
VIM

orla arai

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPÚBLICA FEDERAL

ANO LXXIII — 46" DA REPuBLICA — 14. 2

ORDEM E PROGRES

CAPITAL FEDERAL	 QUARTA-TEIR 3 Dr JANEIRO D

EXPEWENTE

Assinaturas:	 Interior	 Exterior
- Particulares e oficiais:
Ano 	 	 64000	 S4000
Stmestrt 	 	 301000	 /Mu°

Para funcionários públicos:
Ano 	 	 414000	 781000
'Semestre 	 	 24E100	 3aii000
Número do dia 	 	 ;300
le amasia atrasado 	 •	 emiti

• mais 100 sais por moirejem decarndo.
At, assznaturea, mio posarão ser tomadas em qualquer data,

serão pagas pai sauestres ou anos tazegrais, terminando
sempre a 3U de • 4..a4m n de dezembro, sela direito a remessa
de números atrasatioa.

Os assinantes pationlares e oficiais, bem como os fun-
cionários pablicria, devam apresentar ou comunicar o pediao
de renovação das assinaturas anualmente, ata 10 dias antes
do respectivo ventamento, soa Dana de der a remessa suspensa.
uma vez vencido o prazc em curso.

As assinaturas não pagas ou cuias consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo perlado,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

As assinaturas para funcionários públicos, crie descontem
em folha de pagamento. davam ser anualmente iequisltadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

. Os Conhecimentos das assinaturas toldadas por intermédia
das coletorias federais, mesas de rendas e alfandegas poderão
ser encaminhadas diretamente á Imprensa Nacional, sem inter-
farinai& das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionários públicos são exten-
sivos aos estaduais e municipais, dèsde que, provada a quali-
dade, façam o pagamento adiantadamente.

. SUMÁRIO

ATOS DO GOVP.RNO PROVISÓRIO: -

Decreto n. 23.656. de 28 de dezembro de 1933.
Decreto Ti. 23.665, de 30 de dezembro de 1933.
Dacreto n. 23.668. de 30 de dezembro de 1933.
Ministério da Educação e Saúde Pública — Decretos de 29

dezembro.
Ministério da Marinha — Decretos de 28 de dezembro.
Ministério da Guerra , — Decretos de 30 de dezembro.
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Decretos

27 de dezentbro,
SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Portarias
Expediente das Diretorias da Justiça, do Interior e de Co
Labilidade e da Imprensa Nacional.

Ministério da Educação e Saúde Pública — Portarias ---,Expe-
diente da Diretoria Geral de Educação, do Departamento
Nacional de Saúde Pública, das Superintendências dos En-
sinos Comercial e Secundário e da Inspetoria de Aguas e
Esgotos. •

Ministério da Fazenda — Expedi
Tesouro Nacional, da Contado
Gabinete do Consultor da
rias da Receita Pública e d
Geral do Imposto súbre a Re
buintes.

Ministério da Marinha — Expe
Mente.

Ministério da Guerra — Despaeh — Portarias
do Sr. ministro e do Departa nento do

Ministério da Viação e Obras Púb 	 — E
nistro.

Ministério da Agricultura — Expe
Pesquisas Cientificas.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio —
Diretoria Geral de Expediente, dos Depa
cionais da Indústria e Comércio e da Prop
(Mal. do Conselhn Nacional do Trabalho e
marcial do Distrito Federal.

Tantos de contrato — Noticiário — Rendas pú
comercial — Editais r; avisos — Sociedade
Anúncios.

ATOS DO MUNO PROY SÓRIO
DECRETO N. 23.656 — DE 28 DE DEZEMBRO na 1033

Extingue a Flotilha de Submarinos, e dá outras providências

O Chefe do tiovarno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere e
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930. e
atendendo ao que lhe - espia o ministro de Estado dos Negócios
da alarioha, decreta:

Art. ta Fica extinta a Flotilha de Submarinos criada
pelo decreto n. 18.385, de 22 de agasto de 1928.

Art. 2.° A Escola de Submarinos anexa à flotilha a que
se refere o art.. I° deste decreto, continuará a funcionar sob
a jurisdição da Diretoria do Ensino Naval.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 'de dezembro de 1933, 112° da Itulepea

eia e 45° da República.
Curuca) VARGAS.

Prole genes Pereira Guimarães.

TO N. 23.665 -L DE 30 DE VEZEMI3R0 DE 1933

operações de crédito entre o Tesouro Nacional e o
Ronco do Brasil

O Chefe do Govérno Previsório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere to
art, 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e
atendendo ao que lhe expias o ministro de Estado dos Negócios
da Fazenda, decreta:

Mi. I.° Fica autorizado o ministro de Estado doe Negócios
da Fazenda a contratar com o Banco do Brasil, em favor do
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Tesouro Nacional, a abertura de um crédito, pelo prazo
dois anos, até o máximo de 'trezentos mil contos de reis.

Art. 2.° A utilização desse crédito far-se-á por meio de
Promissórias do Tesouro, de prazo não excedente a seis nik)ses.

-Art. 3."• As promissórias serão descontadas pelo banco à
taxa de seis por cento e poderão ser por èle levadas à Carteira
de 'Redesconto, independente do limite estabelecido para as
operações da mesma carteira.

• Art. 4.°-O regimen do crédito autorizado será contratado
de modo a ser êle reduzido - de uma metade, pelo menos, no
fim do primeiro ano, e •icaar extinto -a 31 de dezembro
de 1935.

Art. 5.° Fica assegurado ao Banco do Brasil o direito (1-._
agenciar nos mercados internos operações de -crédito desti-
nadas ao antecipado resgate parcial ou total da divida do
Tesouro decorrente da execução deste decreto.

Art. 6.° Revogam-sé as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1933, 11,2° da -Indepen-

dencia. e _45° da _República.,
GE-rueto VARGAS.

José Bellens de Alitietda, encarregado
expediente do Ministério da
zenda.

, DECRETO N. 23,688 — DE 30 DE DEZEMBRO DE

Regula a percepção de vantagens por parte dos oficiais do
'Exército nos casos de substituição e de nomeação interina
para cargos vagos.

O Chefe do Governo "Provisório da República dos, Estalw
Unidos .do Brasil; no uso da atribuição que . lhe confere o
iecreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

.Art. 1.° Quando no exercício, por substituição legal, de
3argo de patente mais elevada que a sua, o oficial do Exército
)eeceberá„ além do seu próprio soldo, a gratificação atribuida
iiquela patente.

Parágrafo Único. Si o exercício efetivo do cargo fôr atri-
mido a oficiais de graduações diversas, a gratificação a que
az jús o substituto é a inherente ao menor posto.

Art. 2.° O- oficial só terá direito aos vencimentos inte-
-:rais do cargo vago, se para este fôr nomeado interinamente
)or ato expresso do Chefe do Governo; caso contrário cabem-
he as vantagens do artigo anterior.

Art. 3.° Ao substituto não assiste a gratificação do
.:ubstituido quando a-penas passar á responder pelo cargo, na
-,onformidade de dispositivos regulamentares, bem como nos
)asos 'de substituições decorrentes de férias, dispensa de scr-
./iço, nojo e gala de casamento.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
„..Rioda..faneiro. 30 de dezembro de 1933, 112° da Indenen-

lencia A 45" da República.
GEITUDIO VARGAS

Augusto Ignacio do Espirito Santo Co.rdoso.

Ministério da Educação e Saúde Pública
Por decreto de 29 de dezembro de 1933, foi exonerado,

i pedido, o capitão Dulcídio do Espírito Santo Cardoso, do
3argo de diretor geral de Educação.

Ministério da Marinha
Por ~tetos de 28 de dezembro de 3933. forainf.
Exonerados:_
O capitão de mar e guerra Eduardo Angusto de Brito

á Cunha das funções de ,eapitão dos Portos do Estado de
Santa- -Catarina;

O eapitekr de-mar e guerra do Quadro de Farmacêuticos-
Químico, do Corpo de Saúde Naval, da Reserva de Primeira.

Classe Augusto tle Queiroz Lopes das. funções de diretor clO.
Sei;viço Químico da Marinha;

..O capitão : de fragata Adalberto Landim- das funções
comandante da Flotilha de Submarinos;

O capitão de corveta Artur da Cruz Ferreira, das funções
de comandante do Monitor Pernambuco;

O capitão de. corveta Armando Belford • Guimarães, da%
funções de comandante do centra torpedeiro Sergipe;

O capitão de corveta Agudo de Azevedo Mesquita, das
funções de comandante do contra torpedeiro -Mato errosso;-,

Noineaclos:
O contra-almirante José Machado de Castro e •Silva, para

exercer as funções de comandante em chefe da Esquadra Bra--+.
sileira, ficando exonerado das de diretor geral. do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro;	 •

O contra-almirante Américo dos Reis, pára exercer tas
funções de diretor geral do Arsenal de Marinha do Rio . de
Janeiro, ficando exonerado das de comandante em chefe da
Esquadra Brasileira;

O capitão de mar -e guerra Álvaro . Nogueira da Gama,.
para exercer as funções de capitão dos Portos 'do- DistritO:
Federal e Estado do' Rio de amieiro;

O capitão de fragata Lucas Alexandre Boiteux, para exer=
cem as funções de capitão dos Portos do Estado de Santa- Ca-
tarina:

O capitão de- corveta Manuel Roberto : de •Castilho. para
exercer as funções de comandante do monitor Pernambuco:.

O capitão de corveta Anibal Correia de Matos, para exer.
eer as 'unções de comandante' do contra torpedeiro Sergipe;

O capitão de corveta Flávio Figueiredo de Medeiros, para
exercer o cargo de comandante do contra torpedeiro- -Mato
G1'0.180; .

O capitão de corveta do Quadro de Farmacêuticos ,Quí,.
mico — do Corpo -cie - Saúde Naval, Oscar Dardeau, para exer-
cer as funções de diretor do Serviço Químico da•Marinha;

O 1' sargento rt..11.237-AE-EL. Antónie de Oliveira, para
exercer o cargo de sub-oficial do Corno de Sub-Oficiais da
Armada. incluído no quadro de "Condutores Eletricistas";

Alan Kardec Pacheco, para exercer o cargo de araanuetW)
da Delegacia da Capitania dos Portos do Rio Grande .do Sul,'
em Uruguaiana, ficando exonerado do cargo de auxiliar de
escrita da Capitnia dos Portos do Estado do-Maranhão.

Confirmada a nomeação de Ponciano Datnasceno para
exercer o cargo de auxiliar de esc;..ita da Capitania dos-Por-
tos do Estado do Rio Grande do Norte. 	 -

Promovidos; • 	 ,
No Corpo de Saúde da Armada, por -merecimento,

posto de contra almirante, médico, o capitão de mar e guerra,
médico, Dr. Luiz Augusto Pinto;

Por antiguidade, no Corpo de Oficiais da Armada — (D(
— ao posto de capitão de fragata, o capitão de corveta . Luiz"
'Tinelly e ao posto de capitão de corveta, o capitão tenente
Eduardo Torres Gomes;

No quadro de farmacêuticos do Corpo de -Saúde da "Ar-
mada, por antiguidade, ao posto de capitão de corveta far-";
macautieo o capitão tenente farmacêutico Jsisé de Vasconcelos
Mendonça Filho;

No Corpo de Oficiais da Armada, por antiguidade, ao
posto de capitão tenente, os primeiros tenentes José Augusto
Vieira e Valdeck Lfsbôa Vampré;

Ao posto de primeiro tenente. os segundos tenentes- da
Reserva Naval Aérea Antônio Joaquim- da Silva Júnior;

Otávio Manuel Affonso e Antônio Tann) de Amido ,
Proença;	 •

Na Oficina de Limadores do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, a operário de 2$ classe, 'o de 31 classe Joaquim
Hilário Lopes.	 • •

Agregado ao respectivo quadro o capitão de corveta do
Quadro de Farmacêuticos do Corpo de Saúde , Naval Eurico
de Brito Figueiredo, visto ter sido julgado tnválido para O
serviço da Armada:

.Transferidos:
Para a Reserva de primeira classe; confórme pediu,

contra almirante médico do Corno de Rálde da Ar:nade"
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Dr. Artur ,P.ires do Amorim, no mesmo Posto e, com o soldo
de'.viem-almirarite; percebendo mais dezesseis (.16) quota O de
cinco por cento (5 %) sobre .o.dito soldo anual, visto Contar
quarentianos, onze meses e dias de serviço, e

O caPitão . de, fragata do Corpo de Oficiais da Armada —
QE -- Manuel I3arbosa de Santana, conforme pediu, no mesmo
posto- e' com o soldo - de capit,ão 'de mar e guerra. , percebendo.,
mais dez (10) quotas na razão de eine° por cento (5, %)
sôbre. o 'dito' sóldo ántial, viste ' contar trinta e cinco .(35-)
anos,: cinco (5) meses e . dias . de serviço.

• Reformados: .
-marinheiro nacional n. .0.801 . 'AE-CM terceiro sar-

gento -Francisco Marinho da Silvá, conforme pediu, no posto
e-'.com o soldo de segundo sargento, percebendo mais uma
quota na razão -de dois por cento •(2 "%) sobre o dito soldo
anual. visto contar vinte, e cinco (25) .anos, oito (8) 'ffleser.3
e dias de '-sery. iço;	 •

• O marinheiro nacional n. 3.896-AF-CA 3" sargento
Abrahão..Joaquim de Oliveira, conforme prditi, - .no inesme •
posto -e .com o respecti yo'-soldo, , percebendo- Mais três ' "(3)
(Moias na .razão. de dois por cento (2''.4) sobre o 'dito n Soldo
anual, visto contar vinte e tr (23) anos, três (3) meses'.e•
aláS' de serviço:.

O marinheiro nacional n. .1.559- -AN-EL terceiro sar-
gento Alactiel Francisco do Nascimento, conforme pediu, , no -
mesmo posto e com o respectivo soldo, percebendo mais três
(3) quotas na' razão de dois por cento (2 %) sobre o- dito.
somo -anual, Visto 'contar. vinte , e três .(23) anos 'e dias de
seryiço.. •	 . .

• Concedidas a "Cruz de . Campanha", ''íreferente a dois se-
mestres,- e a "Medalha da Vitória" ao comissario da Marinha
Mercante; Alfredo Franca	 • •r

Wlinistério da Guerra
Por decreto de 30' de dezembro findo,' foram promo=

vidos': •	 •
'Na arma .de . cavalaria, a . coronel, . por merecimento,'

tenente coronel- Otavíano José da Silva; a tenente coronel,
- por'antiguídade, -.e major Alvaro Areias, do quadro.Q., e, Por

merecimento, - o • major João Batista de Magalhães; a -major,'
por merecimento, o capitão Oscar Mascarenhas; a capitão, os
1" tenentes,José de Lima- Prado e Pedro Correia' Pinto, do
quadro A .-; a i° tenente os 2°' tenentes Alvaro Loco de -Arêtts

-e litigo Manhães Bethlen;
-	 Na arma -de artilharia, a 1° tenente o 2° tenente José

Campes' Aragãe;
• arma-,--de engenharia, a 1°' tenente 'o 2" tenente Heleum

: Celso Frazão Guimarães.

Ministério do Trabalho, Indústria e Come:r!o
Por . aecretOs cie 27 de dezembro de 1933, foram no-

meados :
bacnarei . Pedro Leoni Ramos para exercer, interina-

mente. o cango :de fiscal de seguros, da Inspetoria de Segu-
ros.. enquanto . durar . o' impedimento do 'efetive ' bacharel

, Edmundo Perry.
• Oe aeordo com o decreto n . 23.288, de 26 . de outubro
de 1933, o bacharel Luiz Souza Bandeira, para exercer aO
funções 'de auxiliar da 8', Inspetoria Regional	 (Pernam:-
buco).	 •

- De. acôrdo com o citado decreto, o auxiliar-fiscal da .7".
Inspetoria Regional (Paraíba), Armando Nobrega de Vos-
coneelos. para exercer as funções de auxiliar da I' Inspeto-
ria .Regional (Piauí).

•

mento de. saúde, ao.. goldado da Policia,
Ililit.ar'do ...Distritn' Federal José: Ujia
Ribeiro-

.	 .
Requerimentos- deSpachados: •
Franeisco . Gornes• de • Santana, Orar°

'Francisco .'de. Matos, Alberto Carvalho
• . • na Silva, José - Cardoso, :Manuel . Joãn,Ma-

chado; Bernar.dine. 'Ribeiro -da .Fonsepa e.
Henrique Pereira Coelho. — Deferidos,

Manuel Marinho -Ribeiro-. 	 Deferi-
-. do; para fins.aiviS. • - • -	 , •

Ahrahão.Di,b : Salorna,a — Prove . o que
•,1 alega	 . •	 -	 •

Galdino.Martins de .Oliveira — Man-
: tido . ..o despach.,	 ' •
• • Antonio .Matias -de Magalhães, Gestão
:Alves . dos . Santos e Clemeotino Meira,
Vieirá..— Selem devidamente os do-
cumentos apresentados. •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Ne-
•.goctos Interiores

Os pedidos de assinatura oficial devem
ser anualmente renovados, por intermé-
dio do, respectivo ministério 'com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensao da remessa.

Os 'ãsSinantei por' desconto em fOlha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

Aí assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide -- Expediente — na primeira pá-
gifia.

.Diretoria da Justiça

Primeira secção

•Aequerimeritos. • despachados .
Joãci José da Silva. -- !Não existindo

o: lugar- pleiteado, -nada há.que 'deferir.
Nicedêmo Serico: — . Não há que ,de-

	

ferir.	 ' .	 .
Bacharel . Daniel Paz ..-+Aguarde 'oper-

Umidade.
Segunda-- secção

Expediente de Si). de . dezembrp de 1933

Por portaria.. de -30 de 'dezembro 'do
ano findo, foram,-concedidos três •meses
de-.11cença,, em' prorrogação, para trata-.	 .	 .

•
Diretoria do Interior

, Expediente de 2 dejaneiro de :1934

' ATOS -po 'SR. MINISTRO

Por portaria da presente data, foi
dispensado, a pedido, das funções de
reter do Gabinete o ,Dr. Luiz Aranha;

-- Por , outra da mesma date., foi de-
signado o diretor de Secção desta, Secre-
taria de Estatdo, Dr. Amadeu da Cunha

j.Laquintinie,.: pára exercer, interinamen-
, te, as funçoes de ' diretor do Gabinete:

— Por outtra, ainda, da mesma data,
foi designado o 2° oficial' desta Secre-
taria de Estado,' bacharel Alexandre
Abadie de Faria Rosa, para exerccer, in-
terinamente, as funções de oficial de
Gabinete.

— Por apostila de 30, de'detembro de
1933, foi declarado que se chama Alvaro
Alvares de Almeida Neves, o mestre da

oficina  de pautação da Imprensa- Na-
cional,, promovido por, decreto de 15 de
setembro do mesino ano.

Requerimentos despachados:
Custódio Joaquim, residente nesta Ca-

pital, solicitando, naturalização. --- Prove
maioridade legal e que tem rda,is, de
cinco anos de reSidencia no Brasil, de-
clarando si tem filhos do casamento.

Manuel Tavares Ferreira, residente
nesta Capital. 'solicitando naturalização..
— Junte fdlhas corridas das justiças fe-
deral e•local . e atestado de bons antece-
dentes.

Ilelarmino Francisco, residente nesta
Capital, -solicitando naturalização. —
Faça reconhecer, por tabelião, a firma
da petição, e declare o dia, mês e ano
'em que nasceu.

José Gomes Afonso, residente nesta
Capital, . solicitando naturalização. —
Faça reconhecer, por tabelião, a firma
da petição. -

Albano Augusto, -residente no Estado
de São Paulo, solicitando naturalização.
— Junte.novas fólhas corridas da policia
e das 'justiças federal e local.

José 'Vicente, residente no Estado de
São Paulo, solicitando naturalização.
Junte novas fdlhas corridas da policia
e das justiças federal e local, e
'fique a divergência quanto à data do
'seu nascimento.

Alexandre Alfredo HendriCkson e João.
Rantenberg, residentes no Estado de
São Paulo, solicitando naturalização. —
Juntem novas fôlhas corridas da poli-
cia e das justiças federal e local.

:	 Manuel Soares, residente , nesta da-
pitai, solicitando • título declaratório
cidadão brasileiro., — Junte certidão
provando estar o imóvel transcrito em
nome de sua espósa.

a



Segunda Secção
Ofícios:
N. 1.914 — Ao engenheiro chefe--do -

Escritório ds Obras deste ministério —
Declarou-se que as •concorréncia.s
nistrku,ivas devem ser previamente- apro.•
vedas por tete ministério, dá aoôrdo"
com a legislação igen te 	 ,	 -.-

N. 1.915 — Ao presidente do Tri-,
bunal Regioeal do Paraná — Transmi-
tiu-se o requerimento de Cicio de Fa-
ria Álbuqueilue, solicitando-se infor-
mações a respeito.

• ATLPS DO SR •

. Primeira Secção

Telegrama :
Ao interse ntor federal no Amazonas

— Referencia ao oficio n. 1.138, de 14
de novembro findo, informo essa 'inter-
ventoria não se entende procuraclr fis-
cal Fazenda estadual ou municipal,
proibição constante art. 1° decreto nú-f- -
inero 14.455, de 4 de dezembro de 1930,
que se refe• . e somente .aos que julgam
processos dos quais resultem Percen-
tagem ou bi . nificação, etc.

Segunda Secção
Avisos:
Ao Ministérioda Fazenda foram só.-

licitados os seguintes pagalinentos: .
N. 2.439 — De 9708000 a José Cima

Cabal. de ouras no Arquivo Nacional. -
em novembro.

N. 2.440 — De 278800 ao cãpitão
pagador EnVslio Dias Vi .C., de soldo
que compete ao 3° sargento refJeaeado
do Corpo de Bombeiros, Nicanor de Li-
ma.

N. 2.441 — De 868700 ao capitão pa-•
gador Joaquim António Guimarães, de .
soldo que c ompete ao 3° sargento ree ,en
formado da Polícia Militar, Sebastião
Cardoso.

N. 2.442 — De 12:9988000 a Free
derico Dial; • da instalação de cosinha
a óleo na Escola João Luiz_ Alves.	 • • .',aes

Despacho:
Bacharel Vítor Midosi Chermont, pe.

dindo reconsideração de despacho.
Mantenho o despacho anterior.

1EN I STRO

Que ria - leira :3	 111.4,1310 01;IGIAL
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Vítor Talson, residente no 1::.:tadu
São Paulo, solicitando naturalização. —
Prove ter mais de cinco anos de resi-
delicia no Drasil.

Meyer_Stiesmann, solicitando certidão:
— Indeferido.

Diretoria de Contabilidade

Expediente de 2£1. de dezembro de 1933

ATOS DO SR. MINISTRO

Primeira secção
Avisos
Á Fazenda:
N. 2.157 — Transmitiram-se os do-

cumentos_dos :funcionários da -Diretório
e;eral do Expediente e ^Contabigdade da
Polícia Civil do Distrito Federei, 'pedin-
do aumento de vencimentos, Para pare-
cer.

ATOS DO SR. DIRETOR DgRAL

Primeira secção

Ofícios:
Ao delegado fiscal do Tesouro em Per-

nambuco:
N. 1.923— Restituiu-se o processo O-

bre pedido de pagamento do monsenlw
Dr. António Arcoverde de Albuquerque,
olicitando devolução do requerimento

com a firma reconhecida.

ATOS DO SR . mixisraG

Segunda secção
Avisos:
Á. Fazenda, solicitaram-se os seguinte

pal;anientós:
.N. 2.455 De 958300, ao capitão-pa-
gador Joaquim Antônio Guimarães, do
soldo que compete a Gerando macio da
Costa, cabo de esquadra da Paleta Mili-
tar do Distrito Federal.

N. 2.456 — De 1:250$, a Ciprino de
Lage e • 1!.nilva, de ajuda de custo a que
tern direito.

— Ao miniatro presidente do Tribunal
de . Contas :

N. 2.458 — Comunicou-se o pedido de
ecovidéneigs para a lavratura de outro
::ontrato entre a Imprensa e 3:Irodefredo
de- Aguira Leite, para 1..esleibelecimento
de mesas pára fundir rolos de impres-,
sào.

Ao^ diretor gerente da Caixa Econó-
mica do Rio de Janeiro:

N. 2.459 — Solicitou-se a restituição
á firma Joge Cima Cabal da quantia de
Z)008. depositada para caução.

— A Fazenda. solicitaram-se os se-
guinte:8 pagamentos:

N. 2.560 --- De 1:66 .18200, a 13 fun-
rionários da 'Imprensa Nacional, de acôr-
do com o decreto n. 22.522, de 8 de mar-
ra deste ano.

N. 2.461 — De 8908600, a Light Lt
Power, de . energia elétrica, em outubro,
a Escola ' João Luiz Alves.

ATOS DO SR. DIRETOR

Segunda secção
Ofíéists:
.Ao seerátári0 do Tribunal de Contas:
N. 1.921	 Cornunicou-se não ter

-sido gubineticlo	 registro O Contrato do

arrendaneede do Inuidio n. 19. da vila
das Marrecas, destinado á instalação do.
5° distrito policial.

— Ao chefe de Policia do Distrito Fe-
deral:

N. 1.922 — Solicitaram-se informa-
ções a respeito do arrendamento do pré-
dio da rua das Marrecas n . 19, para a
instalação da Delegacia do 50 distrito Po-
licial.

— Ao diretor do gabinete:
N. 1.921 — Comunicou-se a designa-

ção do correio Omitido . Mendes da Silva,
per ficar á disposição -da Comissão Ar-
biral que funciona junto ao gabinete.

Primeira secção

ATOS DO 14 R . mierieress
'Avisos:
N. 2.443 — Ao ministro da Fazenda

solicitou-se a dislrib.ução à Delegacia
Fiscal em Goiaz do crédito de 2:0408000
Para pagamento do subsidio, no mês cor,
rente, aos membros do Tribunal Regio-
nal desse Estado.

N. 2.452 — Ao mesmo, consultou-se
.sÔbre a possibilidade da abertura do
crédito especial de 13:9868100 para pa-
gamento de vencimentos, no periodo de
27 de fevereiro ultimo ;1 31 de março de
1934. aos funcionários em disponibilida-
de da secretaria do enade Festeral„Al-
varo Rodrigues Filho a Taneredo Gua-
nabara.

Avisos:
Ao Ministério da Fazenda foram soli-

citados-os seguintes pagamentos:
. 2.444 — De 3:5008000 a Santos &

Gonçalves Ltd., de diversos reparos
feitos na. Procuradoria da República, eni
agosto.	 •

IN. 2.445 — De 4458000 a João de
Oliveira (5:. Irmãos, de fornecimentos à
Escola Quinze de Novembro,. em setem-
bro

N. 2.446 — De 2868800 a Melo Sam-
paio & Comp., de fornecimentos à Es-
cola 15 de 'Novembro, em outubro,'

N. 2.447 -- De 2858000 à firma Al-
meida & Marques,. de fornecimentos fei-
tos à Escola 15 de Novecnbro, em julho.

N. 2.449 — De 1:1008000 à Casa Veie
ga, de serviços executados eril outubro,
na Escola 15 de Novembro.

N. 2.450 — De 30:000800 ao capitão
da Polícia Militar Antônio Luiz Cordei-
ro de diferença de vencimentos.

N. 2.4151—De 1:3938200 à firma Melo
Sampaio & Comp., de fornecimentos à
Escola 15 de Novembro, em novembro.

N. 2.453 — De 4:4.438000 a diversos
funcionários, por serviços extraordiná-
rips fora das horas de expediente.

N. 2.448 — Ao ministro da Fazenda,
transmitiram-se os dochnientos com-
probatórios da aplicaeão dos adeanta-
mento de 20:0008000, feito a Emanuel
Dermeval da Fonseca.

N. 2.454 — Ao engenheiro chefe do
Escritório de Obras, declOroü-se apro-
vada a concorrencia para obras no pa-
lácio Monroe, devendi ser lavrado con-
trato com a firma Bulhões Pedreira,
Lev:V & Comp. de acórdo Com a inclusa
minuCa.
• Despacho:

Guilherme de Melo Haward, pedindo
aprovação e adoção de uma urna de sua
invenção, para o serviço eleitora/. — O
assunto .itão pôde ser considerado, .no

momento. Nem haveria porque fazer a
despesa respectiva, quando nao há elei-
ções iminentes. A urna se acha à sua
disposição na Diretoria de Contabili-
dade.

Expediente	 27 de dezembro de 1933.

ATOS DO DIRETOR GERAL

Primeira Secção
Ofícios:
N. 1.916 — Ao juiz de direito da.

Sexta Vara Criminal — Solicitaram-se
informações referentes à detenção de•
Elias Ferreira do Vale.

Telegrama:
Ao presidente do Tribunal Regional

do Espirito Santos — Referência ao ofí-
cio n. 787, Ge 23 de novembro último,
solicito N-ossericla providências sentido
ser remetida esta diretoria /Alba rela-
tiva encinientos tem direito Bugia
Afun.so Lírio. auxiliar interino secreta-
ria esse tribunal.

Segunda secçãO

:
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Expediente' oe 28, de dezembro de 1933

,. .4308 DO DIRETOR GERAL

Primeira .Secção
Ofícios..

• — Ao delegado fiscal do
'tesouro em Goiás . — Comunicou-se o
pedido de di$tribuição da quantia de
2 :040$000, para .Subsidio no mès cor-
rente aos membros . do Tribunal Regio-
nal deste Eslado.

N. • 1.920. — Ao Comandante da Poli-
cia-Militar Solicitou-se informar si
Ckguarda aposentado da Casa de Deten-
çr.o, José Ciomes da Silva, quando pra-
ça dessa Corporação. prestou serviços
de. 4 c2e• •-agóélo de 1920 a 7_ de julho de
1921. • -

Segunda -Secção
•

N. 1.918.— -Ao diretor .da Escola João
Luiz. Alves --, Curourneou-se. rine
taiação das máquina„s da.- futura oficina
de sapateiro deverá ser feita dentro cios
recursos orçamentários . e• por pessoal
dessa escol::

N. 1;919 — Ao engenheiro chefe do
Escritório de Obras —• Comunicou-se
ter-s-i-do-dads- ciénein ao- diretor da Es-
cola - João Juiz Alves. de (Inc a instala=
ção das !máquinas da futura oficina de,
sanatr?iro • dessa escOla deverá ser feita
dentró- •dOs recursos orçamentários e
com o pessnal da mcsimoescola. 	 •

Telegrama: •
Ao delegiujo • fiscal do, Tesouro nu

Amazunas Constando não ter sido
efetuado -pagamento • vencimentos juiz
de direito. Acre, haeliarel -José Moreira
1,3randão Criai elo, Branco 'Sobrinho, por
falta declaração -familia efeito monto-
pio , reitero informação de que esse

euimmento se acha arquivado Diretoria
Contabilidade desta secretaria, de acor-
do legislaeão vigente, não podendo •as-;
sim 'ser negado referido pagamento..

Monte-pio:
N. 180 — Ao diretor da Despesa do

Tesouro Nacional Restituiu-se o pro-
cesso fiehado• sob n. 83.757, de • 1933,
referente à habilitação ao monte-pio de
D. Alice Genito de -Lima, ..acompanha-
do -do novo titulo de pensão.

Os pedidos de assinatura oficial devem
ser anualmente renovados, por intermé-
dia do respectivo ministério com a

vida antecedência, de modo a evitar-se '
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em félha
deverão vir, também anualmente, • por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por Tineses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Imprensa Nacional
Expediente- de 30 de dezembrode :19t3

Ofícios:
N. 3.692 — Ao Sr. diretor da Conta-

hilidade do Ministério da Justiça. —
Restituindo o processo de pagamento de
éldernira Boresky. (J. 11.0/5. de 1933.)

• ...X. . 3,693 — Idem. idem, restituindo o
empenho n. 1.7-12. (J. 11.097. de 1933.)

• >4.,3:•694 — Idem. idem -- Informando
que a rernes.,!a, do "Diádio Oficial" depen-
de: do empenho. (J. '11.130 de 1.933.)

',N. 3 . ,695 — Idem, ide-ro — Remetendo
o ',requerimento de Agenor Alves da Sil-
va. (.1. ti .176, de 1933.) ,

N. 3.696 — Idem, icltrfn — Comunican-
do que o pedido foi atendido. (J. 11.155,
do1933.) .

• Requerimento
iligina Maria Una. ' — Certifique-se. •

Ministério da Educação

e Saúde 'Pública

Por portarias de 30 de dezembro de
/933, do Sr. minisro, foram desi gnados „.
para membros do Conselho Técifit49-Ad-
ministrativo da Faculdade de Mediênid
da Universidade do RO de Janeiro:,

Dr. Álvaro Froea da' Fonseca. interina-
mente, nos termos • do art. 29 dó rlecr•eto
n.. - 19.85e-de 11 . deibril de•-•193.1', ddrifiíte.

.o • impedimento do Dr..Eddardo da Silva
Rabelo. -
-os n- àldo Coelho de . Caixeira, interina-

'mente, durante o impedimento do dou-
tor Miguel de Oliveira Contei.; deputa-lo

• Assembléia Nacional Conr-tituinte, •	 .
— Por outra de igual data, do Sc. .

nistro, foi concedida • licença; em prOrry-...
gação, pelo prazo de '2 meses, .nos termos
do art. 8". n. 1, do decreto n.
1 de - fevereiro de 1921, ao professor ca-
tedrático da Escola de Minas Ja • r aiivér-
'sidade dó Rio de Janeiro, Dr.- Glódorniro

, Augusto de Oliveira: •'
— Por apostila, ainda . da mesma data,.

do Sr. ministro, no titulo de 9 de janeiro
de 1922, que nomeou Mário Gomes para
„r:xercer o cargo de atlxilhr de labora-
lOrio de 3' classe do Instituto Osvaldo.
Cruz, foi declarado que o funciopáriO a '
quem o mesmo se refere se chama Auto.-
uio Mário Gomes.

, Conselho Nacional de Educação:.

ATA TAQUIGRÁFIGA DA	 - SESSÃO  DA 4" REtiiN I itO ORDINÁRIA DE
1933, REALIZADA EM 1-3 DE NOVEMBRO .

—	 . .	 .	 _	 •	 - •Presül4ncia do Sr. professor Reinado Porchat, no impedi-
- mento eocntual do Sr. ministro, tendo como secretario ó

Sr. Dr. Américo Lacombe.•.	 -	 f.

Conselheiros , presentes — -Professores - Teoduro Ramos,
Césario de Andrade, Miguel Couto,. Delgado de' iCarvallio, • Lei-
tão da Cunhe, almirante Américo Silvado, marechal Marques
da Cunha, João Sirnplício, padre Leonel Franca e Isaías
Alves.
• • O Sr. Presidente — Na ausencia do Sr. ministro, declaro•
aberta a sessão. Vai-se procedei' 	 leitura da -ata. (É lida e
aprovada a ata da Sessão anterior)".

!yr	 Passa-se- ao expediente.	 •
-1,	 O Sr. Theodoro Ramos — (Lendo).

',OMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E CONSULTAS

• . Parecer n.•124,

."Ao - Conselho Nacional de EducaçãO é apresentado • o
.Én.ocess o referente ao côneurso para professor catedrático -de
direito' comercial-realizado-na • Faculdade de Direito de São'
Paulo.:

O Dr. José de Alcantara Machado de Ofi.v.eira, .diretor
da Faculdade de Direito de S. Paulo, - transmitindo as cópias
das .atas das retiniCres da comissão examinadora e da Congre-
gação, informa que- o concurso obedeceu às instruções de 9
de • novembro de 1932; conforme a autorização do 'Sr. mi-
Moiro da 'Educação, em data de 25 do janeiro deste ano. In--
forma :ainda mais:

Que se inscrevera nesse concurso o Dr. ^m .Honório Fer-
nandes • Monteiro, livre docente da matéria, e.: os bacharelo
Sebastião Soares de Faria e -Ernesto de Morais Leme!

•Que a comissão examinadora -se constituiu dos profes-
sores Francisco A. • de Almeida Morato e Sp•encer ,Variipré,
eleitos- pela Congregação, e dos' Drs: Manuel Policartio Mo-
reira de Azevedo Júnior, Júlio César de Faria e Silvio Por-
tugal, ministros . do Tribunal. de Justiça do , Estado r eleitns
pelo Conselho técnico-administrativo;

Que os. 25 pontos para prova escrita, formulados pela
comissão examinadora, foram- aprovados pela Congregação,
em sessão realizada a 8 de 'agosto;

, Que, começadas as provas no dia 16, terminararn a 23,
com a leitura das provas escritas; ••

- „ Que, no mesmo' dia, em que se ultimaram as provas, .se •
retiniu a Congregação para tomar conhecimento do parecer
da comissão examinadora nomeada;

Que a essa reunião compareceram 13 dos . 1-5 professores
catedráticos, que contava então a 'Faculdade, tendo deixadp
de faze-lo o professor José Augusto César, sem causa jus.ti-
finda, e o professor Valdemar Ferreira, por se achar afas-
tado do exercício do -magistério, de aderdo com as detertili-
nações do Governo; sendo que- dos 13 professores presentes
o Dr, Braz Arruda deixou de. tomar parte na votação por ter
votado seu pai, o Dr. João Arruda; 	 •

Que o parecer da comissão examinadora concluiu.. pela
-classificação do bacharel Ernesto de Morais Leme . CO) 1°
lugar, do Dr. Honório Fernandes Monteiro em 20 e do ba-
charel Sebastião Soares de • Faria em 3".

Que, apezar de •subscrito sem restrições por todos ---os,
-membros da comissão examinadora, se levantaram dúvidas se
era ou não unânime .o parecer, à vista das- declarações 'feitas
por dois de seus membros, os professores Francisco Mondo -
e Spencer Vampre; .•

, Que. submetido 'o parecer à votação, por escrutínio:-.se-
ereto, se. verificou que, dentre os 12 professores com direito •
de voto, • 7 se . manifestaram contrários e 5 favoráveis à
vaçao.

O diretor da Faculdade de Direito de S. ' Paulo termir-a
a sua informação dizendo: "Assim expostos fielmente os

•fatos está o Governo •habilitado itriar.i(Er	 fr. rio ar-
•

•
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tige ry'4, a, 2°. do decreto n. 19.851. o parecei' reuninem não.
a maioria necessária e deve, ou não. prevalecer a indicou:eu
feita pela comissão examinadora".

O parecer da comissão julgadora, a que alude em sua in-
fornaaçâo o uiretor da Faculdade de Direito de S. Paulo,
aesini culieltua,: "Atendendo às -notas parciais obtidas pelo

candidatos.,a.bern corno aos títulos que possuem e às obras
com que se apresentaram. à comissão examinadora indica•
nomeação o candidato) Ernesto de Morais Leme, o qual con-
seguiu na eiassifieação a difeeença de uni quinto sóbee
Dr. honorio Fernandes Monteiro. e de um e uni quinto; sele...
o bachead Sebastião Soare s de Faria".

Da ata • da sessão da Congregação em que foi . voliode o
parecer . da comissão examinadora, transcrevemos o) seguine•
il'éclio .: . e tr professor Vainpre explica que o parecer se funda
na ata fintai dt ..) julgamento, em que foram etenputados
as médias . das notas atribuidae aos candidatos, tendo tanile'en
em vista o'exame cuidadoso dos títulos de cada uni doe coo-
•-orrentes; e que não houve unanimidade em relação à classi-
fieação dos candidatos em 1' c 2° lugares, embora o referido
oarecer esteja- assinado por todos sem restrições. Acrescentoe
o professor Francisco Morato que, embora não houveeeene

çIo unânimes as notas de cada um, dos ,julgadores nas prove,:
1-tárciaie. a -comissão fez constar das atas' apenas as meoliae
:elas • ce nao 'cada uma dehee destoe:acima-lente, porque polas In,-
trções. oficiais rece'hidas e pela verificação das medias re-
,,oltantee das iiuta em ,cada prova que se procede ao julgai-
mento • do . concureo.'s-	 •

• 'Dispõe o art. 51 do decreto federal n. 19.851:
'O julgamento do concurso de títulos e de provas de que

tratam os artigos anteriores, será _:_alizado por unia comissão
,cinco membros, que de \ erão possuir comhecimenin z apro-

fundados da dieciplina em concurso, dos quais dois serão in-
dicados, pela 'Congregação e três matais escolhidos pelo con-
selho' tecnico-administrativo dentre peofessores de outros
instittitoe de ensino- superior ou profissionais esnerialleadn?,
de inetituicõe.'s técnicas ou cientificas. .

§ 1.° Caberá a esta Comissão os títulos apresentados pelo
candidato e acompanhar a realização • de toclae as provas 110
concurso, afim de fundamentar parecer minueioso, classifict r
(1:,, candidatos por dedom de merecimento e indicar o nome olo
candidato a ser provido no cargo.

:2.° O parecer de role trata o Parágrafo anterior de-
verá ser .submetido à Congregação que só o poderá rejeitar
por dois terços de votos de todos os seus membros, (mando
unânime ou retinir quatro assinaturas concordes, e por Maio-
ria absoluta, quando o parecer tive: apenas assinado por frès
los membros da comissão julgadora."

De acordo com a lei, é o parecer indicando o nome do
candidato a ser provido no cargo que deve ser submetido e
Congregação: êste, parecer, no raso vertente, foi assinado sem
restrições por todos os membros da comissão examinadore.
Observa, aliás, a Comissão de Legislação e Consultas que. em
face do § 2" do art. 54 do citado decreto n. 19.8l. quer
considere como unanime ou reUnindo quatro assinaturas voo-
eordee, quer corno reunindo apenas très assinaturas concordes.
vão' foi ele rejeitado pela Congregação. Com  efeito. votaram
contra o parecer sete catedráticos dos quinze que contava
então a Faculdade, portanto cru número inferior à maioria,
E ft forliori a dois terço, da totalidade dos membros da Con-
gregação.

Em seu parecer opinando pela improcedência do recurso
interposto pelo Dr. Honório Fernandes Monteiro e pela não
anulação do concurso, o professor Dulcidio Cardoso, diretor
geral da Diretoria da Educação, refere-se às condições do con-
curso, à obediência a todos os tèrtnos das respectivas insiro--

es, e à moralidade de seu julgamento por proeminentes ti-
auras do magistério superior. A Comissão de Legislação e
Consultas manifesta-se, neste ponto, de pleno acordo com a
opinião do professor Dulcidio Cardoso.	 .

ainda conveniência em se firmar doutrina sobre o se-
euinte ponto de dúvida: "Teem ou não direito do voto, na
eproa-ação ou rejeição do parecer emitido pela Comissão jui-
eadora, os membros da Congregação que dela tenham feito
parte nos atos do processo de concurso destinado ao provi-
mento do cargo de. professor catedrático ?-"

No citado decreto n. 19.851 nenhum dispositivo existe
proibindo aos professores catedráticos de votar na Congre-
gação, quando escolhidos para membros da comissão julga-
dpra do concurso. e	 .

Coneoaote informa o processo agora trazido à apreciação
do Conselho, se em dois concursos rhlizados na Faculdade
de Direito do Rio os professores da Faculdade, membros da
comissão julgadora, se abstiveram ele votar o parecer de que

towaro signalarilis
'
v "proc,e1euese :ottretanto • de maneira ,di:ei

versa na própria Faeulda4 de Direito . de São Paulo, no 're.;...
rente coneneeo de direito .dilininistrativo, quando 'da indicaçii.
do eminente', professor Mário Nlazagão, conforme instruçõea`
ministeriais ,:" .	 •	 .	 .	 .	 .

- "Na 'Faculdade-de -Medicina do Rio, informa o seu' iltistM
diretor. os exarninciores: niembros -da Congregação sernpv,
,,,,,¡;Ipam-•ne'sta • sAire .. o . pa , .ecer.”	 .- "Feita a clif4sifiéaCão . dos....candiciatos. pelo seri increcinten1O:',.
-;de o exaro if1a(jetr, que é , pl.' o re :. z.;l11 .' (V.i rileUlqádè, ter IllOtiV44.	 ..,

• .Parecer ir. 1-P

"O COMO "Ateneu Paulista", situado -• em Camninaé, Es-
tado de S. Paufo, acompanha Q. seu pedido de inspecão'peS
manente de um relatório: minucioso e eico cru documenta
ções fotográficas' que. confirmam,- no que eáncerne ás, inS-
talações materiais e 'aparelhamento, didático, a categoria -de
exrelente, que -lhe confere a ficha , de élaásificaçãO..

Não havendo' ?leniu:nua outra condk, ilo ainda -a • pre-
enchem', julga a coMissão que lhe pode - conceder o' titulo 4:fe
estahelocimento livre e.1.+ ensino secundário. nos t6rmos
lei vigente." — P. Leonel Franca„ S. J., relator.	 Isdias
Alves. — C. Delgado de Carvalho.

Parecer n.' 12C

"O decreto n. 22.106, de 18 de 'novembro de 1932
'
 - auto-

rizava os alunos do curso seriado de estabelecimentos de:M.-
8Mo secundário que não estivessem sob' o regime de inspeção
a prestar exames de habilitação para a série superior 'à 'chi
que se achavam matriculados. Entre tantas cláusulas, êste
exame era condicionado por um certificado de aproliado nas
disciplinas da série.. anterior a apresentar-se ao Colégio Pe-
dro II, ou ao estabelecimento de ensino secundário sob inspe-
ção permanente no qual pretendessem os candidatos Prestar
os referidos exames.

. Para beneficiar destas facilitações . a presentaranb=se ao
'Ginásio Municipal de Limeira. em fins de 1932 64 - candidatos.'Surgiram depois suspeitas . graves sare alioneiltidade com (fie
se haviam processado essas provas e a Superintendência do
Ensino Secundário nomeou uma comissão COMPOsta dos inspe-
tores Isaías Maria da Silva e Adauto Brasil Faleires para pro-
ceder urna sindicância rigorosa relativa aos fatós sucedidos
em Limeira. 'O resultado déste inquérito diligente 'pode 'resu-
mir-se no seguinte:

,.:peeilois parti vetar' fi nome indicado..." '	 - -,_	 ..	 .	 .	 .- .	 • t.

	

.	 ----,	 .	 .- • A COolissão flAr-'1,f,s'isIneão c : Consultas - conclue opinuntiQque.. nas . Condições di . reaizaç,ão . e. fie julgatiiento de cone4.rs t .i'r e vi4a pelo art.- .51 do decreto iederal à. 19.851, asinst4a-,;,: n ,xamioadores infmtbros. da Congregação . o direito .de _vci{,. '"
na aprovacão ou • rejeição ..do perecer emitido Pela : toWiSsão: xaminadora. : :	 .	 _

Manifesta-se atifla a Corassão de Legislação e :Consulta,'
pela não anulação do conenrso realizado para Cn provirnento
do cargo de profesAor catedrático de direito : comercial na ..Fai.,
,.uldarle de Direito de'. São' Paulo." - 	 .

itici ife : Janeiro, 3 ' de novembro tie 1933. — Theodera A,nanam. !Pia kW ., ----,- • Re ynaldu, Purchat. ---, IMul LpiXdo da
Cunha .•

.0 Reu..Padre- 'Leonel Franca: • — (LendM

comss.ko Da ENSINO SECUNÁRIO

Perecer n. 125
• e

Instituto Vosso Senhora de Nazaré, fundado em .1!M3',
em Bebem do Pará, é dirigido pelos Irmã% Merinas.' 315
Uru .equiparado, 'em 1909: dispõe de magnifico edifício e con.:
ta atualmente 455 alunos, dos, quais 130 gratnitos.•À fichil
de classificação colocou-o, no ponto de vista de instalaçÕeS; R
entre os "bons' -estabelecimentos. com 8.867 pontes.( -,11.1a ido :ao contraio- com professores, a situação .ciest4
instituto á arábiga a de- outros dirigido pela mesma Con+
eregação: tu g litisi totalidade do corpo docente é constitUfda
1 - ' 01 ' rrnus Maristas, auxiliados por alguns professores ei- -
vis. Com ristes . pelo menos.- exige a lei etejam progreSsivü+
Mente admitidos mediante contrato. Preenchido este : remita.sito, é fie parecer a comissão ,que se conceda ao Instituto

ossa Senhora de _Nazaré	 .e as prerrogativas de irlà-
titulo livre de ensino secundário, nos têronos da" lei -v1.1
gente." --e: P. Leonel Franca. -S. J., relator.	 'galos AlveL__,	 Delo* deaérfilho„

,	 •
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-55 dos certificados apresentados. pelos alunos candidatos•
•a.„exame de habilitação, foram passados pelo. Ginásio Nacional
de-Cién'éias -e -Letras. - hoje inexistente,'e 'Cujo diretor-pro-
prietário, Sr. Luiz Ilaiek, declarou não Possuir nenhum ar-•
("Uivo. nem papel de secretaria (folhas 19).

.Sete foram passados pelo Ginásio - Balo-Brasileiro que, -se-
gandop resultadoi da sindicancia teria cessado de existir desde
1922 tfõlhas 11), indo o seu diretor, o professor . Frederico
Spicaci, •fundar outros colégios sucessivamente em Mogi das
Crimes, São Carlos e novamente em São Paulo. A direção do
Colégio Brasil, por ele fundado na capital paulista, passou-a
depois ao seu genro, Dr. Tomaz Carmazini, que também de-
s.enipenlia papei importante. neste - episódio doloroso dos cer-
tificados falsos. É de notar, qüe urna comUnicação da _Direto-
ria Geral de Educação (fônias 123) informa a _eiistencia, em
1929 e 1930, de um "Instituto- Médico ltalo-Brasileiro Dante
Alighieri" que- não é possível apurar-se se" identifica com
Ginásio Italo-Brasileiro. EM qualquer hipótese, não Constam'

)frila Diretoria de Educação os nomes dos .alunos cujos certifi-
,	 eado's foram .eilviados à Limeira .;	 •

11 foram expedidos pelo Colégio Brasil, • dirigide pele
Sr.- Earmazini, acima mencionado. O colégio' existiu até 1932
Más os certificados nele exibidos à. comissão de. sindicancic
"difereni totalmente 'daqueles que foram utilizados pelos can-
didatos de Limeira" (fõlhas 7). 	 • .

Uni foi expedido pelo Ginásio Santa 'Cruz, existente na
cidade de Rio Claro, único nas condições exigidas pelo decreto.
-1- ` Estamos, portanto, : em face de uma falsificação evidente
de 63 certificados. O exame direto-destes documentos levaria
à mesma conclusão' apurada pelo inquérito. -Êstes alunos, na
sua quasi .totalidade, foram descobertos pelo Ginásio Anglo-•
BrasileirO da capital do Estado de Siid- Paulo (fls. 3)' que "se
custitutu, diz o inquérito no inaio.r e .• mais peraieloSo foco de
rodas as falsificações escolares de que.se tem noticia nos anais
do ensino" (fls. 4) . Para realizar estes exornes a menor quan-
tia exigida de cada candidato foi 500$000. A,turma. foi condu-
zida_ a Limeira em carro especial da 'Paulista pelo professor

CarloS da Silva, vice-diretor do Ginásio•Anglo-Brasileiro,
wie. se declarou "u principal coordenador 'dos 'exames de•Li-

, Moira" (fls. 9). Neste mesmo estabelecimento, de 'gire, mais
tarde se tornou proprietário o mesmo Se. Saul •Carloa•da,,Sil-;
ya, inatricularam-se Mais tarde '44 dos • 'alunos que prestaram
exames em Limeira, e entre elesdois • sobrinhos do 'Dr. Dago-
berlo Fonseca. inspetor federal junto ao Ginásio ile Limeira.
• Antes do Sr. Satil Carlos • da-Silva; para Limeira já' havia
Partido à frente de 16 alunos,, dOis • dos quais irmãos seus, o
,Sr. «João Ortale, outrora professor.. particular, e atualmente
Membro da - Congregação da - Faculdade de Medicina Veteriná-
ria do. Estado de São Paulo, amigo do professor_ Spicaci e de
seu genro Camazini. • 	 " .	 •
,.„À vista destes fatos devidamente apurados, -a Comissão de
Ensino Secundário é ' de parecer que, além das•responsabili-
dades' criminais, em que tenham incorrido -estes' falsificadores
de documentos em face dó Código Penal, restringindo-nos -unia.
Camente à• aplicação das, leis do ensino: •	 •

• • 1°) sejam anulados os exames realizados . pelos 63 candi-
datos, nó -Ginásio de Limeira, •	 as matriculas subseqüentes
efetuadas, em conseqüencia desses exames. • •	 •

-• 2°) Seja suspenso das suas funções o .. inspetor Dagoberto
4a Fonseca, até justificar cabalmente •a sua?átitude ante'as.
'autoridades do ensino. 	 .	 .	 .

3°) , Seja suspensa .a :inspeção preliminar,, condicional em
cujo goso se. acha o,Ginásio Anglos•Brasileiro.

. 4°). Seja casSadó o registro 'do- profesaor ..Saul Carlos da
• .

5°) Sejam notificados ao diretor •geral de-Educação os no-
mes : do Dr. Antônio Alencastro Azevedo, • diretor' do Ginásio

lar' Anglo-Brasileiro, e do•profess.or João Ortale,' e da parte'que
tiveram .em todo. este lamentável :incidente.'• • 	 • -

.. 6") As autoridades conipetentes, na forma da lei; para pro-
cedexeni contra os falsificadores-de documentos,' seja cornuni-

,neado o presente processo." — P. Leonel Franca'S. J. relatar.
• !saias Alves. — C. Delgado de Carvalho:.
• .0' Sr. -Cesario :de Andrade . ' (Lendo) : • ,

• •	 •
- •	 COAUSSÃo•DE jt.DGMENTOS

lei federal, sendo pois, necessário que sejam incluídas no re-
'gimento disposições relativas cos docentes •livres,.: sua repre-
sentação • na Congregação. modo de serem escolhidos, direitos
e deveres, tudo comorme o determinado na lei..

Entre as atribuições do diretor, que é nomeado pela socie-
dade civil mantenedora da. Escola, está u. de nomear o Con-
selho Técnico Administrativo, disposição que se faz mistér
corrigir conferindo esse direito em parte à Congregação'.

O projeto -não estabelece a tabela de • ' taxas a cobrar,
principalmente importante a. de transferência de alunos, por
ter o conselho resolução firmada a respeito.-

• Os artigos . g1, 23, 27, 28 e 51 não estão conforme à lei,
devendo ser assim modificados:

Art. ' 21 No impedimento do professor catedrá-
tico funcionará um docente livre designado pelo Con-

. seiho Técnico Administrativo, e, na falta. d'êste, a sub-
stituição far-se-à por um contratado a juízo do mes-
mo conselho.

Purágrafo único — Havendo mais de um docente
livre,-1,ão poderá o mesmo ser reconduzido no ano se-
guinte.

Art. '23 — E' obrigatória a realização de traba- •
lhos práticos pelos alunas:, -exigindo-se para admissão,.
às provas parciais, -aos exames' finais e a promoção

• ao ano seguinte, certificado de estágio e de, pelo me-.
nos, 213 de frequência às -aulas práticas. .

. • Art. 27 -A habilitação dos, • alunos , 'Para a pro-
moção ao ',ano imediato' será verificada pelo certifica-
do de estágio e de frequência aos trabalhos .práticos,. e,
ainda, pelas provas escritas - parcihis e pelo exame
fi nal.	 .	 .
• Art. 28 — Os certificados de 'frequência nas. au-
las práticas serão fornecidos . pelo professor d.e cada
cadeira é rubricados pela secretaria.

Art. 51 — A Congregação da Escola., órgão su-
perior de sua organização didática, será constituida
pelos professores catedráticos efetivos, pelos docentes
livres ein exercício de c•atedrátic.os e por um docente
livre representante de sua classe.

A comissão julga de vantagem a remessa dos Es-
tatutos da 'sociedade organizadora daEscola, afim d.e

, poder o . conselho conhecer das relações entre as duas
• institifiçõ?s,' no que taca à administração do ensino.

'Pelas razões expostas, -a comissão opina pela de-
volução do presente regimento à Escola deFannácia e
Odontologia .de Uberaba. para que seja escoimado das
falhas acima apontadas."

Parecer• n. 127

"A esta comissão ;foi • presente' o regimento' :Interno da
• ••Escbla de 'Farmácia e' Odontologia de Uberaba.. sobre a • qual

p

•

 assa .a emitir o seu parecer. •	.. ..
'"• ' O 'projeto não alude' à docência livre, parte importante
'dá: entrosagem-do'ensino, e abjeto 'de especiais atenções- na...,., .	 „

(As.) .Cesdrio 'de Andrade, relator. — Joaottim Marques
da' Cunha.	 P. Leonel Franca, S. J.

Parecer n. 128

"Tendo exarninad os Estatutos e-o Regimento •da Escola
.Fármacia e Odontologia de Pelotas, a comissão de Regi-

Mentos verificou 'que na composição do Corpo docente faltam
os livros docentes, que devem ser incluídos nêSse artigo.
Aliás, quer os Estatutos .quer o: Regimento apresentadós,
-nenhuma referência fazem à docência livre, bem • assini
.organização e atribuições do conselho técnico administrativo.
. Notou, 'ainda, a comissão, mie . o regimento não se ocupa
da tabela de taxas, ao menos de referência à transferência
de alunos para estabelecimentos congêneres,. e que, de aeórdo

.coni a resolutão do Conselho, não deve exceder . de duzentos
mil réis.

A comissão em. vista dos motivos expostos é de parecer
que os aludidos projetos devem ser • -devolvidos à Escola de
Fármacia e Odontologia de Pelotas; para melhor se adaptarem
às exigências da lei, feito o que poderão ser aprovados.".
Cezario de ~rade, relator. — Joaquim Marques da Cunha.
— P. Leonel Franca, S. J.

Parecer n. 129

A Comissão, tendo examinado o projeto de regimento da
-Escola. de:' Medicina : e Cirurgia do Instituto Hahnemanniano,•
verificou que o mesmo está moldado inteiramente pela Fa-
culdade de Medicina' do, Rio de Janeiro, apenas acrescido o
curso da cadeira de Radiologia Clínica, cuja cr4iição pleitea-sé,
no momento, pára as- faculdades federais, e, mais ainda, dás
cadeiras de lerapéutica clinica homeopática,' matéria 'médica
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eomeopata e clinica médica homeopata, estas últimas me-
-entes ao ensino da homeopatia.

Adaptado, como está, às leis federais em vigor. pensa a
"Skmaissao que o -aludido regimento pode merecer a aprovarão
do Coneelho. — Cezário Andrade, relatos. — Joaquim .for-
ques da Cunho. — P. Leonel Franca, S. J.

O Sr. Delgado de Carvalho. (Lendo).

Comissão DE ENSINO SECUNDÁRIO

Parecer n. 130
Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1933.
O Colégio S. José. desta capital, fundado em 1739. sol,

a direção dos irmãos aferistes desde 1902, goza da inspeãu
preliminar desde 1931.

,As obras ultimamente realizadas no bairro da Tijuco.
rara onde se transferiu o educandário, foram executadas se-
!lindo as mais rigorosas exigências da pe'clagogia moderna.

As condições do edifício mereceram 100% na classifi-
seção e o total de pontos 9.602 inclue o estabelecimento entre
!e, -excelentes". Os professores são Mos irmãos da Congre-
zieão e devidamente registrados.

Julga a comissão que devem ser concedidos ao Colégio
S. Jose os privilégios da inspeção permanente.". C. Del-
0,10 de Carvalho, relator. — P. Leonel Franca, S. J. —

sseias Alces.
Parecer n.. 131

"O Colégio São Luiz, localizado atualitente em São Paulo,
foi fundado em Itú. em 1867. Esteve equiparado de 1900 a
1911. Em 1931 obteve inspeção preliminàr.

Representa o estabelecimento um património de 3,000
contos. Os documentos apresentados ao Conselho são nume-
rosos e os dados minuciosos.

Classificado entre os estabelecimento* "excelentes" do
país, obteve 9.680 pontos na inspeção, sendo notável os lufe
que Mereceram as suas instalações.

Parece à comissão, que a este estabelecimento. uma das
slórias da educação nacional, pelas tradições do passado que
representa e a sua eficiência, deve ser concedia a inspeção
permanente.". — C. Delgado de Carvalho, relatos. — P.
Leonel Franca, S. J. — Isolas Alves.

Parecer 71. 132
"O Colégio Arquidiocesano, de S. Paulo. fundado em

1856, foi equiparado, obteve jantas examinadores e recebeu
inspecção preliminar,. em 1931.

A ficha de classificação é muito favorável, sendo, ape-
ias, fracos os elementos relativos ao edifício (80.2%). g às
--alas de aula (76,9 %), mas as obras consideráveis, ora em
sndaniento, como comprova a documentação fotográfica,
lubstituição, com Urda a certeza. estas porcentagens, por
.1)áximas.

No que diz respeito ao corpo docente, mão os Irmãos
aferistes os professores, sendo dois, apenas, os contratados,
ria forma da lei.

Nestas condições, julga a comissão que deve ser conce-
dida s e colégio Arquidiocesano. de São Paulo, a ínspeçao
peie la siense. • — C. Delgado de Carvalho, seletor. — Pa..re
Leoney Franca, S. J. — balas Alves.

Parecer n.
"O &inflai() /V. S. do Carmo, de São Paulo. fundado em

,898, foi equiparado, em 1903, obteve juntas oficiais, e em
1031, recebeu inspeção preliminar.

São especialmente favoráveis as condições do edifício
escolar e do meterá/ didático, perfazendo o total de 8.833
oontos o conjunto de seus elementos de classificação, en-
_resido assim na categoria dos bons.

O corpo docente é formado pela própria congregação,
gentio contratado. de adirdo com as prof criçée!, letais, ape-
ias um professor estranho a ela. •

Nestas condições, julga a comissão, o Ginásio N. S. do
:lesmo, de S. Paulo, em condições de receber a inspeção
perinenente." — C. Delgado de Carvalho, Seletor. — P.
Leonel Franca, S. J. —Isaías Alves.

O Sr. Reynaldo Porchat: — (Lendo).
COMISSÃO DE eignauseeto E CONSMIEÀS

Parecer n. '134

, O lkin0 r. blitistro dá Miarába consulta ao Ume.
r. Mierietem da ~Mago sókNe a ~ria de serem tor...

,; n aneiro

nado s exten s ivos às praças das classes armadas os dispositi-
sos do decreto n. 20.014, de 21 de maio de 1931. ampliados
pelo decreto n. 23.753-A, de 3 de dezembro de 1932, pelos
quais é permitido aos segundos tenentes, comissionados no
Fxéseito e na Arritmia, assim (somo aos inferiores das mes-
mas classes, prestar exames finais de preparatórios nos ins-
titutos oivis de ensino oficializado, sendo dispensados, da
obrigação de efetuarem os seus estudos anteriores .nesses
mesmos institutos, sob o regimen da sedação.

A Comissão, atendendo a que o favor concedido aos se-
gundes tenentes e aos inferiores pelos citados decretos, foi
:una' medida de eaceeão que não consulta aos interesses do
ensino, entendendo a que a matéria está regulada portei geral.
CHIP é o decreto n. 19.890, de 18 de abril de 1931, a que
devem todos submeter-se, é de parecer que não há conve-
niência na ampliação da medida de exceção às praças das
classes arrnadtss.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1933. — Reynaldo
Porehett, relato:. — Theodord A. Ramos. — Raul Leitdo 'da
Cletth a.

Perecer n. 110-A
"A Comissão de Legislação e Consultas emitiu parecer Ia-

vorável, com voto vencido do ilustre prof. Leitão da Cunha,
sehre e requerimento do primeiro tenente do Exército, Otá-
vio Isinaelino Sarmento de Castro, que, tendo obtido transfe-
rência da Faculdade de Direito do Pará, para a de Niterói,
pediu que lhe fosse permitido prestar, fora da época legal, as
provas do exame parcial que deixara de prestar Oportunamen-
te por estar a serviço de Departamento da Guerra, no bistrito
Federal, e considerado "em tránsito".

Ao ser discutido o parecer, o ilustre prof. Teodoro Ra-
mos requereu que os papéis voltassem à comissão para mani-
festar-se sebre a interpretação do art. 1, do decreto número'
22.663, de 24 de abril de 1933, seibre o qual fundou-se o Sr.
diretor geral de Educação para conceder a transferência do re-
ferido oficial, que estava matriculado no 5° ano do curso jurí-
dico da Faculdade do Pará.

A comiesão, que havia emitido .o seu parecer sismente
sObre o pedido do oficial para a prestação das provas dê exame
parcial, visto que a transferência autorizada pelo Sr. diretor
gerei. , em 5 de setembro do corrente ano (fls. 3). era um fato
já realizado, sabre o qual não foi ouv/do o Conselho, vem agora,
à vista do que foi resolvido na sessão de 11 do corrente, dar
a sua opinião Obre o mencionado art. 1' do decreto número
22.663.

Ésse artigo assim reza:
"Art. 1.° Aos estudantes menores de 21 anos ma-

triculados em hastitutos de ensino secundário ou supe-
rior, oficiais, oficializados ou sob regimen de inspeção,
cujos pais, por serem militares, ou funcionários públi-
cos, se vejam forçados, por ordem superior, a mudar a
respectiva residência de um para outro Estado da
Citião, será permitida transferência para outro instituto
congênere, em qualquer época e em qualquer das séries
do curso que estiverem freqüentando."

Pelo contexto do transcrito artigo, se verifica que o-bene-
ficio outorgado "elo Governo visa ~ente os filhos menores
de militares ou funcionários públicos que estejam colocados
nas circunstancias previstas. não podendo ser extendido a ou-
tras pessoas. Esta é a interpretação literal do texto.

Mas, se em vez do filho for o próprio pai o estudante,
poderá ser-lhe concedida a vantagem estatuida no -citado de-
creto?

Parece à comissão que o Exmo. Sr. ministro da Deluca-
eão e Saúde Pública poderá conceder-lhe, dando uma inter-
pretação extensiva ao dito decreto, autorizado pelo principio
superior da ratio juris, sintetizado no velho brocardo — ttirt
corem ratio ibi idem, jús statteendum — Desde que ao filho 4
concedida a traiesferencia péto motiva de ser forçado a acom-
panhar o pai na mudança de domicílio. não se pode deixar de
extender ao pai a mesma concessão fundada no mesuro) mo-
tivo. desde que se lhe permite a matricula no °éreo doa 11,1“À-
Lutos de ensino. É unia interpretação ampliativa do texto
legal, legitimada pelos princípios que regem a hermenausace
jurídica". — Reynaldo Porchat, relator. — Theodoro Ramos. --,
Raul Leitão da Cunha, vencido por não julgar aplicável ao caso
o dispositivo legal invocado peip eminente relator.

COMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

Parecer n. 135
- "O relatérle aresentado nolo Sr, inspetor junta à. !mata
Mi Direito de eretas, e relativo se ano de 1932, é datado de 24
de janeiro de 933.
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Tendo sido devolvido pela •Ditetoria Geral de Educaçãe
• ao inspetor ara 'que lanasse o. stiairuhrica nas respectivas fes-

It, voltou o • relatório preenchidas as lacunas apontadas,
acompanhado de um ofício ou relatório complementar, datada
de CO de • outubro de 1933. E só agora; ern 10 de novembro
etirrente, foi aulimetido à apreciação do Conselho. E assim, de-
correu indo o 'ano letivo de 1933, sem que o Conselho pudesae
-manifestar-se sabre as graves irregularidades apontadas pelo
relatório durante o ano de 1932. a'j

São, portanto, ineficientes, portardiaa, para serem apto-.•
aveitadas om relação ao ensino roidiatrado no ano de 1933,, as
cotisideraaões que o Conselho posa 'fazer sôbre o mau fun-

' cionamenao - do instituto no ano de 1932, mau funcionamento,
' que já foi verificado pelos doutos conselheiros Srs. Isaías AI-
'v,' Leitão da Cunha e, JOão Simplicio, no parecer mie emi-
tiram. baseado tio relatório apresentado em 26 de, agosto da'
inspeção eispocial na Mesma sacola:

. Do resultado apurado nesta inspeção especial. assim como
das infoainações prestadas pelo Sr. Inspetor •perinanente, 20P-
elue-se que a Escola de Direito de Goiaz, sob o ponto de vasta
didático, administrativo, económico e financeiro. nato tem cone'
diçaes de vitalidade.

A digna carniaaãO acima mencionada concluiu e seu 'pa-
recer opinando que fosse enviada ao inspetor permanente
cópia do' relatório do inspetor especial, afim de que a Escola
providenciasse urgentemente no sentido de remover os ineou-
aenientes apontados, 'de modo que, ao discutir -o relatório re-
lativo a 1932. o Conselho Nacional de 'Educação pudesse. de-
liberar' definitivamente.

Veiu • o relatório sabre 1932, acompanhado de uni com-
plemento que abrange quaai todo o ano de 1933, e os princi-
pais inconvenientes não foram removidos, parecendo mesmo
que lia impassibilidade de o serem.

. Pelo relatório do • Sr. inspetor, permanente constata-se,
Catre outros fatos de importância, relativos ao ano de 1932:

a) que a Escola tem 17 alunos matriculados, sendo ó no
1° ano, 1 no 2°, 3 no 3°, 3 no 4° e . 4 nó 5°. Do 3° ano, 1 deixott
de o freqüentar-Dos 6 alunos do 1' •ano, apenas . 2 sesubme-
téraiii aos eaames vestibulares de 1932, tendo sido admitidos
th. matricula Os 4 restantes mediante a "alegação' de que já,
eram alunos antigos da Escola. • 	 •

b)' que foram cassadas as matrículas de 5 estudantes por
se terem tnbatriculado fora da época legal;

c) que o corpo docente, é, na realidade. composto de 5 ca-.
tedráticos, efetivamente. Publicaram-se editais para preenchi-
mento das vagas . por concurso, mas' não se apresentou ne-
nhum candidato, esti•stindo 6 cadeiras 'vagas;

d) que pára eom.pletar o corpo docente, o diretor contra-
tou 5 bacharéis. dos quais sbmente 2 são diplomados por ins-
titutos reconhecidos em todo o paiz, sendo os :3 outros for-
mados em escolas não reconhecidas, meramente estaduais'. E
Osaca 5 contratados. 2 não aesideni 'na capital • onde está a
Escola. por eiercerem a advocacia em outras cidades;

e) que a , situação financeira é precária, sendo a receita
reduzida à verba de taxas e' mensalidades. Devido a essa pre-

- oariedade (pois é diminutissimo o número de alunas) , não são
pagos dos seus vencimentos, desde agasto de 1931, os profes-
sores e os membros da diretoria:

f) que •existe um crédito de . 80:00140000 na, case ban-
cária Amolam az Coam., más que asse oré,diao existe apenas
ia potentia, pois dele nunca se utilizou a Escola nem mesmo
para o paramento de seus lentes.	 .‘

g) que no balancete de 1932 figura como elemento de
• patrimônio o valor de 100:000000, correspondente a 100 al-

queires de terras que furam doadas h. 'Escola pela municipa-
lidade de Anápolis. mas que o Oovarno do Estado, anulou,
por decreto. essa doação por considere-la contrária aos: in,-
tereses do Esiado.

h) que em Goiaz dificilmente uma Escola de Direito po-
dera' maniere:e sem 'auxílio da União, :do Estado, ou do Mu-
nicípio, ainda - quando gose de inspeçãofederal ou de equipa-
ração.

i). que o 'saldo do ano de 1931, transferido para 1932, foi
' .d •O' 1 :571$3.82, „e • que, 	 r"Saldo para balanço",
apurado 'em	 de 'dezembro, de 1932,, figurá o. talmero de

• 233 :4010,92, resultado esse que foi alcançado fazendo-se fi-
gartar como 'receita a crédito de 88:00041000 na Casa AMorim
& -Oomp. • o vaior de 100:090$1160 das terras eip AnaPolis. • e o.
valor de 50:1a0$060 coeresaondéate .an.),ptedio Micte funciona

• 'I Eloojaa
Como se Vaa pela expoalção feita. comprovada peles ane-,

zoe, que aeompiatihamao relataria, á -a:Wats, de ' Direita de

.•
Goiaz não.satislaz,as exigências legais para que seja mantida

inspeçao prelifflinar que lhe foi concedida.
• Tendo, parem, já decorrido todo . o•arino letivo . de 1933,

sem que , este 'Conselho tivesse oportunidade cie manifestar-
se acerca daS graaes faltas apontadas no relatório -relativo ao
ano de 12, a comisso é de parecer que o Conselho .deae
a e luardat o relatório relativo ao ano de 193'3, (qual recomen-
Ju ao Sr. inspetor que seja enviado logo nó princípio do
ano) para, eutão, tomar uma, resolução definitiva saibre o
ineucionado instituto". — Regnoldo Porckat, relator. .—
Theodaro .4. Ramos. -- Raul . Leitão clal Cunàa.

• 0.$r. Leitão da Cunha — (Lendo):

Parecer n. 136

"Submete o Sr. ministro ao Conselho Nacional de Zdn-
cat:46 com o processo n. 4.729-133, da Diretatia Geral de
Educação o relatorio 'do Sr. diretor da Faculdade, de DIrtrita
de Suo Puidlo, realativo ao ,ano de 1932, e a comissão de En-
sino Supertoi . é de parecer que pôde ser o mesmo arqu.ikade,
visto como as defieleacits verificadas dUrante asse attte'ile-
tivb cleeorrierarn de causas de força maior, e, situação anormal
por que então passara o Estado de São Paulo, e a Má ins-
talação do Instituto. A primeira dessas causas, feiitrnente,
passou e ,:a seganda vai sendo progtessivarnente rena:salda
graças a-a providências tornadas pela adiministração da Fa-
culdade, devidamente autorizada pelo ,Sr. Chefe do Govarkie
Provirairio, no que compete à utilização do saldo das rendas
do Instituto pare a completa retorma do 'edifício." — Reful
Leitão da Cunha. — Theqdoro A. tatontos. Reynaldo Par-
chat, com restrições:

Parecer n. 137

"Relativamente- ao 'processo n. 4.072-33, organizado no
Departamento Nacional do Ensino sabre o relatório cio Ikii-
petor da Faculdade de Odontologia de Minas Gerais, réfeaéu-
te ao ano de 1932, já se pronunciou o Conselho ao vetar o
parecer n. 85, em sua sessão de 5 de agasto de 1933, que con-
cluíra, depois de ressaltar a urgência de serem realizados os
concursos para provimento dos oargos vagos, pela necessida-
de de anexação do processo, por cópia, daa atas das sesaões
da. Congregação e reuniões do Conselho Técnico Administra-
tivos. elatialeita. essa exigência quanto às atas das sessões da
Congregação, não foi entretanto atendida no que respeita às
dias tieuniões do Conselho !Técnico Administrativo, 'porque
esse instituto, valendo-ao do disposto no parágrafo único do
art. 26 do decreto 19.851, de 1 de abril de 1931, deixou de
constituir o Conselho Técnico Administrativo.

Assim poderá o Conse l ho, ciso acarde com essa inter-
pretação -dada ao dispositivo legal recem referido, autorizar
o arquivamento do relatório em apreço". — Raul Leitão da
Cunha, relator. — Theodoro A. Ramos. — Reynaldo Por-
chat.

Parecer n. 138

Reférts-se o processo n. 4.358-33 do Departamento Nacio-
nal do Ensino, ao pedido de inspeção prévia apresentado pala
FacatOde de Odontologia do Paia e a asse .respeito ia
manifestou este Conselho quendo eprovára o parecer n. O.
em sua sessão de 7 de agasto de 1933.

Das informações complementares reclamadas do inspe-
tor, anexas ao processo, destaco os -seguintes trechos:

"Os laboratórios da Faculdade, consoante disse
em meu relatório, embora modestos, são bem coraser-
aados e 'dispõe.m, .quasi todos, do material necessário
às demonstrações práticas. Nos documentos que aooin-
penha-n-1.o relatório estão as fotogafias 'dos laborató-
rios.-

As aulas de Anatomia são dadas teoricamente 2
vezes por semana e a6 práticas tarribém 2 veaes por
,seniana, com auxílio de esqueleto, manequim e e.starn-
pas, além da cabeça convenientemente prepatente on-
de são feitas 'as demonstrações práticas de inielogia,
angeologia e nevrologia..

As aulas de Fisiologia são igualmente dadas teo-
ricamente 2 vezes por semana, e as práticas tarnb4m
2 vezes por semana, estas ainda . um pouco deficientes,
por não ter a Faculdade uni gabinete eónipkte."

A' vista disso parece não estar o instituto em afferio em
coadiCõea de ,merecer as regalias da insPoçào prelfinjoar,
Réia Jitão da Clu~ relator. — Thzodaro Á.. Ramos. —
AWõ Pordiat.-
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Parecer ri. 139

"O prOrPSSO n. 8.118, de 1933, do Ministério da,Eclucação
Pública stibre os documentos relativos ao pedido feito

r Alvaro Migo Gonçalyes„Ximobin Marques 141onteiro e
na Gliarlotté Kretzschmer "médicos ormachis pela antiga
iivers idade do Estado de São Paulo", ao Sr. ministro da
imu:ão e Saud," Pública para á "solução do problenia
ato quemie por uma falsa interpretação da lei o Conselho Su-

rior do Ensino, vem de à muito, querendo desconhecer o
ido direito . assegurado aos suplicantes.
• lleproduzem •argurnenlos já explorados em processos an-
leres- e,coneluero: "A lei Nlaximiliano .não regulou a situa-
-,Juctrilea f10.-2 alunos já formados (sie). Não regulou por-
e nãa , 14oderia fazê-lo. entretanto o Conselho Superior do
[sino - leru-,empregado lodos Os- seus esforços para escurecer
situação paro Melhor atingir. pela confusão na sua guerra
q tra .es', i n s li t idos, livres de ensino superior".

.Deixou"naturalmente o decreto. ri:- 11.530 (Lei
nn de considerar a situacã.o dos já diploinados pelos ins-
utos livres fundados na vigência do.decreto n. 8.659 (Lei
•a. :Mich) porque esta lei fora promulgada em 5 de abril de
it e aquela, em 18 cié março de 1915, o que apenas teria
rio ilido a expedição de diplomas nos cursos realizados em
azo inferior a quatro anis.

Por isso èsso decreto ri. 11.530, que restabelectwa, em 18
marce de 1915, as regálias do ensino oficial, permitiu aos

mos das- escolas que fossem consideradas idóneas, revalidar
exames dos três primeiros anos do curso até novembro de

15..
Expirado és-se primeiro prazo, durante o qual os estudan-
néssas condições Mi-leriam Pr validado os atos escolares

e .- lhes dissessem respeito, a lei n. 3.154, de 6 de janeiro
1918. na letra (, do seu art. 80 , revigorqu és.se disPositivo

extinto nitasi três anos antes, para quantas "alunos das
-tildades livres, julgadas idóneas pelo ministro do Interior.
risfirani rontrietilas para as oficiais ou equiparadas, desde
e renovem com aprovação n.s exames rias matérias de último
o quie, haviam cursado, com boas notas, no . instituto parti-
lar."

.1cresce. a circunstancia 'de que . o Conselho Superior do
;sino, em sela sessão de . 25 d.e fevereiro de 1918, resolveu
o a. revaliriaçrto seria permitida "pela apresentação aos ins-
eles, ofieials ou equiparados dos respectivos diplomas e da
leienla anterior no último ano do referido instituto".

Devrriam, portanto, os recorrentes, para que fosse re-
obecida a validade do diploma de que eram portadores, re-
ver, com aprovação, os exames das matérias.s do último ano
e haviam cursado.. com Mas notas no instituto particular.

Não o fizeram, porém, e agora apeiam para direitos ad-
/ridos que perderam deixando de validar o diploma rompe-
vo, rio acarclo . com os dispositivos legais acima citados e de-
•eraçõeS das autoridades do ensino, então firmadas.

Propõem os reeorrentes, alam de outras variantes que
o definem, uma das três seguintes saluções para o Problema
1 causa:

"ir) O regfstro imedfato 	 este. fórmula é a que resulta
.edialarnente do es p irito ria lei. Com-tudo ela póde dar lu-
3a. ahusos i de fato existirem diplomas falsos, negociados
e pessoas pouco escrupulosas:

b) a matricula no (1° ano do curso médico oficial: Esta
?elida já foi ha tempos permitida em lei. É a mais razoavel,'
is permite o aluno se submeter a uns final, e a uns estágio
suficiência;

c) a revalidação do titulo medlante defesa de tese si se
esiderar estes diplomas de força jurídica identica 'aos das
tversidades estrangeiras:"

A primeira é repelida peies próprios recorrentes quando
.ens '"Conittido ela pado dar lugar a abusos, si 'de fato exis-
n diplomas falsos, negociados por pessoas pouco .escrupu-.,es".

A segunda não seria aceitavel sem que ficasse- provada a
gislaridade da vida escolar dos , recorrentes, à vistix dos dia-

da lisssislaefin anterior a 1911, entre 1908 e 1915^ e
sterior a. Osse . período. Só assim poderiam , afastar-se. os
;vos de validar o 'Conselho .Nacional de Educarão diplomas
nferidos ,em condições ,semelhantes aos expedidos pela Uni-
rsiclade .Brasileira .de São Paulo, citados, no trecho a seguir
-J-nscrito do, parecer	 9,, aprovado na.sessão de 21 de julho

1933, dês te 	 Conselho: •	 . .
, 'Convem notar, como elemento útil para compre-

ender a Significação dos diplomas da Universidade-Bra-
sineira, que, segundo os documentos juntos to requeri-

' • -mento -apresentado, S13 verifica que a Universidade foi

instalada em 21 de _fevereiro de 1913 .(doe, ú. -1), e-o 1,
tsr, .1,&.e Pereira. foi aprovado em defeS,a de tu 	 no dia
15 'de 'maio de" - /913, rende' secebtdo neStà sistsnisislataso
seu, diploma de 'Sfarmaceutico" ¡doe: n. 2): e o Sr. Ais ., -
Mando Marc:ca .. de , cuja defesa de tese Uão se deciara„'

• a data.. recebeu o seu diploma de "doutor em cieiwitts,
medicas e elven-ices" em 20 de desembro de 19H.
(doe. ri. 3)

Não merece, confiança as certidões; referentes a cursos
realizados em institutos seMelhantes a êsses, pela que, só-
ineute-..ne,- caso de -ser o reSpectivo arquivo recolhido á Dire-
toria 'Geral .de Educação poderia ser 'feita a • verificação ne-
cessária.

A terceira denota desconhecerem os reeorrentes o pro-
cesso atual de revalidação de diplorries estrangeiros. De
acordo com a legislação vigente. os profissionais legitimamente
diplomados, por institutos estrangeiros estão sujeitos, para
revalidação do título respectivo. ao curso ou exames sucessi-
vos'. dos tres , Ultimos, anos do curso médico .e aos dois alltimos
dos de Farmácia e Odontologia.

A. vista disso, opina a Comissão pelo,indeferiniento do. spe-
d ido .

•Seria bom aproveitar a oportunidade para olicitar ao . •
Governo que o dispositivo acima citado ?esse substituido pela.
cxiguncia da repetieãe 'integral de qualquer curso, ou' a apro-:
vação sucessiva em todos as exames respectivos. .parir a reva-
lidação de diplomas e;strarigeiros." , — Raul Leitão da Cunha,
relator.	 The»doro- A. Rumos., — Ren:ratdó Porcitat.	 •.

O Sr. Presidente	 passasse à ordem tio dia,

OSDEM DO DIA

Tem a palavra o Rev. Padre Leonel Franca, seletor do
parecer a. 115, da COMISSãO de' Ensine Secundária, sobre o
instituto Joaquim Ribeiro, de Rio tslaro, uo Eatadu Ue Sato.
Paulo.

O Rev. Padre Leonet Franca — Sr. Presidente, opareCer
é o seguinte: (14 o parecer n. 115, apresentado .etit - .11 de no-
vembro.)

O 8r. Presidente Não havendo quem' Se manifeste,
passa-se à votação. Os ssenhores que aprovam o parecer,
queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi saprevado.

Tem a palavra o Sr. prefeatOr 'Teodoro Ithincis, relato'
do parecer n. 118, da Comissão de Ensino Superior, àóbre a
Faculdade Matogrossense de Odontologia 'e Farmácia,

O Sr. Teodoro Ramos	 Sr. Presidente, o parecer é O
seguinte: (Lé o 'parecer n. 118, apresentado e* 11 de no.,è7.vembra.).

O Sr. Presidente'— Não havendo quem se manifeste,
passa-se ti votação.: Os senhores que aprovam o .parecer,
queiram conservar-se sentados. (Pausa.) foi aprovado una-
nimemente.	 •.•

Tem a palavra o Sr. professor Teodoro Ramos, relator
do parecer n..119, da, Comissão de Ensino Superion, soabre -a
Escola Pelitécnica da Baia.,

O Sr. Teodoro- Ramos iSr. Presidente, trata-se do pa
cer da Comissão de Ensina Superior, sóbre a Escola "Poritécni a
da aia. Em sessão anterior, creio que na, última retiniáci.do
Conselho, foi examinado o relatório do inspetor 'federal junto
a essa escola. Era bastante •minucioso, mas faltavam as cópias
dag: alas das reilniões do Conselho Administrativo da' Facul-
dade. Além disso, a Comissão de Ensino Superior julgou sles
fícientes as informações relativas ao ensino prático 'das ca-
deiras. São agora remetidas ao Conselho' Nacional de Educação
as informações complementares prestadas pelo inspetor fe-
deral. Nessas informações diz éle que as anormalidades decor-
rentes do movimento., revolueionário havido em 1932 eontris
buiram para a defiCiêncja do ensino prático das cadeiras.
Relata também as providências 'que estão senda tomadas Para
a melhoria do eiudiso na escola.

O parecer anterior, de que fui relator, pedia também
explicações Obre a distribuição do serviço aos auxiliares de
ensino. O inspetor -declara que na Escola Politécnica da Baia
são CIS próprios professares que se encarregam .da parte
tica das cadeiras, naturalmente por medida de economia.

O parecer que está em discussão julga que pode ser apro-
vado o relatório' do insPelor federal, na parte referente aos
trabalhos escolares própriansente ditos, realizados Mirante o
ano de 1932' na Escola .Politécnica da 'Baia. Vem, porém,
reiterar o pedido de informações precisas sabre a ,situação
jurídica da escola em face do Instituto Politécnico, depois
que a "FundaçãO: Fecola Politécnica" se organizou adquirindo
personalidade nirldica, também Obre às providências toma-
das para pôr Urino a uma anormalidade na administração
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associação dos diplomados pela escola, quando legal-
mente constituída, que tentia por fim cooperar no seu
dêsenvolvimento mat.: p iai e intelectual, uma vez con-
ererigacios esses objalivos, a juízo da Congregação".
Acharnsse definidos no"art. 8" as atribuições que pri-
vativamente eabern ao Conselho Arrninistrativo;
iras' Me exerce em comum -com - a Congnegação (arti-
go 14).

•ern •.face do instituto Pot:Leen:em, depois que. a . .1 , nu-	 Beiucar-se vários outros artigos referentes ao próprio
, daçâo 13lsepla Politéc	 rg	 pnica" se:oanizou: adquirindo 1)1 1- •lnsiltrito Poritécnieo. Estão, portaeto. oficialmente verifica--
sonalidade juríjfea," 	 ..-	 das as relações nutre a Escola e o Instituto Politécnico. Do

De • fato, neste proCesso nada 'Consta a respeito. Parece. onde se depreende que deviam existir, como documentos atue-
entretanto; que, iro 1)r:roesse relativo ao •aiidv de lederrilin.	 NOS, os coner:rirentes à fundação do Instituto. Do outra. naute.

ção dat Escola Politerarierr da Baía, há' sita:Lm:citam que Ãtt refc,- pão ha riênimin artigo Orre fundamente as n/l/0$ fleSS1iPI,vt'!"-

reini • ãidieiwao 
apreãentada pelo rér. professor Joaquim Ama- - ha eludida pelo Inspetor, quando entende que o tesoureiro não

zonas- e aprovada peloConaelho Nacional de Educação. 	 podo s:er, absolutamente, um proles.sor em dispor:Mn:orna:
•-:- . A anormalidade a que se fa.Z . referéricia' no parecer da pelo fato de ser tunbéin membro  do Conselho Administrativo.
Comissão - de - Ensino Superior é a seguinte (lendo): ..	 '	 Trata-se de uma -inslituIção particular e penso que as atri-

biações do Conselho Nucional de Educação não podem ir ao
. "É tesoureiro da escola e ao mesmo tempo contador, ponto_ de ,entrar -na vida íntima do instituto quanto à maneira

.um professor de desenho, ern. disponibilidade, _cidadác do zelrir pelo seu patrimônio. Creio que isto já foge um pouco
que goza de ótimo Conceito ria sociedade baiana. Mas, . à alçada cio Conselho. - Trata-se de uni professor que é, :.or
ao .mesmo tempo,' éste professor de desenho é membro assim dizer,' fumfador da Escola, com 35 anos de 'serviço. Foi
do Conselho ,Administrativo, i.. como representante do . ide que CC1.1)11 p Instituto Politécnico de onde saiu a Escola,
Instituto - Politécnico.- Ora, tepdo em vista o Regimenbr . institulo.que doou todo o seu patrimônio à mesma, e quo de‘-e

. da Escola, são . funções insompativeis as exercidas pelc Ler bastante critério para zelar por (51e. É natural por isso,
referido professor. Assim, entre outras atribuições - do O instituto tenha ali o seu representante, tendo empre,-
Conselho AdminlstrativO, competoslhe "julgar a preS, gado . unia importância vultosa, do cerca de 1.000 contos de

• tacão de' contas anual do diretor" e "nomear 'e demitir réis. _Magoem mais interessado do que o próprio Instituto
• o secretário e o tesoureiro".' 'Pelo art. '188, do Regi- pela vida da Escola Politécnica. Por essa razão, explica-se

mento Interno: "o secretário e o tesoureiro, auxili 	
"4

	

are	 ninito • bem a permanèticia . do tesoureiro, que lá está exer-
. imediatos do diretor, e . a óte subordinados pelo Con-; Condo 'is suas funçõos, -aliás, gratuitamente, ha cerca de 20

selho Administrativo, ouvida a Congregação". De modo anos. Só agora, entretanto, o inspetor entendeu de trazer ao
que o tesoureiro, subordinado ao 'diretor, faz parte cio conhecimento do conselho esse fato que considera como gran-

- Conselho Administrativo, que .julga a prestação de coa- de anomalia. O Cons,elho tem de examinar as questões de or.=
.tas do mesmo diretor, e ao mesmo tempo é' ine,mbro da riem didática. As questões de ordem financeira fogem um
Diretoria do InstitUto Polité,énico, que escolhe o diretor. pouco às suas atribuições. A lei exige. arenas que o instituto
numa' lista trítálice eleita pela Congregação." • 	 possua .elementos- capaz,es de lhe 'assegurar à vida por mais

. Foi a 'narração deSsa,anorrualidade que provocou , a indi- '' de 2 anos. Urna escola que possue um patrimônio de 4.00
cação apresentada pelo Sr.. professor Joaquim . Amazonas. E contos tem meios para se manter por esse prazo. Aliás o Sr-
j', ésse respeito 'nada -- consta do processo.' • 	 • ..• •	 •	 nbor professor Teodoro Ramos, ao rêlatar o parecer n. 80 da

Politécnica. da , Baía e o Instituto Politécnico, que a mantém.
Tanto que pediu ela; quando enviou O -Seu regimento interno,
quê- fôsse dividido m.COnselho Técnicos•Administrativo clois
um :técnico e outro administrativo e isso fei.aprovado pelo Con•
selha. .A.• Escola Politécnica é uma .dependéncia do Instituto.
no quê diz respeito à parte administrat:iva e ésse pedido era
justamente para que membros do Instituto Politécnico pudes-

cola, do Conselho Administrativo e cio Conselho Técnico, por-
q ue o Conselho Técnico é constituído por professores da Es-
cola, o que não se dá com o Conselho Administrativo, por issc
;que o Conselho que creou a Escola tinha todo o interesse em
•saber como eram empregados os • cap itais que provinham do -
Instituto;

O Sr. Cesdrio de Andrade — São do parecer n. 17. dr
Comissão dê, 'Regimentos déste Conselho, aprovado unanime-
mente era 11 de fevereiro do corrente ano, as seguintes frases:

- "O Diário Oficial da Baia,'M dia 7 de dezembro
• de 1931, publica os estatutos da Escola Politécnica da-

quê.le Estado, como fundação do Instituto' Politécnico,
. ao qual a Escola devolverá os seus bens no caso de ex.-

•tinção (art. 31). Por esses estatutos, ficou estabele-
• cicio que a Escola será dirigida , e administrada pelos
• seguintes Orgãos: a)' o Conselho Administrativo; b) a

Congregação; c) o diretor; d) o Conselho Téenico (ar-
• tigo 2°). É a seguinte a constituição ! do Conselho Admi-

nistrativo: "três professores eleitos pela Diretoria do
Instituto Politécnico; .trê.s professores catedráticos que
não formei.' membros da Diretoria do Instituto
nico, . eleitos pela CongregaçãO; m representante da

da. escola: 'narrada pelo inspetnr federal e citada no parecer
ff. 80 da í::011-11S8ãO: .
.• 'Devo eScalerecer que, quanto á primeira, parle. trata.se,

de - uaná indicação- do r:z r . professor Joaquim. A:nazi:mis, que
..foi aprovada pelo Conselho, formulada nos seguintes térinos
(lendo):

••_"Que se peçam ao inspetor e à diretoria dá faeulda-
de. informaçóes w..eciSas sobre a sua sitnação . jurídica

• Devo declarar que o Er . protessór . Reinaldo - Porchat as- , Comissão de Ensino Superior menciona apenas o fato como
sinbu - .vencido, dizendo: ''Lendo)	 ..	 .	 eapaz de 'merecer' a atenção do Cons,elho, más não eXpénde

_	 nenhuma opinião a respoito. Acho que nada obriga a Escola
.	 "Proponho que . seja nomeado novo Inspetor dili- 	 , a afastai o seu tesoureiro, posski idônea com mais de 20 anos

„ gente, capaz - de pôr em prática as . providénci as neces- de exercido. Chamo a atenção do Conselho para o . fato porque
• sériasnue'lionliain térrno aos reiterados pedidos de ia- 	 ;isso irá trazer certas dificuldades à vida económica da insti-

'formações 'feitos pelo Conselho." -	 .	 tuição.•
. • • O Sr...Marechal. Marques da Cunha — Sr. presidente, tive O Sr.'Teodoro Ramos — Sr. presidente, quero salientar
ocasião de estudar e' propôr até a aprovação do Regimento que o pareeer cia Comissão de Ensino Superior, ora em debate,
Interno que me foi enviado para relatar, e entre os doeumen- teni duas partes. 	 .
tos anexos exiStia a publicação feita no, jornal oficial do
Lado dê disposições quê estiam as relações •entre a Escola 	 A primeira declara (lendo):

sam fazer parte, concomitentemente com professores da Es-

,

"A Comissão de Ensino Superior julga que pode sernaprovado o relatório do inspetor federal, na , parte re-
ferente aos trabalhos escolares proprimente ditos, rea-
lizados durante o ano de 1932 na Escola Politécnica da

• ,Baía"
• Corno, porém, no processo não ha esclarecimentos sabre os

outros, dois pontos, o parecer tem uma segunda parte (lendo).

' "Vem, porém, reiterar o pedido de informações pre-
cisas sôbre a situação jurídica da Escola em face do
Instituto Politécnico depois que a "fundação Escola Pe-
litOntea" se organizou adquirindo personalidade jurí-
dica," e lembéni sôbre as providências tomadas 'para pôr
thrmo a uma anormalidade na administração da Escola,

. narrada pelo inspetor federal e citada no parecer n. 80
da Comissão."
relator não porá 1111a em quê se vote apenas a pri-

meira parte do parecerda Corniasão de Ensino Superieir, dis-
pensando-se a votação da parte final, em virttlde das explica-
ções fornecidas pelo ilustre professor Cesário de Andrade. .

O Sr. Isatas Alces — Sr. presidente, desde que o emi-
nente professor Teodoro Ramos acaba de declarar que a parte
final do parecer fica eliminada, o voto do ilustre profeSsor
Reinaldo Porchat também está, ipso facto, excluído. Desejava,
entretanto, informar que o inspetor a que se refere o voto em
separado, em vez de desidioso, é talvez rigoroso de mais, conho
acaba de dizer o Sr. professor Gesário de Andrade. O inspe-
tor 'de fato Pôs em foco a questão do tesoureiro ser ao mesfflo
tempo- Membro .do 'Conselho Administrativo, para "que ela fi-
•casse definitivamente resolvida 'pelo Conselho Nacional de
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il!lli'1:

ocçào, porque éle julgava, de si para si, que o tesoureiro
P od i a ser membro de uni Conselho que recebe a lista tri-

para escolher o diretor. O Conselho decidindo que essa
inpatibilidade • não existe, dianki das informações presta-
pelo professor Cesario cie And -rade, de que esse professor
escuta uma trag ição do Instituto. seria essa uma solução
utiva e o inspetor ficaria elucidado a respeito. Èle..por-
a, não pode ser considerado como tendo faltado ao cum- •
lento dos seus deveres, por ter justamente trazido ao Coo-
.) um elemento de estudo para a 'regularização da vida da

1,.;sse inspetor motrou-se bastante zeloso ate. pois sa-
io da situação em que estava o professor tesoureiro, ' de
n, aliás, e amigo, veiu trazer êsse fato ao conhecimento do
:cibo. Desde que fique solucionada a questão, ficara êde
a sua consciência de inspetor- tranqüila. e, assim, não terá
onsabilidade nenhilma nesse Cio. O Conselho decidirá se
,oureiro pode ser membro do Conselho Administrativo,

lhe ri diretor dentre os apontados Nj, lir tríplice rir-
a pela, Congregação'. Feito isso, ficará o inspelor ciente
pie nada ha de .anormal.	 . .
Era o que tinha dizer..

('i Sr. Marques da Cunho — De acórdo com o pareur
tive ocasião de- exarar aprovando •o. Regimento Interna

a F,volii c eom as informações prestadas pelo nos
o colega. profe.ssor . Cecsário de Andrade. acho . Mio ;I n

ri o Instituto Politécnico P . a Escola 'por • Ole crea..1:t.
oord,) rir' vista jurídico , c..ião perfeitamente r‘Si'la
14. • não há Mais nada a d. , linerár a (rsse
iontio, o seguinte subi	 o ao parecer:

"Proponho que a conclusão do parecer em clicti,.-
%ão seja formulada do 'seguinte modo:

A Comissão de Ensino Superior julga que pode
ser- a-provado o relatório do Inspetor Federal junto à
Escola Politécnica da Baia,. concernente à vida esco-

.

lar e administrativa do referido Instituto no alio
1932"..

O r. Presidente — Á vista das explicações satisfatórias
dadas em plena rio pelo douto professor (lesado de Andrade.
tino declivar que retiro o voto vencido que lancei no parecer

discr.ss.".1.).
• bavend, mais quem se manifeste, passa-se à vOh.-

ção. 'rendo o substitutivo preferencia sObre o parecer, vou
sui.eneii., --lo primeiramente à voia i:ão. Os Srs, que	 apro- •
vum.	 conservar-se sentadus. 	 . Foi aprovado
e, l'!11 oon;:oquenoi ii, prejudicai]," o parecer.

Tom a palavra o rev. padro Leonel Franca, relator do
parover 116. da Comissão de Ensino Secundário, sobre o
Cologio S. Paulo.

O Rir'- p. podre LeonelLeoel Franca. — Sr. Presidente, u. pare-
'- se gointe: J,d o parecer n. 11(n , apresentado CM, 1 .1 de

, (1 .n ;',	 — Não ha e lido (-piem se manifette, Jias-
- (IS Srs, que ai, rce, ni

taolsonau-se sentados. (Pause .	 Fui 'aprovado una"niMe-:
no.ote..

tHa a palavra o Sr. profe,-:r Tielgado de Carvalho.•
raivo- ri., par------'r' n. 120, da comissão do Ensino Secundário.. •

Lniltbari.	 •
Deland, de Carvalho —	 o OarIVrT.

it	 .011 11 :	 bj o parecer n. 120, apeesentado : •-rir, 13 de
.

(1	 pre,Rident, — Não ha\ endo quem se moi
srs » que aprovam 'o parecer . queiránt

eons o rvar-se sentados. (Pousa‘n . Foi aprovado unanime-
mente.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a sessão,
rem ocando nutra para amanhã, 11, às 11 horas.

¡Lermilet-se a sessão): •

Diretoria Geral de Educação

'aPEDIENTE DO SR. D/RETOR (,ERAL.

. Dia 30 de dezembro de 1933

oquerimentos despachados:
niz C. do Couto e Silva, pedindo re-
;ideração do despacho que lhe negou
OISIz ãO para prestar exames do 2° e
nos da Escola de Engenharia da Uni-
:idade de Minas Gerais. — Mantenho
rspacho anterior.

Dia 2 de janeiro de'1934 •
oquerimentos despachados:
loriano Peixoto Leal do Sous.a, pe-
lo certidão. — Declare o fim a que
'estuca a certidão.
ntonio Machado Neto, pedindo certi-
do de exames — Em face das in-
nações, não ha o que deferir.

Registro de Professores
drião Bernardes. — Satisfaça as exi-
cias das letras d) e f) do art. 69 do
reto n. 19.890, tie 18 d e abril de

álter Lúcio de Oliveira. — Complete
•;i10 dos documentos de fls. 13 e 14.
ntónio Firmo Costa e Rubens de Fa-
e Sousa. — Deferidos. .

—
Superintendência do Ensino

Secundário

Dia 30 de dezembro de 1933

EXPEDIENTE.D0 SR. MINISTRO

Si', ministro de Estado de Educação e
de Pública, em nome do Chefe do Go-
lo Provisório, por portaria dc 10 de
mbro de 1933, resolve, em face do

que determina a alínea V do art. 132
do decreto n. 19.852, d t i de abril de
1931. apular para Iodos os e feitos cia
lei os c e rtificados de exam es de portu-
guês, história o emografia do Brasil. ex-
pedidos pelo Gináiio Gonzaga. de Pelo-
tas, Estado do Rio CITIllIde do Sul. em
favor de Roberto Paganini Racamora e
Pedro A. Gani.

—
Aviso n. 2.113 — Sr. superintenden-

te do Ensino Secundário — Comunico-
vos, para os devidos ef e itos. ter resol-
vido anular os certificados de exames do
português. história e co pografia do Bra-
sil, expedidos pelo Ginásio Gonzaga, de
Pelotas. Estado do Rio Grande do Sul,
para fins de rex aliciação de diptoma, em
favor de Roberto Paganini Racanwa• e
Pedro A. natti, em face do ;pie detin.-
mina a alínea V cio art. 132 do deutato
n. 19.852, de 11 de abril	 1931.

Superintendência do Ensino
Comercial

inxpeatrx •rn DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 29 de dezembro de 1933

Portaria — Concedendo ao Colégio São
José de Lageádo, a fiscalização a que se
refere a afinca 3. do art. 4°, das Ins-
truções em vigor,

Expediente da Secretaria

Of. • .11.175, ao diretor . da Academia
• Cornereial de Araraciuára, comunicando
que o seu estabelecimento foi classifica-
do na letra C. da tabela anexa ao de-ereto
n. 20.158; 11.176, ao fiscal Fernando
Vincent,.rernetendo cópia do requeri-
mento da Academia Comereiã1 d Arara-
quára; 11.177, ao diretor da Academia
Comercial de Bebedouro, comunican+

que o Ateneu Rui Barbosa, não está aio,-
'da sob o regimen de fiscalização; 11.158,
ao diretor do Ginázio "Guedes de 'Aze-
vedo", respondendo seu oficio de 11 'do
corrente; •11.179, ao diretor do Instituto
Comercial de Manhuassú; comunicando .a
dispensa do chefe da secção do regime'
escolar desta repartição; .11.180, á Dire-
tora do instituto Comercial do Rio de Ja-
neiro, re.s:pondendo seu ofício de 26 de-
dezembro; 11.181, ao fiscal ge,ral Abel
Reis, respondendo sua carta de 24 de
corrente; 11.182, ao Sr. Durval de Mi-
randa Cardoso, comunicando que o seu
requerimento foi despachado favoravel-
mente; 11.183, ao •diretor da Estola-Co-
mercial de Cachoeira do Itapemirim, co-
municando a dispensa . do chefe da se.-
cção de regimen escolar desta Superin-
tendência; 11.175, ao diretor geral do
Instituto La-Fayette, informando sôbre
o seu requerimento de 12 do corrente:
11.186, ao diretor da Escola de Comércio
de S. Carlos, informando que o chefe
da secção de regimen escolar desta Su-
perintendôneia, foi dispensado.
Expediente de 30 de dezembro de 1933

Portaria — Designand-o- o -fiséal Antô-
nio Alves para realizar nas cursos de,co-
mércio do Curso Comercial "Carlos du
Carvalho" a inspeção a que se referem
os artigos 5 e 6, e alinea 13, do-artigo 19.
das Instruções em vigor.

Expediente da Secretaria
Ofs.: 11.187, ao fiscal Lídio Machado

Bandeira de Melo: 110188, ao fiscal Cie-.
veland Maciel; 11.189, ao fiscal Abdon
da Costa Andrade Pimentel; 11.190, ao
fiscal Alvaro Ernesto de Araújo; 11.191,
á diretora da Escola Prática de Comér-
cio de Joinville; 11.192, ao fiseal José
Manhães; 11.193, ao fiscal Antônio Bur-
nett da Silva; 11.195, ao fiscal Carlos
(Gomes de Oliveira; 11.195, ao fiscal
José Barreto Viana; 11.196, ao fiscal Ju-
randir Sitáro da Costa; 11.197, á fiscal
Valentina Brandão Silva: 11.198, ao (is-



cal José Mareillatio da Costa Júnior.
11.199; ao fiscal Reitor Antunes, acusan-
do ,o recebimento do seus relatórios;
II .200,.a diretorado Escola de Comércio

1.3o•sco""; de Campo Grande - Mato-
Grossó, informando que esta Superin-
tendência já completou todos os atos,
pára promover a blieialização de seus
cursos. -	 •

Cartas 872, ao fiscal José Inácio
Valenra i' Teixeira; 873,, -ao Sr. Avelino
da Silva . Beleza, com relação ao seu re-
querimento •de 7, dadézembro.-

•

Departamento Nacional de Saúde'
Pública

" Secretaria Geral

DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Por Portaria de 28 de dezembro,
foram concedidos três meses de li-
cença, a partir de 1, de acórdo com o
art. 20 ri. I do decreto n. 19.560, de 5
de janeiro de 1931, combinado com o ar-
tigo 8° n, I do decreto n. 17:13-63, de 1
de fevereirci de 1921, a Joaquim Leite,
servente de classe da Inspetoria dot
Serviços de Profilaxia.

- Por outra da mesma data foram
concedidos dois meses de licença, a par-
tir de I, de aeórdo com o art.. 20 n. I

▪ do decreto n, 19.560, de 5 janeiro de
1931, combinado . oem o art. 8° n. I do
decreto n.' 14.663, -de i de fevereiro de
1921, "a Deonilla • dos Santos, atendente
de 2' classe do Hospital de São Sebos,

• hão.. ..

Expediente' de 30 de dezembro de 1933'.	 .

Remeteram-se ao Sr. étlefe da I*
cunscrição de 'recrutamento, devidamen-
te preenchidos pelos funcionários do
Hospital Paula Cândido, Diretoria de, Sa-
neamento Rural pelo Dr. Apilear Fer-
reira da Rota, médico do Centro de Saúde,
de Inhaúma, os impressos para declara-
ções dd alistamento militar. (Oficio E.
3.735.)

T	 •	 •

-• Solicitaram-se providências:

Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio de
Janeiro, no sentido de ser desembarçada;
isenta de qualquer onus, a mercadoria
que tomou os ns. 121 a 127-180. (Ofício
E. 3.733. a)	 •

- Coniunibou-se:	 •
.	 '	 •

.	 ,
Ao Sr. diretor de Higiene do Estado

do Rio, no sentido de ser ifispeCionado em
sau reSidência, à rua Cruzeiro n. 55, em
Petrópolis: por não poder se locomover,
o dactilógrafo da COinissão de Estradas
de Rodagem Federais; Salvador Luiz Go-
mes de Miranda e Silva. (Of. E. 3.738.)

1)11a ria
1n1.n••••••n••••n-•	  ,e1116

.	 .	 '

UI (KW	 Janeirn cie 1934	 a!!

in ra:sem.izAçÃo n? GPNE/10é;	 N. 7,07J de Castro •&, Ribeiro: -. In-.
 "	 ,	 •	 deferido.

• . N-: 7.100 de Antônio- Felix do Carmo;

SpEionIA

Expediente de 28 de dezembro (le 1933

Requerimentos despac

N. 1.131 de Virgilio G.. de Ijzècla.
Deferido.	 •

N .8.071 de Faro Noguelra . &..(1',Omp. .. -
Pécle funcionar.

N. (5.988 de Antonini	 Rubitio Limi-
.

tadá; n. 6.980,• de J. Santos; .1i. 7.068,
de Alvaro Tamego &, Comp. - Cumpram
as exigências sanitarias. 	 .

N. 7.076 de José Gonçalves GD11108.•

Cumpram as exigências sanitorioá..
N. 7.130 de J. Antunes Fernançies

n. 7.105 de Joaquim Costa. - R'eco'rram
á Diretoria dos	 -S.. do Distrito Federal.

N. 6.66,2 de Augusto Belo. .-/-'0 • es-
tabelecimento está en( desacordo ..coni o\
decreto.
• N. 7.087 da Emprèsa Brasileira de
Produtos Nacionais Limitada. •- Mante-
nho o despacho anterior.

N. 7.124 de Torquato %unes. '- Cer-
tifique-se .

N. 7.119 da Associação dos 'Proprietá-
rios de Padarias. - Certifique-sé.
• N. 7:077 de Manuel Silveira Júnior;

'n. 7.0-61, de Luiz . Pereira.da" Silva: nú-
mero 7.067 de Alberto José •de Lima ,S;
Comp.: n. 7.006. - Deferidos.,

N. 7.090 de. Alfrêdo Martins Henri-
ques. - São concedidos trinta dias im-
prorrogavéis.

N. 7.089 de António de OliVeira,Neves.
- São concedidos trinta dias ininrroga-
,,eis.
-N. 7.054 de Coelho Marlins

Tem trinta dias para fazer o. isolet
mento.	 .•

N. 7.060 de João Vaz Pinto. - ,Aten-
dido por sessenta dias.	 , •

7.035 de Manuel Ferreira • e Silva:'
n. 6.941 de Pape Santorô; n. 7.069
de Biane Alé Mair. - Indeferidos .

N. 5.555 de João de Sá Irmãos:
n. 5.399 da Alfrêdo 'Martins; n. 7.023
de José Coelho Orneias: n. 5.718 de
Piefjp Sr. Irmão; n. 6.763 de AvelinnAu-
gusto Rodrignes; n. 6.630 de Francisco
Pires; n. 6.681 de Domingos ferreira;
n..6.779. de 7.065 de Saporito, Irmão

Alexou: n. 5.1915. de 	 Lipiani; nú-
mero 6.882 de-Rodrigues Mendes Com-

•panhia. - Arquivem-se.

Requerimentos despachados ••

• N. 7.141 de. António Joaquim Teixei-/
'ra. - Deferido .

N. 7.085 de A. Dias Pinho; ri. 7.099
'de M. Boudhosa,&„ Comp. n. 7.125-
de Gomes &, Perez • n. 7.058, de Alberto

-Ribeiro de Almeida. - Podem' funcio-
nar.

N. 7.160 de José ,Gon-çalves Górnes.
Pode .funcionar 'à :titulo pra .cário nos

termos do compromisso.
' N. 6.971 - de Antônio Gonçalves Cama-
nos. - Certifique-se do parecer.

N. 7.154, de Cristovam da, Racha; nú-
melro 6.887 de Lobo Comp. Limitada;
n. 7.169 de Alberto Ribeiro de Almeida;
n. 7.171 de José Gota,(alves. •- Ger-
tifique-se.
• N. 7.123 'de João-das Neves Aires. -.-

Deferido 30. dias. 	 .
N. , 7.084 . de Pacheco Santiago.: 	 De-

n. 7.115 d'è , Gerk Fouseéa	 Comp. •-
Podem funcionar.

	

N. 7.173 de: Elizeu .Coelho. 	 Pôde
funcionar à titulo Precário nos Vir-
mos do compromisso.	 .	 •

7.158 , de Oscar Martinez Alvarez;
ri. 7.106 dê António Alves da -Mota (S: Fi-
lho. •- Podem . funcionar •exchisivameMe
com botequim. .	 •	 .	 •

N: '7.0-'1'3 de S. ' Cal:men-CIOS; Santos.-
Faci;lite- a inspeção:. •-

	
•	 a

7.081, d. e, Oscar Galdenion -- O lo-
eal não se presta. •
...N. 7:136 de A. Dias (% Pinho; n, • 7.168

de-M. Bulbosa (5:, Comp.. Ltda.; 7.133
de José Ferreira; ri 7.169 de Alberto Ri-
beiro de Almeida; ri. 7.152 de •Goines,&
Perez. - Certifiquem-se.

N. 7.095 de S. Calmo. dos Santos.-,
Deferido 'de adÔrdo cern o renu erimenle •

N. 7.091, 'de Alfrêdo Martins Henri- .
ques .e António Ferreira Jorge.; n. 5.361"
da Francisco cleS Ousa Pereira. ; n. 5.36(
de Anladen -dos, An jos. - Arquivem-se.

inspetoria de Aguas-e Esgotos

Requerimentos despachados

Dia 30 • de dezerribro de 1933

•José Costa Teikeira, Raul Cruz Sena,
.Joaquim Espirito Santo, João Carlos da
Silva, João J. de Oliveira, Aníbal ,G.,Via-"
na, Manuel Rodrigues, .Emitia Moreira.
Mesquita. --- Deferido.

Armindo B. Coelho: - Compareça ao
1° Distrito.	 ' -
•Edith Castro Silva, Augusto M.. Ara-11-

.jo, Ernesto F. Alegria, Maria A. S. Bra-
ga, Aristides José Venâncio. 	 Certifi-
que-se.,	 •

Paulino Correia Amaral. - Compa-
reça à Secção de Hidrómetros.•

Secção de Expediente, 30 de dezembro
de 1933. - Theophilo Dias Ribeiro, che
te da Secção.

Ministério da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial deveu

ser, anualmente renovados, por intermé-
dio' do respectivo ministério com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fõlha
deverão vir, também anualmente, pôr
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pegas por 6 meses serão
suspensas em 1 gle julho e 1-de janeiro.

Vide - Expediente - na primeira pá-
gina. ,

Ao • Sr. "diretor de Saneamento Rural
que não pode 'ser concedida a licença em
prorrogação selieitada pôr Cleon ice Ri=
beiro, "pOr não . haver sido cmnpride o
art. '18 do decreto n. 14.663, de I dè
fevereiro de 19;?1, lembrando a conve-
niência de fazér;'submeter a aludida fun-
cionárinn inspeção, de saúde. (Oficio E.
3.737. ; ,	 •	 feridoi.•	 •

Diretoria .Geral da Touro
Nacional	 '	 -

Requerimentos despachados

• Pelo Sr. Chefe do Govèrne Provisório:
N. 80.387, de 1933 •-•- Luiz Tavares de

Morais, agente f iscal do irrposto dc eon-.
turno no • interior do Estado de São Paulo,
pedindo sua promoção. 'Aguarde , opor-
tuniclade:
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Pelo Sr. ininfetro:
N. 44.425. de 1933 —'Pantale.ão Bezer-

et. ex-guarda da 'polícia aitianeira
Alfândega de Recife, pedinde o seu apro-
eirnareento. — Mantenho o despeno an-
.erior.

Ep-,EDIENtE DO SR. entreron GERAL
- Dia 30 de ,dezembro de 1933

. Ao- Sr. 'inspetor da Alfândega do Rio
le Janeiro:

N. 356 — Comunicando que o Sr. mi-
•istro, atendendo.ao que 'solicitou o . Mi-
nistério . do Trabalho, Indústria e Comer-

resolveu designar o guarda-mor da
Alfàndega do Rio de Janeiro, bacharel
:)scar Bormann de Borges, para, como re-
:•rescaitante do - Ministerio da Fazenda,
razer parte da comissão especial que se
incumbirá da eleeoraeão do ante-projeto
iP 'regula-Mente . doe;"serviços'de 'eari'e-
EadoreS" das alfàndegas.

,	 AO-Sr. diretor da : Caiia de Ainerti-
oleão.:

. N. 103 --. Comunicando, em referência
ao ofício da Caixa de Amortização n. 21,
de 17 de novembro último, haver o •se-
rilior ministro . autorizado- a-diretoria --da
mesma Caixa e rerender fazer fora das
liores•do expediente a revisão dos livres
2nntas correntes do in,ser•ição, de apóli-
ces•e.,a prorrogar, por duas horasdiarias,

expediente da referida repartição, du-
rante ee rnés•de deeembro expirante, alem'
le atender ao serviço relativo ao paga-
mento de juros de apólices, correspon-
eentes ao 2° semeetre de.11.933..

— . Ao-Sr. delegado fiscal na Baía: .
N. 233 — Declarando que resolveu

mandar constar dos assentamentos. -do
auxiliar de I' 'classe da • Administração
do Domínio da União junto Delegacia
Fiscal ma Baía; Apolinário -Bustamante.
Maciel, o tempo : de serviço, pelo mesmo
prestadanos períodos de-11 de agosto de
1926' a- 16 de -junho de 1930 .e de 1 de
abril de 1932 a 31 de roarçOúltimo, res-
pectivamente; como auxiliar de pratican-
te, interino, prornta, 'da Adminietração
dos •Correios da Baía e escriturário • da'
Comissão Técnica 'do Patrimônio Nacio-
nal,-.no mesmo Estado.

N. 234 .— Declarando haver o Sr. mi-
nistro-resolvido . indeferir, o requerimento
em que o coleber federal de- Amargosa,.
José Pires de ,Sousa,:pede pagamento das
percentagens relativas ao período de 4
de' março a 9 de junho de 1932, .em..que
esteve afastado do cargo.

N. 235 Deelarando. que ,resolveu
mandar constar .dos • assentamentos da
desenhista da Administração do Domínio
da União. -junto à Delegacia Fiscal .na
Baía, Alberto W.alsh, o , tempo de serviço
pelo mesmo prestado,no:período,de -1 de
janeiro do 1930 - a 31 de marco de 1933..
como diarista da Comissão Técnica do
Patrimônio da União no niesino Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal ein Goiaz:
N. 11.0--- Declarando que o nome do

candidato classificado' em 3° lugar no
concurso de segunda eritrâneia
mente realizado na Delegacia Fiscal de
Goiaz,• de ,que trata a ordem da Diretoria
Geral do •Te.sourei Nacional' a'. 105, de 18
do corrente, é -Floriano Leopoldino de
Azeredo...	 .
.-- Ao Sr.. delegado fiscal em Pernam-

buco.:
N. 336 -- Declarando,' em' resposta ao

telegrama n. 1.042, de 31 de outubro úl-
timo, e de -acr)rdo com. o despacho do . se-
rbor ministra, cie deve se, rescindido o
contrato- assinado- tom - o Sr. Humberto

earné-iro Leão para auxiliar da fiscaliza-
cio de impostes internos no Estado de
Pernambuco, Por ter aceitado outro 'em-
prego, podendo a lielegac; A, Fiscal no
reee-mo Estado contratar o Sr. Jose Lins
Lei t ão, nos temereis do art. 3°, § 2',' do de-
creto n. 19.627. de 2 de abril de 1931,
para o- referido cargo.

Contadoria Central da República

nienediente de 29 de dezembro de 1933

Do -Sr. contador geral:
Aos' , Srs. chefes' das Sub-Contadorias

Seccionais:
Ofícios:

Diretoria Regional dos
Correios e Telererafos em Ribeirão Preto
— Iteindicado• 'relações sóbre, serviço

N. 4.119	 retoria Regional	 tios
Correios f, Telégrafos cru Botucattl —
bieni,»Idene idern.	 •

N. e.120 —.Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafes em Diamantina
— Idem, idein, idem.

.NS. 4:121 e 4.136 — Delegacias Fis-
cais nos .lestados do Pará, Maranhão,
Piauí, Ueái5 -e. Rio Grande . do Norte, Pa-
raíba,' Pernambuco, Sergitpe, Baía, - Rio'
de Janeiro, .S. Paulo, Paraná, Santa Ca-
tarina, • ílio Grande do Sul. Minas Ge-
rais e Mato Grosso — Seibre remessa de

.da.. conta do Banco do -Brasil
com o Tesouro Nacional; -

N. 4.137 — Diretoria Regional dás
Correios e :Telegrafos"•no Distrito ,Fe-
dera!' — Ilereetendo a porta 'ia em que
manda serie nessa delegação, Antonieta
Blenctiard.-

-4e138 — Diretoria Regional des
Correios. e Tel .ieeeites ein Bole Horizon-

- te-- Sôbre funcionária mandada servir
e:noutra delegação. •

•N. .1.139 — Direlerie : l eg ! e4b e l , dos.
Cerreios e Teeeeraos o m Belo Horizon-
te Remetendo portaria em que manda
SerVir, nessa delegação, Esperidião Fer-
reira.

N. 4.110 — Delegacia Fiscal em Mi-
nas Gerais — Sehre funcioaário man-
dado servir em outra delegação.

N. - 4.141 — Delegacia Fiscal em San-
ta Catarina — Remetendo relações sõ-
bre- serviço .militar.

N. . 4.142 — Delegacia Fiscal em
Goiez • — • Idem, idem. idem.

N. 4.143 — .A0 Sr.' -chefe da Conta-
doria •Central Ferrnviária — Responden
do ofício C. P.110, sÔbre o projeto de
regulamentação do art. 7 do regula-
mento' dessa Contadoria.

_ :Ao. Sr.. chefe da SubeContadoria
Seccional :
--N. 4.144 — Delegacia Fiscal em Ser-

gipe — Remetendo processo referente
â, representação A. P. 17; da Divisão
'desta Contadoria.

N.- 4.145 — Ao Sr.. diretor da Despe-
sa- Pública •— Transmitindo por cópia o
ofício 3.816 . da • Secretaria do Tribunal
de Contas 'sare registro do crédito su-
plementar á, . verba .2' do Ministério do
Exterior aberto pelo decreto 23:580.

— Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria
Seccional: •

N. — Delegacia Fiscal em São
Paulo — Reineten'do •• cópia da ordem
4.550, de 22 de novembro de 1927.

-N. 4:147 — Ao' Sr. diretor da Des-
pesa Pública — Transmitindo por cópia

..0 ofício '3.820 da Secretaria do Tribu-
.

na! de Contas .sobre registro do crédito
aberto ao Ministério da Fazenda pelo
decreto n. 2-3.490.

N. 4.148— Ao Sr. inspetor da Al-
fândega de Aracajú — Agradecendo -a
comunicação . feita em oficio de 6, • do
corrente.

— Aos Srs, chefes e sub-contadores.
seccionais:

N. • 4.1'49 — Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos em Bottecatil . --
Respondendo telegrama .de -5 do cor-.
rente.

N. 4.150 — Delegacia Fiscal no Ama-
zonas — Sôbre 'os balanços 'de ativo e"
passivo enviados por essa delegação,
onde se verifica que não têm sido cum-
pridos o decreto n..21.135 e a circular

218.
N. 4.151 — Delegacia -Fiscal- rio Pará

-
N. 4.132 — Delegacia Fiscal no.Ma-;

rachão — Idem, idem, idem. 	 • „
N. 4.153 — Delegacia, Fiscal ,na Pa-;

raíba — idem,' idem, idem.
N. 4.151 — Delegacia FiScal em Per-

nambuco • -- Idem, idem, idem.

	

4.155	 Delegaéia, Fiscal no Rio,
Cirande do Sul — Idem, idem, 'ideio.

N. -4.156 — Delegacia' Fiscal em Mato
Grosso — Idem; idem, idem.	 .

N. 4 15 -- Ministério da Agricultura
— Idem, idem, idem.

N. 4.158 — Diretoria. Geral -do De-
partamento dos Correias e Telégrafos
Resporidendb .oficio n. 307, Obre escri-
turação de importâncias ouro. . 	 .

	

N. 4.159	 Imprensa Nacional —
Renietendo portaria 11. 31.9, -em . que man- ,
da servir nessa delegação, Elídio 	 de,t
Carvalho. •

.N. 4.160 — Ao_ Sr. diretor da: Pes4
pesa Pública — Transmitindo por có-
pia, o oficie 3.815 da Secretaria do
Tribunal de Contas r sóbre registro. do
crédito aberto ao , Ministério da Fazenda.
pelo decreto n.. 23.489. 	 -

— Aos Srs..chefes• das 'Sub-Gontado.,
rias Seccionais:

N. 4.161 — Inspetoria de Aguas e
Esgotos Reine. tendo.Portaria 3.20,
em gire manda. servir nessa: -delegação,.
Alberto Ferreira Carneiro. •

N. 4.,102.• — Direteria Regional., dos.
Correios' e-Telégrafos em Aracaji5--e Re-
metendo decreto de. designação para pra-
ticante de 2', de Maria do Carmo Alcofo-
rado..de Oliveira.	 •

N. 4.163 — Diretoria' Regional • dos
Correios e Telégrafos em Ribeirão Pre-
cumprimento de instruções do Depárta-
to — 'Respondendo ofício n.- 1'43 sôbre
mento dos Correios e Telégrafos.

N. 4.164 — Delegacia Fiscal na -Pa-
raíba — Remetendo processo número
P. C. 5.883133, relativo a ofídio *do
Banco do Brasil.,

N. 4.165 — Ao Sr. -diretor da Des-
pesa Pública — Transmitindo por -cópia
o oficio n. 3.821' da:Secretaria do Til- .
bunal de Contas sôbre registro de cré-
dito aberto ao Ministério da Fazenda
pelo decreto n. -23.192. 	 .'4.1 :66 — -Ao Sr. diretor gerente
do Banco - dó Brasil — Reiterando o ofi-
cio n. 3.368, em que esta Contadoria
solicita a remessa de uma relação dos:

. empréstimos feitos aos Estados.
_ Aos Srs. chefes das Sub-Contado.,

rias Seccionais:
N. 4.167, — Diretoria Regional . dos

Correios e Telégrafos no--Distrito— Fe-
deral — Sóbre funcionado mandado-ser-
vir em outra delegação.

N. 4.168'— Delegacia Eiscal em -São
Paulo — Respondendo o oficio número-..
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crédito n.; 74, de 10 e
1932.

A; os Srs• -: chefes das Sub-Contado-
.,-

N .-. 4.17 :1 — Alfândega de Aracaju —1

declarW que -ccyntinúa• em , vigor-
a _circular de n. 207 tendo sido revoga-
da .. a -de n.202. • • •	 •	 - •-

- Ao Sr. diretor--.da Des-
pesa Pública — Transmitindo por -.có-
pia o ofício 3.822 da Secretaria do• Tri-
bkiirraP deContas sôbre registro de cre-
dito aberto ao Ministério da Marinha
Veto decreto n.• 23.545.

-	 170 .— Ao Sr, '.diretor da Des-
pesa -Pública	 Transmitindo por cópia
o oficio 'á. 3,814; da Secretatriá do Tri-
bunal - de Contas' Obre registro do ato
constante- - do decreto ri. 23.265.-

Ao.-Sr. contador seccio-
nal'N-rko •Mirristério da Fazenda •— Sôbre
petição de Ordem de pagamento

1,-Ofício . cincular;• •	 •
N. 4.172 — Aos chefes 'de todas

S. uli•--Contadorias -.Seccionais nos Estados
e ein Londres — Declarando que a Par-..
tir,:davigericia da decreto n. 23.180. de
21 de novembro - último, toda operação
n a será • escriturada em papel, inesino
quando se CrEite de reiwita ou despesa

•
Sr. contador seccii)o,: •

na1 no Ministerie 'da. Guerra —	 re,
a. importância de__10$ relativa á carta de'

rias Seccionais:.

Dia 28	 •

Processo n, 72.927, de 1933 — Reque-
rimento do Banco de São Paulo. pedindo
autorização para abrir uma agência em
BaurÚ, no Estado de São Paulo. ---. Em
face do_ parecer, aUtarizo. Expeça-se
carta patente.

•Processo n. 82.832, de 1933 ---Reque,
violento do Banco clé Alfenas. pedindo
autorização para abrir unia agèneia
Muzambinho, Estado de Minas Gerais.
Deferido,' Expeça-se carta patente:-

Requerimento de Batista de ,Carva-
I0 & Compnahia, pedindo reconsidera-
ção do despacho em que indeferiu o ssu
pedido de autorização • para funcionar
com casa' bancária, sem a ilepósite..de
50% do capital social. (Pr: 70.085,
1933). — Mantenho o dsepacbo ante-
rior.

Requerimento! da• General Motors
ceptance Corporation. South América,
pedindo' expedição de _carta patente':
(Pr: (19.867, de 1933). —. SatiSfaça a
exigência do parecer,. depositando 50°4•
do capitai.

consulta•sôbre juros de hipotecas urba-
nas. — Arquive-se.

 n. 80.809, de 1933 — De-

signação--de-.Moacir Guiniarães Figueire-
do. — Julgo prejudicado o pedido, em
mace do que ialorma a Diretoria .Regio,

'Arai dos Correios e Telégrafos de São
Paulo. na intoridação, de fls. 8. (Pro-
cesso-.n.. 8.983-33.) ,	...	 •	 -

Requerimento da Associação dos Fun-
cionários Civis e -Militares, pedindo-res-
tabelecimento dá consignação de Ernesto
'da Gama Cerqueira. — De acôrdo .c0311
o •parecer. Proceda-se pela, fórma pro-
posta. restabelecendo-se g . consignação de
308$0-00 em favor da :Associação. dos
Fune- ionárioSi . e Militares..;•De-se
conliedirnento à repartição ; pagadora
eompetente-- .para'	 'devida • averbação.
(Processo n-77.925-33.)	 • • • -
,Requeriinento da Casa 'Bancária ' Mi-

nerino: ek, Filhos, pedindo autorização
para transigir com o funcionalismo pú-
blico mediante consignação em . folha. —
De neônio; proceda-se pela fórma pro-
posta no parecer último, convidando-se a
Casa Baneári q Minervino & Filhos -a sa-
tisfazer - as exigências. (Processo número
58,315-33.)	 .	 .
• R eqUerimen to -de Oscar- Rodrigues Sei-

xas, reclamando a apresentação de conta
corrente •por parte. da ASPOORCJO ' dos
Funcionários Civis e Militares.	 Dé

• •• acórdo. Convide-se o reclamante -a vir

	

EXPEDIENTE D. sn. CONSULTOP.	 /tomar çonnecimento das informações e
• . -	 conta corrente, enviadas pela associação

	

Dia'30 de dezembro de 1933 •	 de classe reclamada. (Processa'número
•• 76.332-33.)

Dia 30 de dezembro de 1933
Sr. Dr. 1° precurador-da República da

secção de -São Paulo •— . • -•
-. N. 1.477 -- Em solução -ao VOSSO

n. 610, de 9 do corrente,- inclusos.
vos - rendo oa processo n, 31.567, de,

, 1952, relativo ao re querimento •eia -que
• Olavo Gonçalves, sucessor da Casa Ban-

cária José Maria da Couto Costa, pede
-transferência da mesma para ó seu.
nome, bem como o processo n. 73.706,.
deste ano, em que ,o referido senhor so-
/leite ao Sr. ministro da Fazenda recon-
sideração do despacho que o multou em'
30 :000000, onde essa proeuradoria po-
derá colher elementos para' a defesa da
_Fazenda. Deixo de remeter o proces.so
n. 43.553-33, relativo ao auto de infra-
ção lavrado contra Olavo GoinalVesi, por
ter sido o Mesmo 'enviado -.à Consultoria

-da . Delegacia *Fiscal nesse Estado, pelo-
•ofício n. 202; de- 11 de fevereiro tiltirno,'
afim de ser; por aquela .repartição. co-
brada a multa que lhe foi imposta; (Pro-
cesso n. 83.678-33.)	 •

— Sr. Dr.. consultorda Delegacia Fia-
cal em São Paulo::''

N. 1.478 Para solúcionar prócesso•
em curso, recomendo-vos providencieis'
na-sentido de -ser rcmeticlo a- êste,gabi-
nete o processb n. • 65 ..217, de 1932, que •
para ai - foi enviado ton., o ofício número
1.022

'
 a.le 9 de dezembro 'do mesmo ano. •

(Proceho n. 14.096-33.)
— Sr. diretor da41ecebedoria do-Dis-

trito Federal,:
- . • 1. 479 —. Solicitando -audiência
dessa Teparticão, incluso vos remeto- o
processo n. 86.103, dêste- ano,, relativo a
urna contra-fé do protesto interposto pe-
rante o 'Juizo - Federal da '3' Vara pela
Companhia América Fabril. (Processo
n. 86.103-33.) .	 .	 •	 •	 • -

Dr. 10 procurador da Repúbli-
•ca da seccãe. de São Paulo:

N. 1.480 —.•Eni solução ao vosso, ofí-
cio n. 6-16, de'16	 corrente,:junto vos
remeto,. Por ...Cópia,.•cy• acórdão .. .2,991;
do Conselho de Contribuiates,i-publioado
no Didrio 01 ióial de Ide novel:Ore-11W

Remetendo relação-"sôbre'serviçoMili-	 'Processo .

.	 ,,.	 'p

N. 4.. 176	 Ao Sr. diretor regional 
Idem, idem, 'idem., • .. .	 .	 .	 . convide-se a José •Mesternian a - apre-,
dor Correios Telégrafos de Campanha,

. , sentar novo fiador dentro do . prazo de
—Respendendo o oficio 5.233,	

:6 dá" cinco dias. Publique-se.
interpretação:do disposto no artigo 15

,	 • Requerimento de' Cícero. Vaz, Min.
d6.-regulumento aproviide pelo decreto	

:5 -
do redução d.e consignações, . -- Defiro

-'o pedido, para que os descontos se fa-
N. 4.177 — Ao 'Sr. diretor da Des

nl_•:20;859.;..	 :çam, de agora em diante, obedecendo à•,
pestt, Públiea •-	 redução proporcional. às' vantagens que'
via do empenho n. XLIV.	 -

;.• Remetendo a primeira ; atualmente . percebe o consignante. Fa-•
.•-N. 4..178 .-- Ao. Sr. diretor da Des- . ca-se o expediente para as Associações.

pesa Pública .-,- Remetendo a primeira e, em seguida, ençaminhe-se -o processo
viat.da•empenlio n. XLIII. • •	 • ::•à Diretoria da Despesa para . as devidas

N. 4.179 — Ao Sr. diretor da Despe- ;anotações em fôlha, tudo sem demora..
sa •Ptiblica — Remetendo a primeira via Encareço a. essa Diretoria se digne resti-
doeinpenho . n. XLII: tuir o processo, assim, que esteja satis--	 •	 .	 -	 ,

N-:- 4.180 '..-. Ao "Sr. diretor 'da- Des- feita a providência constante da delibe-
pesa . Pública .;— Remetendo a Primeira t'ação acima. r(Proe . 78.606, de 1933 . •
via do enipenho XLI. . Requerimento da- Sociedade Coopera-

.-N. 4.181	 ,-. Ao .Sr. diretor da Des- • tive "O crédito Popular", pedindo res-
pesa -Pública -.- Remetendo a primeira tabelecimento da consignação de Antônio
via..-do empenho n,-*XL. . 	 Paulo Brandão. — Defiro o •pedido - da

N .-	 ---.-..-4.182 :- Ao '
Si'. chape da Sub-- Sociedade CoOperativa "O -Crédito P0-

Contadoria •Secciónal na Delegacia do pular'.'..para o fim de- ser lançada - em
rsTesou y Brasileiro etn ..Londres — Sôbre fôlha a consignação de 82$000, restil,

a informação constante do ofício mime- tante- de empréstimo que, com a ref.-
ro., 26, de '29 de novembro último, dessa rida sociedade, fez Antônio Pinto Bran-
delegação.	 -. •	 -.	 - dão, • identificador - do Instituto Sete - de

• Se---•'. - Requerimentos despachados 	
tembro.

,	 -	 .:Aténdendo, porém. que o 'citado em-

tar.	 - -	 nuncia contra José Mesterinau.	 Neo
N. 4.175	 Alfândega de Maceió	 aceito a firma aresentada e assim

-	 -	 de seus vencimentos em consignações,.
'Sera EVerton de. ..41meida. -- .Defe--. resolvo que, para o cumprimentado meta-

ritl'o . '' --• • 	 .	 ,	 .	 .	 despacho, se aguarde a primeira. opor,
. Clarice Pereira. •••:-'	 Deferido..	 .	 tunidade que ' se ofereça, pedindo-se- à

"I'stailó Cavaleiro, do Lago. — Dote- Diretoria da Despesa que se digne pro-
ride. • -	 • -,4, .	 • ,	 .	 . videnciar,, anotando-ee em' Xôlha, para-

,	 •	 • - que nenhuma. averbação . se  faça, antes.

Gabinete 'do., ,Consultor da Fazenda do restabelecimento da de que trata o.
,	 .	 •	 .

presente processo em favor - do *0 Cré-
dito Pepular".

..(0. deapacho acima, proferido'o ern . 6'
de novembro de • 1933,.,.no processo riii,-
mera 36.447, de 1933, •val, inserto com

ProceSso n. 71.377, de 1933 .. — Re- sensivet ' atrayo . por extravio da. neta aii-
gner,imeeto. de.- Guaraef de Morais Va- - feriar à . Imprensa • Nacional) ..• •,
Tentt.,-pecliiido ,:publicação. no- :Diário Orf-, 	 Requerimento alo .Banco de Crédito •Ge-
ciai tio deshaeho do , Sr.- ministor, em ral' pedindo o restabelecimento da con=

'''Àu gústo Catada de Lima. — Dele- pregado
'
á excedeu mais de dois terços

Pública
EXPEDjENTE, DO se. mibitsmito

-"" Dia 22 de dezembro de 1933



:imo, pag. 191, e anexo, bem como (»Mia
ílota.curso interposto para o Sr. minis-
tro pelo Sr.. Dr. Sá. Filho, representante
da Fazenda Pública, dessa decisão. çPro-
cesSo n. 85.1'33-33.; .

Sr. diretor do Domínio da União:
N. 1.481 — Pelo ofício n. 180. de 13

de janeiro. último, a Procuradoria da
República remeteu a êste gabinete a
contra-fé da ação de manutenção dc pos-
se proposta por D. Maria da Glória Ma-
tos contra a União Federal, ofício esse
que deu origem ao processo n. 2.695.
:lêste ano, que foi enviado a essa repar-
tição para audiência.

Reiterou a referida procuradoria, pelo
oficio n. 787, de 31 de março último, o
de n. 180, acima citado e em virtude
disso foi por esta consultoria expedido o
oficio n. 359, de 10 de abril último, pe-
dindo a devolução do referido processo.

Enviado a èste gabinete, já agora cor-
rendo sob n. 28.427, dèste ano, foi no-
gap-lenir,: remetido a essa repartição, onde
:aa encontra desde 26 de- agosto último.

Em se tratando de defesa judicial da
União, solicito-vos a devolução do m -
.no, devidamente informado, com a
;Meia que tais assuntos requerem. (
3esso n. 19.200-33.)

— Sr. presidente do Banco do B
N. 1.482 — Solicitando sejam

los os esclarecimentos a que alude a In
rormação de fls." 7, incluso vos remeto

processo n. 49.266, deste ano, em que
5 interessado António Valente Castro.
(Processo n. 49.266-33.)

— Sr. presidente da Caixa Econó-
mica do Rio de Janeiro:

11. 1.483 — Encareço que vos di-
gneis providenciar no sentido de se-rim prestadas a este gabinete as ne-
cessarias informações sôbre a reclama-
ção do vosso mutuado Luiz Rodrigues,
inspetor-chefe do Instituto de Meteo-
rologia, reclamação que vcs envio por
cópia. (Proc. 84.651/33).

— Sr. inspetor da Alfandega da
Raia:

N. 1.484 — Afim de solucionar pro-
Asso era curso neste gabinete, encare-
,o vossas providencias no sentido de
que Custodio Meneleu Ponte. scri-
urário dessa Allnadega, se manifeste

sôbre o pedido da Sociedade Coop, -a-
tiva "O Credito Popular", que reque-
reu o restabelecimento da consignação
ie 68$000, na fólha daquela funcioná-
rio, até total pagamento da iniportan-
ja de 850700, debito do emprestimo
"ontraido em março de 1918. (Preces-
%) 67 . 267/33) .

Ao Sr. diretor geral de Contabi-
lidade do Departamento dos Correios
Telegráfos do Distrito Federal:

N. 1.476 — Encarecendo providen-
:rias no sentido de ser este gabinete
lnformado dos motivos que determi-
naram a suspensão da consignação de
55$000, averbada na fôlha de Manuel
Lopes Albuquerque Santos, mensagei-
n desse departamento, em favor da
Associação Militar do Brasil. (Proces-
o n . 81.259/33).
— Ao Sr. diretor geral de ContAbi-

idade do Ministério da Agricultura:
N. 1.475 — Encarecendo providen-

-:ias no sentido de ser este gabinete in-
;-ormado : dos motivos que determina-
-fim a suspensão da consignação de

9:; . 000, a eriuida na fui lia de Antônio
Rutin() da Silva. auxiliar (ti Diretoria
de Povoamento . dêsse ministério, em
favor da Assecii,..ão Militar do -Brasil:
;Proc.. 83.224/35).

— Ao Sr. diretor geral de • Contabi-
lidade do Departamento wios Correios
e Telegra fos do Disl rito 'Federal

N . 1 . 471 — Encarecendo provi dell-
, cias no sentido dr ser êste gabinete in-

formado do,; neelvos que delcverina-
ram a suspensão da consignacao de
53Á5900, averbado na fólha . de Luiz'
Guerra, funcionário di!sse denarlarrico.
to, em favor da Associação Miiiiar do
Brasil. (Proc. 81.258/33) .

— Ao Sr. Dr.	 procurador da Re-
publica da SPeção •ie São Paulo:
• N. 1.473 — Em referencia ao vosso

ofício a. 619, de 23 lo outubro findo,
dirigido ao Sr. ministro da Fazenda.
remeto-vos. por cópia, a inclusa infor-
mação prestada pela Diretoria Geral
do Tesouro e o pai .ceer do Dr. Sã Fi-

atfkiliar do consultor, nos quais
assa procuradoria encontrará os ele-

. mentos de que necessita para a ceresa
da Fazenda na -ação que lhe move jus-
tiniano da Silva Machado, ex-fiel de
testireiro da Delegacia Fiscal nêsse
Estado. (Proc,. 72.349/33).

s— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
ito Federal:

N. 1.471 — Não tendo os autuantes
ex-fiscais de bancos, José Leal Gui-
marãis e Fernando Carlos da Silva
atendido aos convites deste gabinete
para se pronunciarem sôbre o mérito
da defesa, de fôlhas, incluso vos reme-
to o processo n. 58.484, de 1931, rela-
tivo a uni auto de infração lavrado
contra o Bar3eo Alemãe TransatlanLieo,
para que seja o me="7-13 gado como
fôr de direito. (Proc. 58.484/31).

N. 1.470 — Remetendo o processo
n. 17.564. dêste . ano, em que é inte-
ressado Vitor de Carvalho, para co-
brar o sêlo com revalidação. (Proces-
so n. 17.564/33).

— Ao Sr_ diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 1.469 — Encarecendo providen-
cias no sentido de ser convidado a
comparecer a ètde gabinete o agente
fiscal Socrates Taborda Ribas para
tomar conhecimento e dizer dentro do
prazo de oito dias aôbre um requeri-
mento da Associação dos Funcionários
Civis e Militares. (Procs. 71.588/33).

— Ao Sr. delegado fiscal no Esfado
do Rio de Janeiro:

N. 1.4c3.8 — Recomendando seja
êste gabinete informado, com urgen-
eia, por que da guia n. 142, de 17 de
junho de 1931 de transferencia do
agente fiscal do consumo Socrates Ta-
borda Ribas. dêssa delegacia para a Re-
cebedoria do Distrito Federal, não
constava a consignação de 168$000, em
favor da Associação dos ;Funcionários
Civis e Militares, consignação que, se-
gundo afirma a . associação de classe
em apreço, se achava devidamente

,averbada na folha daquele agente fis-
cal do consumo. (Proc. 71.588/33).

— Ao Sr. diretor geral da Imprensa
.Nacional:

N. 1.472 — Encarecendo providen-
cias no sentido de serem restabelecidas
nas fólhas dos funcionários dessa Im-
prensa, constantes ds. inclusa relação,
as consignações mala relacionadas, em
favor da 'Associação dos Funcionários
Civis e Militares. (Proc. 65.720/33).

Diretoria da Receita 1'e:dam
EXPEDIENTE DO sic. MINISTRO

Dia 2 de janeiro de 1934

,Processos:
N. 79.740 de 193à Liga do Comér-

cio do Rio de Janeiro sótrre 'fixação do
mitrois ouro. — Arquive-se. Em .20 de
dezembro de 1933.

N. 85.197 de 193:3 — Alvaro Alviin
Barroso pedindo devolução de documen-
tos. — sim, mediante recibo. Em 27 de
dezembro de 1933.

EXPEDIENTE DO SR. ULRETOR

Processos:
iN .72.2 . 48 de 1933 — Theodor Wille

pedindo reconsideração de deci-
são.- — Convide-se a firma renuerente
a esclarecer o seu pedido, visto nan ter
o processo citado nenhuma relação com o
asminto da petkião. Em 28 de dezembro
de 1933.

-- Ao Sr. presidente do Consèlho de
Contribuintes:

N. 1.118 — Comunicando que o senhor
secretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente o
processo fichado sob o n. 71.801, do
ano era enrso„ , ,rn que o Sr, represen-
tante da Fazenda PúlAca recorre da de-
cisão desse conselho constante do acriir-
darn n. 2.549, pubdeado no Dicirie• Ofi-
cial, de 6 de outubro próximo findo, que
deu provifento ao recurso interposto
pela Companhia Vapor Santo Angêlo Li-
mitada do ato da delegacia fisealt no Rh)
Grande do Sul que a multa por infração
regulaentar para arrecadação da taxa 'de
viação, exarou„ por delegação; em 8 do
luente, o seguinte 'despacho: -

"Não se evidenciando do • processo a
.circunstancia de que o procedimento- fis-
cal contra o -autuado tenha se verificado
após o resolhimento do imposto, como faz
ressaltar o acórdão recorrido, pois si o
recolhimento da renda arrecadada, rala-
tiva ao mês de março de 1932, já se ha-

via verificado o mesmo não acontecendo
com as referentes aos meses de 'abril e
maio seguintes; e

Considerando que a circunstancia de
Ler o delegado fiscal em seu despacho,
Votipulado o prazo de trinta dias para
interposiegão do recurso não pode invali-
dar texto de lei expressa (artigo 6° -do
decreto n. 20.350, de 31 de a gosto de
1931), conforme já resolveu este ministé-
rio e consta do oficio n. 663,- da Dire-
toria da Receita ao proprio Conselho de
Contribuintes, publicado no Diário OfiON
de IS 410 agrido último ,tendo assim se
verificado a perempção: considerando.
finalmente que a multa aplicada não be-
beneficia dos favores estabelecidos pelo
decreto n. 21.459, do 1 de junho de
1932, porque não sendo autuado o con-
tribuinte do imposto de Viação a que 'alu-
de o processo ,tornou-se passivel da pe-
nalidade peio fato de ter -retido em seu
poder por prazo maior que o permitido,
renda da União, por cuja cobrança lhe •4:1-
assegurada determinada vantagem;

Resolvo, dar provimento ao ;recurso
do senhor redresentante da Fazenda,
para restabelecer a decisão proferida pela
delegkia fiscal no Estado do Rio Grande
do Sul."

9
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O recurso do senhor representante da
Fazenda Pública, está concebido nos se-
guintes térrnos:

"Do - despacho da delegâtia fiscal no
Rio Grande do Sul condenando-a ao s pa-
e•amento da. multa do art. 20 do dehre-
to n. 17.534 de 1926, a Companhia de
Navegação do Vapor Santo Angelo foi ci-
entificada em 15 de outubro de 1932, e só
•apresentou petiçião de recurso em 11 de

novembro do mesmo ano,quando esgota-
do o prazo de 20 dias do artigo 6, do- de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto de 1931.

Ravia pois, perecido o direito de recur-
so, que, por isso mesmO, não poderia
mais Ser conhecido pela instância sUpe-
rior. Fe-lo, porém, e lhe deu provimen-
to por equidade, o acordão n. 2.549, do
ilustrado Consêlho de Contribuintes, do
qual recorro para V .Ex., conforme me
autorizam os artigos 2 e 9 letras a e b.
do citado decreto. E para faze-lo, levou
em conta a circunstância de haver o de-
legado risca% .na sua decisão4 fixado o
prazo de 30 dias para o recurso. E 'uni
erro que não produz efeito jurídico, nem
póde excusar a inobservância -da lei.
Subsiste, pois, a responsabilidade :Ida
companhia, que deixou perimir o seu
!eito de recorrer. 'Emasnalogo sentido,
vem ,S. Ex. de decidir, ao dar provi-
Mento a recurso meu '(of. n. 693, a èste
conselho do Diário OficNI de 18 de ages-

de 1933. Reportando •me, pois, as ra-
zões clêsse recurso e daquela decisão,
espero que V. Ex.. a baia por bem re-
formar o. presente julgado e restabelecer
a e-cisão da instância inferidr. eme Se.
havia tornado irrecorrivel, na conformi-
dade da lei. (Processo 71 .801133) .

Ao. Sr. Dr:- 30 procurador da Repú-
• blica:

•, N. 795 Solicitando providenciai no
sentido de que sejam coriscadas , as di-
vidas de taxa de -Saneamento; constantes
das certidões ns. 4.894 e '4.895, E. • S..
de . 1923; 7.840 e 8.439, E. T:, de 1924;
5.904 e 5.605, E. V., de 1925; 9.023 e
9.024, E.. Y.,. de 1926;' 3.713 e
8.714, F.-F., de 1927; 2.416 e 2.417, F.I.
de .1928; 2.135.e .2.736., F. C., de 1929 n
7.165 e 1.166 F. C.; de 1930, pelos pré-
dios -da rua Sergipe ns. 61.e 65, os quais.

tro da Fazenda, a- que mfoi presente O
processo fichado sob n. 74.360, do ano.
em curso, relativo á multa iinposta t.)

.importadores de cinco caixas; marca C.
11: S. A., ris. 1 -a 5, : corderido limas de
aço, de que trata o. vosso ofício, n. 26,.de
-14 de setembro próximo finde, exarou,
por delegação,. em 8 do fluente, o se-.
guinte despacho:

"Muito embora a infração tenha sido
verificada no regime do decreto nú-
mero 22.717, que não comina -penalida-
des para as faltas praticadas pelas auto-
ridades consulares:. vigente na. aprecia-
çao decisória, resolve dispensar da moita
o consul brasileiro em , Boston. Comuni-
que-se ao Ministério do 'Exterior, pe-
dindo providências, , para . a falta em
apreço. As mensõei exigidas na fatura
comercial são indisp.ensaveis aos serviços
de estatística' cOrnernial • e „controle al-
fândegárin. --Dê.-se ciência à Aliandega
de Florianópolis"... '(processo n. 74.350,
de 1933).	 •	 •	 , • -

— Ao Sr.: inspetor -da Alfândega •da
Baia:	 •

N. 124- ----Comunicando 'que o senhor
secretário • chefe .do, gabinete do senhor
ministro da Fazenda a quem foi-presente
o -processo fichado sob n. 69928, do ano
em curso, - • em que -a Companhia Cessioná-
ria • do Porto da Bafa pede isenção defi-
nitiva de direito.s de Importação e, taxa
d.e •expediente para o material constante
da primeira via da relação junta, devida-
mente a'itentiCada pelo escriluKri.)
lo' Petterle .• ,exaron, por &legação, em 11
do fluente o .seguinte despacho:

"Deferidd, de acordo com • a '-e,latisula
contratual".	 • .	 .	 .

O. material aludido foi desembarcado
Dela .nota de iniporiação n. 1.015, de
1933.. (Processo' 69.928133) .
• •	 Ao Sr. inspetor da Alfândega da

Bafai
N.- 125 . — Comunicando que o senhoi

ecretário chefe do • gabinete do senhor
mi: i st, o da Fazenda a . quem
te o processo fichado ,sob n. 66.0.62. do
ano em curso, .em que- a Companhia Fer-
ro Viái ia -Cite Brasileiro (P r'e isenção
definitiva de direitos- de • importação e.
taxa 'de expediente para o material cons-

O parecer emitido por esta direto-
ria, com o qual concordou o . senhoi• se-
cretário chefe do gabinete do senhor
ministro, foi o seguinte:

"Ditando suspensos • os efeitos daeir-
colar n. 64, de 11 de dezembro de
1930, conforme resoluções superiores,
opino pelo deferimento do pedido". •

O material aludido foi desembaraça-
do pela nota de importação n.
1922. (Processo n. •q1.248133)..

— Ao Sr. inspetor da Alfândega ,do
Rio Grande:

N. 134 — Comunicando que : a .senhor
secretário chefe do gabinète do senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o oficio nú-
mero 113, de 13 de outubro último, fi-
chado sob n. 69.536, do vigente ano, em

ique o govêrno desse Estado pede .ser-
ção definitiva de direitos. de importa-
ção e de taxa de expediente para o -ma-
terial constante da relação anexa ao
Mesmo processo., destinado à•Viação Fer-
rea do Rio Grande do Sul, e. que' já ha-
via sido desembaraçado neasa,Alfândega,
mediante as•sidatura .de têrmo .de res,
ponsabilidade, pelas., notas: ris. 33 • e 42.
deste ano, por despacho .proferido, por
delegação, em 15 do corrente, mês, inde-
feriu esse pedido, de adir& com :o Pa-
recer desta Diretoria, nos seguintes tèr-
mos :

"O têrmo de responsabilidade, com o
prazo de sessenta dias para o preenchi-
mento das . formalidades, legais, foi
assinado em 29 de janeiro' tiO:•.'s:orrenic
ano e o pedido do favár definitivo foi
formulado ,em 30 de setembro último,
fóra, portanto, do- prazo: marcado. Nes-
sas condições, .o pedido não . merece •de.s
ferimento". • - •

— Ao Sr. inspetv da Alfândega do
Rio Grande:	 • -

N. 135' — Comunicando que . o Sr...se-
cretário chefe -J.o' gabinete do Sr. .ini-
nistro. da Faien 'ali tendo presente- o
processo encaminhado com o oficio
mero 115,115, de 13 de outubro último,- fi-
chado sob n. 69.538, do vigente anci,:em
que o govêrno clêsse Estado pede isen-
ção definitiva, de Incito .de iMportação
e da taxa de expediente para o -material
constante da relação anexa ao meSino
processo, destinad .: à Viação Fera do
Rio Grande do Sul, e 'que já havia sido
desembaraçado nessa Alfândega,. medi-
ante. assinatura de tèrrno de' responsabi-
lidade, p&À.a nata n:' 68, dêste -mesmo
ano, por 'despacho profériele; . por •dele-
gação, em 15 do corrente mês, indeferiu
êsse pedido, de acordo com o, parecer
desta Diretoria, nos seguintes tèrmos:
"0 têrmo de responsabilidade,...com o
prazo de 60 dias para o' preenchimento
das formalidade. legais, foi assinado. em
25 de janeiro do corrente' ano e . o pedi-
do do favor definitivo foi formulado em
30 de setembro último. 'Nessas' condições,.
o pedido não merece deferimento."
(Processo n. 69.5:38, de 1933.)	 •

N. 136 — Comunicando que o Sr.. se-
cretário 'chefe' do gabinete, -do Sr.- . mi-
nistro 'da Fazenda, tendo presente. o pro-
cesso encaminhado com -o ofício 'ri. 116,
de' . 13 • de . outubro último, fichado •Eoli
n.. 69.539, • do vigente • ano, eál' que o
govèrno dêsse Ditado p.de isenção'de-
finitiva . de direito do importação.' e da -
taxa de expediente oa.: •,1 o material
constante da relação anexa. ' ao mesmo
processo, 'destinado' à • Viação Ferrea -do
Rio Grande do Sul, i o qual havia -sido
desembaraçado nessa Alfândega,. .medi-
ante. assinatura' de -têrinn . de responsa-

foram adquiridos e . devolvidos pela Pre-_ tanto da primeira via da. relação junta, -
Deitilra do •Distriti,o Federal, • segunde . doVidamente autenticat14 peto esc-tu-

expõe o 'Sr. inspetor de Aguas e Esgotos, rário A. Siqueira, Ixarou, por delegação,
em oficio n. 2.967, de 13 deste mês. M. - em 4 do fluente, o seguinte despacho":
M. (Processo n. 84.313, de 1933). . .. . 	 "Deferido de acordo com o parecer".

- N. 166 •.- SolicitandO providências, no 	 • • O parecer emitido por esta diretoria
.sentido do que seja cancelada a divida com • o qual concordou' o senhor secretá --

• de taxa de Saneamento do exercicio de rio chefe do gabinete, foi o seguinte:
1929, constante dá certidão n. 1.491, série.	 "De acôrdo coni• a cláusula contratual,

• F .. G., pelo- prédio da rua Hipólito da nóde• ser concedido o favor -de isenção de-
Costa -n. 40. à vista do que expõe o Sr.' finitiva de direitos de importação e da
.diretor 'da Recebedoria do Distrito Fe-' taxa de expediente'. 	 - •	 .
deral, em ofício n. 10.' 405, de 12- dêste	 O material: aludido foi desembaraçado
inês. M. 1\1. (Processo n. 83.827, de pela nota de importação n. 22 de. 1933
-.1933).	 -	 .. .(Processo 66.0621-33) . •

N. 767 — Solcitando providências, no,. N. 1.26 — Comunicando que o senhor
• 1..entido de que seja cancelada a divida . secretario chefe.- do gabinete do senhor

ministro da Faze.nda.,. a . quem foi pre-.de taxa de pena dagua, do exereiciO de: sente •o processe •fichado sob n. 71.248,.1999, Constante da certidão • n.. 1.370,
S	 do ano em curso, -em que a Companhiaérie. F. P., pelo prédio da rua Coronel ,: Energia Eletrica da Baia- pede • per-Rangel n. - 258, à vista do que expõe o inissão para- - ceder - à - Companhia For- -
:Sr: diretor . dá Recebedoria do Distrito : ça e Luz de Minas. .eGrais, o mate-
-Federal ,ern •-o-fIcio n. 10..366, de 9 deste', liai constante • da: primeira Via da re-
..mês..111.	

•
M. (Processo n. 83.631, de /ação junta, devidamente 	 autenticada

(933). .:	 . • •	 •	 • pelo escriturário Frederico - Carstons.
. •••-•-: Ao Sr. inspetor da Alfândega de .• exarou, , por delegação,' em 11 do flu-

FlOrianótpólis:. • , 	 -- • ente, o seguinte despacho:
N. '29 — Comunicando • que o Sr. se- i	 "Deferido, de • acôrdo com o pare-

cretário- Chefe -do gabinete do Sr. minis- cer."



Quarta-leira	 MARIO OFitelsata. 	 a Janeiro-- Ge, 	 -

idlidade, pela n. 63, deste mesmo
ino, por despacho proferido; por dele-
fação, em 15 tis corrente mis, indeferiu
ase° pedido, de acordo com o parecer
desta Diretoria, nas seguintes termos:
"O termo de resoantai lelidinio, cem o
prazo de 60 dias pára preenchimento
das formalidades iegaie, foi assinado,
em 25 de janeiro do corrente ano e o pe-
dido definitivo foi formulado em 30 de
setembro último, • Nela portanto, do
prazo marcado. Nesette sondioe.s, o pe-
dido não merece deferimento.' (Pro-
cesso n. 69.5a9 ,de 193.3.)

N. 137 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, teimo presente o
twocesso .oneaminhado com o ofício
n. 117, de 13 de outubro Aitirres fichado
sob n. 0.9.540, do vigente ano, em (Me
o governo desse Estado pede isenção
definitiva de direitos oe impartação .. e
da taxa de expediente para o material
coustante da relação anexa ao mesmo
p rocesso, o quai se destina á Vie kaaa • Fer-
rea do Rio Grande dõ Sul, e já havia
sido desembaraado nessa Alfândega, me-
diante assinatura de termo de responsa-,
bilidade, pela nota n. e6, deste mesmo
ano, por despacho proferido. por dele-
gação, em 15 do corrente mês, indeferiu
esse pedido, de acordo com o parecer
desta Diretoria, 110s seguistes tOrItIOS:
.0 termo de respoueabitiOade, com o
prazo de 60 dias para preenchimento
las . formaliciades legais, foi assina‘lo
-?5 de janeiro do corrente ano e-o pedido
io favor definitivo foi apresentado eia
$0 de setembro illtrno, fóra, pot tanto, do
razo marcado. Nessas condições, o po-

lido não 'merece deferimento." (Proces-
3 o n. 67.540, de 1933.)

. 138 — Comunicando que o Sr, se-
n'etarie chefe do gabinete do Sr. mi-
eistro da Fazenda, tendo presente o
uroCesso ercaminhado com e oficio

118, de 13 de outubro último. fichado
-ob 'n, .09.541, do vigente ano, em que o
soverno desse Estado pede isenção de-
r itritiva de direitos de importação e da
:ara de expediente, para o material
.tinstante da relação anexa ao mesmo
n'oceaso• destinado à Viação Ferrea
rijo Grande do Sul, e que já havia sido
iescinbaraçado nessa salfândega,median-
'..e assinatura de termo de responsabili-
jade, pelas notas as. 43. 46 e 47. deste
nesmo ano, por despacho p roferido, por
aelegação, em 15 do corrente nuès, iude-
triu• esse pedido, de acendo com o pa-
:ceei. desta Diretoria, nos 'seguintes ter-
nos: "Os LérITIO8 de 'responsabilidade
an .am assinados em 20 de janeiro do
-'orrente ano, com o prazo de 60 dias,
nua preerichimento das formalidades
egais.• O pedido do favor definitivo foi
rertnulado em 30 de setembro último.
Nessas condições ,opino pelo indeferi-
mento do pedido."

N. 139 — Comunicando que o Sr. se-
eretário chefe .do gabinete do Sr. mi-
aiatro da Fazenda, tendo presente o pro-
aeaso encaminhado com o oficio n. 119,
de . 13 de mitubro último, fichado sob
4. 69.512, do vigente ano, em que o go-
aerno desse Estado pede isenção defi-
nitiva de elíreitos de importação e da
axe de expediente para o material

Ninstarde--da relação anexa ao mesmo
processo, destinado á Viação Ferrea do
Rio Grande do , Sul, e que já havia sido
deseMbarticado nessa Alfândega, :medi-
ada aesniatura de termo de responsa-
bilidade, pela3 notas ns. 31, 45, 68 e 87,
Oest.Ó . hiesmo ano, proferiu, por delega-

eão, em 15 do corrente mes, o seguinte
•espactio:

"Indeferido. de acerdo com o parecer.
De-se ciência à interventoria federal no
••	 iratide do Sul, para o .: devidos efei-
tos."

u parecer referido é o desta Direto-
ri(. assim redigido:

"Os termos de responeabilidade, com
e prazo de 60 dias, para preenchimento
das formalidades legais, foram assinados,
respectivamente, em 20 de janeiro, 25
de janeiro e 31 do mesmo mês, do cor-
ente ano, e . o pedido do favor definiti-

vo foi formulado em 30 de selellihr0
último, fóra. portanto, do prazo mar-
eado. Nessas condições. o' pedido não
merece deferimento." iPeocesso núme-
ro 69.542, de 1933.)

N. 140 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Si.
;lastro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o oficie u. 121,
de 13 de outubro 111Ln-ou, fichado sob
a. 69.544, do vigente ano, me que en-
arrio desse Estado pede isenção deefi-

nitis-a de direitos de importação da taxa
de expediente para o material coirstante
da relação anexa ao mesmo processo;
destinado à Viação Verrea do Rio Grau-
de do Sul, e qoe já havia sido desemba-
raçado nessa Alfândega, mediante - assi-
natura de termo da responsabilidade,
pela nota n. 84, deste mesmo atm, por
uespaeho proferido em 15 do coerente
p ies. imieteriu esse pedido, de acôrdo
com o parecer desta Diretoria, nos ae-
gunites Lermos: "Tratando.se de • ma-
terial com similar na indústria nacional,
conforme a circular ri. 38, de lie26, opi-
no pelo indeferimento do pedidos"
(Processo ris a.54, de 1933' 	 .•

— Ao• Sr. inspetor da. Alfândega de
Santos:

N. 1_199 —• Comunicando que o Sr.
secretário chefe: do gabinete do Sr. mie
nastro da Fazendo; tendo presente o pro-
cesso fichado sob ra 85.834, do vigente
ano, em que a firma Jean B.. Verrier,
estabelecida na cidade de São Paulo,
pede permissão para, nos termos do ar-
tigo 6" do decreto n. 23.264, de 23 de
eutubro último, desembaraçar .nessa,
Alfândega as mercadorias de que trata .o
incluso documento, procedentes • da
França, proferiu, por delegação, em 28
do corrente mee, o seguinte despacho:.

"Autorizado, pagando, porém, direi-
tos em dobro. Dê-se ciência à Alfân-
dega. (Processo n. 85.834, de 1933.)

N. 1.200 — Comunicando que o Sr.
secretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 85.836, de,
ano em curso, em que a firma Vicente

-Cury & Comp. pede permissão para . des-
pachar 500 quilos de, pêlo de coelho,
mediante o pagamento dos direitos con-
signados na tarifa mínima, exarou, por
delegação, em 28 do fluente, o seguinte
despacho:

"Autorizado, pagando. porém, direi-
tos em dobro. De-se ciência a Alfân-
nega." (Processo n. 85.836. de 1933a)

N. 1.201 — Comunicando que o Sr.
secretário chefe do gabinete. do Sr. mia
rastro da Fazenda. a quem foi presente
o processo fichado sob n. 85.906, do

• ano em.-curso, em que a Indústrias Re-
tinidas F. Matarazzo pede permissão
para despachar o material constante dos.
documentos juntos, mediante o paga-
mento de direitos, pela tarifa . mínima.
exarou, por delegação, em 28 do fluente,
o seguinte despacho:

"Autorizado, pagando, porém, direitos..
em dobro, De-se ciência à Alfândegas7a
(Processo n. 85.906, de .1933.) • •

N. 1.202	 Comunicando que o Sr.a:
secretário chefe do gabinete do Sr. •mie•
eistro da Fazenda mandou cumprir, por
ato de 28 de novembro último, o despa-
cho exarado por S. Ex. o Sr chefe C10.
Governa Provisório, em 'data de 22 do.: •
mesmo mês de novembro, no processo
fichado sob n 72.552, do ano em curso,.
em que a Companhia de Docas de San,-.:
tos pede para lhe serem concedidos ^ 0.S.
mesmos favores de que gosa a Fundaçaá:
Gafrée e Guinle, em virtude do decreta),
::	 • seta de 5- de julho último.	 s

O despacho de S. Ex. o Sr. Chefe.doa
Governo Provisório foi o seguinte: 	 • '

-concedido para o inateeial que não
tiver similar na indústra nacional."'
(Processo n. 72.552, de 1933.•)

N. 1.203 — Comunicando que o Sr.
secretário chefe do gabinete do Sr; mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob mi. 61.892, aq_
iino em cairSo, em • - que The São Paul Ja .
Tramway 'Light and Power Compotays
limitei pede redução 'definitiva de
reitos para o material constante da 1' via
os, relação junta devidamente autenti-
cada pelo escriturário Newton Vieira d;
Melo, exarou, por delegação, em 11 da'.
fl uente, o seguinte despacho:
" "Deferido, de acordo com . 4,) art. 30, dR.s.

lei n. '5.353, de 1930 •."	 •
O material aludido foi desembaraçado

pela nota a, 35.771, de 1933. (Próceases,
a, -61.892, de 1933.)

— Ao - Sr. inetretor da. Alfândega., do.:
Santos:'

N. 1.204 — Comunicando que ,b
nbor secretário chefe do Gabinete, dia
Sr. ministro da Fazenda, a quem i'ol•
eresente o processo fichado sob ,• rtst,a
moro '68a 823, do ano em cueso,. em
que The S. Paulo Trarnway Light 'and
Power Company .Limited pede redução
definitiva de direitos para o material.

• constante, da 4 0 via da relação junta, de-a -
vidamente autenticada pelo escriturário -
Ético Campos, exarou por delegação, em
4 cio fluente, , o seguinte despacho:

"Deferido, de acerdo com o parecer".. --
O parecer emitido por esta Diretoria,.

-com ó qual concordou o Sr. secretário'
O parecer emitido por esta Diretoria,'

com o qual concordou o Sr. secretário,
chefe do Gabinete, foi " o seguinte::

"De acerdo com o art. 3" da lei• Yritl- • a
mero 5.353, de 30 de novembro' de
1927, pode ser concedido o favor de re-
dução definitiva •de 'direitos de impor-
tacão."

O material aludido foi desembaraçado ."
pela nota de importação n. 41.210,' de- •
1933. (Processo n. 68.823/33).
, N. 1.205 — Comunicando que o soa i •
nhor 'secretário chefe do Gabinete ,sie • '
Sr. ministro da Fazenda, a 'quem •fol "-
presente o processo fichado sob .ndal
mero 71.250, do ano em curso, em siiie •
The São Pau l o Railway Company
mited pede redução definitiva de di-
reitos para o material constante da_prie
meira 'ha tia relação junta, devidameine.,
.te autenticada pelo eseritutárie Ralos .
Peterle, exarou, por delegação, eld
do fluente, o seguinte despacho:

"Deferida, de acerde eonis o pareeérs;s:.'
O parecer einitido 'por esta Diretor142-:::,',

com o qual concordou o Si-. secretárscs'a's
chefe do 'Gabinete do Sr. ininisttro,' fof,'"
o seguinte:	 •	 •	 •

"De acôrdo com e art: :30 da lei
mero 5.353, de 30 de novembro de
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O parecer emitido peia Comissão de
Similares ,está concebido nos seguintes
térnios:.

"Cordão equipado ; com . 'contacto de
metal n. coin seis pols de com-
primento, feito de cobre, algodão e juta,
para ligações em mesa telefónica; • — é
patenteado e não tem similar." •

O material- aludido .,foi desembaraçado
pela nota n. 16...211, de. 1933.
. N. 1.212 — Comunicando pile o se-'
nhor secretário chefe do Gabinete do
Sr. ministro da Fazenda, a . quem foi
presente o -processo fichado sob nú-
mero 55.476, do ano em curso. em que
a Companhia Telefónica Brasileira pede
redução definitiva de direitos para .0
material constante da i' via -da relação,
„junta._ clevidannen le autenticada pelo-es-
criturário A. Siqueira, exarou, por de-
legação, em 4 do fluente, o seguinte des-.pacho:'

"Deferido, de acórdo com à parecer".
O parecer emitido por esta. Diretoria,

com o qual concordou o Sr., secretário
chefe- do Gabinete foi o seguinte.

"De aeórdo com õ arte 3° da lei - rid-
mei .o 5.353, de 30. de novembro de'
1927, pode ser concedido o favor de re-
clução definitiva de direitos de impor-
tação, sómente para o material doltern
2, viso o do item 1 não ter os earacte-

: risticos inherentes aos serviços- da pe-
ticionária."	 •

O material aludido foi desembaraçado
.pelas notas de, ns. 33.693 e 33.694, de
1932. (Processo n. 55.476/33).	 .

Ao: Sr. inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro:	 .
, N. 2.519 — Comunicando, que o. se-

- nher . secretário chefe do _Gabinete , : do -

presente .
'ministro

processo
da Fazenda, a quem foi

 fichado sob nú-
mero 85.942, do vigente ano, em que a
.Casa Viana de Louças Ltda.; desta praça,

. pede permissão para, nos Urines do
art. 6°, do decreto n. 23 ..264, de 23 'de

. ortubro último, desembaraçar nessa Al-
radega, as mercadorias . constantes dos
doe -mentos inclusos,' 	 preferiu, • por

. &Ir .-. eão, em 28 do fluente Mês, o se-
- goin t e .despache.•

pode ser eoncedide o favor de re-
dução definitiva do direitos de impor-
tação	 .

O' material aludido foi desembaraçado'
pela nota . n. • 31:687, de 1933. (Processo'

,n. 7.f;25O, , de1933)•.
N. 1.206	 Comunicando que o se-

nhOr.: secretário chefe do , Gabinete • do •
ministro da Fazenda,. a quem foi

presente o' processo fiebado sob nu-
mero 71:252, do ano cio curso, cio que"
Th(' ,,São -,P,uuto Railway tlonmany.
mijed pede, redução definittiva de di-
reitos para o matei'ial constante da pri-
meira via da. relação junta. devidamente
autentiéailit pelo , e .scriturário .ltalo Pe-
terte, exarou, por delegação, em 11 -do
fluente....o.,.seguinte respacho:

"Dt;ferido, de aeói .do com o - Parecer".
O pa •ee.er einitido por esta Diretoria;

com o • qual .concordou o Sr. ; secretário
chefe. do Gabinete do • Sr. ministtro, toi
o seguinte: .	 •	 •	 '.	 •	 • •
• 'I•» • aeórdo .com	 a.rt: 3° dá lei Mi-

mero. ,5.353, de 30. de -.novembro de•
pode ser concedido o favor de re-

dução -definitiva, de direitos de impor-
tação.

•
• "	 •	 •

O material -aludido foi desembaraçado
pelas,notas de ns. 31.685 e 32.874, de
1933; (Processo n:_! 71..252/33).

1‘1 ,." '1207 ---• Comunicando . que o se-
nhor secretário' chefe do . Gabinete dó
Sr. :Ministro da Fazenda, a quem foi
presente o . processo - fichado sob nu-

.. mero ‘67.315,, do ano em curso. em que
The São Paulo. Railway Company Li-
mited.'pede redução definitiva cle di-
reitos . de importação para ó material
constante .da 1' via da. relação junta, de-
vidaMente autenticada pelo escriturário
A. Siqueira; eXarou, por -delegarão, em
11 do fluente; • o, seguinte despacho:

"Deferido; de ac Ardo com o parecer".
0.-parecor emitido 'por eStd Diretoria,

com -o, quaVcoricbrdou o Sr. secretário
chefe do Gabinete- . do•Sr: ministtro, foi
o seguinte: ,	• .

"De acôrdo eom o art. 30 da lei, nú-
mero 5.353, de -30 de novembro de
1927_ pede ser concedido o favor de re-
dução definitiva cle direitos de impor..
tação:"	 •

O:material allid:10 foi desembaraçado
pelas notas • ns.. 25.041 ., 25,041 e 25.810,
de 1931. .(Processe n. -67.-345/33)	 • • .

N.: 1.208 Comunicando • que , o . se-
nhor 'secretário chefe do • Gabinete do
Sr. 'ministro - . da -Fazenda, a quere foi
presente • o• processo fichado sob nú-
mero . 67.349, • dó - ano em' curso, erin-que
The., São • 'Paulo Bailway., Li-
miteri 'pede : redução definitiva • •de • di-
reitos para - o material- conátánté: da .pri-
moira Via dá relação- junta; devidarnen-,
te autenticada pelo escriturário A. Si-
queira,. eiarotn 'por.. delegação, em' .9 - do
fluente: ,.o seguinte despachho.: '• • • 	 •

"Deferido,' de 4470o :com o parecer".
. O parecer emitido- por esta Diretoria,

com 'o qual' concordou .o Sr. .secretário
chefe ,. do - Gabinete do Sr._ ministre, foi
o seguinte .:	 •	 .	 •

"De áeórclá • com u • art. 3° • da lei- nu-
mero"- 5.353, -ide •3io. de •novembro • -de
1927, pode . ser -concedi4o. o • favor de re-
dução . definitiva de • direitos de impor-
tação: aos Materiais , descritos .-na relação
de • fls:.. ,Com :exclusão do 'óleo lubrifi-
:,ante,,,por - Ser, material de -custeio. e •da

sita isolante que, tem similar registrado,
conforme a circular ,. n.	 . de 5 de
junho de 1930," . 	 •	 -

O 'Mal erial • aludido foi' desembaraçado
pela mita n. 41.601,. de 1933: ,(Processo.
ti. 67.3,49/33)	 . •

N. • 1.209 — Comunicando que o: se-
nhor secretário chefe 'do Gabinete dó

mioistro . da 'Fazenda, a,. quem foi
Presente- o próceSso fichado Sob . nú-
mero 67:317,- dó mie em Curso, em . que
a Companhia Mogiána de Estradas de
Ferro pede redução definitiva de direi-
tos para o material constante da 1' via
da relação junta, devidamente autenti-
cada pelo esériturái .io A. Siqueira, exa-
rou, por delegação. em 9 -.do fluente, ó
seguinte • despache,: .	 .	 •	 . •

"Dr'fcriçlo,sl,c ac órd :c o In , 0.2-Nr.ecer.r. .

• O parecer emitido por esta diretoria,
.com- o qual concordou õSr. Secretario,
rhefe do Gabinete do- Sr. -ministiro, • foi

	

seguinte: .	•
"De nsórdo com ti art. 30 da: lei nú-

'5.33. de de . ..novembro de
1142.7. pode ser- cOneedido o favor de re-
dução definitiva de- direitos de impor-
tação:" •

0 material :aludido foi 'desembaraçado
Péla bola ri. 31.60o. de 1933. (Process.o
n. - 67.347. de 1933).
• Ao Sr. inspetor dá Alfândega de
Santos:	 •	 •	 '

N. 1:210 -- Comunicando -mie o se-
nhor secretário .chefe, do : -.Gahinete• do
Sr. ministro ',da Fazenda. a quem • foi'
presente e • proce'sso • fichado 'sob • nú-
mero 48.313, do ano em curso. em .que
a Companhia . Telefônica : Brasileira 'pede'
redução definitiva de direitos para
material constante- da 1' via da relação
junta, •' com duas (2) fólhas, devidamen-
te autenticada pelo escriturário A. Si-
queira, exarou, por delegação, em 30 . de
novembro último; O - seguinte despacho:
• "Deferido,' de Mordo com o parecer".

O parecer. emitido .por esta - Diretoria,
com o qual 'concordou o-Sr. secretário
chefe do Gabinete do Sr. - Ministro, foi
o ,se,guinte: .•	 • .

"De acôrdo Com o art. 3° . da lei nú-
mero 5.353, de 30 de•. novembro de
1927, pode ser concedido o favor de rer
duçâo definitiva dê direitos de. iMpor-
tacão . "	 •-	

-
 •

O Material aludido foi_ desembaraçado
pelas-notas de importação de os. 39.082
e 39.083, de 1932. -(Processo 	 48.313,
de 1933) .	 .	 ;,	 •	 :

N. 1.211 — Corirunicando que •O
iiho4 secretário chefe do Gabinete do
Sr. ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob . nú-
mero 72.510, do ano em &urso, em que
a Companhia Telefonica Brasileira pede
redução definitiva de direitos para o
material constante da 1" Via da relação
junta,' devidamente autenticada pelo
criturário A. "Siqueira, exarou, por de-
legação, em 11 do Iluentte, .o seguinte
despacho:	 •

"Deferido, de acórdo com os pare-
ceres":	 •	 •

O pareeer emitido por, esta Diretoria,
coma qual-concordou o Sr.. secretário
chefe do Gabinete do Sr. ministro, foi
o seguinte:

"Á Vista do , parecer .da Comissão de
Similares. opino . pela concessão do fa,
ver da redução definitiva de direitos de
importação, de acôrdo com o .art. 3, da
lei n. 5.353,: de 30 de novembrbo de
1927."

"Autorizado, em tèrmos. - Dá-se ciên-
cia à Alfândega." , (Processo n. 85.942,
de 193:1)
•— Ao Sr.. inspetor da Alfândega •do

Rio de Janeiro: .
, N. 2.520 — Comunicando que- - o se-
nhor secretário chefe do gabinete do se-
nhor ministro da 'Fazenda, tendo •pre-•
sente o processo fichado sob n. 85.872,
do vigente ano, em que o.Dr. Otávio Nas-
cimento de Brito, com- escritório à rua
da Alfândega n. ,27, nesta Capital, pede

- permissão para, nos tèrmos do art. 3°.
• do decreto 23.264, de 23 de outubro.

último, deseinbarcar•nessa alfândega uma.
, barrica e duas caixas contendo •vinho
, finto e branco até 11 g°. procedente da

França, proferiu, por delegação, em 28 -
do corrente mês, o seguinte despacho:

"Autorizado, pagando, porém, direitos
em deibro; Dá-se ciência à' alfândega."

N. 2.521 — Comunicando que o se-,.
nhor secretário chefe do gabinete do-

•nhor ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob núme-
ro 72.352, do ano em curso em que O

' Govêrno do Estado de Minas Gerais pede
• isenção de direitos e' taxas para duas
caixas, pesando .170 quilos, bruto, con •
.lendo lunetas, óculos de alcance. para a

! Ydrça .Pública do mesmo Estado, trazi-

4
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das de Hamburgo pelo vapor "Zeelandia",
entrado no Pôrto desta Capital em outu-
bro último, exarou, por delegação, em 2f'
de novembro último, o seguinte des-
pacho:

"Motorizado. Declare-se ao Sr. inter-
ventor fedeal em Minas Gerais que só
excecionalmente é concedido -o favor,
pois as requisiçóes devem ser feitas "di-
retainente" por aquela autoridade ao ins-
petor da alfàndega que tem competência
para solucionar o assunto, não se con-
cedendo o favor, em caso alium, quando
'laxo se verificar a importação direta."

N. 2.5'22 — Comunicando que o se-
nhor seeretário 'chefe do gabinete do se-
nhor minis:Lr° da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob nume-
ro 85.874, do ano em curso, em que a
Companhia de Calçado Bordale pede per-
missão pura despachar 1.000 quilos de
"Bombis Harpons", trazidos pelo vapor
"Glendetie". entrado. nèste ,peirto em ti do
fluente, mediante o pagamento de direi-
tos pela tarifa mínima. exarou, por
gaçãe. em 28 do . mês andante, o seguinte
despacho',

"Autorizado, pagando, porém, direitos
em . dõbro. De-se ciência à alfândega."

N. 2.523 — Comunicando que o se-
nhor secretário chefe do gabinete do see
nhor ministro da Fazenda, a quem foi
presente' o processo fichado sob mime-
eó 85.870, do ano em • curso, em que a
Livraria Garpier pede para despachar 58
pacotes, contendo livros, jornais e revis-
tas, exarou,- Por delegação, em 28 do
fluente, o seguinte despacho:

"Autorizado. nos tèrmos propostos. DA-
se ciência à alfândega."

N, 2.524 — Comunicando que o se-
nhor secretário chefe do gabinete do se-
ohm' ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado Seh

85.522, do ano em curso, em que a
firma Dedini Mathieu, Tarbes Limitada
oede para desembaraçar três colis
os. 36.634-6. mediante o pagamento dos
direitos respectivos, eiarou, por dele-
enfio, em 28 do fluente, o seguinte des-
paCho:

"Autorizado, pagando, porém,- direitos
3171 dóbro. • De-se ciêneia à alfândega."

N. 2.525 — Comunicando que o se-
nhor secretário chefe do gabinete do se-
nhor ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob núme-
ro .13.935, do ano em curso, em que a
Société Anonynie du Gaz. de Rio de Ja-
neiro pede isenção definitiva de direitos
Para o material constante da 1" via da
relação junta, devidamente autenticada
oelo escriturário Newton Vieira de "Melo,
mirou, por delegação, em 30 de novern-
ero ultimo, o seguinte despacho:

"Deferido, de acôrdo com o parecer."
O parecer emitido por esta diretoria,

eorn o qual concordou o Sr. secretário
:ftiefe do gabinete do Sr. ministro, foi a
-.13geinte:

"De•acôrdo com a cláusula contratual,
pode ser concedido o favor da isenção
lefinitiva de direitos de importação."

0 material aludido foi desembarçado
oela nota n: 9.372, de 1933.

2,526 — Comunicendo que o se-
-Mor secretário chefe do gabinete do se-
ihor ministro da Fazenda, a quem .foi
presente o processo fichado sob núme-

71;527, do ano em curso, -em que The
r ,eopoldina: atanazar. Company Limited

pede isenção definitiva de direitos de inv...
poriação para o material constante „da
l° via da relação junta, devidamente
autenticada pelo escriturário Newton
Vieira de Melo, exarou, por delegação,
em II do fluente, o seguinte despacho:

"Deferido, de acôtdo com o parecer."
O parecer emitido por esta diretoria,

com o qual concordou o Sr. secretário
Chefe do gabinete do Sr. ministro foi o
seguinte:

"De acôrdo com a cláusula contratual,
pode ser concedido o favor da isenção
definitiva de direitos de importação e
da taxa de expediente."

O material aludido foi desembaraçado
'pela nota n. 49.270. de 1933.

N. 2.527 — Comunicando • que o se-
nhor secretário chefe do gabinete do se-
nhor ministro .da Fazenda. a quem foi
presente o processo fichado s'ob núme-
ro 70.419. do ano em curso, em que The
Rio ee Janeiro Tramway Light and
Power Company Limited pede redução
definitiva de direitos para o meteria/
constante da I' via da relação junta, de-
vidamente autenticada pelo escriturário
A. Siqueira, exarou, por delegação, em
11 do fluente, o seeuinte despacho:

"Deferido, de mmeórdo como o parecer."
O parecer emitido por esta diretoria,

com o qual concordou o Sr. secretário
chefe do gabinete do Sr. ministro, foi o
seguinte:

"De acordo com o art. 3° da lei núme-
ro 5.353, de 30 de novembro de 1927,
pode ser concedido o favor da redução
definitiva de direitos de importação."

O Material aludido foi desembaraçado
pela nota n. 28.418. de 1933.

N. 2.528 — Comunicando que o se-
nhor secretário chefe do gabinete do se-
nhor ministro, a quem foi presente .0
processo fichado sob n. 67.283. do ano
em curso, cru que a Societe Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro pede isenção defi-
nitiva de direitos de importação para o
material constante da 1" via da relação
junta, devidamente autenticada pelo es-
criturário A. Siqueira, exarou, por de-
legação, em 11 do corrente, o seguinte
despacho:

"Deferido, de acórdo com o parecer."
O parecer emitido por esta diretoria,

com o qual concordou o Sr. secretário
chefe do gabinete do Sr. ministro, foi
o seguinte:

"De acórdo com a cláusula contratual,
pode ser concedido o favor da isenção
definitiva de direitos de importação."

O material aludido foi desembaraçado
pela nota n. 55,036, de 1933.

N. 2.529 — Comunicando que o se-
nhor secretário chefe do gabinete do se--
',ator ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob núme-
ro 51.235, do . ano em curso, em que The
Leopoldina Railway Company. Limited
pede isenção de direitos de importação
e taxa de expediente. para o material
constante das duas primeiras vias da re-
lação junta, devidamente autenticada
pelo escriturário A. Siqüeira, exarou,
por delegação, em 30 de novembro últi-
mo, o segninte despacho:

"Deferido, de ackdo com o parecer:"
O parecei' emitido peor esta diretoria,

min o qual concordou •o Sr. secretário.

chefe do gabinete do Sr. ministro, foi O
seguinte:

"De acórdo com a cláusula contratual;
pode ser concedido o favor da isenção
definitiva d.e direitos de importação e da
taxa de expedieete."

O material aludido fui desembaraçado
pelas notas 4-1,e importação ns. 23.430 e
24.256, de 1933.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do.
Rio de Janeiro:

N. 2.530 — Comunicando mie o se-
nhor secretário chefe do Gabinete do
Sr. ministro da Fazenda, a quem 'foi
presente o processo fichado sob número
65.556, do ano em curso, em que a The
Rio de Janeiro Trainway, Light and Po- -
wer Company United pede redução de-
finitiva de direitos para o material cons-
tante da primeira via da relação junta,
devidamente autenticada pelo eseritairá- •
riu J.• J. Monteiro Mendes, exarou, por'
delegação, em 1 do fluente, o seguinte -
despacho:

"L'oferido de acórdo corri o parecer."
O parecei' emitido por esta diretoria,

com o qual coneordou o Si',. secretário
chefe do Gabinete do Sr. ministro, foi.
o seguinte:

"De acórdo Com o art. 3", da lei
mero 5.353, de 30 de novembro do 1927, '-
pode ser concedido o favor de redução,.
definitiva de direitos de importação."'

O material aludido foi desembaraçado . -
pela nota de importação n. 55.256, de
1933.

N. 2,531 — Comunicando que o se-
nhor secretário chefe do Gabinete dei.,
Sr. ministro da Fazenda, a quem foi'
presente o processo fichado sel.'
mero 70.416, do ano em curso, em que'
a Braziliae Hydro Electric Company, -
United pede redução definitiva ' pára'
o material constante da primeira via -da ••
relação junta. devidamente antantienda
pelo escriturário J. J. Monteiro Men-
des, exarou, por delegação, em 4 do'
fluente o seguinte despacho:

'Deferido de aeórdo com o parecer., -
O parecer emitido por esta -diretoriae•

com o qual conCordou o Sr. secretário .
chefe. do Gabinete, foi o -seguinte:

"De acedo COM • . art. 3°, ,da
ri. 5.353, de 30 de novembro de 1ft27,
pode ser concedido o favor da redução
definitiva de direitos de importação;! '. -

O material aludido foi desembaraçado
pela nota de importação ri. 46.617, .de-
1933.

N. 2.532 — Comunicando que o see
nhor secretário chefe do Gabinele.
Sr. ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob eúmero..-
71.L09, do ano em corso, em lite
ciete Anonyme du Gaz do. Rio de ia.. •
neiro pede iserv2o definitiva do direi-
tos de importação-para o material cons- •
tante da primeira via da relação junta,
devidamente autenticada pelo escritu-
rário J. J. Monteiro Mendes, exarou¡''
por delegação, em 15 do fluente, o se-
guinte despacho:	 .	 • •

"Deferido, de acórdo com o p- arecer,
O parecer emitido por esta diretoria. e

com o qual concordou .o Sr .. secretário,
chefe do Gabinete do Sr. ministro..fol,,,'
o seguinte:

."À vista do -perecer da- Comissão •dc.,
Similares, onino pela concessão do . .fa- ,.:
vor da isencão definitiva 'de direitos d.-0
importação."

O material aludido foi desembaraca4e,
pela nota n. 71.100. de 1933. .	 -7. .o•
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2.:,33	 Comunicando que o se-
se ,'.t.ario L.,e e do Ciaumete

Sr: toothi,re ia r :tzetitiii. a quein lei
leeeetietii pru: esso 1 iciiitdo so.; numero
6k.;.•9hi.i. do ano nu 'curso, em que a
eteepantea etcásneira ott lesinas Mela- •

	

12. iV1.1 .8 lit t l e	5 .io definitiva de • di-
reitos de imPortaçao e taxa do expe-
diente Para o material constante da mi- .
ideila via da relaça.u . junta, devidamente.
a ute ¡airada pelo t'tiIln vário indo Pet-
terle, exarou, por delegação. em 11 .do
litiéllt.C., o segunde despacho:

.;1?e1erido, de . acOrtio com o parecep.
parecer emitido •por esta diretoria,

comu o fmal chncordou b Sr. secreta-
' rio' ,cliefe do Gabinete do Sr. ministro,

foi , ,o ;ieguirde:
De n'eón.10 co111 a. cláusula eontratuat,

pode sor conec.,..tiido o favor da isençãO
defin i ti va de direitos de importação o
tia,..til.;,Za de expedient.e.r

	

.Material	 foi desembara-
çado pela nota n.. 62,131, de 1933.	 .

	

N. .2...534	 Comunicando que - o se-
nhor secretário chefe do Gabinete do

ministro da Fazenda, tendo .peesente
•.o . processo encaminhado com o oficio

'

	

	 'de •i de novembro último,
chedo sob n.. 13.510,-• do vigente ano,
em ceie ii Société Anonyine dii Gaz de
Rio- de Janeiro . pede . isenção definitiva
deedireitos de importação para o mato-
-rei constante da inclusa primeira via

-'da ' relação devidamente atetenticada pelo
escriturário De. Uai°. Petterle, o qual
já havia. sido desembaraçado nessa al-

• .fândega, mediante. assinatura de têm()
• de responsabilidade, pela nota ntimero
'72.911. diste mesmo ano. por despa-
cho proferido, por delegação, em li

r correete mês, deferiu êsse. pedido.' de
acórdo com a cláusula XXX do contrito
cielebrude em • virtude do decreto na-
mero-7.668, de- 18 de novembro do
1909..

• N. 2.533 — .Comunicando que o se
• ?Mor eecretário chefe do Gabinete do
• Sie' Ministro da Fazenda, tendo presente

' c Processo encaminhado com o oficio
n. 5.306, de 4' de novembro último, ti-

' , chaelo sob n. 73,514; do _vigente ano,
em que The Rio de Janeiro Tramway,
Light •and Power Co. Ltd " pede redução
definitiva de 'direitos de importação
para o material constante da incleisa
primeira via da relação devidamente
autenticada pelo eseriturário Dr. ítalo

ePetterle, o qual já' havia sido clesemba-
, raçado nessa alfândega, mediante assi-

'Tintura de têrrho de res'oonsabilidade,
pela nota o. ,62.791,.,do ano em curso.
por despacho proferido. por delegação,
em 11 .do correnfe. mês. deferiu o mesmo
pedido, de acórdo com o art. 3° da lei
n. 5.353, de 30 de novembro de 1927.

— Ao Sr. - delegado fiscal no Ma-
ranhão:	 •

N. 54 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do Gabinete do Sr. mie
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado' sob n. 57.223, do
arfo 'em curso, que tem por base o te-
legrama ri. 49. de 29 de 'março próximo
findo, da Mesa de Rendas Federais de

• Tutóia, nesse -Estado, exarou, por de-
legação, em 4 do corrente mès o- se-
guiate eleepacho:- 	 •

"Proceda-se de acórdo com . o. pare-
cer."'

O parecer_ emitido por esta diretoria,
com o qual concordou o Sr. secretário

;chefe do Gabinete do Sr. ministro,: foi
•' o eeguinte:

'Em tece da informação prestada •
pele Mesa de 'tendas de. Tutdia, pare-

, ce-rue que devem ser adotadas em todos
os seus tèrmus, as provnl ,..turias sugeri-
uas pelo respectivo administradere:

As sueestões apresentadas pela Mesa
'de 'Retidas Federais de Tutóle., a que se
'etefere .o parecei desta diretoria, são as .

eguintes e
a) os agentes das emprêsa cie na-

vegação ou conglealatários apresentarão
reparlieeto nina relação, enm . duplicata.

da mercadoria a ser baldeada (art. 5A5,
da. Nova Consolidação), acompandada
.uma petição em .que solicitem a desi-
gnação de uni 'guarda para :assistir, a
'haldeeçãO da •mereadoria em tráneito o
.ais ompanhá-la até a Alfândega de Par-
'talha;

b) preencJnida as formalidades le-
gais, com -a assinatura do Competente
termo de responsabilidade. pele qual e
•dono ou consig1ma5.`4rio da 'mercadoria
se obrigue a epeesentar, dentro de prazo
de 60 dias, os documentos justificativos
da efetiva. descarga no • pôrto de Par-
iniba (art. 543, da Nova. Conselidação',
e administração designará o 'guará
Pára assistir a baldeação e acompanhar
a mercadoria, em trânsito, te o • perto
de destino (art. 546; da Nova Consoli-
dação), ordem n. 36-8,• de 8 de junho de
1928, da Diretoria da Receita à. Mesa do
Rendas;
-- c) terminada a sbahleação, • o guarda
lançará na primeira ria da relação a
verba da conferência de saída e declara-
ção • dé embarque, cobrando recibo, pas-
sacio pelo comandante da lancha condu-
tora do trânsito para Parnaíba,' dos vo-
lumes entregues a bordo. Feito isto,
será a dita primeira via devolvida polo
guarda à. Mesa de Rendas no mesmo dia,
ou no. dia seguinte o mais tardar, sob
pena de suspensão do empregado (ai.'-
tigo 546, da Nova Consolidação).
• .. A segunda via será remetida. à Alfân-
dega de Parnafba, conjuntamente com
todos os documentos inerentes a cargo.

•por intermédie do guarda que acompa-
nhar o trânsito (ordem n. 308, de te
de junho de 192S, da Diretoria da Re•-•

c.eita);
d) ao -alegar a Parnalba a lancha con-

dutora do trânsito, •seril visitada pela
guardamoria da alfândega local, que
receberá • nessa ocasião os documentos
relativos ao referido trânsito, ficando,
então Abre elas exercendo suta fiscali-
zação, cessando ai a função do guarda
que o acompanhou."

c
— Ao Sr. ,delegado fiscal na Bafa:
N. 207 — Comunicando que o see

nhor secretário • chefe do Gabinete .do
Sr, ministro da Fazenda, a quem foi
presente o -processo fichado sob número
68.672, do ano em curso, em que a firma
Adriano Fernandes •'& Comp. pede isen-,
eão de direitos para 50 atados de leite
condensado trazidos pelo vapor La Co-
rulia, entrado no púrto da capital (lesse
Estado em 3 de dezembro de 11930, e
despachados pela nota n. 51, do citado
mês .cle- dezembro, exarou, por delega-
ção em 11 do fluente, o seguinte des-
pacho:

"Deferido, de acôrclo com o parecer."
O parecer emitido por esta diretoria,

com o qual concordou o Sr. secretário
chefe do IGabinete, foi acorde com o

• .
prestano peio • escriturário • Éried Cam-
pos, Mus- St3g.- IJ1IIIe5	 .

firma Adriano Ferwandes & Comp.,
pleiteu isenção de direitos e ta-.

xas. iiara dois mil quilos de leite con-
ociisalio, vindos pelo . vapor 'alemão..La
Com arta e despachados na Alfândega' da
'laia pela nota de importação A. . .51,
co 1'2d, mediante pagamento dos res.
Pectivos direitos, em deposito.	 •,

Dedeereto ri. 19.357, de de Outubro
de . 1930, cai seu arte 7" coneedeu, pelo
prazo de três . dias, isenção de,-diretios
e taxas para alguns . gêneros; entre êlee
o leite cendensado e o decreto' ininiero
19:3le6, 0e 8 cie novembro da 1930,-pu-
blicado n° Diário Oficial • do dia Se:-
guinte (9 'de. novembro) revogou , aquele • •
ai!. .7° cio decreto n. 19.3, mandando,.
em conseqüência, suspender as 'iSen-
ções . de direitos e taxas -aii- , conce-
didas. •

Doe documentos relativos à imPorta-
ção , e juntos a fôlhas, verifica-se que
a rnerceddria em n • causa -embarcou:a 8.
cie- novembro de - 1930 e. que as Mtures
consular e comercial foram legalieadaa

•10 do mesmo 'mes e antes, portanto, de
ter produzido efeitos no Estare° da Baia .

•o decreto n. 19.396, de 8 . de novembro .
que .revogou, como 'vimos,. o • arte: -7 0 do

decreto .n• . 19.357, que amparava 0.
•ampara, ainda, o pedido de isenção... e . •

.. Nessas condições, com fundamento no -
art. 7° do decreto n. 19.357 . referido,
penso que pode ser . deferido • o•,pedido
de isenção de direitos e taxas.

Ao Sr. delegado ' liseal • • em 'São
Paulo: •
- N. 558 Comunicando -que . 0:-.:ée-
nhor' secretário chefe do 'Gabinete . do •
Sr. ministro da Fazenda, a quem -foi
presente e processo fichado sob número
79.215, do ano em curso, em que Eu- .,
chário Holtz, estabelecido com fábrica •
-de .bebidas em Tatuf, nesse Estado, -pede
a -c.oncessã.o des . favores _constantes do
decreto n. 2f.389,de 11 . -de maio de
1932, regulamentado pelo de ri. 22:480,
de 20 de fevereiro próximo findo, de.
-feriu, 'por ato de 12 do fluente; • a. ree
ferida solicitação; devendo o iuteres-
sacio satisfazer temias as . exigências cons-
tantes do- último 'doa citados' decretos..

-- Ao Sr. delegado 'fiscal -em Minas
Gerais:-	 '

N. 364 — 'Comunicando que o se-
nhor secretá.rio chefe do Gabinete de
Sr.. ministro da Fazenda, -a quem foi
presente o processo fichado' sob-.númerci
71.248, do ano em , curso, em que a
Companhia. Energia Elétrica. , da Bala
pede pèrrn is s á:o para ceder •à . Compa-
nhia Fôrça e Luz de Minas -Gerais-300
isoladores de porcelana completos, de-
feriu, por ato de 11 do fluente. mês, .4

- referida 'solicitação.
— Ao • Sr. delegado -fiscal erri.Goiáze•
N. 30 Comunicando que- o se-

nhor secretário chefe do Gabinete do
Sr. ministro da Fazenda, a• quem •foi

. Presente o processo fichado sob -número
68.659, do ano em curso, em que.'eas-,
siano Martins Teixeira,. industrial em •

- Catalão, ' nesse Estado, pede isenção
imposto para a aguardente que adquire, • •
afim- de ser transformada em alcol-mo-
tor, exarou em 23 de novembro último,
'c seguinte despacho:

"Indeferido. Proceda-se pela 'forma
indicada no parecer."

O parecer emitido por esta • •diretoria, -
com o qual concordou o Sr. secretário



chefe do Gabinete do Sr. 'ministro, fot
acorde com a informação prestada pelo'
inspetor fiscal ' Peixoto de Azevedo. nos
esguintes térnaos:

"Gota 9 'oficio retro, o Instituto do
Açtkar o do Alcol, devolve o processa
que lhe foi remetido com o ofício desta
diretoria, n. 830, de 30 de aetembro úl-
timo, declarando precisamente que não'
consta registro de qualquer formula de
carburante aprovada a requerimento de
Cassiano Martins Teixeira.

401 requerente também não fez prova
alguma de que é fabricante de aleol
anhialro, única hipótese em que a isenção
do imposto de consumo se justificaria
para a aguardente adquirida .ou que pre-
tende ''adOuirir, 'como aliás já salientoa
o instituto-do açúcar e do aleol. no pro-
cesso n. 70.841, de 1933, em que Abí-
lio Peixe solicita- oamesmo favor do re-
querimento de 'Vilas.:

Assim, onando pelo indeferimente
do •pedido lenibra a conveniência de se
determinar •à, Delegacia Fiscal oficiante,
que providencie-no sentido de ser -co-
brada o imposto acaso devido por par--•-
tidas de aguardente recebidas pelo re-
querente após a petição de folhas e tam-
bém- das partidas de aguardente rece-
bidas 'com isenção do pagamento de im-
posto, antes da citada petição."

Circular n. .62 — De conformidade
com o resolvido pelo Sr. secretário
chefe do Gabinete do Sr. ministro da
Fazenda, no processo fichado • no Te-
souro Nacional sob n. 70.215. do ano
em .eurso. declaro aos senhores chefes
das repartições subordinadas a êste mi-
nistério. para seu conhecimento c de-
vidos fins, que,. ao industrial Euchária
Holtz, estabelecido com fábrica de lie--
bidas em Tatuf, Estado de São Paulo,
foram concedidos os favores de ene -co-
gita o decreto n. 21,389, de H de mala
de 1932, regulamentado pelo de niimero
22:480. de 20 de fevereiro último.
.7 . k g..3 áende Silva.

.EXPEDIENTE Do un.. DIRETOR • . — Ao Sr. 'delegada fiaea. i • no Latticia'.:'"
/ 'do Rio de Janeiro:

, Na 2.970 — Devolvendo o proceas-a- „,„.
referente às obras de - adaptação naquetaaOfícios:	 • Delegaeia. afira. de 'aerena • pela' 'Adroisn

- Unida, o ra-oeesso referente ao pedido

ser eneaminliaita, para os devidos 1. 1 1'1a . rnuta. (Processo na '78-.517. de - 1O33-a>„ -
à Adminiatração local do- Domini, ' .; da

que faz tiregorio Miguel Abad para 'ven-a 	 N. 2.971 — Recorneadan•clo . providena -•

Rio de Janeiro:	 -
N. i2.9e — 

Transmitindo, afim • .• : ,consultadas os. poderes, públicos do
de fado aahre a possibilidade d-e urna 'per-

nistaação local do- Daininie da Filif.i.b,

Sergipe': •
— Ao Sr. delegada-fiscal no Estado d'e--.1..;

	

.	 -
_a

Ao .Sr.. delegado faseai. no Estaità".alo

•der a Harry Hirsuta o terreno de Maria. cias .no sentido de serem remetidas tkaas:
nula, lote ti 910, ii. rua Viaconde dia Rio . eaita Diretoria, a escritura e respectivas.: -
Branco, na Capital do -Estado. iPaocesso plantas de dois prédios cedidos 	 1P1aPnr	 -

	

..	 . ... ,
»:.

.,,,,Á
a. 76..641. de 19:33, -	 •	 pelo Governo daquele Estado,- para siarn-..
, — Ao Sr. gerente da aiaixa.EconorMia 'pliação da Escola de Aprehalizes Artffa a ...2
ca do Rio de Janeiro:	 ces.. !Processo n.'17.890, de 192-3,:.)-

N. 2.903 — Solicitando ser perraiii-.-.. 	 ..
do ao Sr. NI r)i•SPS Sabeit.,0 leVantai nçaLe. ,.AD:MNISTRA (..:ÃO , • DO •DOMINIO	 ,,,,,,...
da caução de. 3:010 ,$, feita na ca1eTila . . UNIÃO NO DISTRITO -FEDERAI...* .
n. 119.62:3, da 4^ serie, ne vez qaa cea= --	 .	 aaaa

.•iasaram seus comprou' isaos para . aeor a . • ExPEDIENTE DO SR, AP110"fiSTPÃDOR "•
Fazenda	 Naciunal. . l''roi.aasao número	 .	 .	 -. 
.79.838, de 193:3.	 Dia 2 de janeiro da 1934 •..	 ..

— Ao Sr. delegado fiscal no Lstad6 	 ..--
de Minas Gerais: 	 .	 Requerimento de Joié Marfa Quitada

..

	

a N. -2961 — Revornendaado 'providen-
a 

H- Afim de saft4	 .USázer as extgêne	 • "d ? '..',.
	„ 	 ,.

cias no sentido do encaminhamento. à, 'Secção aliannistrativa, compareça p area,.- -
Admintatraran local de Dominia • i da: .querente a esta Administração. - - . /;PrO ,..,
União. do - procesao que lhe é tritasmitig• cesso n. 5:7;054. de.-92.1.) 	 • - - ., a a
do. referente é .situagão da Coictoria 	 . 
Federal, instalada em uma dep.. .endência	 • .. •
daquela r epartição, (Processo n. 75.3 .40, • Recebedoria. 'do Distrito Federal '.. :... -
de 1933.)	 .	 ..,

— Ao Sr. diretor da Secretaria d'E ríSia ' 	 pdatNIS DO sia.'eXiE	 -offiroa
lado do Ministério • da eu-erra:	

.	 .	 '..nT` .

N. 2. 995 — Rogando providências no • 	 'Autos de infração:
saram„ d„ aar solicitada, of leia lmentea aa 
entrega dos prédios tis. :3-52. :315, Q .16 e •	 N. 1;684, de 15i33. contra M. ',NtaefiadaEl

da •Roeha. — Tendo corrido a • reveliaa.o -1348 da avenida Suburbana, afim de ser.. •pies ente processo e achando asea cabaI-a•r
a lavratura do r pectivo lei aio	 (lio.-	

à-1
ordenada. pele Sr. ministro da Fazenda,-, 'mente provada a _infração capituláda'.110/-7::1,es.
cesso ra a3.890. de 1933.) 	

auto de fls., julgo procedente ó atito ti;.:n 41,

• Lado, para impor á firma revel .Ma:Ma-:L--1...... Ao Sr. 1.1Plegado fiscal no Estado chada da Rocha, a nitilta de 1:200$000;,:
de Santa Catarina: • ..-.. 	 ,.• . 

N. 2.966 .--- Trans mitindoapara o ,de-• inax 4,a	 1-it, do artigo 53 do decreto abacate-ai
vído ncaminhamento 1.7.-'165, de 6 de outubro de reli no-Veneta;e	 à Administr,i,,A0
local do Domínio da Unf.ão, o prodesso .t os e vinte e •aels, combinado . com 0 -:ar- ,-.:Y
em que a Companhia -- Braaileira Garbo- ligo 222 do mesmo •lecreto. • ••---aa•-al
nifera de ..Araranguá solicita o afora-	 Intim-e-ae para p. pagamento daorniaddra

li	 '	 .$3-mente de um terreno de marinha ,.-.0,-10-	
a deVida no prazo de 30 dias; nára	 -;

gar denominado "Magalhães", nianic,fpio fazendo prontova-ae a cobrança exeCutiaan
de Laguna, naquele Estadoi• -• tProcess9 va peloS meios legais, salvo recurso deia4;•.,,:k

ri. 17.491. de 1933.) 	 ....
	 Ira de 20 dias"' na forma dos artigos 6'

— Ao Sr.	 diretor do .Laboratório .e 7'.' do decretca . a. -20.350, de 31. -11,3 .___

Central da Diretoria Geral da InddsOria agosto de 1931, -	 .	 •

Animal:	 .	 .	 N. 1.241, tae • 1933, contra 'J. Wils012;f•:,
N. 2.907 — Declarando que o descon- de Araújo..— A posse de selos -Portei-ta- -a

to de .fuacionários quando locatários de untes a meacadoria já coosumidkaestáaa:
próprios nacionais. é de 1 a 5 r...'e sobre o materialmente provada no processo, aeasa,
valor venal do prosdin ocupado .:0 mais gundo. interpretação dada ...pela ordem-Mia:a:
5 a1 sabre os vencimentos anuais, o que, mero 2.45, da Diretoria . da Receita; .P15.1.,t'7 •
tudo somado e dividido por 12. dará a hlica a- Delagacia Eiscal 'em Sp,u "Patila,:::1
quota mensal a ser descontada em • fo- publicada no "Diário Oficial" de . 12 afe`.,.;
lha.. (Processo n. 73.62.3, dr 1933.)	 maio de 1023, carecendo' de. fundamentoaa

— Ao si'. delegado fiscal no Estado a defesa abresentada a	.	 .-. a:a-a...
de fS'ão Paulo:	 Assim, julgo peoettlaiente o auto . 0 -164=',..2-

N. 2.968 — Transmitindo, afim de se:- lhas, para impor à firma autuada . J,..:;:,
rem encaminhados à_ AdministraaãO lo- WilSon de Araújo. a multa de 60043,. doia.
cal do Domini() da União, diversas có- art. 53 do decreto n. 17.46 .4, de 6 de-
pias heliográficaa solicitadas pela mas- outubro de 1926. 	 •	 - f:•; .
ma. (Processo n. 68.701, de 1C33:) 	 Intime-se para o pagamento da nnalta., 0 i

— Ao Sr. almirante diretor de Erige- no prazo de 30 dias; não.0 fazendo, pro-a., i
nharia Naval:	 - inova-se a cobrança exceUtiva paios aí 1

N. 2.969 — Solicitando o pronuncia- meios legais, salvo recurso dentro de .29••.•
mento daquela repartição, a respeito da dias, na forma dos arts. • 60 e 70 do- de-
aquisição de urna lancha para a Mesa de ereto a. 20.330. de 34 de agôsto de 031..
Rendas de Areia Branca. em ... Natal, Ca-.	 N. 850, de 1933, contra Salvador Roas. .„...
pital daquela Estado, cujo processa. -se, — A posse de selos pertencentes a naer-
tisfeitas os itens de fls. 22 e 23. lhe é raciona já consumida, está Material-.
(I es -eivido.	 ( . Processo n. 73.638, de mente provada no processo, segundo in-
1933.)	 . terpretação dada pela ordem n. 243, da

Dia 30 de dezembro de 1933

Diretoria da Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de dezembro de 1933

, 78.685 -a- Requerimento da Cota-
oanhia Internacional de •apitalizaeão, de
a4 de novembro de 1933. — Deferido,
devendo a requerente satisfazer, opor-
tunamente,. a exigência a que alude o
oareeer.

N. 76.572 — Requerimento de Oscar
NIonte de Altbeida, de 14 de novembro
le 1033. — Em face do que informa a.
Diretoria de Contabilidade, nada há que
leferir.

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR

Dia 30 de dezembro de 1933

N.72.251—Requerimento de km- Maia
da Paixão, de 9 de junho de 1933. —
Satisfaça a exigência.

N. 61.309 — Oficio do . Centro de
Carteiros, de 10 de setembro de 1933,
pedindo um .pagamento. — À ista da
informado do gabinete do Dr. consul-
tor, indeferido.
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•?.
Diretoria .da Receita Pública...à _Delega-
eia Fiscal eari São Paulo, publicada . no
"Diãrier Oficial' ale 12 da Maio de 1923;
Carecendo de fundamento a defesa apre-
sentada.	 .

Aasim, julgo procedente o auto ' de
'fls .., para impor .à firma autuada Sal-
vador. Rosa,,a Multa de 6.00$, do arta 53
do decreto n. 17.464, de 6 de outiibro
de 1926. ,.	 • -•

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o •fazendo,
promova-se a cobrança executiva; peles
meios legais, salvo• recurso dentro de 20
di,as,, aaa forma, dqa arts. 6" e. 70- do de-
ereto' n. • 20.350, de 31 de agdsto • dá
1931,

595., de -1933, , contra- A. 'R. .de
iousa & Comp. — A posse de selos peio.
teneentes j mereadoria . já consumida
está»inateriainaente provada no Processa):
segundo interpretação dada 'pela ordeoi
n. 245,...da, Diretoria da Receita Pública
a Delegacia Fiscal. em São Paulo, publi-
cada' no ",Diário Oficial" de 12 de. maio
de 1923, carecendo de fundamento as • ra-
zões da defesa.

Assim, julgo procedente' o 'auto de fd.-1.-
lhas, para impor .à firnaajk. R. de Sou-
sa &pomP., a, multa de-WOOSado art. ,O
do d'acretq . n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.	 •	 .
• laatinre-se para o. pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva' iodos
meios -legais, salvo recurso ,dentro de '20
dia, pa formados arts. • 6° e 7° do de-
cretcrn, '20.350, de 31 de agósto de 1931.;

N. 1.631, de 1933, contra L. Augusto
'da. Silva. Provada e confessada como
se acha a infração capitulada no auto de
fls., julgo procedente o mesmo autd,
para imPar à firma autuada supracittada
L. Augusto -da Silva, a - multa de 100$.

;grau -onninao• do artigo trinta e-dois do
decreto u. 22.061, de 9. - de nov'embro de
1932, além do pagarnento . do. imposto não
'satisfeito- em .tempo, na importância de-
21$,- "exavi' do art. 38 do ,niesmo de-
creio.	 . •

Intimeose para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, proa
Movaase cobrança executiva peleis•
meios legais, salvo, recurso dentro de 20
dias, na forma' dos acta, 6°e 7 do .dea
ereto n. 20,350a, de 31 'de agósto da
1931.	 ••	 •

IN: 500, de 1933, contra Nçstor I3rito.
— de acôrdo com a informação -e o.pa.
receia julgo improcedente. .o presente
processo, mandando que, feitas as devi-
das .anotações,. 'Seja o mesma . arquivado.
• N. 1.270, de 1933, contra S'ilvio Mon-
teiro de Carvalho. 	 Tendo corrido . à
revelia o presente processo e achando-sa
Cabahnente provada a infração capitula,

L da no auto de fls., julgo procedente . 'o
processo. para impor a firma revel
vi o: • IY. IOnteiro de Carvalho, a multa ale
624, corresiAndente a 10 % do valor da
duplicata não devolvida no prazo regu-
lamentar. .na forma do disposto' no, ara
tigQ 34,do decreto n. 22.061; de 9 de . no-
veanbre 'de 1032.
. Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no •prazo de 30 dias:' •não
fazendo, proinova-se a cohrança- executi-
va Pelos meios legais, salvo recurso dam-
Iro de 20 dias. na formados aias; 60:e
7° d.o 'decreto n. 20.350, de til dá .agóstp
de 19.31. •
• N 28,' de 1933, contra Wilson. Sons
& -C.Orripa Tendo aorrido à .revelia . o
'presente eacasao• e achando-se cabal-

.	 ,
Intime-se, ' 'para o -pagamento da

multa, no prazo, d.e 30 diaa; ! não a.fazen-
do: _promova-se. a • cobrança executiva,
pelos meios legais, silvo o direito de
recurao„ dentro, do orai() de 20 dias, na..
forma dos ar.ts. •6° e 7', do decreto nú-
mero .20.35.0, de.3,1 de. agosto • da. 1931.

N. 710, ale 1933, contra António ' Cam-
pos &•Filboa. Provada e confessada,

, corno ,se- adia a- infração' .capitulada no
auto de fls., as . •alegações .da .defesa.
mente .por equidade, poderiam serapre-
ciadas pela s,uoprior' aiitoridade. 	 •

Assinto julgo • procedente. o -auta
para impôr "a, firma autuada. supracitada

António Campos & 'Filho, a. multa cló.
200$, grau mínimo do art. 111, § 1°, le-
tra "B", do decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926.

Intime-se, para o pagamento da
muita, no prazo de 30 dias; não o fazen-
do, promova-se a cobrança executiva,
pelos Meios legais, salvo o direito de
recurso, dentro do prazo de 20 dias, na
forma dos anis. 6° e 7°, do decreto nú-
mero 20.350, de 31 de agdsto de 1931.

N. 1.402, de i933, contra B. Cattan
& Comp. Achando-se perfeitamente' pro-
vada a infração capitulada no auto de
fls., e carecendo de fundamehto as ale-
gações da defesa, julgo procedente o alu-
dido auto, para imptar à firma autuada
supra, B. Cattan & Qomp., a- multa de
600$, mínimo do art. 53,' do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1920„ e,
"ex-vi" do que dispõe o art. 206. do
supracitado decreto.

Intime-se, para o pagamento da
multa, no prazo do 30 dias; não o fazen-
do; promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legais, salvo o• direito de
recurso, dentro do prazo de 20 dias, na
forma dos' arts. 60 e 7°, do decreto nú-
mero 20.350. de 31 de agósto- de 1931.

N. 1.682, de 1933, contra João Araújo.
Achando-se perfeitamente provada a in-
fração capitulada no auto de fls., e ca-
recendo de fundamento as alegações da
defesa. jugo procedente o aludido auto,
para impar' à firma aubuada supramen-
cionada, João Araújo, a multa de 200$,
mínimo cio art. 30, § 4, letra "F", do
decrOto ri.. 22 •.06•1, de 9 de novembro de
1932 .

Intime-se, para o pagamento fia
.niulta, no prazo de '30 dias; não o fazen-
do. promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legais, salvo! o direito de
recurso, dentro . do prazo de 20 dias, na
foiana dos arts. 60 e 7°, do decreto nú-
mero 20.350, de 31 de agôsto de 1931.

N. 731, de 1933; contra João de : Bar-
ros & Comp.: Achando-se perfeitamenO3
provada a infração capitulada no auto
de fls.. e carecendo de fandamemto as
alegações da defesa, jugo procedente' o
aludido auto, para impar à firma au-
-tuatia supra, João de Barros & Cornpl,' a
multa -de 2:500$, mínimo do art. 219,
§ 8°, letra "C", do decreto n. 17a464,_de
6 de outubro de 1926, e "ex-vi" do que
dispõe o art. 209, cio mencionado' cin-
erado.

Intime-se, para o pagamento da
multa, no prazo de 30 dias; não o fazen-
do. promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legais,, salvo o direito de
recurso, dentro do prazo de 20 dias, na
forma dos arts. 6"--e 7", do decreto nú-
mero 20.350, de 31 de agósto de 1931.

N. 1.558, de 1933, contra João Mar-
ques da Cruz. A posso de. sêlos perten-
centes a mercadorias já consumidas,
está materialmente provada no processo,
segundo interpretação dada pela ordem
ri. 245, da Diretoria da Receita Pública
à Delegacia Fiscal em S. Paulo, publi-
cada no "Diário Oficiai" de 12 de maio
de 1923, carecendo de fundamento as
razões da defesa.

Assim,. julgo- procedente o auto chola).-
lhas.. para impar a. firma João Marques
da Cruz a' multa de 600$, do art. 53,
decreto .n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.
. Intime-se, paaa o pagamento da

multa no prazo de 30 dias; não o fazen-
.

mente provada .a infração capitulada no
auto. de .fl.s.a julgo procedente, o auto de
(Is., para impor à- firma revel ;supra,
Wilson, Sons & Comp. a multa de qua-
trocentos mil réis,, máximo do .artigo oi-
tenta e um do decreto n. -17.461,, de 6
de outubro • de 1926.	 .

Intime-se para o pagamento .da :quan-
tia devida : no prazo de 30 dias;.''não o
fazendo, promovase a cobrança executi-
va pelos 'eco a s' ! peais aalvo recurso den-
tro • de- 20 dias, na forma dos' arts. 60 o
70 do •decrear atottao, de 31 : de agósto
de 1931: •

N.530, de ' 1933„ contra Errnelindo
Dias Costas

'
 •--- - Provada e confessada,

como se acha a- infração capitulada no
auto de•fis., as— alegações da defesa só,
mente por equidade poderiam- ser' apre-
ciadas 'pe l a superior 'autoridade.

Assim, julgo iproceden'e 0••• auto supra-
citado, para• inipor- à firma autuada su-
pracitada 'Ermolin‘.10 Dias Casta, a : multa
de .100$, Mínimo do art. trinta e quatro,
do decreto 11., 22.061, de • 9 de novembro
de 1932. •	 --

Intime-se - para o pagamento da '- multa
no prazo de 30 dias; • não o fazendo, pro-
mova-se a • ciabrança executiva a pelos
meios legais, salOo o direito de recurso.
dentro de 20 dias,- na . forma' dos artigos
6° e-7° do cleereto . n. 20.350, de 31 do
agdsto 'de 1931. 	 • ' .
. N. 1..766, de 1933, contra Leme Osso-

vigi. — Provada e confessada, como se
acha, a infração .eapitulada, no auto de
fls., as alegações . da defesa ~ente por
cmidada poderiam' ser apreciadas' pela
auperior autoridade. •
••Assim, :julgo procedente o auto cita-
do; para' impar 'a,. • firma antnada ;Supra-
mencionada Leen& Ossaarigt.-a'rriálta de
600$, • rrarnarrio do , art. -trinta e fres do
decreto 'n. -• 22.061. de 9 de novembro da
1932. alam -do pagamento do Imposto pão.
sattsfeito • em - ferapo, no. importe de 33$,
aex-vi" der' art. 38 do supracitado de-
'ereto.

Intima-.se para .o pagamento daainulta
no-prazo de 30 dias,; não o fazendo, Proa
irIovaase a . nobrança. executiva pelos
meios legais, salvo .o direito de recurso
dentro:de-20 dias,: na foamo, dos arts. 6°
e. r.do decreto , n. 20.350, - da' 31 'de
agasto de' 1931.	 • •

' N. 1.866; -de - 1933, contra L. Schmidt
&'ComP. , Provada 'e : ccinfessada, como

oapitula.cla no auto de.acha a 'infração
fls., as alegaçaea, da defesa: , somente por
equidade, poderiam ser apreciadas pela
superior instância,	 •.	 .

Assim, julge procedente O auto ';'citado,
para . impôr à firma autuada sunramen-

• cionada L. Schmicia & Comp., a amulta
de 100$ográurmininn.o do art. n;'.'34, do
decreton.. 22.061, ,de Ode novembro de

.193!..	 •	 •	 •	 -	 -

1
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do, promova-se a eobrança executiva
pelos meios legais, salvo o direito de
recurso, dentro do prazo de 20 dias, na
forma dos arts. 6° e 7° do decreto nú-
mero 20.350. de 31 de agósto de 1931.

N. 1.529, de 1933, contra Maria Benne
Chalfun. A pósse de selos pertencentes
a mercadoria já consumida, está mate-
rialmente provada no processo, segundo
interpretação dada peta ordem ni. 245,
da Diretoria da Receita Pública à Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo, publicada no
"Diário Oficial" de 12 de maio de 192:1,
carecendo de fundamento a defesa apre-
sentada.

Assim, julgo procedente o auto de fls.,
para iimpôr à autuada Maria Benne
chalfun a multa de 600$. do art. 53 do
decreto n. 17..646, de 6 de outubro de
.1926.

Intime-se. para o pagamento da
multa no prazo de 30 dias; não o fazen-
do. promova-se a cobrança exec.utisa.
pelos meios legais, salvo o direito de
recurso, dentro do prazo de 20 dias, na
forma dos arts. 6° e 7", do decreto ne-
"A ro 20.350. de 31 de agôsto de 193:.

N. 1.535, de 1933, centra R. Cohe.n &
Comp. A -póss-e de •selos pertencentes a
mercadoria já consumida. está mate-
rialmente provada no proceeso, segundo
interpretação dada pela ordem n. 245, da'
Diretoria da Receita Ptrblíca à Delegecia
Fiscal em S. Paulo, publicada no "Diário
Offcial" de 12 de maio de 1923. care-
cendo de fundamento a defesa apresen-
tada.

Assim, julgo procedente o auto de fls.,
tiara impõr à firma autuada R. Cohen. &
Comp. a multa de 600$, do art. 33 do
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se. para o pagamento da
malta no prazo de 30 dias; não o faz,en-
cio. promovesse a cobranca executiva'
pejos meios legais, salvo o direito de
recurso. dentro do prazo de 20 dias, na
forma dos arte. 0° e 7° do decreto - ne-
tesero 20.350. de 31 de apesto de 1931.

N. 1.005, de 1998. contra Pevesi &
Comp. Ltd. A póstse de selos pertencen-
Lés a mercadoria já consumida. está
Materialmente provada no processo, se-
gundo interpretação dada pela ordem
n. 245. da Diretoria de Receita Pública
à Delegacia Fiscal , era S. Paulo. publi-
;sada no "Diário Oficiai" de 12 de maio
de 1923. carecendo de fundamento a de-
fesa apresentada.

Assim, julgo procedente o auto de
fls., para impôr à eirma Paveci - Comp.
Ltd.. a multa de 600$, do art. 3. do de-
ereto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se, para o pagamento da
multa no prazo de 20 dias: não o fazen-
do. promova-se a cobrança executisa.
pelos meios legais, salvo o direito de
recureo, dentro do prazo de 20 dias, mi
forma dos arte. 60 e 7° do decreto nú-
mero 20.350, de 31 de ageisto de 1931.

Requerimentoe:
N. 15.678 - Sebastião José Ribeiro.

Entregue-ee mediante recibo os do-
▪umentos qu# foram apresentados pelo
eequerente.

N. 27.054 - João Pimentel. - De
ecôrdo com a informado e parecer, al-
tere-5e para seis contos de reis o valor
leratis-o arbitrado para o lançamento do
negócio de que ee trata em 1934 nró-
elmo.

N. 28.361 - Custódio de Matos. -
Em face do que afirma o informamnte.
indeferido.

N. 13.937 - Valente Rodrigues &
Comp. Ltd. - De acôrdo com o laudo
e parecer, altere-se para doze contos de
reis (12:000$000) o valor locativo arbi-
trado para o lançamento do negócio de
que se trata em 1934 próximo.

N. 31.137 - Instituto Cientifico S.
Jorge, S. A. - Proceda-se a inscrição
nos termos do parecer. Imponho a mul-
ta de .1001000, mínimo da lei.

N. 31,138 - José Great. - Idem.
N. 31.139 - Alberto Fa.Lci. - Idem.
N. 31.1-50 - Salvador Andifácio Ba-

- Idem.
N. 31.144 -- Otávio da Costa Macedo.

talha. - Idern.
N. 31.115 - Oto Margenthaher.

Idem.
N. 31.116 - S. A. Casa Macedo.

Idem.
N. 30.108 - A. "Lojas Americanas.

S. A.". - Altere-se para vinte e oito
contos e seiscentos mil reis (28:0003) o
valor locativo arbitrado para o lança-
mento do rie_gO2io do que se trata em
1931 próximo,

iraPEDiETE 00 sa. AjUDANTE

Dia 2 de ,ianeiro de 1931
Requerimentos:
N. 22.621 -- José Disese, Faça-se

a transferencia requerida. Imponho a
José Diôgo, a multa ife :50e000`., míni-
mo da lei.

N. 18.510 - ..kntônin 'Maria Velóso.
- O regulamento expedido com o decre-
to n. 5.142. de fevereiro de 1901, diz re-)
seu art. - I s : -O inioolo de indústrias e
profissões, recai. sobre todos o que. in-
dividualmente ou em companhia, ou so-
ciedade anônima ou comercial. exerce-
rem no Distrito Federal, iidústrias ou
profissões, etc." No preseete caco. is
nã.n se yerifica, corno informa o encar-
regado do distsito. Tratando-se de uma
dependência do negócio da rua Mareshal
Floriano n. 44. onde n ão existe depósito
de mercadoria nem exploração dee - co-
mércio ou indestria. não ha conao se en-
quadrar o negecio da rua D. Minervina
n. ?3. no art. 12. parágrafo 1°. do cita-
do decreto 5.14.?. - Proceda-se pois.
de acôrdo core o parecer e oficie-se á
Diretoria da Receita. sôbre o cancela-
mento da divida de que trata o aviso
de fls.

N. 26.717 - Dr. Romualdo Fteixas.
- Averbe-se a mudanea.

N. 30.599 - Joaquim de Souza Tei-
xeira Mechado. - Imponho a cada um
dos signatários do contrato junto, a
multa de (-505000), rilinimd da lei.

N. 30.600 - Oscar Clemente Maroues.
- Imponho a cada um dos signatários
do contrato junto, a multa de (101000),
mfnimo da lei.

N. 12.909 -- Henrique Silva & Cem,.
- De acôrdo com a decisão do Sr. dire-
tor. proferida nos processos na. 894-
3.293 e 6.181 deste ano, registre o con-
trato no Registro de Títulos e Documen-
tos. Feito o que, volte o processo a des-
pacho.

N. 8.139 - Guerstein & Tenengauser.
- Averbe-se a mudança de acórdo com
a informação de 24 de maio último.

N. 30.598 - José de Souza Braga. -
Imponho a cada tiro dos eignatários
contrato Junto, a multa de (10$000e
mínimo datei

Notificações:
N. 1.862 - Manuel Rodrigues Perei-

ra. - Intime-se a firma notificada a
alegar o que entender, a bem de seus
direitos.

N. 1.908 - J. Silva & Domingos -
Multa de 150$000, mais a importâneia
de 1501000, relativa aos emoluneentes
de registro. Prazo de 20 dias.

N. 1.907 - Salomão Rozenwaig -
Multa de 1508000, mais a importância
de 1001000. relativa aos emoluneentos de
registro. Prazo de 20 dias.

N. 1 .906 - Salomão Rozencraig -
Multa de 15G000, mais a importância de
60$000, relativa aos emolumentos de re-
gistro Prazo de 20 dias.

N. 1.905 - Pepe & Santoro - Multa
de 1501000. mais a impoetància de 1301,
relativa aos emolumentos de registro.
Prazo de 20 dias.

N. 1.904 - José Joaquim Pimenta
- Multa de 150$000, mais a importam-
cia de 604000, relativa aos emolumentos
de registro. Prazo de 20 dias.

N. 1 .619 - João Ramos & Mateus. -
De aciirclo com a informação e parecer.
mantenho o despacho de 21 de agóeto cic
1933, por seus fundamentos legais.

N. 1.286 - A. 11. Teixeira & Leite.
- De acórdo com o parecer supra, e do
mais que consta do presente processo.
mantenho o despacho de 5 de Junho de
1933. por seus fundamentos legais.

Certidões:
N. 30.613 - Coragem st Freitae. -

Diga a qual imposto se refere.
N. 30.385 - João Marques Pereiea.

Certifique-se.
N. 30.042 - Francisco Eepindóla

Mendonça. - Idem.

Expediente do dia 30 de dezembro
de 1933

ProceAeos despachados pelo Sr. aju-
dante:

N. 31.486/33 - Francisco Marta
dato. - Imponho a milita de cem mil
reis minin do art. 17. parágrafo 3°,
rio decreto n. 5. t42, de 27-2-901. modi-
ficado pelas leis ns. 2.919 e 3.070, de
31 de dezembro de 1914 e 191t.

N. 31.191	 Stemberg & Comp. -
Idem.

N. 31.593 - Antenor José Ferreira.
- Idem.

N. 31.492 - Gervásio Pinto. •••,1
Idem.

N. 31.191 - José Alves Peixoto. -•
Idem.

N. 31.490 --Gaspar de Oliveira. s-
Idem.

N. 31.489 - Luiz de Souza Guédea.-
Idem.

N. 3 t ett8 - Afonso Bitteti. - !dom.
N. 31.487 - Francisco Pereira. -

Idem.
N. 31.498 - José Augusto de Morais.

Idem.
N. 31.478 - Neves & Brauer.-Idern.
N. 31.499 - Caldeira &

Idem.
N. 31.477 - Neves re. Brauer. -

Idein.
N. 31.481 - Antônio Bandeira elei

Lemos. - Idem.
N. 31,479 - Augusto Sausonl. -

Idem.
N. 31.4.76 - Armindo Pinto. -- s Idem.
N. 31.175 - Fiat Bras., S. A. -

Idem.
N. 31.474 - Pedro" Branactilli. -

Idem.

1
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N. 31.495 — Salvador Turano.•

N. 31.496 — Gervásio Pinto. — Idem.
Idem.	 •

N. 31.500 — Manuel Augusto Garcia.
— Idem.

N. 31.484	 Alves, Peixoto Ltda. —
Idem.

N. 31.501 — Paula da Rocha Gomes e
outro: — Idem. .

.N. 31.497 — Juvencio de Camatgo.—
Idem.

• N. 3t.485	 .Alves	 Peixoto. Ltda .
Idem.	 •

'N. 31.483 . — Manuel. Pedro Cabral,
filho . .	 Idem.

N. 31.482 --e• Manuel Marques de Sá.
— Idem.	 .•

N. .31.480 — .Adalbeeto 'Gonçalves
-Ferreira. — Idem. •

N. 3...014 — A, O. Borges & Cia.. hn-
posto de consumo. art. • 111. f 1', leira
n, Recebedoria do Distrito Federal, -vo-
luntário e ex-officio", reletnr. o-Sr. Oto

— Negou-se- provimento ao recurso
-ex-officio e deixou-se de tOmar coahív-
cimento •do vobintárin por ter . fere o
depóSito da multa fora do prazo lee.al,
contra os votos doo Srs. Xisto -Vieira .e
Oton Melo que convertiam o jffigamento
ean

N. 2.099 — Serafim Gonçalves & Fi-
Rios, imposto do sélo,.art. 65, a, Ite.:e-
bedoria. do. Distrito -Federal, ex-offitio,

„relator, 0.Sr. Tebias Rios Filho. — Do-u-
se provimento para aplicar ao autuído
a multa de 2:A01400, unanimemente.

N. 3..190 — Antonio Géo & Cia., i o-
posto do gila, art. 48, § 8°, tie/egaeia
Fiscal em Minas Gerais; relator o Sr.
Ote Gil. — Deu-se prOviméntoíem parte

'pára' -reduzir -a multa a :000Ø e co-
brar vevaliAnão sóbre 5,2 .extaressiies
equivalentes a recibo, unanimemente.

,NI. 1.393 —li. Theo Moller
claSsificação dc meecadoria., AI ftnt'ga
de Poêto Alegre, relatei., ,Sr: Sal, o
Scarpa. — Deixou-se de toar conheci-
mento par ter sido inkerpoato fôr& do
prazo legal, 'inani:tremente.

N. - 1.857 — Antonio Manzarro. • im-
Posto da consumo, Recebedoria do Diee::
Leito Federal, ex-;officio, relatei--; o .Sr.
Francisco Magalhães. — Negou-se pro-
vimento para confirmar a ciecisão re-
corrida, unanimemente'.
, N. 2.209	 Byngton &•Cia., classifi-

cação de Mercadoria, Alfândega de San-
tos. relator. - e Sr. Jaime Severiano.
Deixou-se de tomar conhecimento por
ter sido interposto fora do prazo legal,
unanimemente.-

N. 2.565 7-- M. Jacob, imposto de
consumo. art. 61, h, De/egacià Fiscal no

' Pará, relator, o Sr. João Alves. — To-
mou-se conhecimento para relevar.50
da multa, de aeêrdo com o n. '1 do ar-

. tigo 1° do decreta n. 21..459, de - 1 de
junho de 1932, unanimemente:.

N. 3.001 . — Banco Comércio e Indús-
tria de Minas Gerais-, e B.'Beeker & Cia.
imposto dó gelo, § 4°, alinea 3° da tabe-
la B, Recebedoria do Distrito Federal,
ex-officio, relator o Sr. Otori-Meto. —
Deu-se vista ao Sr. Jaime Seveiane.

N. 3.411 -o— Fábrica de Cerveja Par:f-
eri -Se, imposto de consumo.; Delezacia
Fiscal no Pará. relator o Sr. Oto Gil. —
Deu-se provimento, unanimemente,

Conselho de ColdriNitdes •

sEssão ORDINÁRIA REALIZADA EM 29 pg
• DEZEMBRO Dg 1933

•
Realizou-se no dia 29 de dezembro,

à 1 hora e 45 minntps, a IN' sessão do
con.seláode Contribuintes, achanda7se
presentes os Srs. Malaqiitas dos Santos,
presidente; Jesé Latirdes Salgado Sear-
pa,. vice-presidente; João Augusto Al-
ves, Xisto Vieira Filho, :Oto de Andrade
Gil, Jaime Saveriano Ribeiro, toldas
Cándirlo Rios Filho, Oton Júlio de Nlelo)
Vieentá Galiez, Eduardo àiagalhaes; Luiz
Beenani Filho, merrforo•s do Conselho;
se. Francisco Sá Filho, representante. da
Fazenda Pública, e o sr: Orlando Batis-
ta Bite.neourt; secretário. Faltando o
Si-. Alberto' Fernandes,.. Marques. Foi
tida e aprovada a ata da sessão ordinária
anterior, realizada no dia 22 do eoreente.
No 'expediente foram lidos os ofie,iós
Diretoria da Receita as. 1.094, 1.095,
1.096'e 1.097, de 27 do corrente, comu-
nicando que o; Er. ministro deu pie-
viniento aos 'recursos que o Se. repre-
sentante da Fazenda interpôs dos neór-
aios ris. 2.700, 2 •.690,''2.585 e 2.01f,
relativos aos recursos de S.A. 131"4%i-
I e ita Lanifício de Petropolis. ' Byinglon
& Cia:. Carlos Alberto 'Vieira & Cia. e
Virecooricelos & Carneiro. respectivamen-
te. de decisões da Recebedoria do Dis-
leito Federal, ..sobre regulamentos dos
imposta; de consumo e vendas•ruereane
iis; da • Alfândega desta 'Capitel, Sôbre
classificiição de mercadoria s; e da Dele-
gaeia fiscal- em . Alagóas., sôhre regula-
mento do imposto de 'cons'unio, para
manter as decisões recorridas, relevan-
do. porém, à S.A. Lanifícios de Petro-
polis 50 % da multa, de acõrdo coai o
ri. 4 do art. 1° do decerto n. 21.459,
de 1 de junho de 1932.1., 	 •de,

	 à ordem do dia, .foram
jalgados os seguintes recursos:

N. - 2.860 — Cia. Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, diferenças-. de di-
reitos aduaneiros, Alfândega de• Sà`o
Francisco, relator.. o Sr. Oto Gil. —
Deu-se vista ao Sr. Xisto Vieira.

N. 2.143. Josê BouCas Gonçalves,
inapoeto . de consumo, -art.. 53..Recoebeila-
1-ta do Distrito Federal, relator o Sr.
Tobiaa Rios Filho. 	 Negou-se provi-
mento. unanimemente.
• N. 3.444 — Standard OR (°. of Bre.,

sil, imposto de consumo, arts. 8° e 150,
letra b, Delegacia Fiscal no Estado do
Rio de . Janeiro. relator o .Sr. Oto Gil:
---s• Deu-se provimento, unânianemente.

N. 3.477 ---- Almeida -Salim, im-
poslo de • consumo, arL 50; Delegacia
Fiscal no Paraná, relator o Sr. Oto Gil.
•— beu-se provimento para • relevar á
multa por equidade, contra o voto do Sr.
presidente.

N. 128 — Hermogenes .& Companhia,
class. de mercadoria, Alfândega elo Rfo
de Janeiro, relator o Sr. ;Salgado Serpa.
— Deu-se provimento, por se ha-ear ex-
traviado a enastra da mercadoria ta Al-
fândega. unanimemente:

N. 1.382 — Evaristo Ferreire & Cia.,
Class. de mercadoria„Alfandeg,a de San-
tos, relator o Sr.. Salgado ,Searpa. —
Deixou-se de tomar conhecimento por
ter sido interposto fdra do prazo legal,
unanimemente.• 1.

N.. 1.931 --- Jorge Chame., Class, de
mercadoria, Alfândega do Rio de anel--

ro, relator o. Sr. Francisco Magalhães.
— Deixou-se de tomar cenhecitnento por
não haver no - processo decisão para in-

. terposição do recurso, unanimemente.
N. 2.815 — Raphael Mazza, elaes. ale

mercadoria, Alfândega de Pelotes, rela-
tei', o Sr. Salgado Scarpa. — Adiou-se
o julgamento.	 •

oNi. 2.826 — Pires Ferreira, das. de
mercadoria, Alfândega de Paranaguá, re-
lator, o Sr. Salgado &arpa. — Tornou-
se conhecimento para maadar classifi-
car a mercadoria em questão no art.
757 da Tarifa Sujeita à taxa de $400 por
quilo, contra as votos do relator e dos
.St's. Oto Gil, Francisco Magalhães e Vi-
cente Galiez. — O Sr. Xisto Vieira .foi
designado para redigir o acórdão.

N. 1.769 — Anglo Mexican Petroleurn
Co., revisão de despacho, Alfândega 'do
Rio Grande , relator, o Sr. - Francisco)
Magalhães. — Deixou-se de tomar 'co-
nhecimento por ter sidc, interpesto fóra
do prazo leal, unanimemente..

N. 2,616 The Royal Mail Siem))
Packet Co. Ltd.. extravio de .merearlerra.
Alfândega do. Rio • de Janeiro, relator:, o
Sr. Oton Melo. — Ne•goo-se provimento,
ti nanimeinerite .

N. .1.965 — Carlos Kunnorz & Cia.
Lida., faturas consulares, Alfândega do
Riu da -Janeiro, relator. o Sr. Francisco
Magalhães. — Deu-se provimento, una-
nimemente.

N. 1.813 --a- Herm Stoltz & Cio.. fatu-
ras consulares, Alfândega do Rio de Ja-
reiro, relator, o Sr. ' Francisco Maga-

- peu-re provimento, unani-
memente.

Note — O Sr. Luiz Rermanny Fi/ho
compareteeu depois do ;julgamento do
recurso n. 2.143; os Srs. João Augusto
Alves e Vicente Galliez, -retiraram-se
depois do julgamento.do recurso número
2.926.

Secretaria do Conselho ao Centribuin-
les, em 30 de dezembro de 1933. '—
O. ..EXro ,i secretário.-	 -• ^

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA ABALIZADA EM ' 30
. - DE -DEZEMBRO DE 1933

.11-ealizon-.se no dia 30 de novembro de
-933. ás 13 horas e 45 minutos, a 163'
sessão extraordinária do Conselho de
Contribuintes, achando-se presentes os
Srs. Guilherme Malanuias dos Santos,
presidente; José Lourdes Salgado Searpa,
vice-presidente; João Augusto Alves,
Xisto Vieira Filho. Oto de Andrade Gil,
Jaime Severiano Ribeiro. Lz liermanY

Tobias Cândido RIDE Filho. Othon
Júlio de Selo, Vicente de Paula Galiez,
Francisco Eduardo elagalhãe,s. membros
do Conselho dk, Contribuintes; ,e) Sr.
Francisco Sá Filho, repêcãentante da Fa-
zenda Pública, e o Sr. Orándo.Batista
Biteneaurt. secretário. Faltou o Sr. A.
Manguei.-

Aberta a sessão foi lida e a provada a
ata da sessão realizada no dia 23-de cor-
rente. No expediente foram lidos os se-

•guintes ofícios: da Diretoria da Receita
na. 1.098,1..099 e 1.100, de 27 do cor-
rente, comunicando . que o Sr. .ministro
negou provimento aos recursos que o
Sr. representante da Fazenda interoôs
doa acórdãos ns. 2.239, 2.265 . e 2.687.
relativos aos recursos, respectivamente,
de Joaquim Cardoso, Intliestrias Reilnidas
oF. Matarazzo e P. Pinheiro Como..
de decisões da Delegacia Fiscal' em Ala-
goas, abbre regulamento de vendas mer-



liar a- tetra	 ,J111	 Cl
	 c.e :là é

	~seta	 	 4151~~~11

antis: da Alfaudeála de _Santos sôbre
lassreii d, meroacretal.`e c itece.!
wiio-ria do Distrito Federal, StSbre re gU-
ainento 'do iipoosto‘ de .consumo, para-

n I er os acórdãos vecorrifkos
Passando-se 'á ordem do dia, -foram

ut:zaild:1 o g seguintes recursos:
N. i.1'30 A — Companhia Ferro Vi á-

ia isto Brasileiro —Indústrias e pra-
issóes — Recebedoria do D. Federal —
F¡x-ffico"	 ReIntor, o. Sr. Luiz lier-
na.nny.. Negoo-se provimento, para
ontirmar a' decisão recorrida, unânime-
nente.

N. 1,839 A — Ifierier & Comp., Ltda..
- Imp. 'cle consumo (consulta) —
iaia Fiscal em 8. Paulo —

ilelat.or,. o Sr. Jolle Alves. —
)in,:,:ott-se de tomar conhecimento, por
ião ser caso de recurso ."exi-offirio",

mcniente.
. rym A —	 Teias C.° (South

1.1,c1.. — Class. dg mercadoria
do Santos — Relatar. o

Jiiáo .1h . Fs.	 .1\ el4UU-se
o. lindiiiit n Knenta
N. 1.71:3 Herm Stoltz & Comp.' —

lcvjs:eir-i de despacho — Dele gacia Fiscal
• ro • -Pertionibuco — "F.x-officio"
a' or, o Sr. João Alves, — Tornou-.e
ori ecimento, para mandar arquivar

ácArdo- , com o cifylreto
rio ro t:.2..062, de 941-32. unãoiniemerte.

11-d A — Fransiosi, Narth & Comp.
tini). de consumo — artig o' 204, e —

ielegc.cia 'Fiscal' no R. G. do Sul — Ra-
Xisto -Vieira.	 r.unonfise

vara relevar. 50 elà da
iir!I a, de acórdo com o inciso 4°. do ar-

o dO decreto n. 21 ..l9. de 1 .de
do 1932; unanimemente.

1.36::i A — Alberto Mari — /rimos-
.0 de consumo — arti g_o 62 — Delegacia

cai Minas Gerais — "F,x-offinio"
- ¡Relatar. o Sr. 'Francisco Magalhães.

Negou-se uovimento, para confirmar
t decisão recorrida. unâniiwmanto.

-N, 1.453 A —• .Uherto Bonfiglioli
3omp. — Ilestituïeão de" imposto de can-
mino — Delegacia Fiscal em S. Paulo —
telator. o Sr. Othon de Melo. — Den-
mu-se de tornar conhecimento; por ha-
-.Yer permitido o direito de recurso da
PI para a 2' instancia, unanimemente. •

N. 1.539 A — José Alves Franco —
riposto ide consumo — Delegacia Fiscal-
-em Minas Gerais	 Relator, o Sr. Sal-
fado &arpa. — Deixoú-se de 'tomar,cos
ihecimento, por haver perimido o di-
eito de recurso da 1" rara a 244 instância,
-e declarou-se que a multa se acha rele-
ada pelo art. 4°, do decreto n. 21.459,
le 1 de junho de 1932, contra-o voto do

Toblas Rios Filho.
— ( OITIe8 campos & Ir-

não — Imposto de consumo — artigo
§ único- e 112 § 60, d — Recebedoria

Io . 1). Federal "Ex-officio" Rela-
lor, 'o • Er. Francisco .Magathites.
am-se proVimento, para confirmar a de-
5isão reeorrida; -unanimemente

N.. 1.506 A	 Tinoco Machado &•
Tainio..— Imposto de consumo — artigo

— Recebedoria do D. Fecl'eral —
4 F,x-oficio" — Relator, o Sr. Salgado
3cai •pa. — Negou-se provimento, para
reirirmar a deciePo recorrida, imánime-

Mente.
N. 1.57 9. A -J--José.Vieira Fontes

Imuosto -de consumo Delega-
ia itiseal em Mato Grosso — "Ex-offi-

mio"-- Relator, o Sr. 'Sãlg.ado &arpa
Negou-se provimento, para-confirmar

decisão recorrida,. unâMineraente.

N. 21 ii — indústrias Retinidas F.
Matarazzo — Classificação de mepado
ria — Alfândega do lio de Janeiro --
.Pedido deyroconsideraçko do Ac. n. 774

Relator, o Sr. Tobias Rios Filho. —
Indefertu-:se o pedido, para manter a
rzcórdilo, contra os votos- tio Srs. Vicente
Galiez. 'Luiz liermanny Filho e Francisco
Magalhães.

N. 211 R — Indústrias Retinida& F.
1.11atarazzO — Classificação da mercado-
ria — Pedido de reconsideração do adir-
dãO n. 771 --, Alfândega dê Santos —
Relator, o Sr. Oto Gil. — Indeferiu-o
o pedido, para manter o acórdão. contra
os votos dos Srs. Vicente Galiez, Luis
Hermanny Pilho e Francisco Magalhãee.

N. 1.411 A — Sociedade Cuoco Mano-
grasso — Classificação de mercadoria

Aliânilega de. Witos"— Relator, o Sr.
Francisco Magalhães. — Negou-se pro-
vimento. unanimemente.

N. 1.417 A — Irmos Refinetti &
Comp. — Classificação de mercadoria
Allandega de Santos — Relator. o Sr.
Toldas Rios Filho. — Deu-se provimento
em parte, afim de que se classifique o
brim da amostra ri. 1. no art. 538. dg
Tarifa. taxa de 6$ por quilograma, e o
da amostra' n, 2, no mesmo artigo, taxa
de 3$ o quilograma, unânime/tente.

N. 3,463 — Indústrias Retinidas F.
Matarazzo — Restituição de direitos —
Alfândega do Rio de Janeiro — Relatar,
o Sr. (uo Gil. -- Negou-se provimento.
unânimeraente.

N. 3.512 — Indústrias Reiluidas
Matarazzo	 Restituição de direitos. —
Alfândega do Rio de Janeiro. -- 'Negou-
se provimento, unanimemente.

N. 2.423 — Alvaro Pereira & Comp.
— Classificação de mercadoria — Alfân-
dega do Santa! Relator, o Sr. Othon
de Melo. — Negou-se provimento, uni-
nimente.

Nota -- O Sr. Francisco Magalhães
compareceu decais dó .109n-tento do re-
curso n. 1.132R-K, -a o Sr. Mente Golfes
depois do de n. 181 A. O Sr-João Au-
gusto Alves retirou-se depois db Ju lga-
mento do recurso o. 1.506 A.

elleSÃO EXTRAORDINÁRIA REALIZADA No DIA
•	 2 DE JANE/Ito DE 1934

Realizou-se nó dia '2 de janeiro de
1934. às Whoras, a 164° sessão extraor-
dinária do Conselho de Contribuintes,
achando-se .presentes os Srs. Guilherme,
Malaquias dos Santos, presidentes José
Lourdes Saigaoo &arpa, vic?.-presidente;
logo Augusin Alves. Xisto Vieira Filho
Oto de Andrade Gil. A/birto Fernanies
Marques. Jaime Severiano Ribeiro, Luis
Bermanns. não, Tobias Cindido Rios
Filho, Othon Júlio de Melo. Vicente de
Paula Galiez, membros do Conselho; o
S.r. Francisco Sá Filho, revsentniste da
Fazenda e o Sr. Orlando Batista
Bittencourt, secretário. Faltou o senhor
Francisco Eduardo de Magalhães.

Aberta a ses.-ão, foi lida s aprovada a
ata da sessão s extraordioáela realizada

, no dia 28 de dezembro de 193J. No expe-
diente, foram lidos os oficies da Direto-
ria da Receita n. 1.105, de 28 do mês fin-
do, comunicando que o Sr. ministro ne-
gou provimento ao recurso que o Sr. re-
presentante da Fazenda interpôs do
acórdão n. 2.569. relativo ao recurso
n. 1.302-A, de José de Sousa'Marques, de
decisão da Delegacia Fiscal na Paraíba,
sôbre regulamento do imposto de-consu-
mo, para manter o acórdão recorrido:

n. 1.106, da mesma. _data.; ctinalinicatatO
que o Sr. ministro deu provtinento ao re -

curso que O Sr:representante da Fazenda
interpôs do acórdão n. 2.339, rela tivo ao
recureo n. 1.33d, de Camilo SamPaio - de
Sousa, de decisão da Recebedoria do Dis-
trito Federal, sôbre imposto de indús-
trias e profiss.5es, para restabelecer a dee
cisão recorrida.

Passando-se à ordem 'dó lia, foram jul.
gados os seguintes recursos:

N. 1.619 R. Nogueira G-ornes , — Im-
posto de consumo, art.. 53 — Delegacia
Fiscal no Ceará — Relator. Sr. Alberto
Marques. — Negou-se' provimeno, una-
nimemente.	 •

N. 2.594 — lhe São Paulo Trarnway, •
Light& Power Co. Litd. —1.1laroificação
de mercadoria — Alfândega de Santos —
Relator, Sr. Oton de Melo. — Deixou-se
de tomar conhecimento, por ter sido is- •
terposto fora do prazO legal, unanime--
mente.	 "

N. 1.869 --Fernando Paris --- Imposto
do selo — Recebedoria do Distrito Fe-
deral	 Ex-officio — Relator, Sr. Alber-
to Marques. -- Negou-se provimeno, •
para confirmar a decisão recorrida, una-
nimemente.

N. 1.630 — Companhia Estrada de
Ferro e Mil= São Jerôniino Valor de
mercadoria Alfândega do Rio' areado:
do Sul — Relator; Sr. .Alberto Marques.

— Deu-se vista ao Sr. Oto Gil:
N. 1,371 —8. A. Thornycroft do Bra-e

eu — Classificação de mercadoria — Al-
fândega de Santos — Relator, Sr. Salgado
-Scarpa. — Negou-se provimento; contra
o voto do Sr. Alberto Marques, que con-
vertia o julgamento em diligência:

N. 1.404 — Aliança Comercial de Ani-
linas Ltda.	 Classificação-de mercado-- 	 -
ria — Alfândega do Rio de Janeiro,
Relator, Fsr. Saltado Scarpa.	 Negou-,,,	 -
se provimento, contra os votos do relator,-
dos Srs. Oto Gil e Vicente Ga:fim .0 se- .
-nhor João Alves foi designado -para redi-
gir o acórdão.

N. 1.532 -- Ford Motor Co. Exp. Inc.
— Classificação de mercadoria	 Alfanee
dega	 Rio de Janeiro — Re/ator, se-	 -
nhor Jaime Severiano Deu-se provi-
mento, contra os votos do relator e dos
Srs. Xisto .Vieira e presidente. Rd desig- •
nado para redigir o acórdão o Sr. Alber-
to Marques.

N: 2.554 — Classificação de mercado-
ria — Alfândega de Santos -- Re!ator,
Sr. João Alves — Negou-se provimento,
unânimemente.

N. 3.532 — Companhia União Inclue- -
trial S. A. — Classificação de mercado- -
sia	 Alfândega de Santos — Relator, o
Sr. Oto Gil. — Deu-se provimento, una-
nimemente. Impedido o Sr. João Augusto .
Alves.	 .

N. 3.551 — Resino Corra da Costa Vi-
tela — Vendas mercantis, art. 31, 	 —
Delegacia'Fiscal em Pernambuco — Re-
lator, Sr. Oto Gil. — Deu-se provimento, , "-
unanimemente.

N. 3.584 — The Texas Co.. (South- a
America) Ltd. — Faturas consulares —
Alfândega 'do Rio de Janeiro — Maior,
Sr. Oto Gil — Deixou-se de tomar conhe- -
cimento, Por ter sido interposto sem o
depósito da importância exigida, unas. •
nimemente.

N. 1.858 — S. A. Frigorifico "Anglo."
— Imposto do sélo — Recebedoria dd
Distrito Federal — Relator; Sr. Salgado
para anular a decisão recorrida; afim de '
ser proferida nova, com observância das
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fOrroandades 'legais, .umloimeinerits. lin s - •
pedido o Sr: Jaime Severiano.

N. 3.565 • Horachr. da Costa &
- Indústrias e Profissões ••-- Recebedoria .
-do Distrito Federai -- •Relator,..Sr.i Oto •

- Negou-se provimento, unanime-
mente:. •

N. 2.576 - Augusto de Vasconcelos
Imposte de consumo. ar.. 64 - Delegacia
FiScal em Pernanibues,	 Relator.
nhor ^João .Alves; Tomou-s' conheci-
mento,' para relevar 50 Ç da multa, cies,
acórdo com o n. 4° do art. 1" de decreto.'
o. 2.1.45?-;•de 1 de junbs de 1932. 	 ^

N. 4.496 --.Francisco Cardoso . de Si-
queira -Rocha - Imposto 'de consume,
ars. 53 e . 81 Delegacia Fiscal no Espi-
rito Santo! - Relatar, Sr: Oto'011. -
Deixousse de tornar conhechnent,o. por.
ter sido interposto fora do prào. legal,
un tfilménierite

'Nota - Os Srs. Luiz 'Hermanny Filho
'c Vieeete Galres. csonsstrâceraiii ieppis
do julgamento dos l'eellr.3J3 ns.'2.594 e

O Sr Oton dti . Meio rétireu-Se de-
lieis do julgamento do ^recurso ns 1.4e4

Pauta para! , a essão eXtraérdinária a
ser realizada quartasfejra, 3 de , janeiro
ctirrénte, às 9 horas:

sRecursoss:	 •
N: .2.00 - A. -Freire & Conip.

Claasificação . de ^,mércadoria -•Alfande-•
ga de Santos - Relato:ir, Sr. Toblas•
Rios	 -s. :	 •	 ,

N. p.344 ,^--• Vilas. Bôas & Coxim.
ClasSificaçãO sde mercadoria -- Alfans
dega- do- Rio de Janeiro - Relator, Sr.
Oto Gil..	 -	 •

N. 1 . .398-A - Leal : Santos & Cemp.'
- Déséarga de mercadoria • não inani-
festacia	 -Altandeg:a do Rio Grande
Relator, Sr .. Oton de Melo.

1.475.-A- — Pierri Sobrinho
Cérnp. s- -Classificação de •ntereadoria
- Alfândega de Santos 	 Relator, .Sr:.
Oton de Melo.	 .

N. , 1.809sA. - Ch. Márot (Cie. Chars
getirs Reunis)	 Extravie -.de .friercados •

'Alfândega 'do Riu dé Janeiro .-s-
Relator, Sr.: Xisto Vieira.

' N. • 1:011 . - Industrial AcCeptanCe
Corporation of South América • Fis-
calização bancaria - Consultoria . da. Fa-
zenda Pública- Relator, Sr. Luiz Hers
manny..	 ....

14.ís 1.050.- Dr. • Raul-Leite & Comp.
- Imposto) de consumo	 Artigos 244
e 220	 Recebedoria doDistrito :Federal

ItelatOr, -Sr. Xisto Vieira.
N.2.082 - Manuel Nascimentà Silva
Inip bsto de oonsurno - Artigos 78,81

e^ 112, parágrafo 6° --, Delegiléia Fiscal
sun Alagoas - Relator,' Si'. , Francisco
Magalhães. ••

N. 3.172 - Domingos Magalhães No-
gueira - Imposto de consumo' Arti-
gos Mia,- 81, 72 e 112, parágrafo 6°, d
- Delegacia Fiscal no. Pará - "Ex-
officio"'	 Sr. Oto Gil	 ' •

N. •3.287 - - Alberto José da Silva
Meeiros	 Fiscalização • banc,ar 1 a - Con-
tu Reda da ^ Fazenda Pública	 .Relator,
Sr. - Toblas -Rios Filho.	 • • •	 •

iç. 3.531	 Savério Vita -:- Classifi-
cação 'de mercadoria	 Alfândega
Recifes-.- Relator, Sr: Oto Gil. s. •

N. 3.633	 S. A. Estamparia . Leão
- Classificação de mercadoria	 SUMI-,
dega do Rio de Janeiro - Relator, Sr.
OtO Gil.,

' a flètida
EICPERWEN'rE iL)0 DELEGO° GERAL

Dia 12 de janeiro de 1934 .
Requerimentos despachadás

N. 15.479-33 - A. Holz, 	 Certifi-
que-se o que constar.

N. 17.185-33 --- Manuel de Oliveira
Ramos. - Pague o suplemento do im-
posto referente a, 1932.

N. 14.438-33 - Eskenasi & Rosa. -
-Certifique-se o que constar.

N. .16. -33 - Lopes Marques Jt
Comp - Feita a prova da sucessão,
certifique-se o que conetar.

N. 12.93-33Marce lino de Freitas
-,-Arruda. Retifique-Se o lançamento,

levandb-se em conta as deduções rela-
tivas' a livros e jórnais tecnicos (tis . 5
e 6 da cédula C) mantida a glosa da
referèrite a viagens e- estadia, por não
ter sido 'comprovada e .por se inferir
dos esclarecimentos do 'suplicante que
èle não necessita sair desta capital para
exercer a atividade de que promanan
os rendimentos da aludida cédula.

• N. 14.8328-33 . Maria Monteiro Sal-
vinl. - Deixo de tomar conhecimento
da reclamação, por ter side apresentada
fora do prazo legal.

N. 16..545-33 .- :Danier-Neto Simões
da Costa. - Proceda-se •pela forma pro-
posta.

N. 13.711 s33 Buis* Séhild. - Dei-
xo de conhecer a reclamação, por ter
sido apresentada fora do prazo legal.

IS. 11.3i0-i — José dê 'Oliveira,
zida. - De adido com • os pareceres,
mantenho o lançamento, quanto ao ano
de 1931.. Quanto ao referente a 1932,
faça-se previamente a verificação ao
que alude-o Sr. chefe da Secção de Ca-
dastro, encaminhando-se depois o pro-
ceSSo a despacho final.	 •

N. 8.600-32 - Dias Bettencourt &
dorim. - Residindo os herdeiros em
França, intime-sé .o inventariam:é a re-
colher por guia'o invisto referente aos

juros que lhes foram remetidos nu ano
de 1931, sob pena- de ser feitss a cobran-
ça judicialmente.

N. 8.157-33 - S. A. Grande Cortume.
do Barballio ss-. Arquive-se o processo
"exsofficio" depois de se fazer a con-.
veniente communicação. •

iN. 10.870-33 - 'Iria Ferreira Cardo-
so_ - Pro.seda-se pela forma - proposta.' •

N. 11.422-33 - Antônio Vieira. -.
Proceda-se pela forma prossósta. 	 -

N. 12.763-33 - António de :Souza.
Cortez. - Retifique-se o lançamento,
computando-se a de .dução reclainaèa.

Ofícios exepedidos:
Ao agente da Estrada de Ferro "Leo-

poldina Raihvay Co. Ltd. 	 ^
N. 1 - Requisitando pasSagem.
- Ao delegado fiscal no EsPirito

Santo:.
N. 1 - Fazendo comunicação.
- Ao Sr. juiz de direito da 1' Vara

:Orfsis e Ausentes:
N. 1 ss- Prestando informações.

Ao Sr. juiz de direito da 2' Vara de
Orfãos e Ausentes:

N. 2 — ltipm.
- Ao Sr.' jUiz de direito da Provedoria

.e Resíduos:
N. 3 - Idem.•
- Aos Drs. juizes de Niréito da 16,.
e 6' Vara Cível:
Ns. 1-8 - Ident.

CONSELHO DE CONTRIBUINTES DO
IMPOSTO SOBRE 'A RENDA.

RESUMO DOS TRARALHOS DA 35.5' nte-
, N1ÃO REALfIZADA EM 20 DE pgzelguit6

DE 1033

Presidência ao Dr. Oscar 1Veinschenck
Presente número legal de membros

do Conselho e depois de despachado 0,`
expediente são relatados e julgados os
processos seguintes:

Recurso n. 880

Recorrente, The Yorkshire Insurance
Co. Ltd.:

Relator, Dr, Adalberto Correia.
O Conselho de Contribuintes do Im-

posto 'sôbre a Renda, tendo presente o
recurso n. 880 interposto por The
Yorkshire Insurance Co. Ltd.. gesta
praça, em relação a lançamento para o
exercício de 1932, e

Considerando que o recurso foi inter-
posto coin guarda de prazo e deseaSs
formalidades legais;

Considerando que não está provado
no processo a isenção de impostos e ta-
xas por parte .do Govêrno aos titillos
da dívida pública a que se refere a; res •
corrente.

Acórdam os seus membros, conecen-
do do recurso, baixar o processo em
diligência afim de que a recorrente,
querendo, indique a emissão ou emis-
sões dos títulos de sua propriedade.

Sala das Sessões, 26 de dezembro
1933.

Recurso n. 922

Recorrentes, Correia & Santos. .
'Relator, Eugênio Pourchet.
Os recorrentes apresentaram recla-

mação contra o lançamento do insposte
relativo ao exercício de 1932 e dents
do prazo legal interpõem o presente
recurso.

A decisão da Delegacia. Geral tem
apoio nos dtscumentos que acompanha-
ram á declaração de rendimentes ,la

- N. á.d"..)2 - Beltrano & Comp.•
Imposto de • consumo - Artigos, 61, .h
é 1f1, .parágrafo 9° letra 'e - Recebe-
dona do- -Distrito Federal	 "Ex-offi-
cid"Relator,. Sr. Oto Gil.

• N. 3.666 - V. Silva .& Comp. • -
Classificação de mercadoria - Alfân-
dega do Illo do Janeiro 	 Relal.or, Sr.
dto Gil.	 ,

N. 3.085 - J. Fernando: & Salgado
-.- Imposto de consumo '- .Artigos 62
e 200 - Recebedoria • do WS-trilo I^J'e-.
Oral - Relator, Sr; Oto Gil.

N.- 3.699	 Zerrener. low & Comp .
Ltda. •- ClaSsificação do mercadoria -
Alfândega do Santos	 Relator. Sr.
Oto 0-11.

N. 3.732-	 Guedes -& Faria - um-
posto de consumo - Artigo 53 - no-
egbedoria .. do Distrito Federal	 sET-

ltélator,. St. Oto Gil.
N. 3..749.- Soares pinheiro '& Comp.

- In-Mosto . de consumo, Artigo 111,
parágrafo 11, a - Recebedoria do .Dis-
tritO'resierai - Relator, Sr. Oto Gil. •
• N. 3.765.	 SalVhclor Seliembri -
Imposto de consumo Artigo 53 - De-
legacia Fiscal oro Minas Gerais - "Ex-
officio" . --s- r Itelator, .Sr. Oto Gil.

N_ 3:782 - João Pauljno da Costa* -
Operações • a^ termo - Delegacia Fisccal
em Minas • Gerais "ET-officio" —11e-
loteis*, Sr. •Oto Gil.-	 •-	 •
DelègaCiii _Geral fio jmixisto .41')bre.

-
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1 , 11;,.	 t" -til- á:	 1,-,"1 I t	 11,1.	 i	 *
(11)	 11)611	 dt,.!,	 •'t	 idas.	 1):-.to

ruarta-feirri

e4enlani o 1-..icru triJut.a.v,el

▪"Ints_ aie,;,,M os recorrentes titio, int
Djok:, Seíreraw uti projniz
	  cai credite:. ii•cobrávtis.

• .sitio debitinta	 tonta- de Lucros
cruas por essa iinpurtancia.
Nessas condivies, proponlio baixe 'o

rneeSj'()i Detegacia Xieral, para ,q4u
rovidencie no. sentidode ser.. feito
x.aeue, ea , escrita da firina, sem e que
eie sp•prelerá,apréciar o mérito do i-e-
erso,. que -loi interposto, coei unser-
e-TiGiá do prazo legal.
Saia (ias Se9ões, :Ui de dezembro tiá

933.•
:	 Acórdão

•
'Os - membros ° do Conselho de - Contei-
nirttes do imposto sôbre a Renda re-
)IVeni 'fazer baixar o processo. de ri-
urso,'4 •Delegacaia Gera, que, deter-
libará previdenoias afirn de que sd

reicecia a' exame de escrita ria 'neta.

	

.	 .

Recurso
•

-Recorrente, .Aizira Martins Gomes. •
Relator, remordo Pueretiet.

, t) presente recurso verse sobre
ednções glozadas na cedida E. 'relati-
ae a impostos, taxas, comissões e core
ervaçáo de prédios, deducões essas
ue, em 1931 , e 1932, apareceram
auto evultadas, de modo a reduzir a`
enda .11qaida global á importObela
érior ao mínimo da isenção legal.
E' *uni caso ein que poderá ser adir&

ida a . ,retificação dos jançantentos si
ele •• Teta a comprovação. necessária das

f...ôcã reclamadas e, pois, a recor-
eme -deverá 'apresentar prova Satisfa-
ória *de que os • irepOstes e taxas, não
eil nrigos peles inquilinos. feita . a . exi-
,ição. ; dós eiminetentes recibos de IA-
areento..	 _
Pleiteia; também, •a recorrente a ex-

bisão da retida uroveniente de juros
'e • apóliees.Per essas razões.. pre-
esse. deve baixar á Delegacia Geral,
Jure 'as diligências (pie se fazem flocos-
azias afim de ^ que seja examinado o• re-
urso sob o ponto - de- vista de seu mil-'
ito, visto como obedeceu . ao prazo te-
ailamentar de interpoSicão.

Sala das , Sessões,. 26 de • dezembrb. de

. Acórdão

Os 'membros do COnselho de Contri-
euintes do Imposto sõbre • a Renda rre-
olveM -fazer baixar. o : processo 'á De-
egada"Geral, .afim de que sejam setes-
ejtes' a diligensias conetanteo do Pare-
• do. relator.-.

• Recurso n. 930

Recorrente António Dias Machado.
• Relator, Eugenio Poutchet.
O' recorrente foi lançado ex.-officio

me -exercício' de 1931,. por não ter apre-
entado declaração de rendimentos-.
-Consta do -processo o balanço •de sua

.asa 'comercial, acompanhado de ume.
;emonstracão da conta do lucros
JerdaS, encerrado. em 31 • de dezembró,
le 1930, pela qual se verificou um lu."'
jió Ikuirtia"de.. - :... Isso 'por ler sido
• recorrente. Convidado a apresentar
:ua declaração de rendimentoe antes de
niciad0; o:processo exoffício.

Solinitaram-se esclarecimentos; "ore-
fflerente rato atendeu , ao" pedido e o

Cadaor,...
()'rreorrente foi thlif . ,-,;di do lan,:a-

~mó ar:arado;	 (.,111:.ra o
nli,,stllo • e, não 1,e1Y1141 si.1(1	 in-
terpós reeursh 1",ara.f.,(„;

Flir,i1:11 (dr:VÊ' 1 - ?....1..it/S	 lit,
ineulares para - o p"ditio dr .1-,.1.omiet n fir
contra o lançamento . e tandi-m o ir rP-
cur!4n, razão pela (pra) 1.,1.roOntin o 5,.-
guinte:

Artrrtli19

' membros.- do ConsrlIv;• da (.1ctitri-
, • buirdes 00 lmpoi4I

Considerando que o pres,ote n.ieurso
7oi apresontado dentro do p:.azo
o	 .
. Considerando.,CP.1e o ato recorr ido
pode .ser mantr.do,	 cOynn	 re.eor-
rente apresentou a fazer, o balanço de

.sOu estabelecimento .comrreial.
Resolvem tomar çonhreimento do re-

curso, para ao mesmo dar nroviinento,
afim de - ser feita a retificação do lan.
eamento na base do lucro liquido de-

- nronstrado nô balanço apresentado.
. Sala dás S,esses, 2i de dezembro de

1933^;	 • •-	 •
Betumo n. 940

•• Recorrente. Maria 'ierOnima Pereira
Calado.	 •	 , •

f‘riator, Eugènio . Pourehet.
recorrente declutin, na Sua decla-

raçã.o de- rendimentos, para o lança-
mento do • h:apesto' no exercido de
1932, - a • quantia de .destinada .ac
stistenfo de seu marido.

• ',Solicitada a comprovar a , alegação de
que - não dispunha seu marido de ren-
dimentos próprios, a. recorrente não
juetifieou a. dedução reclamada .e afira
mou -que, já. eni. 1930, fóra. feito 9 des-
conto para manutenção do seu ma-
rido.
s. O presente recurso foi apresentado
dentro do preze legal e, nessas eunell--

-eÕes. anu de. oarecer baiXe o proceusa:
Delegada Geral. para. que se positi-

ve a declaração da recorrente quanto a
descontos feitos em exercícios anterio-
res para os mesmos fies coestantea

;declaração de rendimentos no exerci-
'cio de 1962..

• Sala das Sessões, 26 de dezembro de
• 1933..

• Acórdão

Os membros do Conselho de Contri-
•buiritee do Imposto sõbre a Renda re-
solvem fazer baixar o processo de re-
curso á Delegacia Geral, psra os fins
indicados no parecer do relator.

RECURSO N. 954

(Pedido de reconsideração)

Recorrentes, Pinheiro & Corrop; rela-
tor, Dr. Adalberto Correia.

A firma Pinheiro & Comp., de Ma-
'Situasse (Minas; Gerais), dirige-se ao
Conselho, pedindo reconsideração do
acórdão a fls. '42 e 43.

A matéria cootida nas a/egações de
Ils. 49, com que a firma justifica o seu
pedido, já foi amplamente arireciada na-
quele acórdão, e versam: 1 6, sõbre a
époaa em que foram verificados os pre-
juizos da firma com a venda dos cafés
exietentes nos Reguladores; 2', Obre a

• ,
coe:laica:to de- tim 'fiindo para -e.Oherr.
e, ts ,os preá:11/.0.s.	 .

:.'ut-depta	 arórditO q ue . os: Ia. e.Pri,zna •
mim qur4iSo terimu sido *verifeado='• 'III •

2 de 'nutobro'de 1930, peia conta Lie.V- n al.
la rrnielH:da, pelar' firma 'Fraga Irmão'
• COMp. Ltda. ,	13 n . protenvie,
agora, à firma	 mn. tais l'i's` n• •

I I i,ZaS não 'foraM verificados nessa data.'
POI311M desde . o 1:,clia mento di . baktiv-

-,1;i: havia eer1:rza a rn , pnit o dos _pre,ini- •
70S, , ?ira, a fia-. 24 consta-
Meato da firnia, an.delegadb.--n?"eal no •
Estado de Milin; em ria -.et o, eu-:
gUin!.e. ..".?c;ste.:lormc.,.nte foram ret:ra-
d as luis ileguladhrf-i: as tais 5.(105 Sarna
dr café e V:n,jíras pe:a ity portânti. ele
re.is .....,• pelo que vèrifiralo tirou itin
foratidaliel '12) ;'e juize)".

..Qtnnto ao 2, ,̀Ypnnto das' alAgiçOes dç
fls. 49, referentA ao fmitmvl -de ' re<ArVX,
mostrou c) . acórdão 'que* Asse fundo foi
realmente crinstituido 'pela filartrrpara,
cobrir os preirdirie com a liquidaeão
das .5.005 sapas de café...

Nestas' . condições, • sou de. plrecer qv
o Cons4/ho indefira o presente ped ido 'è1Ç-
reconsideração.	 •

Sala das sessões, 26 de dezembro dest'
1.933. ,	•	 .

Acórdão,

Os- -membros 'do' Conselho de Contri-
buintes' do Imposto stihre à Renda,- tendo ,•
em --vista o -parecer -do . relator deeidern '
indeferir o presente ped ;do de reronsi -
deraeão, confirmando assim, a decisão
anterior de fls. 42 e 43. •

necunsa 1.07. 900
,
(Pedido de re.consideração). •

Recorrente, Dr, Pedro Maria ele Mou-
ra; relator, 'Dr. Alfredo Tomé Torres. -

O Conselho de Contribuintes do fee.
posto sobre a Renda, tende presente • -o •
pedido cié reconsideraçãO	 acórdão •
n. 960, -Interposto p'elo eontribeinte deu-
tor Pedro Mede de 'Molhai,' domiciliado,
Lo Distrito Federal. em relaeàb à len-• 'aeamento para o exeretaio de 1932; .e
considerando que o pedido derecena

sideração foi apresentado. 'dentro
prazo legai;	 ,

Considerando que, julgando o recurso,'
houve teste Conselho por bem lhe -negar
provimento, tendo em Vista não ter sido
atendido o pedido de esclarecimentos'
solicitado pela Delegacia Geral e; prin-
cipalmente, • -Por estar desecomparitiado
de qualquer prova;	 -

Considerando que, assim procedendo,
agiu o Conselho de acórdo • com os .tér-,
111(18 claros e expressos do regulainerito;
entretanto,

Considerando que, anexo ao :pedido de-
reconsideração, juntou o contribuinte,
como documento, um recibo firmado
pelo Dr. Estevão Monteiro de Rezende,
que vem comprovar satisfatoriamente
dedução gloeada n. 6 da cédula D de sua
declaraeão de renda; ainda

Considerando que, é norma déste Gime
selho, corroborada por vários julgados,
conceder aos médicós e seus auxiliares •
a dedução dos gastos, nina vez efetnados
no mister de suas clinicas; 'finalmente, •

Considerando que, embora elevada, a
despesa aorn livros e'jornais técnicos, de
difieil comprovação, :4 plaiisiveli pois una
médico ao .serviço continuo de. soa pro-

,
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fissãe, necessita estar . ao par das inova-
ções e descobertas da ciência;

Considerando que, acompanhar os
progressos da medicina redunda ria
aquisição de livros, em sua maioria es-
trangeiros e de custo muito eievallo; •

Considerando -que, as verbas .i .diSpen-
didas com a aquisição de livros, revistas
elenttlicas, objetos de estudo e; ensino,
carecere neste país de serem antes ani-
madas, aprovadas é louvadas, que glo-
sadas e. oneradas.

Acordam, conhecer do pedido e refor-
mar o aeórdão para conhecer -.as dedu-

. ções-solióit,adas na cédula 'D da - decla-
ração do recorrente para ó exercido de
1932. -

Sala das sessões,. 26 , de dezembro de
1933..	 •

Recurso n. 967

Recorrente Dr: Miguel Pinto àleira
de-.Vasconcelos; relator,, Dr. Alfredo
Toinê Torres.

O Conselho de Contribuintes do Impos-
to Sõbre a Renda, tendo presente o re-
°Urso n. ,967. interposto pelo Dr. Mi-
guel Pinto Meiro . de -Vasconeelos„, contri-
buinte do Distrito Federal, em relação
a- -lançamento para o exercício de
1932;.e.,..	 • , • •	 .	 . •

Considerando qua o recurso fái apre-
sentado com guarda.de prazo e demais
formalidades legais;

Considerando que .0 recurso é oposto
ao.-ato da .lielegacia, Geral que limitou
o gasto , eom aluguel e custeio. de veí-
culos, deelarado. pelb.recorrerite;o .
, Considerando que, • a dedução das re-,

,feridas- despesas só , é peilmitida pelo re-
gulamento aos, médicos e seus auxilia
res, eproveitando, portanto, ao- , recor-
rente;

Consideranee.,.que. achando exagerada
a despesa declarada, a Delegacia Ge-
ral . houve poe bem limitá-la, conceden-
do Unia de,lução. .equivalente. a 6. % da
renda brUta,;' : ..- -

Considerando; . entretanto, que nas
prófisfáõeS liberais, no caso -presente a
dos' Énéditios,-a quéda . da renda .`é pra--
venlente ' da diminuição - • dos doentes,
eoliiiritrandb'os :elinicos em razão '- . do seu
grau obrigoOós a atender com a devida
presteza as ' casos 'urgentes;

Cbn, Iderando ainda que a,dedueão
licitada para aluguel - e custeio de ver-
eulós não é_ exagerada. pois redunda
nurna despesa média de aproximada-
mente;

Consideraodo,,. finalmente. que. • assim
tem . resolvido êste :Conselho em casos

.
• •Acordarn cenheeer- do reeurso 'o dar-
lhe provitniento, para, reformando a de-
cisão . recorrida, mandar conceder a ge-
duçãO solicitada, - rt. - '3, da • cédula D, da-

. dedal ação ,de , renda do . recorrente.	 •
Sala das serões, 26 de - - dezembro de

1933.	 •
,•••••;	 , ..Becurso n. 968	 .;

Recorrente:. Silvert F. Bartholdy; re-
latei.; -Dr.- - :Osear. Weinschenek.	 •

Slivert	 Bartholdy, contribuinte do
Distrito Federal, , recorre • para êste

por , não-,-,s.e conformar com, os
térines,,de d •ispaeho-dp ,Sr.; delegado ge-
ral, ,	 ,	 .

0..-reotieso está prejudicado _pela pre-
liminar: da. perempção. O contribuinte
foii .no,tificado .do: despacho, ora recorri-
do,. ,erng -da 'outubro do- corrente ano,
tende o Rrazo.-legal-terminado• em 1L. 0

medurso' só fái interposto em 15 de ou-
tubro de 1933.	 •
. Opino peio, não conhecimento do re-
curso.

Sala - das sessões, 26 de dezembro de
1933.

Acórdão !I

O Conselho de Contribuintes do Im-
posto SÔbre - a Renda; de eonfermidade
com sua jurisprudência. deixa de co-
nhecer o presente 'recurso por ler sido
interposto fora do prazo

Nada mais havendo a tratar, é
, cerrada a sessão.

.Secretaria de. Com. elho deContri-
buintes do Imposto Sobre a Renda,. em
30 de dezembro de 1933. °sumido
Cres po Percha de Soazo:1 - seeNtario,

'Ministério da Marinha
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, 'por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida antecedência, do modo a evitar-se
a suspensão da remessa. .

Os assinantes por desconto em Velha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.,	 . •

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensos em 1 de julho e 1. de janeiro.

'Vide — Expediente -- na primeira pá-
gina.

ExPnolENTE Do S. R. MINISTRO
Dia 30 de dezembro de-1933

•Ao Sr. diretor geral. do Pessoa“.
N.- 4.865 — •Designa tiS médicos abai.-

ox mencionados .afini de 'constituírem -
a Junta Médica que deverá inspecionar os
candidatos à matrícula no Curso da Es-
cola Naval, no ano .próximo vindouro:

'Capitão de corveÁl médico Dr. Rai-
mundo Bonifácio de Carvalho;

Capitão-tenente médico Dr. ilídio Cor-
reia de Oliveira Lyra; 	 '	 •

Capitão-tenente médico Dr. Heriberto
de Paiva;

Primeiro tenente médico Dr. Mário
Ferreira da França;

Primeiro tenente médico Dr. Sabino
Lopes Ribeiro Junior. 	 . •

Dia 2 da janeiro de- 1934, /-
Ao Sr. ministro da Justiça e Negócios

Interiores:	 -	 •
N. 1 — 'Subniete à,- sua .consIderação

. os pa.peis que versam sólire o ato .e
abnegação praticado pelo . capitão-te-
nente, Gabriel dos Santos Almeida, Sal-
vando a vida do menor Pedro Ivo dos
Santos, prestes a perecer afegado...no
porto de São Francisco, Estado de Santa
'Catarina, no dia 20 de novembro déste
ano, fazendo jús à concessão da medalha
de humanidade a que se refere o decreto
n. 58, de 14 de dezembro de 1889.

'N. 7 — Informa que. os motoristas dos
autos oficiais a serviço déste. ministério,
tiveram conhecimento das infrações por
éles praticadas nos dias 2-6 e 27 de ou-
tubro último.

— Ao 'Sr. ministro da Fazenda:' .
N. 2 — Restitue o processo, de-Vida--

mente . informado,, pertinente ao pedido
que faz a:Companhia Argentina de Na-
vegaçãq- •Mihanovick :Limitada .de que
sejam seus navios dispensados do im-
posto de faróis no porto de Coruinbã,

- alegando , existir ali, apenas, uma boia

iiuminativa, não um farol, no rigor do .
termo.

N. 5 — Submete à, consideração o - pro-
cesso de habititaçáo. à -percepção de
n ome-pio civil pretendido por Júlio do
Nascimento Meira,_ viúva' do mestre de
ginástica e natação da 'Escola de 'Apren-
'dizes Marinheiros, no Estado de Sergi-
pe, João 'Teles de Melro, falecido em- 3 .:
de novembro de	 .

0 • "de c,ujus.", ao falecer, - ficou devendo
ao fundo do Monte-pio, civil,, a quantia
de quatrocenos- e nove mil novecentos.
reis (40-93900), que deverá ser .cobrada
mio primeiro pagamento a ser feito à sua
herdeira.

N. 6 — Transmite cópia, do 'decreta
de 21 dá - dezembro deste alio, que apo-
sentou Eduardo Borges no lugar de ser-
vente do Depósito Naval do ltio de Ja-
neiro.

N. 10 — Transmite o processo de ha-
bilitação * à percepção do - monte-pio civil -
pretendido por Catarina Buehelle dom
Saldeis -outra, como' viúva o filhos cfr
Leopoldo Caramurú, , primeiro faroleiro
do farol da Ilha da Paz, no Estado de
Santa Catarina, falecido doi 13 de agó-stó
de 1926. O "de eujus”, 'ao falecei, ficou
devendo ao fundo_ do monte-pio civil .a
quantia de quarenta e sete. mil .0
zentos. réis, que deveria ser descontada
no primeiro pagainento que feito b03
seus . hergeiros.-" .

— Ao Sr. Ministro da Agricultura : „ .
N. 3 Submete à sua consideração,

os papeis gim ve ysam áôbre a colocação
de Réguas Límimétricas em , Foz do.
Iguassu, pelo capitão tenente Nevou
Chalréu Correia,. • quando delegado
Capitania dos Portos do Estado 'do Po-
:aná, naquela, cidade. •	 ••
• — Ao Sr, miniátro•da Guerra.:
N._ Transmite a tabela dos, yen--

cimentes -que percebem os furicionáçiós
civis da Escola Naval e constante$ da
tabela explicativa da verba 10 do orca-
mento deste 'Ministério,. a - ane se .refere•
o decreto ii. 22.320, de Ode janeiro do
corrente ano.,

N: : 9 — Cornunica -haver designado 'd
capitão de corveta Sostenes Barbosa ÉOra
fiear''à disposição do chefe do .Estado-
Maior do Exército, afim de fazer parte,
da comissão • incumbida de elaborar o.
Regulamento do Serviço

N. 17 — Submete à sua consideração -
o requerjrrento -em que o. 'marinheiro.
nacional João Anastácio de Carvalho -so-
licita uma certidão do tempo de .serviço
prestado no Exército como priva do 46°
Batalhão de Caçadores.

— Ao $r. presidente -do Tribunal , de -
Contas:	 ,• — Transmite,' para os efeitos de'
'registro por èS3e, Tribunal,. o processo'
referente ao contrato ' • celebrado entre-
este Ministério e a Casa Mayrink Veiga,
S. A., para a construção e instalaçãó
rede subterrânea entre a estação trans-
missora e a estação 'ràdioreceptera do
serviço de Rádio da Marinha,: na Ilha
do Governador. .

O contrato 'em apre0 está publicado-
no" "

•

 Diário- Oficial" , de .26 do' eerrente,
páginas 24.029. 2 ,5.030 e 24.031:	 -

— Ao Sr. 'diretor geral , dá Pessoal:
N.' 10 Designa- o capitão ,

veta Sósteneá Barbosa- Para fletir' à' dis-'.•
posição do Chefe do Eátádo Maior' dt'/'
Exército, afim de fazer parte da, Coreis? -
são incumbida - . de -elaborar o' „regula-
mento - dó --Serviço :Militar,

N. 11'	 Designa	 en.pftles- de or'
veta Caros Pana Bóio e Edmundo \Vil+• ,



liar:1)s _Muniz Barreto,- para
Estado Maior da Armada..

N. 12 — Promove à classe imediata-
mente superior o marinheiro nach.inal
n. 3.084. SE 3' classe, Osvaldo da Mota
Soco.

N. 13 — Manda incluir no Asilo de
Inválidos da Pátria -a ex-praça Joaquim
Israel de Oliveira.

N. 19 — Concede baixa • do serviço
da Arr»iitla, ao fuzileiro naval . n. 8..275,
6° Companhia, Gamaliel . Peliz da Silva.

— Ao .Si . . chefe do Estado Maior da.
Armada:

N. 14 — Declara ter resolvido man-
dar desincorporar da esquadra o navio
auxiliar "José. Bonifácio", que ficará su-
bordinado à Diretoria de Navegação,
sendo classificado corno...navio hidrográ-
fico,

— --Ao Sr. 10 • : procurador da Repú-
blica:

— Declara que. quando Leonel
.Taguarihe Gomes • de Matos; Arquimecles
Teles e. outros funcionários civis da Di-
retoria do Armamento da Marinha toro-
puzerem a ação que entenderem, os in-
teresses da . União terão'. no m.ornento
oportuno, a- necessária defesa..

servirem no
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Ministério da Guerra
Os pedidos de assinatura oficial devem

.-ler anualmente renovados, por intertné-
iio do respectivo ministério com a de-
vida antecedáncia, de modo a evitar-se

suspensão da remessa.
Os assinantes por desconto em fõlha

-levarão vir, também anualmente, por
latermédio das .respectivas repartições
pagadoras,

Ás assinaturas pagas por 8 meses serão
sun:tensas em 1 de julho e I de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá.
pua.

Ne: tarta-patente do ()fida' abaixo
tencionado Sei lavrada a seguinte apos-

tila:
Por decreto de 14 de dezembro de

;!933; de acôrdo com o art. 22, § 2°, do
regulamento anexo ao decreto n. 18.712,
de 25 de abril de 1929, para execução da
lei n.- 5.631, de 31 de-dezembro de 1928,
modificada pelo decreto n., 20.371„ de 3
de setembro-de 1931, foi concedida trans-
ferência para a reserva de primeira elas-
se ao coronel de cavalaria Leopoldo de:
Almada Rodrigues, de quem trata . esta
3arta-patente, contando quarenta e um
anos, onze mèses e dezessete dias de ser-
viço, percebendo os :vencimentos a que
tiver direito, na fárma' das ordens em
vigor.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro- de 1934.
= Coronel Pedro Gavaleanti, responden-

do pelo expediente.
— Por despachos de , 27-do mês findo:
Foram designados: :o capitão Hugo de

Alvarenga Peixoto, chefe do 4° grupo da
Fábrica de Cartuchos e Artefatos de
guerra; capitão Gilberto de Araujo Ca-
valcante, auxiliar do gabinete técnico do
Arsenal de Guerra 'd Rio de Janeiro; 1°
tenente Levi Ribeiro Bittencourt, adjun-
go interino do serviço de material bélico
ia VI Região „Militar, sem ,prejuizo das
:unções no C/ P. O. R. da -mesma re-
sião; 1° tenente Francisco de Araujo Ma-
?Arado Filho, adjunto de grupo da Fábri-
3a, de Pólvora sem- Fumaça; coronel Al-

ceidades Dr-acon Barreto. -para -colaborar
nos trabalhes da Comissão de Avaliação
do Distrito Federal.

Foi mandado recolher ao corpo a que
pertence o 1". tenente José Anchieta Paz,
devendo ser indicado um 'oficial da re-
serva para encarregado da secção de
munições do serviço de material bélico
da 3' Região Militar. 	 •

— Por,•oetros de .29 do mesmo mês:
Foram classificados: os prinieiros te-

nentes Ari Presser Belo, Sinval de Cas-
tro e Silvá Filho, José Moitinho dos
Reis,.Carlos 'Ciro -de Miranda Correa e
Vicente Cavalsanti de Amigão. no quadro
suplementar da arma de aviação.

Foram transferidos: os , primeiros te-
nentes• Nero Moura, do oundro ordinário
Áts,Ft. A. 's siara o suplementar, por ser
subalterno do Departamento de Aviões, e
Miguel Lamp,-., rt, da Escola de Aviação
Militar para-, subalterno do 3" Regimento,
de Aviação ••(3°

,Por 'outro 'de	 do corrente:
Foi dispensado' o' capitão de fragata

Otávio-- Matias Costa das.. funções que
exerce de oficial de ligação entre o Es-
tado Maior . do. Exército e da Armada.

— Por portaria de 30 de junho do ano
findo foram nomeados, de acordo com
o § 20 do art.: 15°- do regulamento para
execução do .decreto n 20.049, de 28
de -maio de 1931, escreventes para o
quadro de sargentos escreventes do
Exército, a contar- das datas em que
foram incluídos no• referido quadro:.

Sargentos ajudantes

.A. contar de 8 de agdsto de 1931:
Aristides de Menezes Ehrick, Alcides

Arruda, Benedito Lopes de Barros, Cláu-
dio Evangelista da Trindade, José Ama-
ro da Silva, João .Andrioll, João Angcli-
no Moreno, Mário Inácio da Silveira,
Orozimbo. Leão da Silveira,' Pedro Luiz
de . 'Arêta -Leão, Pompeu . Lopes Mar-
tins,- Salvador . Diz,. Valdemar Augusto
XaVier de Brito. Valdomiro Rodrigues
de Lima e 'Osvaldo Mendes _da Rocha.

A --contar 'de • 19 de agosto de 1931:
AugUsto • Barbesa Lima. Américo Jar-

dim, • Agostinho Hermes de Sousa
Celestino Cavalcanti do Nascimento,
Domingos Muniz,- Henrique Gonçal-
ves Santos, José Gomes Mereira, Luiz
Pereira-Bastos e•Oscar Gomes da Silva.

A =contar de -1 de, setembro de 1931:
Antônio . Aragão, Antônio Pedro de

Fariaá-Filho, Armando Joaquim de Moi-
reles,- Arnaldr Jonas Chaves, Alberto de
MatoS'Silva,- Stiripedes Ferreira de Pai-

-
'
va, PranciSéo -Clornélio de Moura, Fran-
cisco • de Sonsa - Vieira, Francisco
de AlbisqUerque, Henrique Carnei-
ro Junior,. José Maria da Silvei-
ra Vilhena; •José, Olímpio da Silva,
José. Alves de Brito Branno, Jaime de
OliVeira'e Sousa, Moisés dos Santos Bar-
roso, Oscar. de Albuquerque Sarmento,
SebaStião-Moreira da Silva,'reodosio José
Barb.ose • e Ulisses de Oliveira Santos.

A contar de 14 de setembro de 1931:
Antônio Martins de Almeida -Filho,

Antônio Gonçalves Cardoso, Antônio
'Lins Braga, Alvaro França, Arquimédes
de Albuquerque Xavier, Apeles Macha-
do, Altino Jorge de Caninos. Alfredo Ma-
nuel de Azevedo, • Dagoberto de Barros
Vasconcelos. Décio .Alfrio de -Melo Ribei-
ro, Euvaldo Arécio Sapucaia, Francisco
Costa, Francisco Batista. Francisco Be-
zerra de Araújo. Lins 'Filho, Francisco
Mário- , de' Carvalho, Frederico Solou

S.ampaio Ribeiro Neio, Floriam) PeiXotc.
de Freitas e Almada, lioMóri .o 'Domingos
de Santana, H.ortêncio-Pereira- de Cas -;
tro, José Araújo Guimarães. João _Alves-
Batista, João 'Pinheiro de Sá, Jeróriime
Carlos dos -Santos, Jaime Cabral, Júlic
Angelo . Brandão, Joviniano Caldas de
Magalhães, Leovil Mesquita, Loúrival.
de Sonsa Moreira, M,amief • Galdino da
Silva Cajazeiras, Manuel (jf! lkftn'àiS ' Me-
nezes, Manuel Torres Júnior, NIColáti
Julian°, Narciso Coelho Júnior, - Oscar .
Nogueira de Meio. • Ouvi- Pereira de Car-
valho,' Rodrigo Magalhães dos Santos • -e .•
Benedito Costa.

A 'contar de 30 de setembro' de 1031: .
António da' Silva Mo,. Ansi-qu i() cor-

rêia .Vez, Adriano da Silva. Júnior, Eva-
risto hoinoszinski, Gurnereindo -Saraiva;
da Costa, Jose de Paula -Santes„lose
Moidefro, João Batista I,ins, João Cars,. •
los da Silva. Lutegardes .da Rocha Cila. •
vos, Leevigildo ,1lves da Costa,. Maria-
no Teixeira' do Amaral, • Mário de Oli-
veira. e :Orlando Mota Filho. "

A contar -de 26 de outubro de 1931: •
Benedito do 'Nascimento. -Catarino Pi-

res de . Araujo. Clovis Garibaldi' Pereira,
Dernétrio Orlando Dutra, Flávio flomes, .
dos Santos, José Guallaerte da Silva
José Porfirio de Sua, José Pacitilo
José Natanier Sales, João Marques dá
Silva,- Juvenal Dantas dó' Oliveira. Laurc
Gonçalves. Nelson dos : Santos 'Pinte. Os. -
valdo Pinto Pinheiro, .Pedro Pon-
tes,- , Severino Cavalcante de- .Albuqtier,.
que Barros' e Tiago Alves do. Maria/

A. contar de 26 de novembro de 1931:.
Moisés. Alves de Lima. Elesbino Para-

ense : Quaresma, Flávio . ,Palestino, Paulo
Alves, .Antenor 'Ribas de .Moura,-
Ferreira Nunes, Francisco Orestes Por-
ciüncula- Pedro Pire,s de Araújo, Na-
tanael Amorim Rêgo, Anisio Leite Car-
taxo.	 .-	 •	 ,

A contar de 19 de fevereiro de 1-932: -
Antônio Pereira de Jesus,- Antônio Za-

carias de Jesus, Miguel Roma -de Abreu - ^
Lima, Valêncio de Oliveira Corrêa, José
Gregário da .Silva, Erasmo Barbosa de
Sousa, Raimundo Fonseca,. Artur .1:traz -
da Cruz • e . Silva e Manuel. Gomes 'Fer-
reira.

A contar de 24 de Março de '1932: .
Antônio . -Silva. Oldemar Campeio' No-

g-ueirol.
Primeiros sargentos :'

A.contar de 8 de agosto de 1931:
Albino Lopes de Melo. Cesar -Nobre. de

Almeida, Corbiniano Gonçalves, Getúlio
Cesar :Vilela. Joaquim Simão de Olivei-
ra, Manuel Furtado .d Melo', Pedro Pi-
erri Malta de .Sá, Victorino de Soll$3
Magalhães, Virgílio Carneiro -da •Curilig,,
Virgílio -Deliro. Agenor - Ferreira
Bomfirn -e Silva e Bartolomeu Leonel--
dino Carneiro 'da Silva.

A contar de 19 de agbsto de 193-1:
António Soares da Silva,--Antônio Go-

mes da Silva, Arduirio Lourenço Bispo,
Elisio 'Augusto de Sousa, João Pinto :de
Sousa.' Manuel Rafael dos Santos, Nico-
láu "Tolentino de Menezes.- Olídio Perei-
ra Mala, .0Sva1do Monte da Silva, Pedro-
Domingos de Sousa; Valdemar Castro tis.-
CarValho e Válter Belo de Faria.	 .

A contar'de 1.de Setembro de 1931:
Antópio Carlos' Gonçalves, Antônio da

Silva Costa, Adernam Padilha • da Cunha,
Alberico Ilesketh deAguiar,: Dionisio
Pinto 'Barreto, 'Franciico das Chagas.-
Pereira,- Francisco das Chagas Teixeira.
Herman Faria. João Dias de • Oliveira,
Júlio Antônio da Silva. Luiz Martins Pe.....
nha, Manuel Ferreira da Silva. Otelino-.
Brasil de Oliveira', Raimundo. Lucas da
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Rocha; Sormi - de Figueiredo- Menezes, -Heraclito Aquirio - Matoso,. hidra Martins
.	 .

e Valdemar 'Voo •- Vredem. 	 José Maria Rebouças, • João Machado . çle
. I A : contar 'de 14 de • setembro - de 1931:: Freitas, João Riehetti, Jorge Guenes.

.41arieo Alves - de -Bastos, • excluído, Vanderiei, .José de C -arn'arge,, Lafaiete
Alan Kardee Martins da Silva Reis; . Á1- Ribeiro; Luis Eugênio • Cavalcante, Le-,
varo :Batista de Oliveira, Altina- Gonçal- verger -Cardoío, Luis - Bezerra de Araujo,
ves de Oliveira, Áureo Valença ; Leite, Martiniano Antúnes Filho, ' • OsvaIdo de
Anieeto Bezerra de Araújo Lins, iEurico, Melo Moreira, Raimundo Lopes -Bajula,
Parar-lhos,- Enéas de Abreu Coelho, Epa- ' Rene Neves, Sebastião Beuevides ,de
minondas de: Oliveira Duarte, Francisco Melo, Vitorio Souto;'Zenith . Brasileiro
Sales , Barbosa, Feliciano Praxes ;Bran- • Martins portilho, Sílvio' Selam) • Corrêa
dão, -José António ' da Silva. Jasé ' -Iria-a' cairmos e Anel Souto Vilela:,
de- Albatlia,', Joaquim Pedro ;Barbosa;	 A Contar de . 19 de •-ágósto de 1931:
Joaquim Hanequim Dantas,..Joaquins As- António Pereira : de Albuquermie,,
sis , dos Santos, Jarbas. de Freitas, Luiz Ageoor José da Gota, Altamire i_lirino
de ,Feitas Mele, iMariatio Alcides . de Cas.- dos -- Santos, Albina Alves - da: Artiúj-o,
iro,: Marcelo da Gama Almeida, ..Nestor Bernardino Caminha, Carlos da Encar-
Júlio .' do 'Carmo; Sebastião 'Batista de .-nae g e,-- Cândido • Ernesto Minervini,' Ca
Mélo,.-SebaStlão Batista' de Moura, Se-.., los Pinheiro. de Freitas, Eipidio Morei-
gismundo Jose de - Sousa • Fililio. Tenits , -• rit-Prado Francisco Felinto Pires, Fran.;
taeles_Azambuja, ' Váldemaar Elias da 	 • -	 lu' I icisco	 rrn n o de Sousa, Fran scico de'
Roelia . e:Sebastião RUfino de Melo. .. 	 .	 Malveia	 Francisco 'Inácio de

	

'A' contar de 30 de setembro 'de - 1931 :, 	 ell-'u	 .	 ,- Moura, F irem Batista Curyda, - UonçáloAntónio-Azevedo. António Procópio Be- Francisco de Áquino, Hernani ',Vieira, •zerra, António Salustiano Diws, Astolfo Idalino. Laet. 'Lago, José- . de Seixas, JoséRocirfgues Alves, Angele dá ' r;zilva Ca-
Miler, José EsteVes da Silveira, Júnior,IheiroS; Armandti CoSta; : Albano Ana-

nió -'ete Sousa, ..Artur Ferreira de lSiin•---- João Amaro Cavalcante. • J uarez. Ordei-
taila juinor 'Egictio Estevam de Siquéi- • • ro; 'Juarez de Sousa QueNroz, Júlio Au- .
ra; Franirlkin Rodrigues Braga, - Gustavo ••• gusto da .Melo á Silva Filho, ..Joi.go iie
Alberta - Pereira Pinto, -Hermes cie 'Lima,' Melo Dantas, Janaperí .Ferreira. de
Isidoro •Flerião da SilvaÁisidoro de Mo- Nsousa. -Luiz Salustiano Zeferino, PlauLó -
rabS, José Raimundo de Siqueira,. Jose Carneiro de - MesqUita, :Planta- Chaves
Ferreira Angelo, 'José Alves de Lima,' Carneviva, Pedrillio Gonçalves. dos
José' Vicente 'Trindade,. • João - Batista Santos, Reinaido 13uarque , de Macedo.
Santiago, :Não -Cliniaca • da Rocha,' João Raul Ferreira, s -Renato Gouvéa Maia S

	

-,	 e-
Moren'a • Linsa; Lázaro Nõgüeira, -Odernar • bastigu- Sandia Severino Estanislati .de
itodeígUes Dornelas, Olival de Araújo Araújo e Eurieo AStudilo -Bussons.
Sá.-Jtairriundo- Neves de Sousa, Raimundo	 .

de CarvalhO, Alfredo

A contar de 1 de setembro de 1931:
-Vidente . Calh au, Rosenairo Pereira- de	 A • o Henri que de Sousa, Alfr •edo Du-Menezes, ' Simeão Bispo • dos 'Santos,' So- -	 -MU()téró .'da Silva -Coelho,-Coelho, Sehramin Mendes arte, AbdiasJosé Costa Santos, Afonso- Varela, An-de Araújo, - Toings . dd- Aquino Bastos; Ti-- tenor Chaves, Aguinaldo- Monteire,:-Cla-burcio Galdind Delgado, Vitor Masi 'e '

• rindo Albuquerque --Araújo, • Clovis de -Valdomiro Corrêa de Almeida. • .
• A cantar'. •de . '29 de outubro de 1931: Alencar Saboia, Colomardes Lacerda de
iAntônie Brasileiro' Lopes de Lima, Arrio Oliveira, Domingos de -Sousa Mendes,
Ernéstd•Mithel; Artur-,Paulo dos Santos; • Dtirval Fiusa da- Rocha, .,FranciSco. de
AinXandre Limit;* '• - - Carlos Mac Giniti, : Paula Gomes, Galha' iel Camiielo, Ga- •
Crídiatio Bibeirci . de Moura, Desáix Dias, . leno Paixão, Hildebrando Rodrigues de

SilVét'io 'de Caste o, Pedro Lopes ger- den!or Paustino de Barros Guimarães,
nandes e Agenor BarceloaPena. 	 — Por outras de 30 de dezembro do

A cdritar de 19 de -fevel'eiro • de-1932: mesmo -ano foram :nomeados.- de acôrdo
João Pereira-de -Aiainbuja, Mário Fran- coro o parágrafo - 20 do art. 15 do regi 1-

co de Medeiros, Osmar- Dantas da . Luz, 'lamento para execução 'do decretto nú-
LotufiVal Siqueira; Valdemar Duarte ' mero 20.049, de 28 de maio de 1931, es- •
Notes, Ariston Moreira Santiage, • Fer- creventes para o quadro ele 'sargentos •
nando Silva. Silvio Mignoni, • Arlindo escreventes do Exército, a -eonar das da-
Aurfflo de Carvalho; Manuel Ignácio'de tas em que foram incluidos no referido'.
Abreu Lima, Carlpá Wridas 'Barbosa) e quadro:	 .
Adolfo"Eug(lnio Neri. 	 •	 • - • '	 Segundos sargentos': 	 -	 • • -

A conto de ' 24 de' março 'de 1932: • A-contar Ir li. de setembro de 19331:
José de: Lima Castro e • NieornédeS r de . António Alves -Filbo. Adalberto Alves -
Figneireclp -Alvares. 	 •	 da Costa, Afonso Aurora, Teri,a,'..-5.1exan-

'-'$eg,enelos .sardenro» . •	 dre Magno Mor :Filho; Arlindo--Augusto
A lrkaatit 'ár dc 8 de ag-óstia •- de ---•'4931-:=-- -Teixeira, Bernardo- Lafaiet e- Coimbra.-

AntónidVio de'Linta;" Benedito Alves "13enedilo. tBernardes Pereira. Davi -Cor-
Gininfiraes, Boulanger. -Fonseea de . fal reiii das .Neves. Djatina leoforado : de
cena,.Christiand - Gurget,. Celso Bareelos,.. • Lima, •Ezmuiel.-Bispo . Celestino. Etna- •
Colorribb: Ortiz, - :EgaS Vieira 'da • Cana. • erateá António salgadoGuiroarges,F1'an:-
Fldrlanó' »Olivii, 'Fraficolino. Pereira de cisco Amado Ferreira, Francisco Leal
Andrade, Floriano Pereira de Macedo, de Menezes, Francisco de Andrade Qui-

Francisco leliciano do Nascimento,. José
Borges do Cento, José' Vilaça, José Carii-
pelo, Jogo Maximino Alves Filho, João
Felix do - Prado, João das • Passos -Castro,
Locionia . de Souza Castro, Manoel Cor-
deiro Falcão, Odorico Carneiro Barreto,
Otavio Guimargas, Filadelfo António
Carlos dá Yonseéa, 'Raiinundo Fulgêneio
Ribeiro de' Morais`, 'Raimundo • Napoleao ide 'Paula Pisinél; .João Saálo Filhp e vera Santos (excluído por falecimento),

,	 • Silvano António '`,:ele Carvalho _Júnior.
A...Contar de 26 de novembro de 4931: Sílvio Pereira Dutra, -Sebastião- Mon-

Benigno Acióli 'de Barros Pimentel; José telro de Rezende, Tabira Leôncio de •
Henrique Spares,- Iltlefonso- Pereira da'' Carvalho Lemos, Valfredo Eparninendas -
Silvá; António 'Tiburtio - da Silva; Otávio Monteiro, Vercelem de Medeiros, -	.

-Araujo,.Joao Francisco da Silva Branco,
João Pereira Maia, João Patrício Soares
de Freitas, Joaquim Rairlino de Moura,
JuVentin.o Moreira, .Lídie da Silva --
Gomes, Mela° AlVes, Milciades-Ferreira•
da , Cunha, Oscar -Campos da Cunha, •
Pedro /de Albuquerque Cavalcante, 'Ro-
berto Viriato de Freitas, Rufino- de Oli-

lula,,,.Florentino Pereira de Morais.. Gil
Toscano Barreto, Hugo da -Costa Pires,
Hélio Barbosa Prat,' Hereilio •Filenii5110;
Heli Martins da Veiga, 'Hermes Hera-
dito de : Medeiros, Hamilton Mendes, José
Aragão Nunes, José Marrocos Filgueiras,
José Ubirajgra Xavier de Castro, José
Maria dos Santo, José Spessoto, . José •
Henrique do Vale, José Schwartz..Wilson,,
João . Furtado .Sobrinto, João Guteni-_.
bergUe de Paula. : Pilóto,-.José Batista da
Silva. João Gomes de Carvalho, Lou-
renço Benedito,' Manuel. Lúcio de Al-
meida Monteiro Lopes, Manuel Campe-•
che Júnior, Nestor de Freitas Dutra.
N elçon VeloSo de Mendonça, ,Oton
eirado, Odini Silveira Morais, Osvaldo.
Os Róis e Sousa, Pedro •Ucliort Correia,-
Pedro de Morais Cerqueiya, Paulo Brot
de Menezes, Roi-nulo Ferreira do Nas0,

• in•ento, Urbano Burlier Filho, Valdomiro
Duarte Rartioá, Honorato 'EUstórgio de -•
Barros Roelia, Antônio Aguiar;, - LeVi.
Miranda Neves.

A contar de 30 cle • seeeinbro de 193,1:
Antônio Romãe de Sonsa, . António :ritt

Araujo Linhares; António Augusto de
Siqueira, A rd Oscar Paraná, Argemiro
Rosa, Agesire da Silya.. ,Brito, Benedito •
illarconcles dos Santos, Cícero Melo,

' Francis/a) Soares Brandão, Erannsis).
Cândido de 'Sousa - . Ramos, Felipe. Silva,
,Fernando Gardoso, José Lovrat, João

'Cavalcante de Almeida Lins, Júlio Bru-
no do Couto, -Lauro . `Lopea Pexeira,•Luii
Martins Gomes, 'Manuel Lisboa Sicha.-

Manuel Ferreira Li •ns,'"Marluel 56-
ria•no de Oliveira, Oscar Gibson • Ota-
viano Ribeiro Viana, Quintino Joisé Vi-
eira Junior, Silvio Ribeiro de Senas, •

• Sehatsti5aJosé . Mach-adi¡ Severiano
Francis'eo • da Paz, Vaterloo Santarém,
Valmir Barbosa Barrocas. 	 -

A contai' de 26. de outubro de 1931: .
Aurelio Soares de 'Oliveira; Alinir

tias Serrão, 'Agostinho Eugênia r• Sales,
• .Ainarro Ferreira da Costa, Gastriiciano
Santos, Humberto Pereira ,Guirnarges,
José Rebouças, José-. Bernardo de Sena;
João Justino Ferreira Lima, Luiz Man-
so Geevett.\ Piem Correia Simões, 'Lati-
piano Martins Penha, - Manuel Nogueira,.
Pompilio Ferreira' Pani; Renato •Harnie-•
ton • Bielbi, Taneredo Francisco Louri-
val -e Terriístoeles Drumon da Costa.

A contar de 26 de novembro de 1931: .
• Carlos --Elmano de Oliveira, Júlio Mas-
carenhas de Figueiredo, Olor 'MaCiel
Soares, Antonro Ferreira da Silva, Teó- -
-filo Jogo :da Costa, Sérvulo Teixeira de
Barros, Joaquim Chaves de Assunção.
Vicente Ferreira dos Santos,- Eliezer
Avhdoati.Filho .(excluido) .e Oto Barros-de

1	 • •
A contar_ d_e ' 19 de fevereiro da 1932e^,-'
Alexandre Carlos .• da Silva, Alfredo

Cruz, Aristodernes Franco, Miguel Pe
•reira de Araújo. Justo • Sandos'al da Mata
Rezende, Franciséo António da Silvá, At-
v.avra José de Almeida -e Francisco ,. Fer-
reira de Oliveira.	 •:	 ••

- A 'contar de 24 dó inar'0 de 1932:
Jeová . Sidou Castelo Branco, José

/rede . de Carvalho ePerciano d.e,. Arro--
elas -Gaivão.	 •	 •	 .	 -• • •':/ •

A --A contar do 11 de outubro do 1;
Dareí r BaMio Machado. '
Terceiros sargento .s: •.	 .
A enfitar 'de 8 de trgóSto de.1921::

. Antenor dos Santos Fagundes, •Abdóri-:--";
de Orvalho , Dirna, Custódio de Freitas,'
Madeira, Gabriel. Lourenço 'Bittencourt,
Marcos da Silva Oliveira, Rafael .Padiihn
da Cunha, Rodolfo de Assis, Rogério- Go-
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mes de Sousa, Fernando Borges Filho.
A contar de 19 de agôsto de 1931:
António Lopes de Faria, Aselepiádes

, le Avelar Costa, Arnaldo Vieira de Mi-
randa, Benjamin Carneiro de Morais,
carlos da Rocha Cordeiro, Elpídio Mou-
ra, Francisco Moura, Herondino Chaves
Carneviva, José Seareeta de Carvalho,
Jose Gomes do Rego, João Estanistau
Veras, Júlio Galvão Vaz Cerqueiro, Ma-
nuel Ribeiro, Otarminio Ramos, Orlando
de Assis Corrêa, Reno Rodrigues Ramos,
Valeriano Fontes Teixeira Pitanga.

A contar de 10 de setembro de 1931:
António. de Carvalho, Antônio Raimun-

do da Costa, Antônio Teixeira, Augusto
Pinheiro Alves, Benedito Batista da Sil-
va, Gasemiro Leopoldino Lamin, Carml-
ni Hipólito, Francisco Moliterno, Fran-
cisco Otaviano da Silveira, Francisco de
Castro Borges Machado, Fausto Moreira
da Silva. Hernetério Cláudino de Melo,
José Eugênio Dornelas, José Silveira da
Rosa, José do Rego Lira, João Jóea de
Noronha, João Batista da Silva, Januá-
rio Gonçalves de Oliveira, Liberato da
Silva Barros, Luiz da Mota Ribeiro, Pe-
dro Navarro NMendes, Pedro Aigentino
Rodrigues Brandão, Sebastião Alves de
Oliveira e Alamiro de Sousa França.

A contar de 14 de setembro de 1931:
Anêsio Lopes de França, Afonso Fer-

reira Rodrigues, Davi Lopes, Djalma
drigues da Silva, Ernesto Evangelista de
Oliveira, Francisco Cavalcante da Costa.
Francisco Rodrigues de Morais, Fernando
:Joelho de Melo, Humberto Pilon, José (ia
Silva, José Prazeres dos Santos, João
Colares de Araújo, Luiz de Barros. Luz
Antônio do Nascimento, Otacilio
3oimbra, Pergentino da Luz Azeredo,
Pedro Pires de Oliveira, Tito José Iná-
-.10 e V1tor Emanuel Rabelo das Naves

A contar de 30 de setembro de 1931:
Aníbal Torres de Melo, Alvaro Vieira

ia Rocha, Cândido João do Nascimento,
cândido Ferrei vt do Nascimento, Clodo-
mir Gomes Sampaio, Herbert Speneer
Hodrigues Bandeira, José -Ferreira dos
Santos, José Dantas, José Tertuliano,
Teão Aniceto de Sousa, Joaquim Chaves
-,;oares, Josué Pereira de Melo, Palmerio
S'aldanha de Menezes, Petronio Ferreira
1e Sousa.

A contar de 26 dg outubro de 1931:
Arlindo Batista, Claudionor Silveira,

Vátisto Manuel dos Santos Filho. Hum-
berto • Alexandrino de Aquino, Himério
Moacir Batista. José Olimpia de Sousa,
Jose de Azevedo e Silva, José Ferreira
Matos, Jaime de Araujo Bastos, Mário
Pimentel. Marinho Ribas, Pedro Xavier
de Aquinn, Vicente de Paula Ferreira
le Andrade. António dos Santos, Alvaro
nosta. Aristóteles Xavier, César de 'Car-
valho Cardoso, Delcilio Palmeira, Eval-
do Quint, Genaro Moura, José Antónid
ia Silva, José Feitosa Gurgel, José Ene:si{
Prado de Melo. João Barreto de Almeida,
Luiz Varela Barca, Oscar Posada, Pe-
rlr Minervini e Pompeu Ferreira, da
Silva Júnior.

A contar de 26 de novembro de 1931:
Agripino Nunes de Azevedo, Sebas-

Lião Elias de Freitas, Severino PessÔa
Muniz, Oscar Clemente, Franklin Teu-
dgr° Machado, Nilo da Silva. Euelides
Machado, Ominar Barbosa 'Pereira de
Lira, .Augusto Ramos da Silva, José de
Queiroz Baima, Durval de Melo Coelho,
'rosé Osvaldo de Barros. Haroldo Machit,
do 'de Barros e Joaquim de Moura Lima.

A Contar de 19 de fevereiro do 1932:
João Batista Moreira de Sousa, José

Guilherme de Moura, João Dias Chaves,
José de Sousa Rego, Antenor Medrado,
Miguel de Araújo Arrais, Orlando Arge-
miro Tesch Furtado. Espe,ridião de Me-
quita Pinto, Lídio João do Prado, José
Pereira da Silva. Otávio Ferraz. Leobf-
no Franco Cavalcanti de Albuquerque,
Joaquim Jaco Ferreira Mulatinho. Olím-
pio de Venosa Pitanga, João Alfredo
Costa, Artur de Oliveira Bond, Domin-
gos José da Silva, Teófilo Pereira de
Morais e Bernardino José dos Santos.

A contar de 24 de março de 1932:
Acflio Sales Silveira Santos.
A contar de 11`de outubro de 1932:
Jorge Heardt de Melo.
A contar de 3 de março de 1933:
César Muller.

Requerimentos despachados

Adauto Inácio da Rocha, pedindo ser
inspecionado de saude, alegando não ter.
a vista direita, afim de ficar quite com
o serviço militar. — O requerente pro-
ve perante a 15* C. 11. a sua invalidez.

Antônio Joaquim da Costa, pedindo
para que seja, por parte do 2° ten. com .
Alípio Pereira da Costa Filho, saldado
o seu débito por este contraído com o
requerente e proveniente de alugueis de
casa. Arquive-se, por estar solució-
nado.

Antônio Araujo Rego, cabo do 20° B.
C., pedindo transferência. — Indeferido,
por ter cometido transgressões discipli-
nares nos últimos seis meses.

Aprigio de Almeida Vasconcelos. 20
sargento do 4' B. E., pedindo 30 dias
de dispensa do serviço e permissão para
ir ao Estado de São Paulo. — Concedo
10 dias, exclusive as férias regulamen-
tares e a permissão pedida. Despesas de
transporte por conta própria.

Astrogildo Ferreira de Andade, 1° sar-
gento do 1° B. E., pedindo inclusão na
relação dos sargentos candidatos ao pos-
to de sub-tenente. — O requerente não
satisfaz as exigências do art. 7° letra
d, do 11. para a formação e manutenção
do posto de sob-tenente.

Alamiro José da Silva, soldado músico
da E. M., pedindo 20 dias de dispensa
do serviço e permissão para ir ao Estado
de São Paulo. — Concedo a permissão
pedida. Despesas de transporte por con-
ta própria.

Antônio Virgílio da Silva Pinto, 2° te-
nente mestre de música, pedindo aver-
bação de dois anos de serviço por não
ter gosado licença, para efeito de, refor-
ma. — Deferido, de acordo com a in-
formação da. G. 1.

Antônio José. soldado desertor do 21°
B. C., pedindo para ser posto em liber-
dade. — Indeferido, por estar o reque-
rente respondendo processo por' novo
crime.

Alvaro Lopes Guimarães, 3° sargento
do Batalhão de Guardas, pedindo 30 dias
de dispensa , do serviço e permissão para
ir ao Estado de Pernambuco. — Concedo
30 dias, inclusive as férias regulamenta-
res e a permissão pedida. Despesas de
transporte por conta própria.

António Leandro Ramos, 3" sargento
do 18° B. C., pedindo reversão de espe-
cialidade de corneteiro. — ndeferido, de
acôrdo com a informação da Cir. M.

Antenor dos Santos Fagundes, 3" sar-
gento escrevente do Serviço Telegráfico
do Exército, pedindo exclusão do serviço
do Exército. — Deferido. Seja excluido
do Q. S. E. E. e ineluido na 1' R. M.,

para o fim de ser relacionado reser-
vista.

Benedito da Silva Costa, 3° sargento do
17° B. C., pedindo para gosar dois pe-
ríodos de férias e permissão para ir ao
Estado de São Paulo (Piquete). — Defe-
rido'. Despesas de transporte por conta
própria.

Daniel Cristóvão, 1° tenente contador
do H. M. de Santa Maria, fazendo uma
consulta. — Arquive-se, por não estar
de acôrdo com o aviso n. 115, de 21 de
fevereiro de 1933..

Darei Correa, 2" sargento agregado ao
10° R. I., pedindo transferência para a
E. 'Av. Militar. — Indeferido, por ser
efetivo em seu corpo.

Dalmiro Josephson ‘de Almeida, pedin-
do para ser submetido a exame para ob-
tenção da caderneta de reservista.— In-
deferido, por falta de amparo legal.

Francisco Pereira Filho, cabo ferrador
do 1° B. C., pedindo transferência, —
Indeferido, por falta de vaga.

Gabriel Narciso dos Santos, 3° sargento
da -2 R. M. e adido ao Batalhão de Guar-
das, pedindo trmisferência para este ba-
talhão. — Indeferido, de -aeórdo com a
informação da O. .1.

Honório Melo, 2° tenente com. De!.
do S. R. em Curitiba e da arma de in-
fantaria, pedindo contagem de tempo
pela dobro. — Conte-se pelo dobro o
período de 15 de janeiro de 1925 a 49
de maio de 1925.

Horácio Nascimento dos Santos, solda-
do do 12° R. ., pedindo transferência
para o Batalhão de Guardas. — Deferi-
do, de acôrdo com as informações da 1'
E R. 51.

Humberto de Brito Mendes. 2° sargen-
to arquivista. do 1° R. de.Av., pedindo
30 dias de dispensa do serviço e permis-
são para ir ao Estado do Pará. Defe-
rido; despesas por conta própria.

Btl./nina° Perreti, 1° tenente médico
em serviço na Escola de Artilharia, pe-
dindo averbação de tempo de serviço no
Destacamento General Rabelo, efli ope-
rações de guerra. —• Arquive-se, por
uru) haver mais nada a deferir.

Joaquim José de Sousa, sorteado, pe-
dindo transferência de incorporação. —
Indeferido, em face da informação da
G. 6.

José Nicodemos Bezerra, 3" sargento
de a remessa da caderneta ao D. G.,
reservista; pedindo caderneta. — Aguar-
onde lhe será entregue.

João Dias Canuto, cabo do 12° R. I.,
pedindo transferência para o Batalhão
de- Guardas. — Deferido, de acórdo, com
a informação da G. 1.

José Raimundo da Silva, soldado do 3°
R. I.. pedindo transferência. — Indefe-
rido, por falta de vaga.

José de Almeida Porto, cabo do 11*
11.. I., pedindo 30 dias de dispensa do
serviço e permissão para gosá-los em
Anádia, no Estado de Alagóas. — Con-
cedo 15 dias, exclusive as férias regula-
mentares e a permissão. pedida. Despe-
sas de transporte por conta própria.

Joaquim Sales das Chagas, 3° sargento
do 11' E. I.. pedindo 30 dias de dis-
pensa do serviço é permissão para gosá-
los nesta Capital. — Concedo 30 dias,
inclusive as férias regulamentares e a
permissão pedida; Despesas de transpor-
te por conta própria." . 	 •

João Silvio.° de Castro e Silva, músico
de Is classe do • 14" B. C., pedindo trans-
ferência para o Batalhão Escola. De-
ferido, de acôrdo com a informação da
G. 1.



na importância de 6:258$, como opinou
a - C. C. R.

Antônio Jrineu de - Oliveira, cabo do
290 B. O.,' solicitando reforina no pôsto
imediato. — Não pode ser atendido
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• Odete Martins Mussi, viuve do 1 0 gamento das quantias de 134:970$lOo
argento _Luiz Higino Mussi, pedindo 70:980100. — Reconheço as dívidas.

para ser remetida à Auditoria da 1°	 DedoclecianO Garcia Pantoja, 2° 1.4.
CIJIM., a declaração de herdeiros feita nente da reserva, solicitando anulação
pelo seu falecido marido. — Remeta- do ato referente á sua reforma. —
se 2° via de declaração de herdeiros, deferido, a reforma do requerente foi
à ia CIAM.	 perfeitamente legal.' • •

Raimundo Paula Maelan, -2°- sargento	 Elesbão _Felipe de Moura. ex-milsieo
do 2° R1I.,- pedindo transferência para do Exército, solicitando aailamento. —
o 1° R. de Aviação Militar. 	 Defe- Arquive-se, em face do decreto número
rido, de acórdo tom as 'informações da 20.818, de 23 de dezembro de 19331.
1' RIM. e Diretbria de Aviação.	 Fernandes Moreira & Comp.. solicv_

Alfredo Lupin de Freitas, Antônio de tendo restituição da ouantia de 1:000$.
Camargo Barros, Gumercindo Mota Cor- — Reconheço a dívida. 	 .	 .
tez. João Rodrigues Dumont, José Car-	 Francisco Dantas, soldado do 0°•II.
reri, Jose de Sousa B.ueno,;•Jaci Torto- solicitando asilamento. — Indeferido, de
lero, Lazer° Soares de Barros, Manuel acôrdo com o resultado do inquérito 'se-
Leão Ferreira, Mário Lanatois, praças nitário de origem. 	 •
do 4° Regimento de Artilharia Montada, 	 Fernando de Lune Freire. 1° sargento
solicitando pagamento de vencimentos: reformado, solicitando pagamento • .
— Indeferido, em vista da informação vencimentos. 	 Indeferido, em vista da
da Diretoria Geral de Contabilidade da informação da D. G. C. G. • 	 •
'Guerra.	 G. Laport & Comp., solicitando cel.-•

Artur Frederico Guilherme Kenp, 1° ti -dão. — Dê-se certidão sómente . do
sargento do 2° Grupo de Artilharia de teôr do requerimento, pagando os orno-
Costae Fortaleza de t,São João, solici- lumentos legais.- 	 •

Giulhernie Nicolaevequi, 1° sargentotendo pagamento. — Indeferido, em
vista da informação da Diretoria Geral do 6° G. A. C., solicitando cancelamen-
de Contabilidade da Guerra. •	 to de nota. — Indeferido, em face da

Aristides Pereira de MOraes, rádio- informação da Secção de Justiça.
•telegrafista de 14 classe, servindo no João Amaro- da Silva, excaho ferra-
Serviço Rádio do Exército, solicitando dor da Escola Militar, solicitando 'sela
matrícula na Escola de Intendência. — tornada sem efeito sua exclusão das fi-
indefe~, dn'e acôrdo com o perecer leiras. — Compareça á Secretaria de
do E. M. E.	 Estado da Guerra, afim de esclarecer	 '

Ateia -Simão José, solicitando paga- época em que apresentou o requeri-
-
mento da quantia de 6:258$, proveni- mento, n oqual pediu asilamento.•

ente de requisição militar. —•  Re,conhe-_ João Peixoto da Silva, cabo do ;2°' R. •
I., solicitando promoção ao' tosto de 3°
sargento, para efeits de asilamentn. —
Indeferido, por falta -de amparo legal.

José Soares de Faria Souto, 1° tenen-
refotranado.+solicitolnan melhoria 41-e

reforma. — Arquive-se em, face . do de-
creto n. 20.818, de 23 de dezembro de

Ço • o direito creditorio do requisitado,

José Marcelino Rosa, músico; de 1°
classe do 1' It. C. Divisionário, Pedindo . s
reapjemento cem transferência. — Re-
engaje-se para , seu corpo, 'si quizer e
Satisfizer às :3xigências regulamentares.
• Joaquiiii Ferreira da Rocha, 3° Sargen-
to do 1". B. C., pedindo transferência
para 'a 7' 11.- M. — Deferido, per con-
veniência relativa. •	 .

-,José Correia Sobrinho, soldado do 12°
II.	 pedindo transferência.	 Indefe-
rido., Per falta de vaga.	 .

José Torquato . de Lima, 3° sargento
'Clarim ' do Grup(I Escola, pedindo trans-
ferência para o 1° R. A. M., por troca
com o 3" sargento . clarim Antônio José
.da Silva, deste regimento. Indeferido,
de acôrdo com a informação do A° R.
A. M.
'.Ioão • Nonato do Nascimento; soldado do

5' 11-1:, pedindo transferência de arma.
Indeferido, por "I'alta de vaga..

• .João Virgidio dos Santos, 'pedindo so-
lução de um ecu requerimento, ante-
riormente feito, no qual solicitava cer-
tidão de assentanientos..-- O requeri-
mento anterior. tem o seguinte 'desp.-
cio: "Forneça-se, por certidão, no for-
ma • da lei". •

• Juraci Morais,. sorteado, pedindo
transferência' -de incorporaão. —• Inde-
ferido, de acórdo com a infermação do
R. E.

Livio Rolirn de Moura, cabo reservis-
ta, pedindo matricula na Escola das Ar-

• mas, para o curso de sargentos de ca-
valaria Indeferido, por falta de am-
paro . legal.

,Manuel Francisco de Oliveira, 30 sar:
gento corneteiro agregado ao 12°11 . C.,

• pedindo transferência para o 11 de
Guardas. — Transfiro, por convenièn-
cia relativa ao serviço. 	 •

Maria Luiza Rodrigues, pedindo trans-
ferência de • seu filho Aureliano Rodei-

• gUes. servindO no 11° RICIL, -pare, o 4" •
RICO. — Indeferido, por aguardar o fi-
lho da requerente, exclusão por' ebnclu-
São de tempo.
• Moisés Raimundo : da Costa. soldado do
Btl. Escola, pedindo transferência. —
Indeferido, de acôrdo com a informação
da D. Aivação.

Miguel Gabriel da Silva, soldado do.
12° RR., pedindo transferência. — In-•
deferido,, por falta de vaga. 	 ,.

IMilitão Alvos de Sousa, soldado do 12°
NI., pedindo transferência. —
rido ,por falta de vaga.

Manuel Marinho do Nascimento, cabo
do R. Escola, pedindo reengajániento
com 'transferência.. — Reengaje-se para
seu côrpo, se quizer, e satisfizer ás exi-
gências regulamentares.
' Manuel Luciano da' Silva, músico de
1' classe do 11° 111I. pedindo reengaja-
mento com transferência. — Reengaje-
se para seu ebrpo, se :quizer;. requei-
ra transferência posteriormente.

Manuel Pinto,	 oficial da G1N., pedia-
• do' ao -Si'. ministro, alteração de seu

-nome. — Deixa de ser encaminhado,
•. por ter assinado sua petição com o. nome

alterado;' contrariando assim p aviso
• n. • 192, • de 1215-27.'Arquive-se.
. Nelson Veloso de Mendonça, 2° sar.7

gento escrevente em serviço na 11° Cr.,
pedindo reengajamento por: quatro anos.
— Concedo reengajamento .por quatro
anos, para o' seu quadro.

Nelson , Silva, 3.° sargento da D1M1R,
• pedindo averbação em seus assentamen-
• Los de tempo de serviço. -- Conte-se

de , 210127 a 8110128, de acôrdo com a in-
formação da GR.

nas condições em que pede- - reforma no
pósto imediato), .por falta	 1931.de amparo	 .
em lei.	 João José le Farias, solicitando lhe

AbílioMoraes de . Almeida, ex-2° te- • seja concedida caderneta de reservizto.
nente corni gsionado, solicitiando paga- — Concedo, atendendo aos serviços ?res-
mento de vencimentos. —• Indeferido, fades por ocasião do último movimento
em vista da , informação Ca D. G• C. . e ao decreto que concedeu caderneta de

reservista a- todnq os que prestararn ser-
, Aristides Vilar . de Vasconcelos, 2 0 sar- viços nessa ocasião.
gento do 1° R. I., solicitando rnátri- 	 José Bernardo Roma, 2° tenente, ser-
cuia na Escola de Intendência. -- In- vindo na Diretoria de AviaçãO, solici-
deferido, por ter excedido a idade legal 	 tendo restituição da quantia -de réis

Carmério Gondirn. tenente coronel 240$000. — Seja restituída, de' acôrdo
reformado', solicitando que, por equida-, com o parecer da- D. G. C. G.	 -
de, a sua reforma seja considerada no 	 João Barradas Cesar de Andrade, 3°
pôsto de coronel. --Indeferido. . sargento do 21° B. -O.,, -solicitando Menu-

Carlos Alberto Quadros, capitão da , .-tenção de promoção ao posto de 2° sar-
nrça Pública do Estado de Minas Ge- gento. — Indeferido.
rals. solicitando pagamento de gratifi-- 	 José Elias de Campos., cab	

.
O do 4° re-

cação. —.Indeferido, em vista da infor- gimento de artilharia montada, solici-
"mação da T. G. C. G. ; , 	 tendo pagamento de vencimentos.	 —

Casas Reunidas Arnbaust Laport S. A., ¡Indeferido, cio vista da informação -da
solicitando permissão para-importar da D. G. G. G.
-Alemanha nove caixas contendo -pisto-, 	 José Alves dos Santos, soldado reser-
ias. — Declare o pôrto de embarque. 	 vista, solicitando pagamento de venci-

Carlos de Oliveira Pena' e •Firmino mentos. -- Indeferido, em 'vista' da in-
Pe,reira das Neves, solicitando pagamen- forjinoriarBo adrareiDro. s.G2..

C. mento do". 4° rg-
de requisição militar. — Arquive-se.
to da quantia de 1:700$, ;proveniente gimento de -artilharia montada,: -scilici- ••. tendo pagamento de vencimentos. —.Cesar Cruz,- 1 c0 sergento refolrinaclo; Indeferido, em vista da informação dasolicitando pagamento de adicional de
.15%, Obre o respectivo sôldo. — In- D. G. C. G.-

deferido
• .José Batista Pereira, cabo do 4° R.

".
Companhia ' Mogiana de Estradas de

Ferro (três requerimentos): solicitan-
solicitando pagamento de vencimentos.
— Indeferido, em vista dá informação

do pagamento - das quantias- de réis da D. G. C. G.

i 77:301900, 65:40-i$800, '13 :856$600.` 	 Manuel de Oliveira Dantas, 30 ser-
Reconheço as- dívidas. 	 . gente reformado, solicitando ficar adido"

Companhia ,Paulista de Estradas • de ao 12° R. I., para efeitos -de percepção
Ferro (2 requerimentos); solicitando paJ. de vencimentos. —
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Manuel Corréia do Lago, general da
'eserva, solicitando o fornecimento de
im cavalo. — Deferido, à, vista das ra-
:Cies apresentadas.

.Mário Reino, 1° sargento, instrutor do
firo de Guerra n. 665, solicitando pa-
eamento de ajuda de custo. — Indefe-
rido, em vista da informação da
a. G. C. G.
.Nadir Toledo Cabral, 1° tenente, ser-

:indo. no 4° G. A. D.. solicitando des-
ia,•ho de um seu" requerimento ante-
eor. — Nada há que deferir, em faca

.sOlução já dada pelo E. M. E.
Nicanor Teixeira, cabo do 4 0. R. A. M.,

;alienando pagamento de vencimentos.
= Indeferido, em vista da informação
la D. G. C. G.

Nuno Lodo Seiblitz, 1° sargento do
1° R. A. M., solicitando pagamento de
vencimentos. — Indeferido, em vista da
i nformação da D. G. C. G.

Raimundo Nonato do Vale, pitisieo de
classe do 1" R. I., solicitando St!.i

;ustaçlo o desconto a favor da caixa do
, ancho do aludido corpo. a- Deferido,
3ITI viela da inforinação da D. O. C. O.

Samuel Moreira,. 2° tenente, servindo
io 3" R. I., solicitando desligamento de
edido ao referido corpo. — Deferido.

São Paulo Railway Company ares
requerirrientoe), soliaitando pagamento
las quantia; da 42:700$800. 24.:1738200

12:9a0$600.	 Reconheço as dividas.
Quintiliano Dorningues Ferreira;

2° tenente reformado, solicitando seja
postilado em sua carta-patente o pe-

ríodo decorrido da data de sua-exclusão
a do decreto de sua reforma. — Sim,
de acôrdo com a informação do Depar-
tamento Central.

Silvestre Ferreira, 'medico, solicitando
pagamento de ajuda de custo e diárias,
a que se julga com direito. — As vau-
tagens de campanha a que tinha direito
o aequeeente, já lhe foram abonadas.,
Ajuda de custo não é vantagem de caiu-
penha.

Ventura Brito da Fonseca, ex-2° sar-
gento do Exército, solicitando paga-
mento de vencimentos. — Indeferido,
em vista da informação da D. Cr. C. G.

Ministério do Trabalho, In-

dústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficial devem

er anualinente renovados, por intermé-
lio do respectivo ministério com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
3 suspensão da remessa.

Os assiaantes por desconto em Rilha
-" :verão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por b meses serão
suspensas eni 1 de julho e I de janeiro.

Vide.— Eapediente — na primeira pá-
gina.

O ministro d.e Estado dos Negócios do
Traballiolndústrla e Comércio:

Re:solve' dasignar o inspetor regional
engenheiro Alvaro de Albuquerque para
servir na 2' Inspetoria Regional, com se-
de no Estado do Pará.

Rio. de Janeiro, 2 de janeiro de 1934.
— Joaquim Pedro Suado Filho.

Resolve transferir o inspetor regional
engenheiro -Déocleciano Coelho de Sou-
Fá, da 2° Inspetoria Regional (Pará) pa-
ra a 4' (Piauí).

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de, 1934.
— Joaquim. Pedro Salgado Filho.

—
Resolve designar o inspetor regional

engenheiro João Fleury para servir na
8' Inspetoria Regional, com aéde no Es-
tado de Pernambuco.

RIO de Janeiro. 2 de janeiro de 1934..
Joaquim Pedro Salgado

Resoive designar o- inspetor regienal
Egidio de Sousa Cemara para servir
13° Inspetoria Regional, cem sede
Estado do Rio de Janeiro.

Rio de Jarieiro, 2 de janeiro de 1934.
— Joaquim, Pedro Salgado Pilho.

•
Diretoria de Expediente

Primeira Secção
EXPEDI ENTE DO SR .MIN  I srrio
Dia 27 de dezembru de 1933

Avisos:
Ao Sr. ministro da Agricultura: •
N. 591 — Solicitando se digne per-

mitir seja posto à disposição doste Mi-
nisterio u Dr. Alvaro Siniões • Lopes, as-
sistente chefe da Diretoria do Ensino
Agronômico, sem prejuízo de seus ven-
cimentos e a partir 'de 1" de janeiro
próximo futuro.

Dia 28• •
— ministro' da. Marinha:
N. 595 — Em referência ao wiso
4.636, de 7 do corrente mês, daquele

Ministério, comunica-se a S. Ex. que,
havendo a Diretoria do Património Nu-
cional passado à jurisdição 'do 'Ministé-
rio da Fazenda, tornaram-se dispensá-
veis o.s serviços do capitão de fragata
Aristides de Almeida. Beltrão, que s..
achava à disposição deste Ministério e
cujo concurso agradece.

— Ao Sr. ministro da Justiça e Ne-
gócios Interiores:

N. 596 — Em referência ao aviso nú-
mero 3.972, de 23 de dezembro de 1931,
pelo qual o 2° oficial bacharel Roberto
iares de Sá foi posto à disposição deste
Ministério afim de fazer parle da co-
missão incumbida de Mudar o projeto
de reforma da Diretoria do Património
Nacional, comunica-se a S. Ex. que.
havendo a referida repartição passado
à jurisdição do Ministério da Fazenda.
tornaearnase dispensáveis os serviços
deouelle funcionário, cujo concurso
agradece.

— Ao Sr. encarregado do expediente
do Ministério da Guerra

N. 597 Em referencia an aviso
n.. 25, de 31 de dezembro de lana pelo
qual o coronel Raul Correia Bandeira de
Melo foi posto à dispesição dente Minis-
tério afim de fazer parte da eolrassão
incumbida de 'estudar o projeto de re-
forma da Diretoria. do Património Na-
cional, comunica-se que, havendo a re-
lenida repartição passada à jurisdição

Ministério da laazenda. tornaram-se
dispensáveis os serviços, daquele oficial,
.cujo concurso agradeço,

Ac Sr. interventor no Estado da
'Baia:

N. -a99 — Transmitindo afim de que
.5. Ex. se digne. tomar na . consideração
que lhe merecer, o telegrama, por cópia,

em que Manuel Possidónio Santos e ou-
tros, sécios do Centro eTe Defesa dos
Rendeiros, da antiga Vila Conceição, • na-
quele Estado, deá,larando estarem amea,
çados de despropositado aumento no
aluguel das terras ocupadas por cerca
de 5.000 rendeiros, solicitam a desapro-
priação 'caia referidas ' terras ou outra
medida que os livve da situação aflitiva
em que se eticontraui.

— •Ao mesmo:
• N. 600 — Atendendo à recotnendaçãn'

co Sr. Chefe do uovertio Provis.'nlo,_ de
5 de julho ultimo, comunica-sé a S. 'EX.
que, por decreto de 20 chi mês correnj
te, foi nomeado o auxiliar de 2' classe
da extinta Diretoria do Serviço de In-
diaitria Pastoril, oen disponibilidade,
Euripédes Carmo, para exercer o cargo
de auxiliar-fiscal da 10° inspetoria Re'
gional deste, Ministério..

-a- Ao Sr. encarregado do expediente
do Ministéiao da Fazenda: •

N. 601 — Atendenao à •recorriendaçãO
do Sr. Cheia do Geivailio Provisório. de
a de julho último, comurileaase que, Mia
decreto de 20 do Ines corrente, foi no-
meado o anxiliar de 2" classe da eatinta,
Diretoria da Serviço de Indústria Pas-
toril, • em disponibilidade. • •Euripeffei
CaÉrno, para eXercer o coxeai de auxiliar
fiscal da 10' Inspetoria Flegional. desta
Ministério.

* EXPEDI IgNTE DO SI1 DIR ETOR GERAL

Dia 26 de dezembro' de 193'3
Ofícios:
Ao Sr. presidente da Sociedade OS

Proprietários de Imóveis:
N. .1.956 —Comunicando que foi' le-

vado ao conhecimento dó Mihistérío da
Justiça haver o . Sr. Chefe do Governe
Provisório concordado • ern que esse
sindicato apresente. ein'ocasião opor-
tuna e •depeis da publicai ao do ante-
projeto relativo à propriedade comer-
cial, sugestões sôbre o referido assunto.

— Ao Sr. inspetor da 'r 9' InspetOria
Regional:

N. 1.957 — Comunicando haver sidO
publicado no Diário Oficial de 19 'do
mès corrente o convènio . 'celebrado a 16
do mesmo mês entre o • Governo Federal,
representado pelo Ministério . do Traba-
lho. Indústria e Comércio, e- o Govarno
do Estado de São Paulo . para aplicaeãO
das leis de proleí mio ao tiaballto e asais-
Lancia .. social, no aludido Estado, Ceii-
vanio•que, no art. 4.°, ateibue aos ói..gãos
competentes da administração estadual:
"Exercer. no Estado, as atribuições 1:aj.:-
a-ativas do Departamento Nacional -do
Trabalho e outorgadas às Inspetoria ¡re-
gionais do Ministério do . Trabalhoi ajo-
dústria- e Cornércio . pelos decretos,'
meros 21.690. de 1 de agosto. e 22.e11,

-de 22 'de dezembro' de '1932 ou PO'r
outras leis que forem paomiilgadas re-
lativamente à proteçãO e' regulamenta-
ção do trabalho e sua fiscalização; salvo
no que concerne à aplicação de multa'.

Dia 27
Ofícios:
Ao Sr. diretor do Departamento Na-.	 ,dona' do Povoamento:
N. 1.958 — Remetendo o Meret-o'..de

20 do mês corrente que nomeia ea'Car
de Sousa para exereer; oa quéle Depar-
tamento, o cargo de servente da Hospe-
daria de Imigrantes da Ilha das Flores.

na
no

4.

1

unam.
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— Ao diretor ge, a' do Departamento
Nacional dó Trabalho':	 •

	

, s. 1..9õ9	 Colin,mcando haver sido
reirietitfo• . à Secretaria • da Chefia do Go-
vèrno . Provisório o procesSo • D.
13.902-933, rei-ativo a representação do
Brasil -	 Conselho (le Administração do
OfíCio Internacional do Traballio,ç..,

• — Ao Sr'. inspeter -de . Segurosi: ' .
•N.. 1 - .960 --.11enielentio a portaria no-

meando ti , Dr. • Adalberto Darei' para,
juntai-note com o Sr. Targino Ribeire,
liquidaine da Ca';:ii Geral 'das Fali-alias,
proceder. à liquidação 'da referida., cem-
panhia de segures. •

Dia '28
• t

Ao Sr'. inspetor da 1' Inspetoria
.	 •	 •	 •

.'N. 1 - .901 Comunicando que; por
aviso desta •data, o Se., Ministro :pós à
disposição de seu Gabinete o 'auxiliar
daquela Inspetoria Benjamim de Sousa,
até, ulterior deliberação e sem. prejuízo

'de seus vencimentos.	 .
• N ..: F.969 — Confirmando os, tèrmos

' do telegrama desta:data, remeteni-se. as
;iodarias:de 18 do mês corrente que de-
signam para'substituiren-i o inspetor
dessa . Inspetoria Regional, enquanto
durar , o impedimento , do funcionário
efetivo;o auxiliar Benjamin Malcher de.
Sousa 'a partir de 10 de janeho até 31

•de :outubro último ' e o. porteiro-arqui-.
vista José Santana de Bar,•os . a contar
de 1' de' 'novembro do corrente- ano :em
diante..	 • .

.Ao:.Sr: presidente do, Centro- de•••
Defesa dos' Rendeiros, de Vila. Conceição
(Bada).:

N.:. 1.,962 — Comunicando: que - o
Sr...Ministro 'encaminhou à consideração
do' Sr.' Interventor Federal naquêle•Es-
tado o' telegrama, .dirigido ao. Sr: Chefe
'de Cjovêrno Provisório por Manuel Pós-.
sidônio,.Santos;João Damasceno, Ma-
pniel-,Sousa e ou. tros, ••,relativamente
situaçao em que se encontram . os ; ren-
deiros, da antiga Vila Conceição, os quais
desejam a desapropriatão das- terras que

''. ocupam ali, ou outra medida. que os
venha :beneficiar. 	 • •

•— Ao inspe,tor da . 10' .Inspetoria . Re-
gional:. •	 .

N. '1'.913 •'—, Confirmando os termos'
de :telegrama desta data, comunica que,
por decreto de 20 do ..:11s corrente, foi

•nomeado o auxiliar -de ir- classe da ex-
tinta . Diretoria • do Serviço de Indústriq.

•Pastoril, : em disponibilidade,. Euripedes
Carmo, , para exercer o cargo 'de

.fiscal: daquela Inspetoria. -
. .-. delegado .fiscal' no Estado . do Pa-

raná:	 '
1.264Confirmando os termos do

telegrama. deSta data, rernete-w 'o de-
creto de' 20 do ; mês corrente, - que no-
meiã o' auxiliar. de 2' 'classe da extinta
Diretoria . 'dó Serviço de Indústria Pasto-
ril, em, •disponibilidade. Euripedesf,Car-
mo, - para :exercer' o 'cargo de' auxiliar-
fiscal: da •10' -Inspetoria Regional deste
Ministério..	 5	 .

Awdiretor da Fábrica de Escovas
"Distinta"s :	 ••

	

1

▪ 

.966	 Em resposta à'sua'carta
'de -19 do méis corrente, em que solicita
seja Permitido .a tim'dos seus' auxiliares

'reeeber ; Carteiras profissionais dos':•-ope-
rári es : de sua fabrica, retidas . no rosne-
ctiVo• Servico..emminiva-se que o Sr. mi-

- niátro proferiu no competente Processo,

con ' : . e,.ii ,Jaa	 'Usei° Luiz para • "um
nevo sistema de enxereão de arame para
eamas". (D. G.. • 'E.. 12.730) .. 'In-
r0. 1•71.11l-.?• c que a instanc i a administrativa
(..sta finda. — Arquive-se. •

. Dia 28

Elí Elisio Esle, recorrente da decisão
jlo Conselho Nacional do Trabalho. que
: julgou improcedente, a sua •reelamae,ão
(solara a Estrada de. Ferro Oeste de Mi-
nas. 'confirmando assim a demissão 'que
lh,. fúra imposta pela referida Estrada.
(D.. G. E., 13.293, de 1933). — Nego
orevimento. .

R..xPEDINNTE Do SR. .DIRETÚR GERM.

1 na . 21 de dezembro 'de- 1933 .

• Ao Sr. inspetor da Altándegai do Rio
de janeiw . :	 .

i, 986 — °o:nomeando que o Sr.. mi-
nistro, ein • face das, informações 'e .;')are-
cel. do Departamento Nacional da indús-
tria e.Comércio, resolveu, por despacho
de 19 do 'mês corrente, deferir à lie:lição
em que a lhana A. & N. Vicente, re-
i:merco. • autorização para importar tuna

;máquina de enrolar fio para cose:,
Ao Sr. Armando Joaquim Marinho,

proprietário da .Casa :Marinho:
N. 987 — Agradecendo, de - ordem do

Sr. ministro, o oferecimento de quatro
objetos de couro, para serem distribuídos

•aos trabalhadores do Núcleo Colonial São
Bento.

faria de nomeação. de Jorge.... Cristiana — Ao Sr.' prefeito -do município 'de
Radernaker . .Griinewald; que .tárnbénj . se . ' Burí:	 -
assina' J. Rademaker: . para exercer as - • N. 988 — Acusando' recebido o seu
funções de. agente.:fiscal . da • Propriedade oficio de 15 deste mês, e remetondo . um
Industrial...''	 .•	 .folheto contendo a t6xto do decreto nu-

N	 Remetendo ;o processo mero 21.186, de 22 de março de 1932, e
1.1. G. E, 1 . 5-:603-933 •• (D. N;. .P. T.	 deinais.alós oficiais referentes ao traba-
mero.13;376,9.33);. acompanhado dapor- lho nó comércio.'
taria- de . nomoiie..ão de :Carlos . Buschmium — Ao . Sr. diretor . geral do Departa-
para exercer' as funções-de agente . oficial s Mento • Nacional' da Propriedade • Indús-
da Propriedade Industrial. . •	 • -

• :I.. 989 — . Remetendo, assinados. ' os' . 10• •
. Segunda Secção • títulos, dos quais 9 patentes de inv'enção,

nina de melhoramento, uma' demodôlo de
' utilidade e 'cinco de garantia- de priori-
dade, que correspondem, respectiva-

' mente, aos depósitos 'efetuados sob os
ns. 584 (do Estado de São Paulo). '11.876,

'11.901, 11.914, 11.960, 11.994; 12.3962
12.447, 12.460,. 12.349, • 10..718, 12.512,

'12.738,12.969, 12.981 e 13-.005.

• Dia 23

Ao Sr. Milton de Souza Carvalho, pro-
prietário da • A Capital:

N. 090— Agradecendo, de ordem do
Sr.- ministro, o oferecimento de vários
objetos para 'serem distribuídos -aos tra-

•bálhari.ores do Núcleo Colonial São 'Bento
'e do Centro Agrícola de Santa.Graz.

--Ao Sr. gerente das • Lajas -Vitor
Ltda.:
• N. 991 — idêntico 'ao anterior.

— -Aos Srs. Sloper & Comp. 'Ltda.:
N. 992 — Idêntico ao de n. 090.
— ' Ao Sr. D. SchNVery:.

- N. 993 — Idêntico ao de n. j90.
— Ao Sr. Fred Figner:
N. 994 — Idêntico ao de n. 990.
— Aos Srs. Alberto Rodrignes & Com-

panhia:
N. 995 ,— Agradecendo, .de ordem do

Sr. ministro, o oferecimento de dois
chapéus Para os.' trabalhadores dos' Cen-
tros Agrícolas São Bento e Santa Cruz.

..seguinle
"0.54.,•‘•1(a, ti:airrtegatie.:,de uuiui.R, ou(
os operarlos po.(enr receber. suas earte.-
ras depois das horas' Je trabalho. Infor-
me-se do horário."	 :	 •

—.• Ao Si. ; ennsullor joriiiico bacharel
Francisco José de Oliveira Viana:	 -

-N - 1:967; —',11einetenulo ai um de ser
au estude da Comissão que,

sol, sua presibência,..está incumbida.•da
leyo.ainenlaeild do tráballio- 'agrícola; .o
men:andai apresvidádo a respeito . pelos
Sindicatos . doS • Trahalltaiiores ,em Usinas
de Açúcar de Campos, Maeaõ e São João
da-Barra.,

'Ao diretor- p•eral do Departamento
Na eional da ,Proprietlade industrial:

N. 1.970 .— Remetendo l e proe,ts:.0
n ti: E -13 •02-933 N. I'. E. uh-
nrero 11 ...003=33),', .firoinieliflhillo da 0Or-
lana de nomeai-5o' da *firma Molusen &
Harris pára exercer as funções Cle, agente
oficial da Propriedade Industrial.	 •

N. • 1:971, Remetendo .".,o • proeusso
D. G.' E. 1.3 . :600-933 -; (D. N.. P.. I.
16.205-923),.', ataurtninhado ; da portarla
de nomeação 'dr . Vál!er de ceinpoR Birn-
LM. para ,exercer as • flinç6eS de agente
oficial tia Propriedade Indusfrial;

N. 1..972 Remetendo o:, processo
D. G. :E. 13!599-933 (D..N. P. 1., nu-
mero J6.217433), acoi .panhado da .por-
taria de nomeação de José da Costa' MouL
ra para exercer .as funções 'de • agente
oficial da Propriedade Industrial._	 •

N. 1.973 — Remetendo o 'processe
D. G. E.-131583-933 (D. nú-
mero' 15.5. )1933); aconrp anhado da por-

, EXPEDIENTE DO . SR. MINISTRO

Requerimentos e 'ofícios despachados
.	 .

Dia 27 de dezembro de-1933

Instituto 'de - Pr'evidência dos Funcio-
nários Públicos da União:, prestando es-
clarecimentos, em cumprimento ,de -des-
pacho, ácêrca da representação'feita pela
Inspetoria de Aguas e Esgotos, : eneamin-
nhada a êste ministério pelo da Educação
e Saúde Pública e relativa ' às Construções
da "Vila Operária Previdência", em Ben-

. ficá (D. G. E., 14'.205, de ,(1933)T. —
'Juntando-se, transmita-se.. ao' Ministérib
da Educação' a - informação. .
• Interventeria- Bederal no Estado cie, São

Paulo, representándo acêrca da aSsibi-
lidade de inclusão, dos funcionários e
empregados • efelivos das'' Repartições de
Ãguas. e Esgotos da Capital daquele . Es-
tado,. e dos de . Saneamentó da cidade de
Santos, no regime das Caixas de Aposen-
tadoria e Pensões . (D. G. É.,:14:219,de
1933). — Ao Conselho Nacional do Tra-
balho, telegrafa'-r-P Interven-
tz- se-lfreha-n&o-eis cópias . a . que se refere,
por 'uão terem : acompanhado sua retire-.
sentoçào. • •

Tenente Valtikr PomPeu, de; São Paulo;
pedindo anulação da patente	 10.846,
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— Ao: Sr. presidente da Todely do
erasil S. A.:

N. 996 — Agradecendo, de ordem do
4r. ministro o oferecimento de 150 lu-
as de "Toddy" para serem distribuídas
=os trabalhadores dos Núcleos Coloniais
eão -Bento. e Santa Cruz.

— Aos Srs. Gondol() Eaboriau & Dee
eeurt:

N. 997 — Agradecendo, de ordem dá
er. ministro, o oferecimento de unia
!embrança para ser oferecida aos- tra-
ealbadores dos Núcleos Coloniais Silo
Bento e Santa Cruz.

— Ao Sr. presidente da Companhia
ieuz Steárica Cerâmica D. Pedro

N, 998 —c Idêntico ao de n. 990.
— Aos Srs. Georg Hirth, Laubisch &

eomp. :
N. 999 e,- Agradecendo, de ordem do

et-. ministro, o oferecimento de um
3bjéto, destinado às- festas realizadas em
eetiefício dos trabalhadores cio Núcleo
eiolonial,,São Bento e do Centro Agrícola
Sánta Cruz.

— Ao Sr. Dr. César Esteves, diretor
do Laboratório Químico Industrial Lie
ínitada:

N. 1.000 — -Idêntico ao de n. 297.
— Ao Sr. presidente da Associação

Comerciá' do Rio de Janeiro:
N. 1.001 — Comunicando, de ordem

lo Sr.- ministro, que EL Excia. ouvindo
3 papeeer do Sr. consultor jurídico des-
a Secretaria de Estado, decidiu, por des-
oacho 'de 20 deste mês, que os escritórios
da referida Associação pertencem à cias-
3e dos que estão sujeitos às disposições
lo decreto n. 22.033, de 29 de outubro
;e 1932.

Dia 26
Ao Sr. -inspetor da Alfândega de San-

tos:
N. 1.002 — Comunicando que o se-

/flor ministro resolveu deferir a petição
-em que a Fábrica Nacional de Rendas,
[-imitada, requereu permissão para im-
eortar 66 máquinas para a fabricação de
vendas a um fio de algodão ou de Oda.

1.004 — Comunicando o deferi-
alento da petição em que Vicente- Cury
t Companhia, requereram permisseo
pára importar uma máquina para refi-
lar as abas ete chapéus, destinada a sub-
Aituir outra já em máu estado.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro:

N. 1.003 —. Comunicando o despe-
?Aio exarado pelo Sr. ministro no pise-
nesso concernente à petição em que a
Companhia United Shoe Machinery do
Brasil requereu permissão para impor-
tar, de sua cása. em Boston, Estados Uni-
dos da América do Norte, duas máqui-
eas de palmilhar, modelo K, destinada a
substituir três outras para igual fim,
2xistentes na fábrica da Companhia Cal-
ado Bordai° e consideradas imprestá-

veis.
N. L006 — Comunicando que, em face

da petição em que R. Petersen & Com-
panhia Limitada, requereu liermiesão
isara importar uma flaneleira de cardas
naturais (máquina eoperatriz para indús-
tria têxtil), destinada à Fábriest Man-
earei Sociedade Anónima, o Sr. minis-
tro resolveu deferir o requerimento, em
face das informações e parecer em i ti-
dos pelo Departamento Nacional de In-
dústria e Comercio,

— Aos Srs. Patrona & Comp.:
N. 1.003 — Agradecendo, de ordem

do Sr.ministro, o oferecimento de pro-
dutos dessa \fábrica destinados à festa

oferec:cla aos trabalhadores do • Núcleo
Colonial São Bento.

— Ao Sr. presidente da Associarei-,
Comercial do Rio de Janeiro:

N. 1.007 — Acusando recebido o
cio dede 16 deste mês, em que essa Asso-
ciação comunica a premulgação do de-
creto 1 Governo da República do nevá
isenlande de (Preitoe. de importação o
produto Le ginson. rerniula 110 cientiste
brasileiro Dr. Paulo Seabra, e agrade-
cendo de lirdem do er. mirtiSlro, as
rongra•tulações apresentadas a S. Ex. por
este acontecimento que traz novas pos-
sibilidades à exportação nacional.

aNnall.e.Y

Departaniento Nacional de Indús-
tria , C Comércio

••
Expediente de 22 de dezembro de 1933

Sr. Dr. Du'eídio A.	 Pereira, rua
Dr. Otávio Ke1ly Ii. 112 — Nesta:

N. 1. 28 .1 — Rio de Janeiro, le de
dezembro de 1933 — Meu ilustre pro-
fessor Demorei a resposta à 'sua úl-
tima curta pelo excesso de ti abalbo que
tenho tido rlOs úll,i1110S dias.

Quando ia responder-lbe soube da
sela intenção de fazer más uma confe-
rencia sói-ire o assunto que o preocupa.
Esperei que essa conferencia se fizesse
e, por isso, só agora respondo.
Penso que com as e,xplicações ante-

riormente dadas posienos considerar
sem objeto usais o pequeno-. desacórdu
que entre nós houve. Tratarei, pois,
apenas, da parte, por ássim.dizer, técni-
ca das suas observações.

.Fi-lo-ei, naturalmente, apenas defen-
dendo o projeto dentro das minhas fra-
cas possibilidades de cultura geral,. sem
a - autoridade de professor que o senhor
tem e que lhe dá, por assim dizer, o
direito de. dentro dela, afirmar mesmo
sem maior prova pelo simples prestígio

do "Magister dixit".
Felizmente para mini, aliás, um bom

número de suas observações são, do do-
mínio da compreensão comuna, seno
maior caráter científico.

Desejo, para facilitar minha defesa,
firmar antes uma preliminar, que me
servirá ele ponto de apoio. Trata-se do
enorme valor do Bureau Internatienal
des Poids et 'Mesures e do seu sábio di-
retor e mestre, Sr. Ch. Ed. Guillaume;
sábio membro da Acadetnie des &fen-
ices. presidente da Sociedade Francesa
de Física, laureado do prêmio Nobel de
eleica de 1920 e autor de muitos traba-
lhos da mais alta envergadura cienti-
fica.

Consultado constantemente poe nu-
merosos países e associa0os científicas
sare o melhor modo de ser estabeleri-
da trina legislação sôbre pesos e. medi-
das, publicou ele une trabalho com o ti-
tulo de e lndicaçõee para a elaboração.
de uma lei sehre pesos e medidas" .. Da
sábia introdução desse trabalho, trans-
crevo o •final: "Le projet ci-après a

été établi cenformement aux- príncipes
•qui iennent (Feire enoncés. II s'ocupe
de decrire le .setil système legal des uni-
tée; ii dorme de ces de,rnières, ainsi que
de, leurs multiples et ous-multiples
usuele des définitions evitant tente ani-
biguite. L'organisation de la verifica-
tion, les .tolérances, les penalités dépen-
dant de cireonstanees locales. il a paru
préférahie de n'en pus feire mention.
'Dans cem diverses directions la loi de-

via subir, diens cheque pays une efabo--
ration comi:dele.

Foi esse o mestre e o guia dos autores . s
do projeto.	 .

O senhor declara "discordar inicial- •
mente do nome escolhido .pera a nova ...
organização". Isto porque se .pretendeu
creio' "mais" do mie um Instituto de Pa-
drões, puis esse intuito foi creu!'
"serviço de fixação e coneróle de pee.os e.-
medidas, abrangendo uma parte cientie
rica e tecnica, ao lado de urna extelisise •
sima parte fiscal. O instituto ou labor 1-.
tório, como o designei, diz _o senhor, se-.
ria upia parto, um "dos órgãos do Depare -
tameeto Nacional de Pesos e Medidas"...
'franserevi tudo textualmente.-

Ora, o nome escolhido pelo projeto
contém	

•
contem os "pesos e . medidas" , e, eleeee,
disso, muitíssimo meie coisas de alta e:-•
transcendente ineportencie -para
derna vida econômica da Nação.

Aquilo que os alemães chamam de reses
cionalistaçeio ou nornialisação (Normutig)s
em todo o complexo campo económico.;
os americanos de esta teime/iene°, os fran

: ceses de simplificação e nós, como ele4
de padronieação, tornou-sei principát-
mente depois ea gueéra; unia profunda»:
absoluta e vital aspiração do mundo, dee -•
corrente da necessidade de dar a máSti-.te
nia eficiência. no menoretempo,
menores dispendios e menores perdas de •
substância; no cansaço e gastos vitais de'
homem, elemento e escopo principal doe
progresso, assim como nas ferramentesae.
matérias inúmera* de uso no trabalho,'
na poupança ernfim dosegastos delqietie
espécie e em todos os domfhios dessa'
econ,omia.

•Os órgãos destinados à ' .execução dee. ,
se imenso labor estudam, peopageeiese
aconselham e ensinam os metos.para.id ,
chegar, atravez da produção, da febre-,

: cação, do comerei° e da administraçãOa
Tentar ser o propulsor: de uma orgae,..

•nização económica modelar, deve sor ,
finalidade do Instituto Nacional de Pite;
deões. E' evidente que esse vasto pro-
grama não está absolutamente contido»,
nos "pesos e medidas". Assim, na Ainda
rica do Norte a princípio existia o IE.'.
S. A. Office of Weights and Measures,
hoje transformado em Bureau of Sten, -
dards, no qual os pesos e medidas fora •
mane a 1 6 divisão. .	 . •	 e .,

E' claro que, para se poder normalites
zar, simplificar e .padroniear, é necetsá-,
rio se poder medir e medhe certa, • Nó
começo da padronização está, pois, no
há dúvida, a metrologia que estuda e di-
rige os pesos e medidas nas suas aplica,:
ções. Ela é essencial, meã é apedrs uma
"parte" da padronização.' 	 • ,

O meu ilustre amigo sabe que esta !ião'',
é uma coisa de nonada. Os técnicos nor-
te-americanos 'calculam em cerca • dkee
10 "bilhões" de dotares por ano o ga-
nho produzido únicamente pelas dirMee-e-
nuições doe desperdícios Obtidos com • Ie.:-
padronização; os alemães calculam .óeSie
ganho, para a Alemanha, em cerca de',,
.8 1/2 bilhões de marcos' ouro por and. St
aplicarmos a nós, no Brasil, os inestüRS"..,
métodos e ca/culos, poderemos evitar e
para a nossa economia um prejuizoedeee
tilais de 2 milhões de contos de réis por.'
ano.	 •.	 -•	 .

Seguindo essa ordem "de : raciocettiteee
vejamos por exemplo um dospontos.de'
discordância com o projeto que o sehhe4''':.
mais desenvolveu e que foi a questão da
.denominação. da unidade da intensidedie
luminosa.
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Afirma o senhor, com a autoridade de
professor "e de cientista, que se deve di- . o
zea-"véla internacional" e não "véla de-a •
ciarei" definida era função do viole, co-
mo. dia o projeto, apesar . de lealmente:
afirmar Mie: "a véla internacional defi-
nida erra'função da intensidade da média' t
horizontal de - grupos de lânipadas . elétraa. c
CaS canseavad& no- laboratório da Fran--
ça, Inglaterra e Estados Unidos, 'tem uma
valor que'coincide caiai o da véla decimal
definida do viole". •	 .,

Ora, não nego que.a . solução s dasse sti.-
,a • I problema tershaaintereSse cientifico a. .

si
_r resolvido pelos cientistas e para o
nstituto de Padrões pelos seus técnicos,

da seeeão de pesos a medidas. Mas, para:
a NaçãO, importa' ainda 'mais estudar e.
resolver' o magno- problema da - aplicação;
de lâmpadas, com intensidade luminosa,' r
medidas - ou em vélas internacionais ora,
em valas decimais;apougo importa, pois.
que anibas têm o mesmo valor que nu seta.
próprio dizer coincide. 	 ..	 ,.	 .	 ,	 .

A intensidade demasiada, ou por de-,!
mais diminuta das _lâmpadas, num sa-'
Ião de' uma fábrica de• fiar algodão, por;
exemplo, a sua colocação por demais
baixa, ou alta, a qualidade dos vidros;
usados na sua fabricação, o tipõ dos seus
refletores, a sim posição e afastamento a
multiplas outras condições mais Influi-
rão sabre a visão do operário, ferindo-a
ou cansando e fazendo sômbras inatais
no - ambiente e sôbre as máquinas, o que
determinará fabricação imperfeita e per-
das arráteis do tempo e mateVial.

O estudo destas questões de tão alta
relevância são do domínio de técnicos,:
tora das cogitações dos cientistas, qu&
se ocupam dos problemas dos pesos e.
medidas. Por isso preferi o nome maior'
que contem o menor.

Acha o senhor ainda que o projeto es-
tá confuso, porque não houve distribui-
cão Metódica dos assuntos em capítulos
a fusão ou confusão; como diz, entre dis-
pesitiaos que se referem a padrõeir
medidas, de dimensões e de qualidada
(normas) representa a seu ver grave -
erro..

E' falo que; neste particular, o pro-
'jeto' não divide os -assuntos em capítu-
los, separados, mas não faz fusão nem,.
confusão alguma, enumera, pelo contra-
rio, em boa seqüência de artigos os da.:
ferentes assuntos, sem absolutamente os
Confundir.

Não sera',dikiail. satisfazer o";
seu desejo, tornando aasim raivas mais
-fácil O manuseio da lei.

Classificar isso, porém, de grave erro,„.
é a Meu ver demasiada faina de ex-
pressãO.

Diz o senhor continuando: "aliás a''
falta "de confiança no êxito dessa su-
perposição de atribuições se evidencia
no texto do artigo 48. que declara aao
ter o instituto autoridade para impôr
os seus padrões", e pergunta: 'Não acha
V. $. original que um "Instituto de
Padraes não possa impô-los?"

Mo:, meu ilustre amigo, nada ha de
original nisso.

A declaração foi escrita proposital e •
eoncientemente. Ela, aliás, é aceita- por -
todos :aqueles que bem compreendem
a finalidade não "dos pèsos e medidas"
que têm o seu uso obrigatório, mas
dos rnétodes que levam à simplificação,
á, normalização, isto 'é, á padronização
atropriamente dita, tal 'anal .-ela deve,
ser compreendida'e exercida —

.Todos os grandes espíritos que se
cupam desses assuntos, não c-orno sá-

bios, que "abstraem do mundo prático,
nas- como homens e técnicos da eco-
nomia que preocupa e absorve e gover-
na hoje o mundo, julgam que o ins-
uto de padrões trabalha, aconselha e
onvence,. Mas não impõe. Julgam, ain-

da, mie é essa a sua principal e ver-
dadeira força e pensam que seria . um
motivo certo de fracasso, si o instituto
pudesse ou quisesse impôa os setas pa-
drões.
. O Dr. G. E. Burgeu, diretor do Bu-

reau of Standards Americano, afirma:
'O Bureau não somente não tem au-
toridade legal para aplicar ou impor
qualquer das suas recomendações, 'como
não aspira a tal poder. Nós estamos na

• iosição afortunada de servir a todos que
desejam fazer uso de nossos serviços,
sem ter de tomar posição em vista de
acôrdos ou quest5es. O único campo,
no qual o Bureau of -Standards tem um
absoluto poder mandatário, é no de pa-
atroes de medidas. Todas as outras ata-
vidaães são \ direção ida lanha ale
convicção."

O Sr. D. C; Cristiansen, chefe da
secção de eletrididade, afirma que o Bu-
reau aspira formular -recomendações e
códigos de, prática que salvaguardem
tanto os interesses dos operadores de
utilidades, corno dos consumidores. Fi-
que bem acentuado, diz, "que o Bureau
fiai) possue, nem deseja qualquer au-
toridade para impôr os seus achados a
outrem".•

Hoover diz *coisa semelhante. Nos li-
vros e recomendações, o Bureau' usa
sempre da mesma linguagem. O meiam°
faz o Reichskuratorium für Warts-
ehaftlichkeit da Alemanha.

Eis aí o espírito tambere do nosso
projeto. O Govêrno, quando muito, po-
derá, si julgar oportuno. impôr aos
seus próprios departamentos os padrões
jul gados os melhores pela instituto.

E' por tudo isso que afirmo não estar
o senhor com a bôa doutrina, quando
estranha e condena o nesse modo da : pen-
sar.

Reputa, ainda, o senhor erro grave
desdobramento do serviço através dos
raios de ações estaduais e municipais,
criticando, por isso. Os artigos 35 a 37.
asses artigos mandam estabelecer em
cada Estado uma sucursal' metrológica e
dão detalhadas normas de agir para tais
estabelecimentos.
. Não compreendo qual a sua ' critica,
porque o senhor não a detalha, dizendo
apenas que "critica-os artigos 35-37".

A meu vér, essa ligação com Estados
e Municípios é de indeclinável necessi-
dade e o seu concurso formal e constan-
te não póde ser dispensado. A superin-
tendência completa de ação para, o Go-
Orno Federal está absolutamente garan-
tida e nenhum inconveniente póde dai
provir, havendo, no entanto, grandes
conveniências no concurso dos Estados
e municípios.

O que , é necessário • num pais vasto
como o nosso e com a divisão política que
possuímos- é 'uma intima colaboração
entre- Governos Federal, estaduais, e mu-
nicipais. Assim é nos Estados Uunidos;
pais semelhante ao nosso e lá ainda o
fato é	 complexo.

Possuo um' grosso volume de 960 pá-
ginas, com o titulo "Federal and' State
Laws relating, to Weights and Measu-
res". Ai é constantemente salientada a

necessidade de colaboração de todos (tas
ses elementos. •

Continuando, dia o senhor: "A expus-
são grau centigrculo está hoje abandona-
da por ser considerada um pleonasmo
(art. 16). A escala é centigrada, mas e
grau é centésimal."

Ainda aqui o projéto tem amparo nas
"Indications" de Ch. Ed. Guillaume:
que, no capítulo relativo às medidas de
temperatura, fala especialmente em "de-
grés centagrades". • Mas prefiro, no.caso,
outra autoridade.	 -

Tenho diante de mim o projéta de 'lei-
creanclo o • Departamento Nacional . de
Pesos :e Medidas, que o senhor elaborou
e me entregou em mão própria.

Descrevendo as unidades fundamen-
tais, o senhor diz, nesse trabalho, texa
tu-a] mente : "Comprimento: A unidade
principal: de comprimento é o Metro.- O
padrão respectivo é o Metro , Padrão,
comprimento definido na temperatura-'
de O graus centígrados pelo protatipo.
internacional", etc., etc.

O seu coneiente de professor e homem
de ciência foi vencido pelo sub-concien-'
te de homem universal, que o senhor
também é como nós todos somos. Éste
sub-conciente teimou em lembrar-lhe
que ha, em certos países - com algumas •
centenas de milhões de habitantes

'
 ter-

mômetros ou instrumentos de niedir . a
temperatura ,- com graduações diferentes,
como seja o termômetro Fahrenheit e
aqui e ali ainda o Réaumur.	 •

' A linguagem universalmente usada,
quando fala dos graus centesimais dos
'termômetros da escala centigrada, sim-
plificando essa complicação, diz Retomas
grdus centígrados. Foi o que o senhor
também acertadamente fez na sua defi-
nição, sem receiar o pleonasmo que cri-
tica no nosso projeto.

Já que fala em unidades relativas a
temperatura, permita-, que eu inc :refira
ao que o senhor a respeito. escreve no
seu referido projeto de lei metrológica.

Diz o senhor: aA unidade de diferea-
•ca de temperatura é o grau centesi-
mal".

Ora, não parece correta a expressão.
O grau centesimal é unidade de tempe-
ratura e não de diferença de tempera-
tura. O que define êsse grau é. a- varia-
ção de temperatura, produzindo a- cena
Lesaria parte do acréscimo, de pressão que
experimenta uma massa de gás perfeito
(hidrogênio), quando o volume sendo • -
constante, a temperatura passa do ponto -
dia gêlo fundente para o 'de - vapor de.
água distilada em ebulição sob a pres-
são atmosférica normal. ,

O que o grau, porém, mede e indica,
é a temperatura e não a diferença de
temperatura. Só cite êstes dois • fatos,
para 'mostrar que a crítica é fácil, mas
escorregadia e traidora. Quandoque dor-
mitabat Homerus.

.0 projeto, pois, pode- Manter o grau
.centigrado, defendido com a autoridade
do_ seu próprio -nome.	 •

Afirma, o senhor ser imprópria -a ex-
pressão aauperfícié contida num quadra-
do" ao que ouço por ser o quadrado a.,
própria superfície contida.

Ora, o quadrado .` é uni quadrilátero
que tem os seus -quatro 'lados iguais e
os . quatro ângulos também iguais. O
quadrilátero é um poligono e o
gono é uma linha . quebrada e fechada,
isto é, na qual a sua extremidade -coin-
cide com a' sua -origem, Tôdas . estas de-
finições . são do Tratado de Geometria de
llouclié e Comberousse. .a
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Lcio, o quadratfo é unia linha e Lião
uma superfície. E.ssa linha quebrada e
fechada delimita unia superfície que li-
3a nela contida. E", portanto. perfeita-
mente correta e :ião imprópria a defi-
nição que dá, coma unidade principal de
superfície, o metro quadrado definido
pela superfície contida num quadrado
de um metro de lado. E'', aliás. o Une.
diz Guillaume, no art . 3, das s MI S ¡Mil -
2ações, onde se lê: "La smiperrieie cum-
tenue dans le carré construit eu prenant
pour coté runité fondarnentale ou une
imite sc.,,condaire de langueur constitue
une unité de superfície."

O projeto está, pois. em boa compa-
nhia e a superfície contida num "qua-
drado" é uma expressão perfeitamente
correta.

Acha o ilustre professor que está in-
feliz a redação do art. 14, ;`.; 2° e diz
me a expressão "trabalho fornecido
iélo watt" é errada, porque o watt não
produz trabalho.

Ora, esse artigo 14 é quasi todo trans-
crição do art. 10 das célebres e tão ci-
t.adas "Indications" de Ch. Guillaurne
e lá está dito textualmente: "Ii'autres
unités de travail pourront étre chie-
nus par l'expression riu travail fourni
lar le watt ou un de ses rnultiples ou
amismultiples decimaux pendant une
lure° determinée. Cette durée devra
4re expritnee dans le nom de Funde,
par exeniple kilowatt-lieure),"

Os dizeres incriminados pelo senhor.
no artigo 14, dizem: "São também au-
torizarias outras unidades de trabalho
orneeido pelo watt (art. 15), seus
mult,iplos ou submultipios déciarais du.
rante um tempo considerado. Essa du-
ração deve ser claramente expressa no
nome da unidade (por exemplo quilo-
watt-hora)". E' a tradução literal.

.Logo, nos dizeres do célebre diretor
do Bureau Interna tional des Poids et
Mesures, a expressão "trabalho forneci-
do pelo, watt' é correta e não parece
que um tal dizer, de uma tal autorida-
de, possa ser declarado errado por um

'simples piparóte.
Imprecisa, continúa o senhor, a re-

dação do art. 8°, e pergunta: "O core
se entende por matéria seca?" Será
)reciso dessecar unia subst?ncia para
que *o seu volume possa ser avaliado
em litros ?"

Ora. tratando no seu art. 6" sõbre
capacidade, diz ainda o professor Guil-
imune: "L'unité de capacité pour •les
lioides ou les montieres sech.es est
le litre". E' o que diz o projeto: "A
unidade de capacidade para os líquidos
e matérias secas é o litro..." Os di-
-•eres estão certos, pois se abrigam a
boa sombra. Aliás em muitos arma-
zens de secos e molhados, pelo Brasil
afóra, se vende, por exemplo, um litro
de querosene e um litro de ardis.

A linguagem comercial vulgar do em-
pório ou da veada coincide, pois, com a
linguagem científica do Bureau Inter-
national, o que prova que, mesmo ven-
deiro e universitário, podem, de quan-
do em vez, se compreender.

Gomo, porém, certas leis municipais
no fie por exemplo, e 'penso também'
na capita! de S. Paulo e talvez em ou-
tros lugares. só 'permitem para os 11.-
quiclos a medida de litro. não tenha-dú-
vida de concordar em eliminar;
caso, as substancias secas. O que - afie-
flui, porém, é que como o projeto H."
betou está certo.

Nesta mesma ordem de idéias o se-
Miar mostra-se preocupado com o Tiro-

.,	 .	 .	 •	 i
Edema ali:dele...g :U . 1 u .	 ( p :(: [P.) -ét_i pea.	(aio que 11..n 0 ie).-,,,o, mas eu apenas

sar obriga à -afericao de lódas as fi-	 i!X . I L'ái 110 • Irith:11110 de Guil!ainfie.
tas métricas :moia:Latias pa: . a servir às • Lembro-lhe que o regulamento .apcnas
costureiras, alfaiates. elc."	 regula a lei e dá as normas _para a sua :•• I

Com u seu espirito - lide e culto, e •1! .- execução. mas não pode ampliar. nem . -.
nlior lembrou-se certamente que "le alterar o que ela contém, assim !Ião po,••• —.
rire est le propre de l'homme", e que devia autorizar o uso do cavalo . ou da . •
muna pendenga qualquer, quem- leva o poncelet, se a lei substantiva  tal nAo2 .
riso para o seu lado, em geral marca autorizas.se expressamente. Daí o cavalo,
iiiii ponto. \'é-c. ,issiiii, que o ilustre e o puncelet lá estarem ç iski a. titulo ..'..
professor não ikspresa a ironia; arte precário, pois está ali usado o .tèrruo
difícil. luas. q uando sind . e cortês. per-• . e fiaria/tido, acudo ainda declarado que -
feitamente permitida entre homens -de - pode u seu uso ser declarado ilegal por.. •
boa rompa ri Pia.  Ora, a sua brincadeira simples decreto. ,

no fundo é inocente e, apezar da pon- . .0 senhor critica fortemente estes dl-
tinha de ridicula que ela contém, eu Limos .. dizeres. Estão êles, no entanto, .-n
hão quero estragar o seu prazer, por - certos e o motivo é este. — As disposi- 2
is s o também rurumo e passo adiante,	 ções de uma lei só podem ser alteradas

Julga o senhor excessivas o por isso ou revogadas por uma outra lei e a ela- • .
r i ,,,so lo ilit•xeeuiveis Ilitl lia, tão eleva-	 boração desta, no regimein constitucio-
ilits corno as estipuladas no artigo. E).	 nal, para o qual estamos prestes a en--.

-A falta de especificação das tolo- trai', é do domínio do poder legislativo .. .• 1
ránrias nas aferições o soln'ettelo a tal- Só se pode proceder de outro- módci, •Èe . .
ta de educação inetreligica do,- nosso a própria . lei autorizar o executixo a; •" s'.

povo deviam conduzir a multas mais por . decreta .seu, sem passar pelo iegis-, ''-' 1
modestas".	 _	 'ativo, revogar ou modificar qualllier
- Ora. o art. 49. não iropõe multas, dispositivo. É. o que fez o projeto neste,'
manda 'apenas que o GoNérno expeça caso, com perfeito conhecimento da • se-
O necessário regulamento, estipulando paraeão dos poderes nos nossos costumes .•••
prazos e condições técnicas de admis- políticos.
são e uso de medidas e 1TIAPOIlleT11.09	 Quasi hesito, com receio de aberre:. • '
de medir prescrevendo as respectivas,. cê-lo com tanta 'citação de Griffin/na;tolerâncias e impondo multas até reis - de mais uma vez dizer que já está escrito50 :000$$ -. Estipula o máximo a que lj nas indicações. quando—permite o uso '"regulamento podera chégar, não fala no • do cavalo-vapor, "eetle unité de puis-- •. • '
mínimo, que podará ser de qualquer- same pourra en trout ternps étre- de-
suma julgada conveniente, digamos, por. elarée illégale par simple deerçt." É queexemplo, de 21-1 que o senhor no seu' na França lambem ha . separação de.:po-projeto estipula como mínimo e pas- deres. 	 .sando por 1 :0.00$ sitie o senhor dá. k;,orno	 Parece-lhe inexequível, além de - in á. ...máximo.	 ...	 justo • e • errado, o artigo 43, .porque ":os

Em certos casos, a meu ver. 20$ será medidores elétricos por -ekemplo' sai); .i
suma ,kiemasiada e noutros 1:000$ por instrumentos de medir que em regra
dema g pequena,	 geral não são instalados em - que as- em- ••• • 1

O art. , 40, do projeto diz:_ "Ouvidos o presas que .os importam do estrangeiro .
Departamento Nacional da Indústria e osabram e os examinem nos -seus labom •
Comércio e o Instituto Nacional de ratórios".

Padrões, o Governo poderá conceder -	"Eu julgo que por esse motivo não.'',
Jul decreto atribuições de aferição aos terão - significação as. aferições feitaa„..estabelecimentos fabricantes de pi--_.ses, ,nas alfândegas." Esta' razão prova de,' :,.'
medidas e instrumentos de medir, exis- mais., 	 1	 1
tentes no Estado".Um dos erros inevitáveis dos eostir..„

Si esses estabelecimentos julgados di- mes atuais em matéria de aferição 0. • .
gnos dessa concessão. abusando da con- justamente esse,. de serem as próprias--

fiança, neles depositada "fraudarem pe- empresas que aferem os instrumentos
sim, medidas e instrumentos de medir"- . de .medir como os medidores elétricos •• ,
(os dizeres são do seu projeto a multa . por exemplo, medidores que vão deter-. •,-
do 1:000$ é inoperante. sendo neeessá- 'minar quais as •quantias a serem pagas'
rio em certos casos castigo 'muito maior, pelo_ consnmidor. 	 .	 ,...

E' o que a lei, permite que o regula-	 Falo em tese, mas- ii possibilidade do-
mento estipúle. Quanto à falta dá es 	 abuso é evidente e a, vitima é o• eonsu,-. :
pecificação das tolerancias	 nas aferi- - miclor.	 •	 • • .-

,ções a que o senhor se refere. está ela	 A aferição oficial atestada peto eal...,,,,-
sanada pela expressa referência feita no rimbo inviolável faz pressupor, para o
artigo impugnado e que transcrevi, - consumidor, maior garantia do Que ft.;a1mandando que o regulamento disso co- carimbo inviolável da companhia ate:,1gite.	 vai cobrar.	 , s.

Declara o senhor, que o projeto au-•

	

	 -, .
O motivo acima transcrito para aort-'-t.oriza certas unidades, cujo uso dévia ,

ter sido desaconRelhado e dita o pon- denar por injusta . a. ,- aferição nas Alfán4 5
colei e o cavalo-vapor, que ..quando . .degas não é convincente pois favorece»
muito poderiam ser, autorizados em. ca - a companhia que recebe, contra o ooti;

'ratei' absolutamente precário, sem que sumtdor que paga. No entanto, media'Yr
tal autorização constasse da 'iei subs- tanto melhor, vejo realmente uma diti..we•
tantiva.	 eiildade séria para se proceder a essa":2•:,

Essas providéncias. afirma ainda o• --aferição, que é a necessidade de exietiO .
senhor, deviam ser •própriaa das /eis Pessoal competente e-,material indispor).-
adjetivas.	 .	 .	 _. sável nas muitas Alfândegas e 1116sair de.•

Ora, .a cavale-vapor .esta ainda em uso .. .,,Rendas do Brasil
correrite e não pode, por isso, a sua 'exis- - Não . aceitando, pois,: a razão que o 'wà'fv:,d

, tencia ser ignorada numa lei, 'apesar de - 'libar invoca, não tenho duvida, no ener..5
ser ela unia unidade empirica. „ motivo tanto; em retomar o estudo désse pouta.

--pelo qual foi instituído o puncelet, 'que e eventualmente modificá-lo. :,	 •-• ••••.-gua.
nenhuina ambiguidade tem.	 . -	 ..: _	 Insiste o ST ., muitas vezes •no fato-:dezçl

•erdoe-me o ilustre . professor estas projeto ora Usar do termo legal para
linhas com aparente pretensão, a erudi, certas unithides e ora hão, e pergunta. -



ANWMI.NIMMIn,	

	 O! '1110 OFIGiA	 o mi] ro de, 1934	 119

. si na . ausência do Virmo, tais e tais uni-
dades:-não • serão legais?

Dou-lhe razão, porque, efetivamente
tudo'o que está na lei é legal, procurarei
corrigir essa falta. •

Não silo também do seu agrado -cerr
tas abreviaturas que julga escolhidas
conr i •nfelicjdade e cita a , bd da • véla, de-
cimal; que aponta como da
abreviatura - da lei francêsa. • -

Cita ainda o dam como abreviatura d..)
dec.áinetro 'usada pelo 'decreto, que se-
ria a • seu ver melhor representado por
Dm çoin inaitiséula . para o distinguir de
um Sinibbli±ando o decímetro. Essas
abreviaturas constituem símtiotos	 "P,s7

. tes, omitido adotados e usados pelo Bit-
a

•

 ii Internacional de Pêsos e 11leilidas,;
o doai estão Brasil filiado, , são sirobo-;

los.'"Oti,e'ritacrowi Tis ..- • Por isso e-projéld
adotou ç não para copiar, a lei fnan.cê..sa.
come supõe o senhor.

Não vê o. Sr. vantagem em usar foto,
achando que a nniciade legal deveria Ser
para o iltiminamento apenas o lar. Ora,'"
essa :unidade esíil na lei, sendo o • foto
que aliás "existe tambetii em outras
unï . grande múltiplo de lux, que terá as
vezes 'vantagens em .ser usado para . e-xs
pressar . com mais simplicidade algarGs
mos , relativos a grande iluminarnento.
Nenhum incoveniente há em que .o foto
figure na lei.	 .	 .

.A-firma e Sr. que a expressão ".potén.
eia -de • vidro ótiéo já está sendo 'abando-
nada, Sendo substituída por convergèn,
eia"	 •

O que está em começo de abandona
ainda está em uso, em todos os casos'a.
conrt .Jrg4neia 'ainda- não foi, " que eu sai-
ba, aceita pelo Bureau Internacional:-
por -Isso o projéto guardou a • poténeia.

Reputa o Sr.. ainda ,grave &iro •deixar
a critério do •Govérno a:escolhe do pro-
fissionais • mais notaveis • que deverão.
constituir a Comissão Metrológica.-

É- um julgamento opinativo -e - eu • opi-
no de modo diverso, pois não penso que
se deva impor ao govêrno certos nomes
de instituições' do Rio de Janeiro, .nota-
veiS, 'embora, em . detrimento' de outros
daqui ou, dos Estados -eventualmente tão
ou mais notaveis, ,

Não 'ouso, no caso, .presuPor no ro--
vérilo :incompetência para bem • esco-
lher,	 •

No final ^ da - carta, à ,qual eu tenho a
honra de responder. o Sr. afirma que
não-- pode aceitar . a incumbência 'de emir
tir parecer sobre as sugestões ou críti-
cas oferecidas ao projéto oficial,- o qual,
segundo diz, relegou para á inutilidade
aquele que o Sr. apresentou.

Orgulhoso. grito dalma ;de um •homem
Consej o do seu 'valor, que- quer prestar
ao 'set) pais um bom serviço, mas julga

¥t baixo do seu valor a alta tarefa que, a
/men" . ver o Departamento, que dirijo,
lhe reservava.

Medite-, um 'pouco meu ilustre patrício
e o Sr. verá . que ainda , aqui .não- tem
razão. Em tôda a parte os' homens" de
ciência' aspiram ao papel de revisores e
relatores gerais dos estudos :e propostas
por. outros 	 no campo das -go,
especialidades.	 •

O 'papel dêsses revisores e .relatores,
de ..cuja opinião em geral sai a decisão
final, Óds. mais dificeis • e. só os -mais
capazes podem desempenhar essa 'incum-
bência. -Não compreendo, por isso, por-
queo Sr. com tanto desdém a repete..

• impossivel que me tenha escapado
qualquer observação sua. Já vaLlonga
porém, o tempo: material para' melhor

fazer coordenar 'e, , principalmente re-
sumir. Conto com a sua. benevolência
para desculpar-me.	 •

Agradeço a- liberdade que o. Sr. me
concede de, , publicar eventualmente a
sua carta. É evidente que também, o su.-
nbor 'poderá fazer ,o mesmo com' a mi-
nha-resposta.	 •

Parece-Me, aliás, que estas .reciprocas
permissões já se • tornaram, desnecessárias
pelo fatodo senhor 'em mais de nina con-
ferência .. públicir ter • reprodUzilo os ar-
gumentos contidos na • sua 'carta. Em
todo o caso,' fico-lhe muita' 'agradecido
pela gentileza.

Aceite, meu ilustre professor, os pio-
lestos 'de minha elevada consideração.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ministério da Viação e Obras Pá-
blicas:

Ofício da Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, n. C-15-290, de 17 de outubro
último, referente à restituição das cau-
ções na importância de 1818100 à firma
Condor Oil & Paint S. A..— O Tribunal
resolveu autorizar o levantamento 'das
cauções de que 'se trata.. • • •

Reletados pelo .Sr. ministro Alfre-
do . Valadão

Ministério da Fazenda:
Aviso n. 144, de 30 de novembro úl-

timo, com a cópia autêntica do decreto
1-1.. 23..489, de 22 do mesmo mês, que abre
ao 'Ministério da Fazenda o crédito es-
pecial .de 2:10~00, para pagamenfo.du
resgate de 96 , couponá e _apólices da
Vida Pública da União. — O Tribunal
ordenou o .registro do crédito especial de
que 'se .trata e • da • sua importância a dis---
possiçãO do Tesouro Nacional:

Processes:
De concessão:
De aposentadoria a João Avelino Nó-

brega., fiel do-tesoureiro da Diretoria
gional dos Correios e Telçígrafos de Silo
Paulo e a Adolpho - Macluide Botelho,
porteiro da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de Pernambuco. —. O
Tribunal julgou legal a . concessão das
referidas aposentadorias.

De monte-pio a Antonina Sousa Men-
des da Justa, yiuva de Antônio Gonçal-
ves da Justa, arquivista.' da • Caixa .de
Amortização (posentado). — O Tribunal
converteu em diligência O julgamento,
para:- o fim de ser feito o cancelamento
do 1° título.

De pagamento de '1:0748800 a Alexan-
dre Brigole, diretor do Foyer Bresilien
em Paris, • referente a despesas-no Minis-
tério da Agricultura. — O Tribunal or-
denou -o registro simples da despesa de
que se trata.-

De pagamento de despesas de abril
dêste ano, da Mesa de Rendas 'de Anto-•
nina. no Estado do Paraná, acompanhado
dos documentos de ns. 99 a 121. — Con-
verteu-se em diligência o julgamento,
para .que o Corpo Instrutivo informe se
foi feita em telim() a comunicação a que
se refere o art.. 26 do decreto de 10 de
setembro de 1931.	 •

Relatodos pelo Sr. ministro Tava-
res de Lira:	 O

Ministério da Fazenda:
Processos:
De aposentadoria a Antônio Gélio, ma-

quinista, da lancha a vapor da Alfândega
de Vitória, no Estado do Espírito Santo.
— O Tribunal julgou legal a concessão •
da aposentadoria.

De monte-pio civil • em reversão , de
D. 'Margarida Lima Durão Mallet, ex-
pensionista do monte-pio civil da Jus-
tiça, para os menores Eduardo Vítor e
outros. — O Tribunal julgou legal a con-
cessão constante das apostilas feitas noi.
títulos de monte-pio civil de que se
trata.	 .-

Ministério da Marinha:
Aviso n. .1.673, de 11 do corrente,

com as cópias do decreto n. 23,6i!-‘
do •Inesnio mês, que abre ao àliWs-

.1ério da. Marinha o crédito sunlementar
de 760:000$, à conta e.a verba 21° —
Classes Inativas — Pessoal — sub-con- .
signação n. 3. — O Tribunal' ordenou
o registro do crédito suplernentar.de.

•
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DE DEZEMBRO DE 1933 •

Presidèneia do. Sr. ministro Monteiro .de
Barros Lima	 Representante. do Mi-
nistério Páb.licó, Dr. Eduardo Lopes-

' Séeretdrio; Jos'é -de Morais •

Presentes os Srs . ministros Jesuíno
Cardoso, 'Alfredo . -Valaiião, Tavares de
Lira Tompson Flores e Otávio Tarquínio
de Sousa, foi aberta a sessão. .

Relatados pelo Sr. ministro Jesufno
; Cardoso:

Ministério' da 'Fazenda: 	 "" •	 '
_ .Avisa . n. 143„, de''30 de novembro fin-
do, com a cópia antentica'do decreto irá-
mero .23:490, de . 22 do mesmo mês, que
abre ao Ministério da Fazenda, o crédito

• especial de 66.161 .:9648000. —O Tribu-
nal . ordenou o registra do, crédito especial
de que se trata e da 'sua importância à

'disposição do . Tesouro Nacional
Processos de concessão:
De aposentadoria- a Tito Francisco dos

:Santos, servente - do Hospital 'Militar de
.Curitiba; a Alípio Vital iRodrigues de An-
drade, operário de 1' classe da oficina
'de . máquinas do Arsenal de. Marinha do
Rio de Janeiro,' e a José Borns; operário
de 1° classe 'da Oficina de obras civis da

'Diretoria de Construções do Arsenal de
Marinha, no Estado de Mato Grosso. — O
:Tribunal julgou legal a concessão das
aposentadorias de que•se trata.

'; • De monte-pio civil a DD. Ângela de
Bulhões'Natal e Lavinia, Adalgisa, Dulce

Graciema de 'Guimarães -Natal, viuva e
filhas do ministro do Supremo Tribunal
Federal, Dr. Joaquim Xavier de -Guima-
rães Natal;

De monte-pio militar a D. Diomédia
Santos, irmã maior solteira do 30 sargen-
todo Exército, Lourival Santos.
• —0' Tribunal julgou legal as conces-
sões de monterpio.
• Representação 'da 2' Diretoria do Tri-
banal de 'Contas . sõbre pagamentos efe-
tuados pelo ' Tesouro Nacional no mês do
Setembro último, na importância total de
397 :9908800, constante dos documentos
de' ns. 201 a 290. — O Tribunal ordenou
o-registro simples da despesa de reis
397:0028800 e, sob .protesto, da de 988$,
pelos motivos citados na informação;
devolvendo-se ao Tesouro Nacional o do-
cumento n. 253, por 'não 'Se achar junto.
o respectivo processo de comprovação:
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d i sPos i ção no Tesouro Nacional.

MiDiA,ériu da Viação e Obras Públi-
cas:

Aviso n, 2.399. de 8 de dezembro cor-
rente, com a cópia do tarmo de con-
trato celebrado entre o Cgovèrno Fe-
deral e Estado do Alagoas, para reali-
zação tias obras e o aparelhamento do
pena° de Maceió, naquele Estado, bem

•:?..omo. a :entorna° do ttráfigo flèSSe
porto. — O Tribunal recusou registro
ao contrato,, porque, tendo sido a.ssi-
nado depois que entraram em vigor os
decretos ns. 23.481 e 23.501, de :t 1 e
27 de novembro último, respectivamen-
te, nas colunas XVI e XXX, não foi
servado o que dispõem os mesmos de-
cretos. quanto ao pagamento em duro.

— Relatados pelo Sr. ministro T110111-
pson Flores:

Ministério C.a Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentadoria a Luiz Macelli. ofi-

sial de r classe da Oficina de Obras e
Reparos da Casa da Moeda. — O Tri-
bunal julgou legal a concessão da apo-
sentadoria.

De meio stildo e montepio em reno-
vação de D. Agnes Hehl Pereira de
Melo, ex-pensionista da Guerra, para
suas filhas Maria Helena Pereira de
Melo e outras. — O Tribunal julgou le-
gal -a concessão das pensões de meio
sóldo o montepio de que se trata.

Procesao relativo ao paga:mento de
10:000$, por • intermédio do Banco do

Brasil. ao Dr. ciprianu Lage, pli s er-
viços prestados lia leu to aos rebel-
ar., ar, 1.4.m . () 'I (11ilinal ordenou o
registro stilbples da despesa de que se
I rata .

Ministério da Guerra:
Oficio n. 8, do Comando da 11* Re-

gia() Militar. de 5 asIe. sues. com u con-
trato feito entre a Ministèrro da Guer-
ra representado itelo referido comando e
Argen Valverde de Lime. para as obras
no Quartel General da citada região. —
O 'fribtinal recusou • registro ao con-
trato, pelos rnotix os cae s tan'es do n3-
vetam. do Sr. Dr. representante do Mi-
nistério Público.

— Relatados Pelo Sr.
vio Tarcinfnio de Sousa:

Ministério da Educação e Saúde Pú-
blica:

Aviso n. 4.017, cie 30 de novembro
próximo findo, remetendo as certidões
de que trata o art. 83, do decreto nú-
mero 20.291, de 12 de agósto de 1931,
e apresentadas pelas firmas Herm Sipitz
& Comp., A. F. Meta e Caserniro. Fer-
nandes & Comp., para o efeito do re-
gistro de Contrato feito com as mesmas
firmas para fornecimento de máquinas
e ferramentas destinadas a Escola de
Aprendizes Artifices de Pernambuco.
— O Tribunal ordenou o registro do
contrato.

Ministério da Farenda:
Aviso n. 115. de 30 de novembro pró-

ximo findo, rem a cópia autèntiea cio

decreto a. 23.192. de 22 riu • mesmo rui.
que abre ao jMinistério da Marinha o
crédito de 25:000L suplementar a ver-
ba 9" — Recebedorias Federais. — O
Tribunal ordeno:: o registro Go crédito
supleurentar de que se trata e da sua
importancia à disposição no Tesouro
Nacional,

ministro Otá-

Processos':
De concessão: •
De aposentadoria a Francisco Firint-

no de Sousa, auxiliar de 3* classe da
Diretoria Regional dos Gorretes e Tole

-grafes da Data e a Virtulino 'Joaquim
de Sousa. operário de 1' classe do Arse-
nal da Onerita do Rio de Janeiro.
O Tribunal julgou legal a concesstio das112
apogentadories.

De montepio civil a D. Ana &abola
Medeiros do Paço o outras, viuva e fi-
lhas do Dr. ".flento Carvalho do Paço,
ex-consul geral. — O Tribunal julgou
legal a concessão das pensões de mon-
tepio civil de -que tratam os títulos ex-
pedidos, na forma dá jurisprudancia
constante do mesmo Tribunal.

De pagamento de juros de bilhetes
e promissórias do Tesouro nos atic de
192?, 1928. 1929 e 1930, no total de.réis
67:1933:5898800, por conta Go °rédito
aberto pelo decreto n, 22.923, de 12
de julho último. — O Tribunal orde-
nou o registro simples da despesa.

l'çart . i mais havendo a tratar, o Sr.
min i stro presidente .deéignou o dia IR
do corrente mes para a seguinte sessão
ordinária, declarando encerrrados os tra-
blhcs.

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÜSTRIA
E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Povoa menti.

Terme de contrato, celebrado entre o Departamento Nacie-
nal do Povoamento e a Companhia Comércio e Cons-
truções S. A., para a construção de setenta casas para
colonos, no Centro Agrícola em terras da Fazenda de
Santa-Cruz, de acôrdo com o edital publicado no Didrio
Oficial de 6 de outubro de 1933:

Aos trinta dias do mês de dezembro de mil novecentos e
trinta e três, perante o engenheiro Paschoal Vilaboim. dire-
tor da Segunda Secção do Departamento Nacional do Povoa-
mento, no impedimento do engenheiro Dulfe Pinheiro • Ma-
chado, diretor geral do mesmo Departamento, comparece-
ram os Srs. João Borges Fortes e Aretino de Carvalho, o
primeiro, como presidente, e o segundo, como diretor da
Companhia Comércio e Construções S. A., com sede nesta
Capital, à rua Teófilo Otoni n. 142, e declararam que assi-
nam o presente contrato, com o Sr. Diretor Geral, para a
construção de setenta casas para colonos, no Centro Agri-
cola em terras da Fazenda de Santa-Cruz, de acórdo com as
especificações, constantes do edital de 5 de outubro de
1933. publicado no Didrio Oficial de 6 do mesmo més, às
Páginas ris. - 19.373 a 19.375, e a planta existente na Se-
gunda Secção da Diretoria Geral dèste Departamento, cujos
serviços foram adjudicados à- Companhia, que representam,
em virtude da concorrência pública, realizada em 23 do re-
ferido mas dê outubro, mediante as seguintes condições:

Primeira — A Companhia Comércio e Construções S. A.,
denominada neste contrato "Contratante", obriga-se a cons-
truir setenta casas para oolonos nos locais que forem de-
~minados pela Diretoria Gera/ do Departamento Nacional

do Posoarnento, no Centro Agrícola em terras da Fazenda de
Santa-Cruz. conforme as especificações do edital acima ci-
tado, que passam a fazer parte integrante do presente con-
trato. pela importância total de quatrocentos e nove contos
e quinhentos mil reis (409:500$000!, ou seja cinco conteis
oitocentos e cinqüenta mil reis (5:850$000). cada casa, no
prazo máximo de 90 dias, conforme as especificações: do
edital já citado, o despacho do Sr. Ministro do Trabalho.
Indústria e Comércio, no processo de concorrência (D. N.1 1'.
4.595-933), e a deciaração da contratante anexa ao referido
processo.

Segunda — A contratante obriga-se a empregar mate-
rial de primeira qualidade e a mão de obra melhor possível,
utilizando trabalhadores escolhidos, sindicalizados, de prefe-
rência. cio Centro Agrícola, onde serão construídas as casas.

Terceira — A contratante fica obrigada a desmanchar
e refazer, à sua custa, os trabalhos que, por má qualidada
material, ou imperfeição da mão de obra, forem rejeitados
pela fiscalizdçáo. sob pena de rescisão dêste contrato e per-
da total da caução feita para garantia do mesmo.

Quarta — As obras serão executadas, no prazo cons-
tante da cláusula primeira, sujeitando-se a contratante ao
pagamento da multa de 2014000 (duzentos mil reis), por
dia que exceder àquele prazo, que serão descontados da
caução de 20:475g000, depositada na Caixa Económica dn

Rio de Janeiro, conforme se verifica dos documentos núme-
ros trezentos e quarenta e seis mil setecentos e an renta e
nm, ambos de hoje, si não apresentar mótivo, plenamente
ju stificado, a critério dêste Departamento, ficando rescin-
dido o present , contrato, uma vez atingido o total da cau-
ção, seus que lhes, assista direito à reclamação de qualquer
natureza.

Quinta — O pagamento será feito, à medida que forem
entregues as casas à administração, completamente acaba-
das, e depois de devidamente aceitas pela fiscalização, sen-
rio as cortas apresentadas em quatro vias, acompanhadas doe
respectivos documeetos e de um requerimento -ao Diretor
Geral deste Departamnto, eiancitando o respectivo paga.
mento. que será feito, no Tesouro Nicional, à conta do saldo
do "Fundo Especial" de que trata o decreto g. 19.482, d111

h
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12 de dezembro de 1930, no q a1'lei i im Porlibleia 101,d
contrato.. devidamente enipenhada.

. Sexta — O Presente contra:o só entrará em vigOr. de-
pois de aprovado pelo Sr. ininisiro do Trabalho, Indústria e
Comercie e de registrado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando b Governo por indenização alguma, si

'.aqiiele instituto denegar registro ao mesino.
Setinia — - O 'foro federal desta Capital será o ;com-

petente para dirimir. qualquer questão que se suscite na
execução do presente. contrato. O solo proporcional devido,
na importai-leia de 'um conto 'duzentos e trinta mil e duzen-
toS reis (1:2308200), 'será 'paga por "verba", na repartição
competente.
. .. E. para firmeza é validade do que acima ficou estipu-
lado. lavrou-se, no livro de contratos da Diretoria Geral
.désie Departamento, o presente termo, que, depois .de ;lido

achado conforme, vai assinado pelas partes já menciona-
das e pelas testeniunhas, Minai° la Costa Bastos e Alvaro

dato-oro .ie
—

da Moura e llo. e por mi u. João Alves da Silva, auxiliar
,de segunda classe dêste Departamento, que. o escrevi.

Ido de Janeiro. 30 de dezenibro de 1933. 	 Paschoal
Viquboim.	 João Borues Poetes: — Arethuno de Carvalho.

Testemunhes: -- Arlindo da. Costa Basto:—• Alvaro de
Aloura e' João Alves da Silvai (Estava colada uma
estampilha da Edi eacó e Saúde, no %!1, o r de duzentos réts,
e estampado um carliqbo coai oS seguintes dizeres:
"Verba n. 91	 1:293$000 — Pagou um conto duzen-
tos e noventa e três mil reis.'

Recebedoria do Distrito Federal, 2 de janeiro de 1934.
— O fiel dO tesoureiro, E. Ferreira. — O escrivão .do selo,
— (Begis-el)

Está conforme o original. — Cilício Mor- isSon, atul-
har 1 8 Classe. Confere. Sução o Expediente e Contabilidade
do Departamento Nacional do Povoamento,. Rio de Janeiro,
2 de .janeiro de. 1931. '— Robert G. Barata, I" ,oficial. Visto.
— O. Pacheco, diretor de Secção.

NOTICIÁRIO
ti ar. Dr. ;Getulio Vargas, chefe do'

Governo Provisório, , recelieti os 'seguia-
' tes telegramas:

Word° do vaper'! -. inglês • ."Western
Prifice 28 Exino/.Sr. Dr. Getulio
Vargas, Chefe do Governo Provisório
— Rio. — Queira aceitar o seu Govèr-
no, o povo , brasileiro e VoSsa Excelên-
cia o meu - agradecimento pelas aten-
ções de que fui alvo •como mostra de
fraternidade com, o : léxice; e meus
sinceros votos pela felicidade e o pro-
gresso 'nunca interrompido do Brasil.
— Dr. 1. H. Puig Cosaurane, ministro

..das . Relações Exteriores do Mexico.,
Margem do TaquarV, 28 (Rio Gran-

de do :Sul) — Data venha, participo a
Vossa Excelência' que hesta data com
o .primeiro .rádio • transmitido pela nos-
sa estação, inauguro-a •definitivamenté.
IV um importante melhoramento rea-
lizado na benemérita-e fecunda .admi-
nistração de Vossa ExCelencia, , o qual
prestará .grande serviço não, só ao Ar-
detrai que estou construindo como tam-
bém ao glorioso Estado de Vossa Ex-
celência. Cordeais saudações. — Coro-'
hei Luiz Marimno, chefe . da Comissão.

Pôrto Alegre,-;> 9 —:Exmo; Sr. Dr.
Getúlio Vargas, DD. 'Chefe •Govê,rno,
Provisório— Rio. —: Ternos á honra'
de comunicar a. Voásência que em ses-
São de Assembléia Ordinária do Sin-
dicato Arrozoeiro do Rio Grande do
Sul, foi. unânimemente• ,resolvido :hipo-
tecar ao Govêrno da República a gra-
tidão dos arrozeiros pelo decreto de
reajustamento econômico, reeebido com
gerais aplausos pela nossa classe, mui-
to beneficiada com a medida de. gran-
de alcance económico .e 'patriótico. Res-
peitoSas saudações.	 :Pelo Sindicato

• Arrozeiro, Alberto Bia.s.„ presidente.
• Florianópolis, - 29 -- Exmo., • Sr. -Dr.
Getulio Vargas, DD. Chefe •Govêrrib

— 'Tenho o prazer de comunicar
a V. Ex. que o TribUnal Regional di-
plomou três representantes liberais e
um das oposiçoes coligadas., Aproveito
o ensejo para reafirmar a V. Ex. a
integral solidariedade dêste Govérno e

- do Partido Liberal Catarinense em
qualquer emergência. • Atenciosas Sau-
dações.	 Aristiliáno Itamos, • inter-
ventor federal.

Juiz de Féra, 31	 Dr .: Getulio Vax,

gas — ílio. Iam) de Engenharizi
de Juiz de Fora, reunido em sessão es-
pecial para tomar conhecimento do de-
creto assinado por V. Ex., regula-
mentando o exercício da profissão
engenharia, vem apresentar a V. IF,•x.
os votos de seu sincero 'agradecimenio'
e de congratulação por êsso esclarecido
gesto que -não só visa beneficiar a
classe mas, sobretudo. vero abrir á téc-
nica novos horizontes de aperfeiçoa-
mento e de progresso. Cordeais sauda-
ções. — Josué- Cardoso de Afonseea,
presidente.

IN;STITI.TTO DE METOOROLOGIA,
• H•IDROMETRIA E ECOLOGIA AGIU-

GOLA

Serviço Federal

Boletim de Meteorologia Agrícola, re-
lativo á segunda década de dezembro de
1933, elaborado na Secção de Ecologia
Agrícola.

Tempo Norte —, Nos Estados mais
setentrionais o tempo decorreu quente e
pomo chuvoso; nos Estados nordestinos
quente, e seco.	 -

Centro —.Em ,geral quente e chuvo-
so, notadamente, em Minas onde em al-
gumas localidades : o registro e a inten-
sidade pluviornétrica foram muito acima
do' normal o que prejudicou a lavoura;
nestas localidades .o tempo foi frosco e
muito chuvoso.

Sul — O tempo em geral nos Estados
sulinos decorreu quente e pouco chu-
voso, salvo em alguns pontos de S. Pau-
lo, Paraná e. Santa Catarina onde foi
quente e chuvoso e no Rio G. do Sul
onde decorreu • freaco e pouco chuvoso.

Agricultura	 .
Café — Esta cultura ainda apresenta

boa floração e lintificação o que faz
- prever uma futura abundante e boa sa-
fra.	 .

Cana — Continuam nas regiões pro-
dutoras esparsos' preparos de terras e
plantios -. Vegetação liba. Continuadas
colheitas em Pernambuco, Alagoas e
Campos (E. do Rio),

Mandioca — Nb Norte continuam com
mais intensidade os preparos de terras
e plantios; no Centro e Sul êstes traba-
lhos são muito esparsos. Vegetação em
geral boa, favorecida' pelas condições
ambientais, salvo eni algumas localida-
des do nordeste e de. Santa Catarina onde

a estiagem tem sido prejudicial. Ainda
em colheitas regulares e boas no Norte.

Algodão' — Generalizam-se os . prepa-
ros de terras e plantios nas 'regiões pro-
dutoras, sendo que no , nordeste êstes
em geral boa. Floração e frutificação em
trabalhos estão tOrminados. - Vegetação
geral boa. notiniamente em algumas re-
giões de Minas onde está sêndo favore-
cida pelas condições ambientais. O ex-
cesso e intensidade da precipitação Plu-
viométrica tem prejudicado em Sete La-
gOas o Combate ao curuquerè. Conti-
nuam já mais esparsas, bdaS -e regula-
res colheitas no Norte.

Fumo — Continuam em .algurnas re-
giões' do Norte e Sul pequenos plantios.
Vegetação èrri geral Uai saio no Rio O.
do SOI 'onde foi prejudicada pelo ata-
tine dos gafanhotos. .
• Cacau	 Vegetação boa' em ilhéus.
(Baia).	 .

Erva mate — Vegetação boa. .
Milho — Ainda no Norte os preparos

de terras e plantios. Esta cultura no
Centro e Sul apresenta -ótima vegeta-
ção, floração e frutificacão, favorecidas
pelas condições ainbientais, salvo nas lo-
calidade- de 'Minas onde a intensidade' e
-a grande altura das precipitações plu-
viornétricas lhes tem sido adversas e
no Rio.Gran•de do Sul onde o ataque doa
ga.fantrotos, lhes tem Isido prejudicial.
Continuam boas e regulares colheitas nas
regiões produtoras.

Arroz — Ainda DO Norte e no 'Centro
esparsos preparos de terras e plantios.
Vegetação em geral b0a, salvo em lo-
calidades de Minas e Rio Grande do Sul,
onde lhes tem sido prejudicial, respecti-
vamente as grandes e intensivas preci-
pitações pluviométricas e o ataque dos
gafanhotos. Continuam nas regiões pro-
dutoras regulares e boas colheitas.

Trigo — Vegetação, .floração e fruti-
ficação em gorai hôa. Cotinua.m boas e
regulares colheitas nos Estadoe sulinos.
salvo em Varnow (Santa Catarina) onde
a estiagem foi prejudicial. Em algumas
localidades do Rio G. do Sul já termi-
naram as colheitas, COntlnuando em ou-
tras. .

Feijão — Ainda no . Norte •pequenos E

esparsos preparos de 'terras e plantios.
Vegetação em geral bba,- .com exceção dar
localidades do Centro e. Sul, onde as pre.
cipitações pluviométricas, pela soa gral.
de. altura e intensidade lhes tem
prejudicial e nas localidades que sofre-
ram ataque dos safanhotOs.
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Ministeriu da &grima:tura - Boletim atario do Instituto ue Meteoroiog,m, Hidroinetrie e Ecolop.4 Agtir.Jta
Riu de lanetro - E. U. do Brasil -Em 33 de dezembro de 1933

Previsões para o periodo de, P3 horas do dia 40 as LS horas do dia 31
Distrito Federal e- -Niterói - Tempo : irist vel com chuvas. Temperatura : Estável 'à nol,e, e em elevação 'de dia. Ventos:Variáveis, predomitiaado os de ator e a leste, ire cos.

Estado do Rio Rio de laneir - Tempo : lastá./el, cchit chuvas. Temperatura Estável à noite e em elevação de dia.
Estados do Sul - Tempo : pertubado com hit , as. T. ni - eratt.ra : Em e!evação até Santa Catarina e estável no Rio Grande dofu1. Ventos : De norte a leste.	 ra adas ire ca ,, ate ,3a .ta Cata, loa e vartave:s, no Rio 'tarando do Sul, com rajadas bastante

Sinopse do empo ocorria, no instriio 1'..1,..ra	 as 11 nora-: do dia 23 ás 14 horas do dia 33
-.correu ame içador, dura te Rio o periodo, com chuvas fracas e chuviscos A temperatura foi estável. *A3 médiasdas temperaiutia, 	 Ji	 rederal	 a ii	 Ii XI na 24.7 e whima 20.2 e a temperaturasxiremas rmsiratias	 ‘,.) •.- rv t	 Metei,. 0,00iCai Ja Avenida 44 , 	, 	 •aasima 24.4 e mínima 20.8 resoeciivamente.

ah 1(1 horas '50 minutos c...its á horas e 20 mi i utos. U . venios de sul, traco., com per iodos de calmaria, de 1 hora ás 11 horas.
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Observaç5es realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 30 de dezembro de 1933
	 ObservaçÕes das 24 horas precedentes
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Montevidéu 	 .. 52.9
Buenos Aires 	 54.0 -2.0
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21
12
17
22
21

O
O

O
O
O
O
o
o

13
13

-

es_••,,

B

B r'N' 2
B

28 NNE 5b
21 -4 SSE 90

1 
Pressa-o

Estações

A-temperatura .mleinia . verificou-se ern, Castro com 10" C. T

Observações- Estado do céu: em décimos do ceia encoberto :"de O, totalmente li ripo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas; b) baixas. Estadó do tempo : -13, botd; 13x, bom após p:rtarbáção. 1, Incerto; A, ameaçador; M, mau.
Fenômenos diversos: (0) chuvas; Tk trovoada; :-: chuviscos; CO névoa seca; 	 nevoeiro; 4 granizo; X trovoada coai relani.
pagos;	 relâmpago ; _ltill ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, vada; lis, halo solar; ht, halo lunar; cs, coroa solar
cl, coroa, lunar ; ai, arco- 'ris.

• Os nutrieros indicativos .da força , do . vento referem-se à Escala 'Beauford, de 0.calina a 12 tufão. A Intensidade dos fenómenos é
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.	 .• •

Nota - A pressão atmosférica acha-se reduzida a 00 C, ao nível do mar e à gravidade normal. X !adiça que não foi recebido
o despacho. telegráfico. Ort dados constantes do presente boletitu-estâo sujeitos à retificação- pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 29 às 9 horas do dia 30

Zona Norte - Não é feita a sinopse, devido á falta de informações meteorológicas.
Zoda 'Centro - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas, e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura tnan-

teveuse estável. Os ventos sopraram de norte a leste, fracos, tendo reinado calmaria no Estado do Rio. Não é feita a sinopse de Mato
Gtosso, devido à deficiência de informações meteológicas.

Zona Sul - Nas 24 hnras o tempo decorreu bom, salvo em um ou outro ponto dos Estados de São Paulo e Paraná, onde foi
instável, com chuvas fracas. As 9 horas hoje, o tempo continuava bom, exceto em parte de São Paulo e Paraná, onde era perturbado.
A temperatora foi elevada no Rio Grande do Sul e foi estável nos demais Estados. Os ventos sopraram do quadrante leste, fracos

-
Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorológica até às 14 horas e 30 minutos.

. Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados : Minas Gerais, Gola; Mato Grosso, Espirito Santo e RIO de Janeiro
Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catar ina e Rio Grande do Sul.,	 '

-
' As temperaturas máximas verificaram-se em Uruguaiana e São Luiz Gongaga com 38* C.
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Postos tertuo-pluviométricos do District° Federal
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Máxima 	 	 23.3(X	 23 5'	 24.6 - (X) 21.9 26.0Minftná 	
-- 23.718.4

Chuva 	
2).1:	 H.8
8.3i	 :0.0 -

19.9!
2.4'

--
nn 	 I	 nn

20.5
7.4

19.8
3.4;

(X) Significa máxima da véspera. A más ma e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Estações Obs.
Diferença

em
24 horas

mt.
Estações Obs.

Diferença
cru

24 horas
mi.

Bacia Amazônica-Dia 29: Rio Para:1)a do Sul - Dia 3)

Guararema 	 1.93 -0.17
Esperança (X) 	
S. P. Olivença (X) 	
Fonte Boa (X) 	
Tefé 	
Manaus (X) 	
Porto Velho (X) 	
ftacoatiara (X) 	
Parintins 	
Obidos 	
Santarém 	
Porto Nacional (X) 	
Carolina 	

9.84

285
1.57
1.08

0.09
0.03

-0.02 .

Jacarel 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá, 	
Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra do Pirai. 	
Paraíba do . Sul 	
Anta 	
Porto Novo 	
S. Fidelis (X) 	
Campos 	

1.27
2.00
2.58
2.72
0.88
2.08
2.00
1.44
2.25
1.49.
4.03
9.72

-0.19
0.03
0.04
0.02

=0.62
-0.05
-0.07
0.00

-0.15
-0.36
-

-0.64
Boa Vista 	 3.23 0.15 Rio Itajai-Assú - Dia 30Imperatriz (X) 	
Conc.ao do Arag.a 	
Cruzeiro do Sul 	

1.53
5.20

-0.27
-0.31

Barracão 	
Taiu (X). 	

1.10 0.02
S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X)	
Labrea (X) 	
S. Gabriel 	 6.50 0.06

Rio do Sul (X) 	
Hansa 	
Subid : (X) 	
Aquidaban .. 	   ...

1.74

0.80

-0.01

0.00Humaitá 	
Manés (X) 	  • •
Mjr. Amarante(X) 	

6.96 Indaial 	
Passo Manso 	
Blumenau 	  

1.05
0.63
--

-0.02
-0.02

Itaituba (X) 	
Arumanduba (X). 	
Alta Mira (X) 	  

Gaspar	 . 	
Ilhota 	  

150'
2.10

0.08
0.00

Rio Belmonte-Pardo - Dia 30:
Rio S. Francisco - Dia 30: Arassual (X) 	

Barra Pontal 	 •	 9.15 0.50
Itinga (X). 	

Pirapora (X) 	
S. Francisco 	
januária	 	  •	 •
Carinhanha 	
Rio Branco 	  

7.00
696
4 10
5.73

0.36
0.15
0.10
0.13

Itaobim (X) 	
São Pedro 	

Bacia Paraná-Paraguai - Dia 29:

8.40 1.20

Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso 	
joazeiro (X).	 . 	
Cabrobó 	 7 	
Paulo Afonso (X). 	
Piranhas 	
Propri4 	

4,46

3.42

7.13
2.78

0.06

0.12

0.24
0.26

Três Lagoas (X). 	
Pres. Epitácio 	
Guaíra (X) 	
Porto Mendes (X) 	
Foz Iguassú (X) 	
Cuiabá 	
S. Luiz Cáceres (X)- 	

3.70

3.34

0.04

-0.05

Corumbá (X) . 	

Estado e tendência das águas dos rios

Bacia Amazônica - Dia 29- Baixando em C. do Sul, Santarém e C. do Araguaia e subindo nas demais estações desta bacia.
Rio São Francisco - Dia 30- Continuará em ascensão em todo o curso.

• Rio Paraíba do Sul - Dia 30 - Continuará em declínio entre São •Fidelis e Campos e mais ou menos estacionado no resto do
curso.

• Rio ltajai-Asso - Dia 30- Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rios Belmonte-Pardo - Dia 30 - Subindo rapidamente em todo o curso.

• Bacia Paraná Paraguai - Dia 29 -Descendo em Cuiabá e Presidente Epitácio.



Altitudes

•
1.000	 . 1.500 I 2.000	 3.000 11 4.000	 5,000	 Máxima.,

HorasEstações

!!.
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Sondagens aerológicas por meio de balões pilotos

F. Noronha (X) 	 .
Quixeramobtm (X).....
Natal (X) 	 --	 -
Olinda (
Maceió (X) 	 ..
5. Salvador (XX), 	
Cuiabá
Cara relas (XX) 	
B. Horizonte.. 	
Vitória	 	
Campos (XX) 	
Rio de Janeiro.(XX) 	
Rio de jaheirb 	 •
Rio de Janeiro (0)(X) 	

•	 Santos (XX) 	
Curitiba (XX) 	
Florianopolis
Porto Alegre

10.00
'	 9.30

9.30
,	 9.30

.	 9.30
9.30
7.30

',. 9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
21.00
'9.30
9.30
9.30
9,30

NE

SSC

5

4' ES't • 4

ENE 5 1.n 1'.330 In s.

900 nis.

(x) Indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o'4.éit encoberto.• ;	 •
-(0) Indica que a sondagem de 7 hs foi realizada no C. dos Afonsos e a das 21 hs da véspera, no Obsesvatário Meteorológico .
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Previsões para o periodo d l, hora, do dia 31 a, Ie. horas do dia 1	 -	 - .	 .
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J:X

Man us (X) 	
betem (k) 	
ao Luiz (X)

Larra do Corda (X)..
ura,ad (
ferezina (X).. .... .
l'ortaleza (Poranga-

pa) (n)..
C:,uixe.rainobint (X)...
t obra: (
suai: ;
Nata: (X)... 	
João Pessoa(X)...... •
Campina Grande (X)
Recite (04 inda) )-()...
Pesqueira (() 	
Goiana (X) 	
Ciaranhuns (X) .....
Fernaitdo Noronha(X)
Macei ) (X)	 ... . .
Santa Ana	 do !panei	

ma (X). 	
Aracaju:(	 	
Propriá (X) 	

k4e: jaivauor	 	
b. do Rio Orande(X) 	

759.2 0.7 26 1	 C o 9b Chão 29 23 0 d'
Caetite	 	
Ilhéus
Caravelas . 	
É;elo Horizonte(X)

59.7
59.3
53.9

0.4
1.1
1:1

21
26
28

2C
O	 N
2	 NE.

O
-2

2

9b
5b
9b

P.vgs.
Tranq.

1
I

23
31 - •
28

16

23 •

4
-44

o
1-
1

AO
-

A O
19.

Januária (()...	 .....
Toldo Otoni(X) ... •
São Lourenço (X) 	
Cambuquira ......
Pil834 (-Nair° (X). , 	

56.1 0.0 21 NE 2 9b M 18 12 AC: Ar.)	
•

lo
Poços de Caldas 	
Juiz de Fóra 	
Lioiaz (X) . 	

55.6
56.2

0.4
-0.5

19
24

E
,

2
2

9b
5e

Mo
1

23
25

19
20

24
8

A C:
A et AO

Ao
10

Catalão (X). 	.. •Cuiabá . (X) 	
Corumbá (X)... 	Aquidanana( X). 	
bela Vista (X) 	

27 0-	 C	 • 0 35 •:20 -0

G. Carneiro (X)Vitoria 	 .....
Ge hapetuirtira:

758.9 0.9 28 2 NE 2 -5b P. vgs. 27 23 1 lo

•• •
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Capital Federal........ 56.2 -12 23 1C O 9e P. vg,s•. I	 • 24 22
Campos..."	 '• ' 56„7 -0:6 29.:• 6	 NE.: 2 .9a 13	 - 29 22-
Priburgo.. 	  55.1 •0.2 22 3	 NE 2 90 M C: •23•• 19
Petror.olis 	 56.8 1.0 18 -1	 C O 9b lo 20 15
Resende 	 55.4 -1.2 22 2	 C • O 90 • I	 • •23	 . . , 0 -Terezópolis,
Cabo-Frio 	

56.8
56.:3

-0.1
26

2
2	 NE

2
2

90
9a Chão. 24

Angra dos
rani() • .. • • •:. • • .• •

Santos.	 	

•	 58.6
•	 55.3

55.7

1.6

-0.7

23
2)
24

-1
O
.2

C
SE
C.	 •••

o
2
ti

9b
go
9;.)

Tran4,.

Espel.

M

M

23	 ,
23'
26	 .

13

RiUirão Preto (X); 	
S. Ç.:do	 (X) 	
Faün-a(Xj.	 .	 •

Campos do Jordão•-i-X)
Curitiba 	  57.1 -1.1 19 1 2 5b - B 27 16 •
Paranaguá 	 56.5 -1 5 25 1 2 2a Trauq• 18
Guarapuava 	 53.3 •0.5 24, 5 NW 2 o 29 14
Palmas (X) 	
Flortanópoli::(X) •,. ••
Lages (X) 	
Herval Novo (X) 	 • ••
S; Francisco 	
Xanxerê 	
P. Alegre 	
Uruguaiana 	

55•:5
53)2
56.6
57.4

-1.7
-0.4

1.1
39

•	 25
24
24
26

2
.3

-1
O

SW•
C

SE

2
o
2
2

2a
0
9b
0

Tiaaq. B
B,

25
31
37
37

21
11
23
20

S. Luiz Gonzaga (X).
Santa Vielria 	   58.1 24 SE 2 O 37 19
Montevidéu 	 59.1 6.2 25 -3 1 o
Buenos Aires, .... 59.0 5.0 24 3 NW 2
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h.'Green*ich) do dia 31 de dezembro de 1933
	

Observações das 24 horas precedentes
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A teinperatura máxima vetificcu--;e em Santa Maria com

.
 :38°.

As'temperaturas mínimas verificaratn•sc cm Xanxerê e Ivai com 11°.,	 .	 ....	 ;
Obaervações - Estado do céu : em décimos de cu encoberto : de O,. totaimente limpo -- a 10, totalmente encoberto; a): nUVens

altas; O' englóbadas ; b) baixas. Estado do tempo - d, bom ; 8x, bo ti atlas perturbação ; I, incerto ou instavel ; , A, ameaçador;
M, miu. • Feoomenoa diversos : (0) chuva, 7; trovoztda ; ::: elmvi ,4cos ; DO fleViNt SèCà; --r--t--- nevoeiro; A . granigi; l < trovoadas com'
relailipagos ; Ç relampagos; ...ou ventania ;. 	 orvalho ; .ág, nuáCelró; ge, geada ; :lis, halo solar ; cs, corda solar ; c/, COrda lunar ;' .
ai, arco iris.

..	 .	 •	 S.	 .	 •	 .•,.	 ...	 •	 •	 •,	 -
a indicativos da força do vento 'referem-se á Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos fenômenos é expresia

pelos expoentes ,0 fraco e 2 forte. • 	 •

•• .
O tempo. nas 24 lióras, foi perturbado com chuvas. ' Hoje, às 9 horas, o tempo era instável com chovas . • eStar

sofrei: ascensão. Nado:ninaram oS ventos de norte a léste, com rajadas esparsas. Não é feita a sinópge dos Es
Grosso, por falta de informações meteorológicas.
temo, nas 24 Woras; ápresentou-à entre bom e 'incerto, com Chuvas tracas esparsas, salvo no.Rio.Cirende--
com chuvas e trovoadãa. Hoje ás 9 hora o teMpo era entre bom e incerto, com chuviscos em Satiroa.. A- tem,
Rio Grande e sofreu ascensão nos deniai Estados. PI edoininafam os ventos do quadrante sul, fracos.

Nota.- A presente sinopse foi elaborada cum os dados racaiiido3 di reis metaorulágica até ás 14.3) 1101'43.

DIsCriMirtaçàaa das zonas : Zona norte - Estados : Amazonas, Pará, Niaralhão, Piaui, Coari, Rio lJaiid do Norte, Paraibao•
Pernambuco, Alagoas', Sergipe e Bala. Zona centro - Estados 	 Minas Wrals, Galaz, Mato Groaso, Espirito Santo e Rio 'da ..laáiro. •
Zona sul - Estados:- São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.	 •

• .	 '	 '

'•	 ••

Nota - A pressão atmosférica acha-se rettuzida a 0 0 C, ao nivei do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebida' o:
dcspacho teiegráfico. Os dados constantes do presente bolelim estáo sujei os a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo acorrido em todo o pais de i hora; do dia 30 13 3 horas do dia 31	 •	 '

ZPrta Norte,- Não è feita a sinopse desta zona, por taaa de infOrmações meteorológicas. ' 	 • '	 •

Zona Centro -
Sas: A temperatura
tados de Goiás c M.

Zona O
onde foi perturbado
Peratura declinou no
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Posto termo p uviometro o Di tri 1) R:0.nd

NtAxlma. 	 2F.6 (X) 217 28.1 (X) 23.4 32.2 32.4 32.4!
‘áinima 	 19 5	 21.2 21.9 21.1 21.2 21.4 20 1!
Auva. 	 97 19.2 10.71 13 O ld.ó 33 9

(7t) Significa máxima da vaspera A maxima •e minium dos demais poszos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas da mme.

Serviço hidromécrico

Estações Obs
t)ik.rença

em
24 horas

mt.
Estações

)iferença
em

24 horas

Rio Paraíba do Sul - Dia 31:
Bacia Amazônica - Dia 30:

Guararema 	 1.80 -0.13
Jacarei	 	 	 ..	 . 1.25 -0.02

Esperança (X) Caçapava (X)	 ............ 	
S. P. Olirença (X) 	
t'oute Bem (X).	 ,
relê	 	  984 0.09

Pindatnonhangaba (X) 	
Cruaratingueta (x) 	
Rezende 	  	 1.02 0.14

Manaus 	  19.87 Barra Mansa 	 2.16 0.08
Porto Velho (X) 	
itazoatiara (X) 	
Parintins 	  287 0.02

Barra do Pirai	 	
Paraíba do Sul 	
Anta.	 • 	

2.25
2.09
2.42

0.25
0.6i
0.17

Obidos 	 	 •• 	
Santarém (X).	 	
P. Nacional (X) 	
Carolina 	
13da Vista...	 .... ' . . 	  

1.b2

3.47

0.0.5

--
0.21

Porto Novo 	
S. Fidelis 	
Campos 	

Rio Itajai-Assa - Dia 30-18 horas :

1.63

9.48

0.14
--

-0 24

imperatriz 	
Conceição A r a gu a I a 	  •• • •
Cruzeiro do Sul (X) 	  	 ..
S. Felipe	 (X) 	
Rio Branco (X).. 	  

7.27,
2.00

0.17
0.45 Barracão 	

Taió	 . 	
Rio do Sul 	
Kansa . 	

0.10
0.42
1.02
1.74

0.00
-0.01
-0.04
-0.01

Lánrea (X) 	
S. Gabriel (X) 	
Humaitá (X) 	
Manés (X) .. 	

Subida 	
Aquidabám	 ....... 	
Indaial 	
Passo Manso • .. 	

0.50

1 04
0.67

-0.10

0.01
M, jr. Amarante (X) 	
naituba (X) 	
Arumanduba 	 2.97

Blumenau	 .. 	
Gaspar . 	
Ilhota .	 .	 	

1.48
2.20

Alta Mira 	  3.13
Rios Belmonte Pardo - Dia 31:

Rio S. Francisco - Dia 31: Arassual 	  5.48 -1.22
Barra Pontal 	 8 15 -1.00
itinga .	 	 8.38 -0.63

Pirapóra (X) 	
s. Francisco (X) 	

Itaoblui 	
São Pedro...	 .....

10.20
8.00

,..0.66
0.50

Januária 	  7.20 0.25
Carinhanba 4.30 0.20 Bacia Paraná Paraguai - Dia 30:
Rio Branco 	  5.84 0.11
Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso 	  	 4.48 0.02

Três Lagoas	 .....
Pres.	 Epitícin	 ..... <seroo' 	

3.40
3.75

0.02
0.05

Joazeiro (X) 	   Guaíra (X) 	
Cabrobó (X). Porto Mendes (X) 	
Paulo Afonso (X) 	
Piranhas (X) 	

Foz iguassú (X) 	
Cuiabá	 	 3.34 0.00

Propriá (X) 	 	  ••• • 5- Luiz Cáceres (X) 	
Corumbá (X) 	

Estado e tendência do uivei das águas dos rios.

Bacia Amazônica - Dia 30 - Estacionario em Tefé e subindo nas demais estações desta bacia.
Rio S. Francisco - Dia 31 - Continuará em ascensão em todo o curso.
Rio Paraiba do Sul - Dia 31 - Entrará em declinio em todo o curso. Nota - O telegrama de S. Fidelis chegou truncado.
Rio ltajai-Assú - Dia 30 - 18 horas - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 31 - Subindo em São Pedro e baixando no resto do curso.
Bacia Paraná Paraguai - Dia 30- Estacionario em. Cuiabá e subind som Três Lagoas.
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100. 1.w)	 .	 ,.5Uu	 4.090 1.011 .00)	 M4.lrna

i-unando Noronha (X).. 10.00
Quixeramobitn (X) 	 9.30
Natal (X)	 ...... 9 30
Olinda (X). 	  9.30
Macei:, (X) 	 • 9.30
S. Salvador (XX) 	 9.30
Cuiabá (X)	 	 7.30
Caravel-s (XX).. 9.30
13. Horizonte (X)....... 9.30
Vitória (XX) 	
Campos

9.30
9.30 NNE 4 — •	 — -- _ • 453 ms,

Rio de	 laneiro .....:... .9.30 NNW 3 NNW 8 NNW 10 NNW 12 NNW 11 5 7J0
Rio de Janeiro .	 	 13.03 NE 2 NE 4 N	 7 NNW. NN ss, 10 N 10 NNW 15 4.2JJ lus.
Rio de laneiro (0) (XX) 7.00
Santos (XX) 	 9.30

•,Curitiba	 	 P.30 .SW 3 SW 3 SW	 3 SW	 2 SE	 7 SE 4
Florianópolis (X) 	 3.930 'mi.
Pôrto	 Alegt e (t). 	 9.30

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encabulo.

(0) Indica que a sondagem dei tu. toi realizada no C. dos Mansos e a das 21 hs. cis véspera, no ObservatártoM.:teorológico.

...
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DIÁRIO OFICIAL
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Ministério da Agricultura — Boletim diário do Instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agrícola
Rio de Jaaelro — E. U. do Brasil

Em 1 de janeiro de 1934

Previsões para o período de 18 horas do dia 1 às 18 horas do dia 2

Distrito Federal e Niterói — Tempo : instavel com chuvas. Temperatura : Elevada. Ventos : De suéste a nordéste, frescos.
Estado do Rio de Janeiro — Tempo : Instável, com chuvas. Temperatura : Elevada.
Estados do Sul -- Tempo: Perturbado com chuvas até Paraná e bom nublado nos demais Estados. Temperatura : Elevada.

Ventos : De suéste a nordéste, com rajadas frescas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, das 14 horas do dia 31 ás 14 horas do dia 1'

O tempo decorreu, cm geral. instável, todo o pe:icdo, com chuvas fracas, chuviscos e trovoadas. A temperatura manteve-se
estável à noite, sofrendo ligeiro declínio de dia. As médias das temperam-a-, extremas observadas nos postos do Distrito Federal,
foram : máxima 26.6 e mmima 22.0 e as temperaturas extremas registradas no Observatario Meteorolnieo da Avenida das_,
Nações, foram : máxima 26.6 e mínima 22.6, respectivamente ás 10 horas e 10 minutos e às 2 horas e 30 minutos. Os Ventos sopra--rani de sul, frescos por vezes.

Observações realizadas às 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 1 de janeiro de 1934 Observações das 24 horas precedentes

Estações
E

E
tu

,
.....,. 0...1...
a) nr
... Cl...
in Ece

-..
to

Z.'....
e,

(...)

. ... ,... .
O ..=
LR

... cy

O Ece

o
ènt

eLi,j.	 •

E

Temperatura
do ar

E

Manaus (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajali (X) 	
Terezina '(X) 	 .•
Fortaleza	 (Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Sobrai (X) 	 ...
Iguatti (X) 	
Natal (X) 	
João Pessoa (X) 	
Campina Grande (X) 	
Recite (Olinda) 	
Pesqueit a (X) 	

759.3 25 O 913 Tranq Mo° 29 23 '0 I
Goiana (X) 	
Garanhuns (X) 	
Fernando Nosonha
Maceió (X) 	

58:7 E 9a Vagas 29 24 O B
Santa Ana do Ipane-

ma (X) 	
Aracajú (X).. 	

opriá
S. Salvador 	
B. do Rio Grande (X)
Caetité 	
Ilhéus 	
Caravélas. . 	
Belo Hotizonte (X) 	

	 	 59.9
58.9

59.9
59.2
	 	 59.2

"—
-0.3

0.2
-0.1
0.3

28
26

21
24
27

—
o

o
-2
-1

SE
C

C
C
NE

2
O

o
o
2

9b
9O

9b
9b
9b

—
Chão

P. vgs.
Tranq.

33
29

2S'
30
29

16
23

19 .

22
23

0
O

O
O
O

1
B

I
I
I

I	 • <

Januária (X) 	
Teotilo Ottoni (X) 	
São tom efiço (X) 	
Cambuquira (X)	
Passa Quatro. 	
Poços de Caldas (X).

57.4 NE 2 9b 24 18 25' Ao
Juiz, de Fora (X) 	
Goiaz (X) 	
Catalão (X) 	
Cuiabá (X) .......
Corumbá (X) 	

„
Aquidauana
Bela Vista.(X) 	
Gal. G. Carneiro (X)
Viti:511a 	
C. Itapemirini (X) 	

59.4 0.5 27 -1 NE 2 9b Tranq. 1 29 23 O Ihl
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Estações

'Temperatura
doar'

O

Tempo e fenômenos

-ct
ccs

"..) o
.o

Observações realizadas ás 9 horas (12h de Greenwich) do dia 1 de janeiro e 1'1'4 Observações das 24 horas precelentea

Capital Federal.. .....
Campos 	
Friburgo 	
Petrópolis (X): 	
Rezende. 	
Tei.ezópOlis..-.. ..... 	
Cabo Frio 	 ..
Angra dos Reis .....
5. Paulo 	
Santos 	

35.5
51.8
57.!..
-

-54.7
58.0.
58.3
58.0
58.4

'57.1,1.7

2.3
1.1
1.1

1.9
1.7

-0.3
2.7
2.7

24
- 28

22

23
21
24
23
20
23

1
.-1

O

1C
O

-2
O
O
'is

S
NE
C

NE ' » 2
C
N
SE

2
2
O

0

O
2

-	 2
5

!	 9b
9a

,	 '../o

9b
9b
9b
9a
9b
90

Chão
-

-
-

Chão
franq.

- •
?. vgs.

1
B
I	 \

1
Mo'
1	 '

I
Mo
Mo

28
30 ..
26

30
27
28
24
22
25

2,
22
19

23
19
23
20
18
22

10
8

10

541..
23

1
24
30
25

1
G
to

A C:
1

lo
o

Ao'
'

lo
3
'o	 '

Aot
Aot
1
lo
Ao
A;)

lo
Aot
lo

Ao°
Ao°
A :;)
At*
lo
Ao°

Ribeirão Preto (X):.. '
S. C. do Pinhal (X).
Faxina.. . . - .---	
Campinas (X) 	
Campos do Jordão (X)

:
56:6
'

- 25 - SE 2 2a.. -

.

13 36 15 O á t

--

B B

Curitiba (X) 	 , 
Paranaguá 	 59:7 3:2 2 ,	 2 5b

, ,
Tranq. B - • 22 O B 3

Guarapuava (X) 	
Palmas (X).. ,r

*	 	
,

Floriam:medis (X) 	
Lages (X)._ 	
Herval . Novo (X) 	
S.- Francisco (X) 	

a	 ..
.

,

‘Xanxerê (X)  -
Porto Alegre 	 61.0 4.4 23 '	 - .	 5b 33 19 O 3
Uruguaiana (X) 	
S. Luís Gonzaga (X) 	 .	 '	 '

..	 . •
Santa Vitória 	 61 O 2.9 27 3 NE 2 O 30 -16 O B B B r-_2
Montevidéu 	 2:9.1 •	 0,0 26 1 N * .	 - '3 .	 O - i3
Buenos Aires 	 58.0 -1.0 26 2 NNE 3 O B

A temperatura máxima verificou-se em.Sãa Luiz. de Caceres com 35°.
' J A temperatura mlnima .verificou-se em Sorocaba com140-C.

O

• Observações - Estado do céu: em décimosde céu encoberto: de 0, totalmente (impo, ---.a 10, totaimeate eicoberto; a) nuvene
altas . . e) englobadas ; , b) baixas. Estado do tempo.- 8, bom ; 34. bo n ap}s perturbação:, f, incerto ou4nstável -, A, ameaçador; M,

,mau.: Fenômenos diversos., (0) chuva; T trovoada;'() chuviscos ; CG nevoa seca; = nevoeiro ; 411, granizo; R trovoadas Com re-
•Ws:pagos; < relâmpagos; _tua ventania; ._,_ orvalho ;ag, aguaceiro ; gei geada; lis, halo solar; es, coroa solar: cl, coroa 'Lunar;
ai, arco liis.	 .	 .	 . • ,	 ;	 '	 ' ,...	 .	 .	 ,	 ,	 .	 .

• .	 .	 ,
us inditativos, da força do vento referem-se à Escala Beauford„ de 0 calma a 12 tufão. A intansidade dos fenômeaoa é expresaa4,_

pelos expoentes 0, fraco e 2, forte. ,	 .	 .	 .	 .

. , Nota - A pressão barometrita acha-se reduzida a 00 C,.ao nivel do mar e à•gravidada normal. 2C indica que não foi recebida o.
despacho telegráfico. ,Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos à redhcação pelos' Mapas mensais.

	

.	 .	 .	 .....	 ..	 .	 .	 ,	 .	 !	 .
* Sinépse do tempo ocorrido em todo o pais, das .9 horas do dia 31 ás 9 horas do dia 1

n '. ' Zona Norte - Não é feita a sirápse devido á , falta de informações meteorOlógicas.
.Zona Centro -Nas' 24 horas, o tempo decorreu perturbado com chuvas, noa Estados do RIO e Esoirito Santo. A's Thoras hoje,

	

.	 r
.0 tetnpo era incerto: A temperatura foi estável.' 'Os ventba : sopraram :de 'norte a leste . fracos. Não é feita a sinópse. dos demais ' Esta--
. dos, devido á falta de informações meteorologicas.
.'	 '- ' - --Zona Sul'-- O tempo nas 24 horas fol • bom, no -Rio -Grancle do _Sul e -assim continuava ás 9 horas, hoje. A temperatura foi
estável. Os ventos. sopraram .de zi...rdéste,. fracos. Não é feita a sinépse: de Santa ,Catarina, Paraná ,e São, Paulo, devido-á feita cif

' informações meteorológicas.'	 ..	 .	 .	 .	 .	 .

Nota '- A presente sinopse s foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorológica até ás 14 horas e 30 minutos.

	

,	 ,

	

n 	 •	 ',	 •	 , 	 n 	
1	 . 	 •	 -	 . 	 -	 . 	 . 	 r	 1	

-	 r-	 r	 •

" 
Discriminação das zonas Zona norte - Estados: . Amazonas, Pará; Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Cirande do Norte, Parati,. -

Pernambuco, Alagoas Sergipe e Bala. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Gola; Mato timão, Espirito Santo e Rio de Janeiro
•Zona'Sul-- Estados : ' São Paulo, Paraná, Santa Catarina e -Rio Grande do Sul.	 .
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Postos Termo Pluvlométricos do Distrito Fedetal
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Elementos

O

.3
r=

<Cf

SO)

fr:»r]

.r

•	 .
Bacia Amartniick,1 - Dia 31 '•

EspernO.Sal (X) 	
5.	 P. 'utivetiça (X). ;..,„...	 .,. 	 .

.
-

Rio Para;ba do Sul - Dia 1

Guararema 	
lacrei 	

1.65
1.20 . -0.0

Fonte Boa (X) 	 ... ••••• Caçapava (X) 	
Tefé (X) . 	 4	 .
Manaus (X) 	
Porto Vento (X) 	

Pindamonhangaba (X) 	
Guaratinguetá (x). 	 . 
Rezende (X) 	 .- --

•
.	 .-.	 ....-

Itacoatiara (X) ... 	 Urra Mansa 	  3.14 1.62
Parintins (X) 	 Barra do Pirai 	 2.83	 - ' 0,55	 •
D'bidos.„.. 	
Santarém (X) 	 . 	

1.68 0.06 Paraíba do. Sul 	
Anta 	  

214
3.00

'•-0.11 ,
.0..58,

P. Naclanal (X) 	 ' Porto Novo 	 2.27 ' ' -- 0.64'
Carolina, (X) 	  5	 Fidelis... 	 .	 	  9 	 .4.50 0.44 _.

.Boa Vista xxy	 Campos 	 9.45 -0.03
imperatriz	 . . 	
Cone:o Arar 	
Cruzeiro do Sul (X) 	 ••

7.09
2.09

-0.18
0.09 Rio itajai-Assú - Dia (18 hs. do cliá 31):

Barracão 	 • 0.08 -0.02
S. Felipe (X).	 	 Taiti'.. 	 0.43 001
Rio Branco (X). 	 Rio do Sul 	 0.99 -0.03
Labréa (X), 	
S. Gabriel (X) 	 . . •

Hansa (X) 	 .1 	

Subid t (X) 	
Humaitá • (X) 	 Aquidabáro (X) 	
Manés X) 	  • 	 indaial .. 	 •• 	 . 	 1.02 .	 -0.62
Mjr. Amaranto -(X) 	 Passo Manso (X) 	 .  ' -	 •
itaituba '(X) 	 Blumenáu 	 - -
Arumanduba (X) 	   Gaspar	 	 .......... 1.50 0.02'
Alta Mira (X) 	  ilhota 	 	 . 	   2.30 0.10

Rio Belmonte Pardo - Dia 1:
Rio S. Francisco - Dia 1: Arassuai (X). 	

Pirapára (X) 	   

Barra Pontal (X) 	
ifinga (X) 	
ltaobim (X).. 	  .•••

S. Francisco 	 7.25 0.05 São Pedro (X). 	
'arruaria 	
Caritthanha .	 .. 	

7.43
4.42

0.23
0.12 Bacia Paraná Paraguai - Dia 31:

Rio Branto (iTres Lagoas 	 3.43 0.0,3
Barra do Rio Grande (X) 	 Pres. Epitácio. 	  3.85 0.10
Remanso (X), 	
Joazeiro (X)

•••• Guaira (X) 	 .. .
Porto Mendes (X)	 .••

Cabrobé -  ' 3.30 -• Fáz lguassú (X) 	
Padlo Afonso (X) 	

•
Cuiaba •	 . 	  3.09 -0.23

Piranhas (X) 	 S. Luiz Cá'eres (X) 	
Propriá 	   .... 3.09 0.13 Corumbá (X). 	 . 	 s

-

Máxima 	  „ „,, 	 . ..." 5.5 -- 26.2 - (x) 27,2 - ._ _ _ 48.5 23I _
?4ininia 	 	 ,
Chuva- . 	

204 -
-

22,4
122

-
-

21.6
14.9
-
- -

-
-

-
10.2 14.8

mme~wwwwnIMITn••••••••••••n••n•n•••nn1n11n.,..........n••• n•,........

• (x) Significa máxima da véspera. A máxima .e i gilnima JoS demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 1 horas de tici.e. -. •
Serviço hidiortiétrico

Çstações
Diferença

ein
2,4 horas EstaçNs	 obs.

Diferença
em.'

24 horas .
n_t,	 mt. '

Estado e tendência dai, águas dos rios	 fr

Bacia 	 aZónica - Dia 31 - Baixando em imperatriz e subindo em Obidos e Conceição do Araguaia.

Rio São FratICiaCO Dia 1 - Continuará em ascensão-em todo o curso.
Rio Patalba do Sul-- Dia 1 - Continuara em declínio em todo o curso. 	 T

Rio Itajai-Assti - Dia 31 (18 hs.) - Continuará mais ou men as estacionário em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo .-- Dia 1 -- Não recebemos informaçõeS hidrometricas dessa bacia.
Bacia Paraná Paraguai - Dia 31 - Subindo em Três Lagoas e Presidente Epitácio e baixando em Cuiabá.

A
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RENDAS PUBLICAS Alfândega do Rio de Janeiro

Em 30 de dezembro de 1933

• Recebedoria Federal em São Paulo
Boletim n. 23	 •

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 à 28 de dezembro de 1933 	 16.028:9548600
Em 29 de dezembro de 1933 	 	 730:6018780

Total.	 .	 .	 .. 	 	 16.759:5(32$300
.	 COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE ~arme

Arrecadada de 1 a 28 de dezembro de 1933 	 	 15.888:0888180
Em 29 de dezembro de 1933 •	 	 ;.706:09.-/$300

Trxf 1 16.594:18584.00

Quartà--feit'o.-3
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Sondagens aerológkas por meio de bal0es piloto

Fernando Noronha (X) 	 10.00
Quixeramobirn (X) 	 9.30
Natal (X) 	 9.30
Olinda (X) 	 9.30

OMaceió (X) 	 9.30
S. Salvador (XX).: 	 •	 9.30
Cuiabá (X)... 	 .. -	 7.30
Caravèlas (XX).. .. . 	 9.30
13. Horizonte (X) 	 9.30
Jitória (XX).... 	 9.30
Campos (X)........- 9.30
Rio de Janeiro (XX) 	 9.30
Rio de Janeiro 	 • 13.00	 S	 8 SSE	 4 NW	 3 NNW 3 n•1 1 530 ma.Rio de Janeiro (0)(X) 	 21.00
Santos (XX) 	 9.30
Curitiba (X) 	 9.30
Florianópolis (X)	 9.30
Porto Alegre. 	 9.30	 NE. E	 2 ESE 4=4• 1350 ins".

44

(X) indica que não foi recebido o despacho telegráficb.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, flevido a estar o céu encoberto.
(0) Indica que a sondagéitz	 loi realizada no C. dcs Monsos e a das 21 lis., da véspera, no Observatkio Meteorológico.

.nnnnnn.p

'Renda de 1 a 29 de dezem-
Ouro	 Papel

bro • de 1933 	 	 37 :3051700	 37.408:061$400
Ittenda de hoje	 (30)	 ....2.312:185.8800...	 .

39 .810 :217$200

Ouro
Renda 'de 1 i 21 de deieni 	

bro de 1932 • 	 '	 3.5695.158700	 3.087:4338100

.	 Boletim n. 24 t.

-	 COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 29 de dezembro de 1933 	 16.759:5628300
Em 30 de dezembro de 1933 	 	 546:5288600 . Cotacões oficiais de câmbio e titulos fixadas pela Câmara Sin.

IP Total 	  17.30.6:0908900 ..,	 dical dos Corretores da Fundos Públicos ea Capital Federai ..:..

Diferença, para mais em .1933 	 	 5 .788 :7078700

Arrecadada de 1 de julho o 30 de dezembro
de 1933 . , ,	 l9&.892574$600

Em igual- período de 1932, pelas extintas oo-
. , letorias	 	  159.312:426$700

Diferença para mais em 1933 	  •7.580:1178900

l'AR'E COMEliCIAL
CÂMARA SINDICAL

Em igual período de 1932, pelas extintas co-_. -•letorias .. 	  11 .517 :3838200
•	 Praças	 ,	 ' isr.	 à vista . ,

Sôbre Londres.. 	 	 ' 4 7/256	 3'255/258	 t

Valor da libra. 	 	 598592,628	 60$058,651
Sôbre	 Paris	 .	 .. ..... ....	 4,..,a	 •	 • •-M..	 ' $730.	 •
Sóbre likilia '	 	 	 _	 $980

	,Sôbre Alemanha	 .......	 <.4$4i0
ir:Obre .'Portugal.	 	 	 n 	 $552
Sôbie • Bélgica	 (papel) ....... ... .......	 .	 .	 __,
SÔbre .Bélgica.	 (ouro)	 	 	 24590
Sôbre 41-espa oba	 ..	 1$530
Sôbre ,Suíssa	 ,. 	 	 38605..,.

..	 Sobre Suécia..... 	
Sôbre Noruega .	 	 	 ...
Sôbre Dinamarca .	 	 	 .....
Sôbre Síria e Palestina 	 	 _
Sóbre Tcheco-.Slováquia -.	 	 	 	 	 $585	 •
Sôbre Nova York 	 	 nn 	 118610

COMPARAÇÃO DA RENDA ExcLusrvE DEPÓSITOS
Arrecadada de 1 a 29 de dezembro de 1933 	 '1.6à91:1858100...
Em 30 de dezembro de 1933 	 ' - .... .	 - . 51 . 1:82$$600

.
è	 Total . 	 •	  17.139:0148000
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Sõbre Monteviebsu
Sobre Buenos Aires (papel) 	
Sóbre Buenos Aires (ouro). 	
Sobre Holanda
Sobre Japão
Sobre Románia . 	
Sobre Canadá . 	
Sobre Austria . 	
Sobre Chile . 	

Moedas

Reichsmarks . 	
Lira (papel) . 	

Açucar	 •

Entradas 	  Não houve
Saídas	 	  ,,	 17 375
Existência	 i30.8/3.

Mercado firme
Preços por saco de 60 quilos;

Branco cristal. 	  50$000 a 50000
Jn11	 anurrelo 	  448500 a 45$500

Mascavinho . 	 	 Nominal
Mascavo 	  	  31$000 a 328000

5$ i00	 Algodão
18250
	

Fardos

7$000
38509

'78177
38810

Bolsa
Apólices:

Jniformizadas . de 1:0008, 5 % 	 	 820..5000
Diversas- emissit'Jes de 1:0008, .5.	 , com 	 	 8168000

809$000Diversas 'ffilliStiirWS 'de 1:000$, 5 %, port
Obrigações do Tesouro Nacional, 1:0008000, 7 %

(1930) 9988000
Obrigações Ferroviárias, 1:000$, 1 % (3' emissão). 1:0108000
Empréstimo Municipal, 7 %, port. (decreto nú-

mero 1.535) 	 	 1768000
EmPréstimo 'Municipal de 8 %, Port. (decreto nú-

.,mero 1933)	 	  198n00
Empréstimo Municipal de 7 52, P or t . (decreto Má-

mero 1.948)	 173,8000
Empréstimo Municipal, 7 %, port. (decreto nú-

mero 3.264)	 175$000
Prefeitura de Porto-Alegre, 5008000,8 %, port. (de-

crete ri. 216-) 	 	 1088000
Estado de Minas Gerais, 1:090$. 5 Ve, Per& (d e -

creto n. 9.555) 	 	 7158,000
E.S.tado de Minas Gerais, 1:000$, 7 %. port. (de-

creto n. 9.710) 	 	 8708000
Obrigações do Tesouro de Minas de 2008, 9 % 	  2008000
tibrigações do Tesouro de Minas de 5008,9 elc 	 	504$500
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:000$, 9 % 	  f:010$000

Ações de Companhias:
Ntanufatora Fluminense • 	 	 1158000
União dos Varegistas 	 	  1 :41(4000

, Vendas em leilão:
7 Companhia União dos Varegistas 	  1:1108000
1 Título de sócio do Jockey Club 	  9 :0,008000

Vendas a prazo:•
50 apólices diversas emissões, 1:000,$, 5 %, port,

v/c. este mês 	 	 8158000

Secretaria da Câmara Sindical do Ri iA de Janeiro, em 2 de
dezembro de G.... sai58"' 1-1-.3eGe 78 .de. etaoiu atuo
janeiro de 1934.— Ari/ de Alaiciaa e Sitva. síndico.

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DISPONÍVEL

govinlent0 do dia 30 d.e dezembro de 1933
Cilfe

bourálORS . 	
Saídas
Consumo local. 	
Café retirado do mercado ptio CODsitnIO Nacional

do Café 	
Existência
Mercado swentado.
Bonificação 10 c:-"c 	

Preço por 10 quilt.s.•:
Tipo 3
Tipó 4 . 	
Tipo 5
Tipo 0
T:po 7
Tipo 8

cacas
9.851

24.;329
500

019.492

:n-7'-

118900
11700
118500
1100o

1 s3

..191.1n

Entradas •, 	 	 	  Não houve	 .
Saídas - 	 	 475 1 •,
Existência	 6.587

	

Mercado calmo.	 .
Preços por 10 quilos:
Fibra longa — Tipo Seridd:

Tipo 3 	 •. 	  378butt a 38$000
Tipo 4 	 	  30000 a 37,000

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 	 ** 	 .... 348500 a 358500
Tipo 5 	  328500 a 33,500.	 .

Ceará:
Tipo 3 	 	 Nominal

Tipo . 5 	 	 Nominal
Fibra curto: -

Mala:
Tipo '- 	
Tipo 5 	

Paulista.:
Tipo 3
Tipo .5

O síndico, Benta Dias Pereira.

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIOÊLS

• Policia do Distrito Federal

ATA DE ABERTURA DE PROPOSTA DA 'CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA
OU p ERMANEÜTE, PARA O FORNECIMENTO DE RAOES fil,SpÁsA-
oAs — ALMOÇOS, JANTARES E CEIAS, DESTINADAS • AOS Passos
DA POLÍCIA CIVIL DO COSTRIM0 FEDERAL, DURANTE O AÇO „DR

. MIL NOVECENTOS E TRINTA E QUATRO

As quatorze horas do dia trinta (.30) de dezembre de mil
. novecentos e trinta e três. na Sexta Secção Ja Diretoria Geral
do Expeuiente e Contabilidade kIa Policia Civil • ••:•!ri Distrito Fe-
deral, em reilnião presidida pelo senhor. doutor , _ A rtur Held
Neiva, diretor geral do Expediente e Contabilidade, Gcsta re-
partição, presentes o senhor Gastão Coelho; chefe 'de See00, ç
o enneOlTente abaixo assinado, foi aberta, depois de verificada
a respectiva idoneidade, a proposta da firma Alfredo, Irmão

Rogelio para o fornecimento de rações preparadas; almoços,
jantares e ceias, destinadas ao sustento dos presos da Polícia
Civil do Distrito Federal, durante o ano de mil novecentos . e
Icinta e quatro, tudo de conformidade com o que dispõe o ,ar-
ligo cinqüenta e dois (art. 52). e parágrafos primeiro, se!-

terceiro e quarto do Código de Contabilidade da União,
e coto o edital publicado no. Diario Oficial de treze (13,1:,
quinze (15), dezesseis . (16), dezoito (18), dezenove. (19), vinte
....CO), vinte e uni (21), vinte e dois (22), vinte e três L2a):1
vinte e seis (26}, vinte e sete (27), vinte, e oito '(213) e vinte
• nove ;29) de dezembro de mil novecentos e trinta e três,
compreendidas as ratificações constantes desse órgão oficial. de
dezess, , i- (10). vinte e uni (21) e vinte e nove (29.) do mesmo
mês e ano, Aberta, foi a proposta rubricada pelo -senhor
tor diretor • geral . do Expediente e • Contabilidade da Policip,
Civil do Distrito Federal, que presidiu a reunião. Nada 'diais
baventio a tratar, foi dissolvida a reunião,: do que Se lavroua
Presente ata, que vai assinada pelo senhor doutor Artur Web:
Neiva. diretorseral do Expediente e Contabilidade du Polida
civil do Distrito Federal; pelo senhor Gastão Coelho, chefe de
Secção. e pelo concorrente presente ao ato. E eu, Bruno Ca- c

s p e• ondo escriturário da •Diretoria Geral 'do Expediente e
con;abilidade da Policia Civil do Distrito Federal, com exer-

I ****** ••• Mo, • • ******* • • • • •

33$00(i a 3W00
30,500 a 31$500

34$000 a 35$9C0
328000 a 338000

(
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cicio	 Sexta Secção desta 'Diretoria Geral, a escrevi. -
Art	 .	 Castão Coélh.ot. - Por procuração .: d:,
Alfredo. 'Irinão	 ROgélio, 'flaphael Rodrigues Confere. - O
r eseliturário, Brami Cetelli. 'Visto. 	 •0 chefe	 Secção,
Ger4#1 .c . Coelho.

Alfredo, Irmão ;S:. Rogélio. firam estabelócida à praça 15
de Novernlel, n . d.evidarnente inscrita nessa:re partirão o,a
a concotWneia administrativa a realizar-se'. em 30 do corrente,
para rorn?Jilnehto de rações preparatias aos P re gais 'ia
Civil'Wo Distrito . Federal. durante o exercício de . 193.1.

Sqjeitando-se •a s condições .publicadas no Diário Oficial,
de 1:V do :corrente, retificadas em 16 do corrente, apresenta as
sçg.ti int° - puoposta	 . •-•

.	 Almoços •

Preparados lia proporção de 35 gramas de café :em
pó-. com 50 ditas_ de açúcar .refinado de -3", um

▪ 'pão de 150 gramas, para cada um, uni, quatro-
▪ centos réis:	 - $400

Jatares	 '
, Preparados na, proporçáo de 200 gramas de feijiic-

preto, novo, cozido, com 230 gramas de . caril(
-,séea de 1' qualidade e 25 ditas. de toucinho mi- -

neiro, 100 gramas de arroz de 1' qualidade, de-
vidamente preparado: 200 ditas de farinha de
mandioca fina, para cada um (será observado
èsse jantar às segundas; quartas, sextas-feiras e'
sábados). e preparados na proporção de 500
gramas de carne verde, devidamente preparada,.
20 ditas de toucinho mineiro, 100 ditas de arroz
de 1' qualidade, devidamente preparado e 200
ditas no farinha de Mandioca, fina, para cada
uni (será observado êsse jantar às terças, quin-
tas-geiras e domingos), um, mil e duzentos réis. 	 1$200

Ceias

Preparadas na proporção - de 35 gramas de café em
pó, com 50 ditas de açúcar refinado, de 3, um
.pão de 150 gramas, para cada um, um, quatro-
centos réis	 • $400

Preço das três rações, para cada preso, diária 	

•	

2$000
1	 •	 ._	 •
A presente proposta vai assinada em três vias, sendo a

primeira selada com lis. 2$000.
• Rio . de Janeiro. 30 de dezembro de- 1933. - Por procura-

cão, liaphael Itodrigues.
•-

2 turma:
•Aprovados - Ernani Caetano da Silva

e Alvaro de Faria Leite. --, •
r. .	 -'-:Reprovailos	 3.

: Resultado dos e:tames • efetuados nG
dia 2 de janeiro de 1934:	 • ..

Aprovados Maria Lúcia 'de Andrade
Magalhães, Fernando José Tinoeo, Mário
Amorim, _Augusto . Mendonça- de :Sonsa,
Carlos das Neves Vasco, Alberto Pinto,
Eduardo-Rosa dos Santos, Arf Marcos- da

„ Silva e José Bailai:ri Pinto Guedes.
Reprovados •••• 4; • . 	 •	 . -
Inspetoria do Tráfego, em- 2 .del•ja,.

neiro de 1934.- O inspetor, br. Edúard
Pinto Estreita.	 •.	 :	 .-	 •

Dia 27
011111lb-0s:

N. 7, Martins Jordão & Comp., artigo
106 -'Motorista.

Dia 25
. N. 23, Mário Bianclii, art.-248 L. -
Motorista.	 -

Dia 21
_N. 69, Light and Power, art. 144 -

Motorista.
Dia 28

N. 104, Light and Pcwer, art.-2481,-
Motorista.

112, Light and Power, art. 248 48L-
Motorista.

N. 150, Emp. O. de Luxo, Ltd., artigo
82 . - Motorista.
• N: 159, Nerval Campos e outro,•artigo
106 - Motorista.

N. 180, Light and Power, art. 248 L
4- Motorista.
- N. 206, Viação Nacional, art,:248 L
:Motorista.	 .

.	 .	 •	 Dia 27	 •
. N. 210. Viação Nacional, art. 248
Motorista.

.	 Dia 23 .
N. 242, Amérieo Duarte da

tigo, : 248- L - Motorista.
.	 . _ Dia 28	 .

N: 274, Viação Brasil, art.
Motorista.

N. ;286, Emp. •i3rasileira.de
art. 82	 Motorista. •

Dia 27
N.•288, •. Viação Brasil,. art. 84 - Mo-

torfs.ta	 •

	

Dia.28 •	 •
N.. 297, Light and Poxver, art. 81 -

Motorista.
N.-' 317,,Alvaro Gomes do Oliveira,

Ligo, 248 C .- Motorista.
• N. 325, 'Viação Elite, art.
Motorista. •	 •	 •

• N. 329. ¡Martins -Jordão
Ligo 248 L	 •Motorista..

• -•	 •	 • Dia-26 -
• N: 341, Viação Brasil art. 2.48 L
Motorista.	 .	 ,

• -Dia 27
N. 383, 'Emp. Bras. de

tik6 248 C - Motorista.
•Dia r•28 •.	 .

• :•-N::::394, Emp.. Bras. :de. Omnibus, ar-
tigo. 144 - Motorista.'

.	 , . •.	 Dia 29_•,
• N. 42,7, -Neves :4 Bratiner, 'art. 248 L

- Motorista.	 • '

	

Dia 26	 •	 -
; N. '537, Renascença ,Auto Omnibus,
art..- '248 C	 Motorista.

Dia 27
N. 1.443, Emp. O. de Luxo, Ltd.,

art 106 - Motorista.
Dia 28

N. 501, Emp. V. Cruzeiro do Sul, ar- ,
tigo48 L - Motorista.

Dia 26 •
•N. 504, Emp. V. Cruzeiro do Sul, ar-'

Ligo' 248 L	 Motorista.
Dia 27

N.•517, Viação E. do Norte, art. 248 L
- Motorista.

•••••

Dia 28
N. 51'9, Caldeira & :Silva, art. 248 Ti

- Motorista.
Dia 24

N. 525; Emp. V. Cruzeiro do Sul, ar-
tigos 248 L e 248 A - Motorista., .•

Dia 28
N. 531, Light and Power, art. 248 L

Motorista. •
N. 581, Emp. V. Guanabara, artigo

248 L - Motorista.
Dia 28

• N. '649. J. Antônio Moreira, artigo
248 C	 Motorista.

Dia 23
N. 649, J. Antônio Moreira, art. 2413 -G

82 - Motorista.
Dia 29 •

N. 624, Alvaro r -nes de 'Oliveira, ar-
tigo 248 L - Motorista.

Dia 2I2
N. 547, Emp. Internacional E. O. Luxo

Ltd., arts. 246 e 252	 Motorista.
Dia 29

N650, Albino Ribeiro Júnior, art. 248 L
- Motorista.

Dia 28
N. 672, R. SchmiL 45 Comp. (V. Elite),

art. 248 L - Motorista.
N. 672, Viação Elite, art. 248L -

Motorista.
Dia 24

• Carga:
N. 373, Valclemiro & Comp., art. 252

- Motorista.
Dia ie

N. 2.775, Amaro da R. Nunes, artigo
252 - Motorista.

:•••	 •	 .•	 •
. Pelo presente edital, fiéani notificados'

a comparecer nesta inspe,toria, dentro do
prazo de 48 hOras, para: responder • por•
infrações do regulamento do transi:o. na
conformidade . do art. 365, oii)roprieta-
rios e - condutores dos veículos ': abaixo
discriminados:

Dia 17
N. r.229., Joaquim de A. Salgado, ar-

tigo-19	 Nfotorista.
N. 3-742. Augusto M. Menezes, artigo

252 - lotorista.
Dia •28 •

N. 5..263, Amadeu Gentil; art. '144 -
Motorista.

N. 6.313, Francisco de S. Nunes, ar-
tigo 248 L	 Motorista.

Dia 22 .
N. '6.780, Angelo Gracioli i art. 252 -...

Motorista.

INSPETORIA DO TRAFEGO.

r' Resultado dos exames. efetuados em
30 de dezembro de 1933:

. Dia .28 • .•
N. 215, J. António Moreira, art. 249 L

nfotorista,..

Costa, ar-

248 L

,Omnib.us.

ar-

248 L

& Comp., ar-

Omnibus, ar-
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DTÁRTO or VITAL	 • Janeiro fie Mi

Passeio:
Dia 27

N. 899. José Alves, art. 143 — Moto-
rista.

Dia 29
N. 1.913. Antonio sits Jestis, art. 248 ah
Motorista .

Dia 28
N. 3.030, J. Azulai, art. 248 L — Mo-

torista.
Dia 3

N. 3.0i7. J. Alves Peixoto, arts. 144
s' 248 A — Motorista.

Dir. 28
N. 3.216, Mário R. Mantes, art. 144—

Motorista.
Dia 25

N. 4.056, João R. Martins, artigos
246 e 252 — Motorista.

Dia 28
N. 4.132, Moacir de Castro, art. 100—

Motorista.
N. 4.362, Dr. :Mio de S. Araújo, ar-

tigo 248 L	 Motorista.

	

Dia 29	 •
N. 5:081. Joaquim A. Pereira, artigo

248 L — Motorista.
Dia 28

N. 5.3M, Neves &-Brauner, art. 160
Mói:mista.

. Dia 29
N. 7.381, José António Realrigtiesr-ar-

figo 220 — Motorista.
Dia 27

N. 8.109, Eloi Batista & Gamo. artigo
— Motorista.

Dia 28
N. 8,649, Dr. Humberto. S. Vaseon-

,

pelos, art. 248 L — Motorista.
N. 9.315, S. A. B. E. Mestre e Blatge,

art. 248 L	 Motorista.
Passeio;

Dia 15
N. 11.649, 13raz Atatónio Laurea, ar-

tigos 246 e 252 — Motorista.
N. 11.788, litigo Sisenstadter, artigos

246, 252 e 254 — Motorista.
Dia 28

N. 11.952, Oscar B. Cavalcante, ar-
tigo 248 L—Motorista.
• Dia 24

N. 13.170, Antônio T. Gama, artigos
.248 O e 159 — Motorista.

Dia 27
N. 14.231, Alberto M. Padrão, artigo

86 -a. Motorista.
Dia 28

N. 14.657, Américo Duarte da Cruz,
art. 144 — Motorista.

Dia 20
N. 15.025, Gustavo G. Urger, artigos

246 e 252 —. Motorista.
Dia 27

N. 15.445, Herman Meisseur, artigo
248 L	 Motorista.

Dia 28
N. 15.736, Antonio A. R. da Silva, ar-

tigos 81 e 257 — Motorista.
Dia 24

N. 16.048, Jorgn F. L. Júnior, artigos
248 O e 159 — Motorista.

N. 16.118, Daniel Vieira do Sonsa,
art. 252 — Motoris:4

N. 16.245, J. Alvos Peixoto, artigo
1248- L — Motorista.

Dia 28
N. 15.576. Dr. Carlos A. N. Júnior. ar-

114 — Motorista.
N. 16.925, Antonio Lopes Campos,

art. 141 — Motorista.
Dia :27

N. 17.325, Barão Oscar de Teffé, ar-
tigo 100 — Motorista. •

Dia 14
N. 17.925, Titubeias da S. Araújo, ar-

tigos 246, 252 e 251 — Motorista.
OBSERVAÇÃO

A falta dó bagamento das multas, im-
porta na remessa dos autos ao Juízo Fe-
deral, no prazo regillameiltar, de acordo
com o artigo 364, do regulamento que
baixou com o dec:eio n. 15.o14, de 10
de agosto de 022:

Rio de Janeiro, 30 cie dezembro ds
1,033. — O inspetor, lAyard Pinto Es-
treita.

IMINISTÉ1110 DA MARINHA
Diretoria Geral do Arsenal de Mari-

nha do Mó de Jáneiro
SECRETARIA

Dia 2 de janeiro de 1934
Preenchimeato de urna vaga de operá-

rio de quarta classe da oficina de *car-
pintaria, Secção de Carpinteiros:

1 — De ordem do Exmo. Sr. dire-
tor geral dOste Arsenal, faço público
achar-se aberta, na Divisão do Pessoal
Civil, a inscrição para preenchimento
de uma vaga de operário de quarta
classe do quadro da oficina de carpin-
taria, secção de Carpinteiros.

2 — Para Asse fito, os candidatos de-
verão apresentar os seguintes do-
cumentos:

a) certidão de idade comprovando ser
Maior de dezoito e menor de trinta anos;

b) folha corrida
c) caderneta de reservista ou do-

cuMento ,hábil que a substitua;
d) atstado de vacina contra a varíola

passado pelo Departamento Nacional de
Saúde Pública;

3 — Qualquer informação que se faça
necessaria aos candidatas para o fim em
vista, será prestada II& Divisão do Pes-
soal Civil.

— A inscrição para o fim em vista
encerrar-se-á dentro do praso de quinze
dias a contar da data cia publicação des-
te edital no Diário Oficial.

Alfredo Rubem de Abreu, pelo secre-
tário.

Diretoria de Fazenda
D. F. 1.

De ordem do senhor capitão de mar e
guerra, contador naval, vice-diretor de
Fazenda, presidente da Comissão de
Concorrências, e de aditai° com o artigo
750 do regulamento anexo ao decreto
n. 15.783, de 8 de novembro de 1922,
publico a proposta recebida na sessão
desta data, pára o fornecimento de ra-
ções preparada s ao pessoal artístico do
Arsenal de Marinha, Diretoria do Arma-
mento e Centro de Aviação Naval.

Comissão de Concorrênelas da Dire-
toria de Fazenda da Marinha (D. F'.
em 30 de dezembro de 1933. — ffaroldo
Methodio da coma, r tenente, contador
naval, aecretario,

Escola Naval
De ordem ,do Sr. contra-almirante. di-

retor, comunico aos interessados que do
dia 2 a 30 de janeiro de 1934 estará
aperta na Esc'oja Naval; na Ilha dasEn-
xadas, a inscrição para o concurso de ad-
missão no . 1° ano do Curso Prévio. As
instruções e normas do requerimento se-
rão encontrados na Escola. Os requeri-
mentos serão recebidos entre 9 horas e
30 minutos e 14 horas e 30 minutos.

Escola Naval, Rio de Janeiro, 28 de
dezembro de 1033. — João Amorini
Júnior, secretário.

MINISTÉRIO DA AGRICULIIIIRA
Diretoria de Aguas

Coneorroncia administrativa para a
execução de trabalhos de remodelação
do andar térreo do edifício onde está
instalada a Diretoria de Aguas da Di-
retoria Geral de Produção Minerai
(Avenida Pasteur n. 404).

RETIFICAÇÃO

Chama-se a atenção dos interessados
à coneorréncia de remodelação da Dire-
toria de Aguas, cujo edital foi publi-
cado às páginas 23.761 e 23.846, res-
pectivamente, do Mario Oficial de 20 e
21 de dezembro de 1933, que o prazo
para fornecimento de guias de deposite
termina às 15 horas do dia 3 de janeiro
de 1934 e o de recebimento de proOoStas
às 14 horas do dia 5 do corrente.

Em 2 de janeiro de 1934. -- Antottio
JoarÃlves de Souza,, diretor:

MINISTBRIO DO TRABALHO, IN.
DUSTRIA E COMÊRCIO

Departamento Nacional do rNitv,oa-
mento

De ordem tio Sr. diretor geral, Marno
a atenção dos interessacitis para o edi-
tal de Propostas para a venda de ani-
mais existentes no Núcleo ColOrtial "São
Bento", publicado nas páginas números
23.764 e 23.765, dó Dicirio Oficial cie 26
do corrente més

Contabilidade do Departamento Na-
cional do Povomento, 25 de dezembro
de 1933. — Octacio Pacheco, diretor de

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SACDE PCBL1CA

Escola de Minas . da Universidade
do RIO de Janeiro
EDITAL DIS CONCURSO

De ordem do Sr. diretor da Escola
de Minas da Universidade do Rio de
Janeiro,' esta Secretaria faz ciente que,
a partir da presente data e até o dia
4 (quatro) de fevereiro do ano pro-
ximo, estará aberta, nesta Mesma Se-
cretaria, em todos os dias tileis. das
12 (doze) ás 16 (dezesois) horas, a
inscrição dos candidatos ao provimento
do cargo de professor catedratico
VIII cadeira do curso da referida es-
cola (Quimica geral inorgaoica e or-
ganiu, Elementos de qUimica, fisica,
eletroquimica).

Os candidatos deverão satisfazer as
exigencias constantea	 artigo 91. do
Regulaoento d,a tiaçOla do	 , bal.n
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sedo com o decreto n. 20.865, de 28
de dezembro de 1931.
, Secretaria da Escóis de Minas da Uni-
versidade-de Rio de Janeiro, 4 de se-
teMbro de 1933. — O secretário da Es-

,cólá,. Francisco Lop'es. •

inSpetOria de Aguas e Esgotos
j)e ordem do Sr. - inspetor aviso ao

proprietário do prédio n. -117 dg rua
Joaquim -MUrt•inhei, que tem o prazo de
10 'dias para apresentar defesa sôbre

irregularidades praticadas no serviço de
abastecimento dagua desse imóvel, que
deram motivo a aplicação da penalidade
prevista no .art. 17,. do decreto núrvero
20.951, , de 18 janeiro de 1932.	 •

Secçao .. 'de Expediente. 20 de dezem-
bro de 1933..— ThéOphilo Dias Ribeiro,
chefe de secai°.

. De ordem do Sr. inspetor, aviso ao
preprietário do prédio n. 168 da rua

.JeqUiriçá, que tem o prazo de dez dias
para ;- apresentar defesa Obre irregu-
laridades" praticadas fio serviço de abas-
tecimento' dágua 'desse imóvel, que de-
ram motivo .á aplicação , penalidade
prevista no art. 17 do decreto número

- 20.951, de 18 de janeiro de 1932.
• SeCção de Expediente, 28 de dezembro

de '1933. Thcophilo Dias Ribeira,
uhde da Seção.

No "Diário Oficiar - de 29 de dezem-
bro, a paginas 24-.257 e • seguintes,
acham-se publicados dois editais de
aviso ^ a diversos proprietários - de 'pré-
dios, afim de apresentarem defesa sôbre
irregularidades praticadas no serviço . de
ahastecirnento clágua, aos . respectivos
prédios.

•••n••••	 •

-No Diario Oficial de 28 de dezembro, à
pégins 24.201 achasse publicado um
edital, pelo qual são convidados diver-
sOs • ,proprietários de prédios a satisfaze-
rem seus débitos, dentro do prazo de 15
dias.

D tuim OPTCTAL

• No Di n friô ()ficha de 28 do dezembro
a pagina 24.200, acha-se publicado um
edital, pelo qual são intimados diversos
proprietários de prédios a, no prazo de
60 dias. apresentarem . lildronietro de ca-
libre e tiPO aproados por esta Inspeto-
ria..

• •

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal do Estado do Rio . de Janeiro

O edital de concoèrência, para provi-
mento dos empregos de segunda entrân-
eia, acha-se publicado, na integra, no'
"Diário Oficial" de 23 do corrente, Png•
23.976 e seguinte.

Alfândega' do Rio de - Janeiro

De ordem do Sr. De. inspetor, con-
vido o dono ou. interessado .em 'seis cai-
xas de fósforos aniericancis, apreendidas
em 1 de dezembro' de1933,- nas prokimi-
dad•es do posto 17-18 do- Cais do Pôrto,
peio .guarda aduaneiro M. Viana, a vir,
dentro do Pril Z0' . de 15 dias, contados da
publicação dêste, alegar o que entender
a bem dos seus direitos, sob pena de re-
velia.

Alfândega do Rio de Janeiro. 30 de
dezembro de 1933,, — Dr. C. Washington,
4° escriturário.

•
De ordem *doSSr. inspetor, convido o

dono ou - interessado em seis, chapéus
"Panamá", apreendidos em 24 de no-
vembro de 1933 pelo guarda aduaneiro
Alfredo de Oliveira Costa, auxiliado
pelos rernadorés José de Azeredo Cosi-
Unho c Antônio Geraldo dos Santos, en-
tre os armazéns 17 e 18 do Cais do Pôrto,
a vir, dentro do Prazo de 15 dias, con-
Lados da publicação dêste, alegar o que

• .	 .
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entender a bem de esus direitos, sob
pena de revelia. •

Alfândega do Rio de Janeiro, 30 de
dezembro de 1933. — Dr. C. ^Washington,
4° escriturário.

De ordem do Sr. inspetor, convido o
dono Ou interessado em dois quilos (IP
chá da índia, apreendidos em 27 de no-
vembro findo, junto á uni guindaste, em
frente ao armazém 17. do Cais do Pôrto,
pelo guarda aduaneiro J. Costa Carva-
lho, a vir, dentro do prazo de 15 dias,
contados da publicação déste, 'alegar o
que entender a- bem de seus direitos, sob
pena de revelia. .	 •	 •

Alfândega do Rio • de Janeiro,- 30 de
dezembro de 1933. — Dr. C.,.Washington,
4° escriturário.

• .•	 .
De ordem' do Sr. inSipetor, convido o

ded.o- eu interessado em 36 baralhos de
cartas de jogar, atirados para o Cáis do
Pórto da proa do vapor belga "Joséphine
•Charlotte" e apreendidos pelos guardas
aduaneiros Carlos Francisco de Avelar 'e
Gradliano Carneiro de Oliveira Costa,
em 7 de dezembro de 1933, a vir, dentro
do prazo de 15 dias, contadós - da publi-
cação dêste. alegar o que entender a bem
de seus direitos, sob pena de revelia.

Alfândega do Ria de Janeiro, 30 de
dezembro de 1933. — Dr. C. Washington,
40 escriturário.

De ordem do Sr. inspetor, convido o
dono' ou interessado em três aparelhos
de rádio apreendidos em 13 de dezembro
expirante, na Estrada do Ferro Central
do Brasil, em virtude de denúncia do
guarda aduaneiro Lincoln de Oliveira
Guimarães, a vir, dentro do prazo de 15
dias, contados da publicação dêste, ale-
gar o que entender a bem de seus direi-
tos, sob pena de revelia.

Alfândega do Rio de Janeiro, 30 de
dezembro de 19:S3. — Dr. C. Washington,
A' escriturário.

;Comissão. Central An Compras do Govêrno Federal,
COEÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central' de Compras do Govêrno Federal pede
-preços unitários para os materiais da relação abaixo:

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os. prazos de entrega.

, Cada proposta dsverá citar o número que designa cada
série, a data' dêste número do Diário Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes:' sôbre as especificações aqui forneL.
eldas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

•• Pela Comissão Central de Compras, C. N. Faveret, dis
retor.	 -

Edital 419.385
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 11-1-1934.
Stock:

1..Papel 'higiênico em pacotes de 1.000 Olhas ga-
rantidas de 12 X16 e 500 gramas, líquidas,
zona urbana, pacote 	 	 4.500

2. Papel higiênico em pacotes de 1.000 fôlhas ga-
rantidas de 12 x`16 e 500 gramas liquidas,
zona rural e mar1tima, pacote. ' . 	 	 750

• • NOTA: — As mercadorias acima deverão estar à dispo-
sição da C. C. C., a partir do dia 1 de fevereiro de 193•I.

• Para entregas parceladas, no ,prazo de 90 dias, conforme
a necessidade das repartições.
•,' 1.° O artigo acima deverá ser de 1' qualidade e Obedecer
rigoresamente às espeeiticações e condições adula estipula-
Ossi

.2.° Os preços deverão ser -fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte do material e espe-
cificados para as zonas acima discriminadas.

3.° A Comissão reserva-se o direito de alterar as quan-
tidades pedidas de 20 % para mais ou para menos, obrigando-
se o fornecedor a manter os mesmos Preços e nas manias con-
dições do edital.

4.° A Comissão requisitará os artigos oferecidos .dentro
de 90 dias contados da data da assinatura do contrato. Findo
o prazo sem a. requisieão de toda a quantidade, fica reservado
ao fornecedor o direito de opção entre a continuaçãO do for-
necimento, nas condições. contratuais até o esgotaniento
quantidade contratada e a rescisão do contrato. Se o forne-
cedor deixar de exercer o direito de opção até. 15 dias ante-
riores á terminação do contrato, o mesmo direito se devolve à
Comissão.

5.° O material acima será entregue mediante requisições
parciais e escritas, assinadas por um membro da C. C. C.
A entrega será feita nas zonas do Distrito Federal acima dis-
criminadas, correndo as despesas e riscos de transporte por
conta do' fornecedor. O prazo de entrega para cada requisi-
ção é de dois dias.

6.° Os pagamentos serão parciais ' e correspondentes ao
valor de cada requisição.

7.° A C. G. C. reserva-se o direito de eetipular• quais-
quer normas, tendentes á verificação da exata natureza do
artigo oferecido e entregue.

8.° A C. C. C. agirá com o máximo rigor, em relação
a quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenlianlssido eventualmente adjudicados a qualquer firma e res
serva-se,' outrossim, o direito Inapelável de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das fintas.
avaliada esta na capacidade demonstrada era anteriores forneci-

.
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m e ntos. A qualquer nova firma que efetuai . io:14,con,•ntos
:1Cnticos a() constante deste edital, serão exigiveis garantia,

demonstrações de qualquer natureza, a critério exclusivo
ia C. C. C.

vs ' n ,, --ticilas à invalidação sumária as pcohie, las cujo
--!010 P ro l n 1s 'm Pa ra ar eH-aua o sÓbl.h. [Irai° inferior a 15
lias o as qwe c(ensignareni simplesnienb) unia redução :obre

preço mais baixo.

10. O forneeedor ou fornecedores aos quais fOr
fOrneeiM P la0 riliStaide tIC.7. ; t . e edital. deverão prest-ar

ima caução de 1 1.1 cá, sú 11'.. • e o valor da Inwomenua, consislentp
iii dinheiro ou uni títulos federais ao poriador. caução essa

e só será restituída. após o esgotamento completo tio .qoek
_n t findo o prazo conlratual.

11. A C. C. C. reserva-se o direito do pedir novos (ta-
los e estabelecer noas estipulações cio face das propostas
Jpresenladas. ;tem como o de anular ou reduzir a presente
2micorreneta no iodo OU em parle, a seu exclusko

12. Não sf)rão tomadas em Consideração 'as propostas em
som os proponentes dec!nrarem. expressamente. submeter-se
Hgorosamente a todas as condições da presente coleta de pre-

A Comissão avisa aos senhores proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez e afixado no quadro da C.
c. C., à avenida Itodrigues Al es n. 133, loja.

As propostas para êste edital deverão obedecei' às pres-
crições do respectivo regulamento afixado na portaria da C.

e Ser eniregnt'S ( . 111 SUJ./Seri WS fechados, contra registro
:mi protocolo, no dia 11 de janeiro de 1930, das 11 às 13
horas, a avenida Rodrigues Alves n. 135, loja, e serão abertas
às 13 horas 4! 1 mia ias, na presença dos interessados, que
devera() para isso, apresentar o cartão de identidade Peia Se-
cretaria da Comissão.

Propostas pára 10-1-1934.
Para stock.

edital n. 419.387/8.

1. Acido benzeice -	 Merck, Riedel, pacotes
cie 250, 500 e 1.000 g-rs,, grama 	

2. Agua distilada, vidro de 1 litro, litro 	
3. Agua de flores de laranjeira - Fabr: S. Araújo,

Granado, G. S. Araújo, vidro de 1.000 grs.,
gÀ . 11 ma 	

4. Agua de flores de laranjeiTa 	 Fabr: Isnard,
vidro de 1.000 grs., grama 	

Bronialrato de quinino - Fabr: Peletier, Bo-
beringer, vidro de 25 e 50 grs., grama 	

Caseara sagTatia ciii pó - Falir: J. Wyman,
liourgogne, vidro de 25 grs., grama 	

	

7, Cron.:alo zunarelo de polassio - Fabr: Merck, J 	
Wyn;;In. graina 	

ii Ip o ;e s-l'n o de eühle - Eabr: Merck, Poulene,
de	 e 100 grs., grama 	

	Kie n Noi	 Merck, Riedel, Poulenc, pacote
-•	 ;;;,0

	

-	 vidro de 120 grs., vidro 	
1! .	 eu Icatio, Vidro de 500 grs., vidro 	
12, Ne, n emica cie po, pacote de 50 e 100 grs., grama
13. 1,0,4;110 do cálcio - Fabr: Merck, Poulenc,

vidro de 250, 500 e 1.000 grs., grama 	
coieue n :'a em pó - Fahr: J. Wyman, vidro de

2,5 e 100 grs., grama 	
(e . etosimal de trinitrina - Fabr: J. Wy-

Mai!, i liJio de 25 grs., grama 	
ie. Stib-::ralu de bismuto - Fabr: Merck, Poulenc,

4. ; HW , vidro de 250 grs., grama 	
17. Sai:fal L' ) de quinino - Fabr: Peletier, Boheringer,

.de 25 e 50 grs., grama 	
18. SdHÁM d tuiiio, sèco - Fabr: J. Wyinan, caixa

ti grs., quilo 	
19. striquinina, vidro de 1, 2, 5 e 10 grs 	 ,

0. Teok . onlina -	 Poulenc, Merck, Gehe, vi-
dro de 100 gr.s., grama 	

Terpina hidradatada - Fabr: Merck, Poulenc,
Gebe, vidro de 250 grs., grama 	

--	 Roche, vidro de 100 gras.,grama
Tinól Fabr: J. Wyman, vidro de 100 grs.,

grama 	

xo,a	 .ts mercadorias acima deverão estar á disposição
da C. c. C. a 1) ...e . tir tis uul 1 0, , f.2ve..,iiro de 1934.

Para entregas	 110 prazo de 90 dias, conforme a
necessidade das ,,eparLições.

Edital il. 319.389:
1. Extrato f l t)id de adotas vernalfs - Fabr: 8.

Araújo. Granado, C. S. .1)•aujo, vidro de 100
(' 50t_ grs., giania 	 	 3.000

Nota - A inercadoria acima deverá estar à disposição dt.
C. C. C. a pai . li•r dd tu 1 de feveeeno de 1931.

Pata cilre g as 0afceladas, no prazo de 90 dias, coaformç
a necessidade das repaftições.

Edit,ih tu. 419.390.
Enipólas de:

1. Adrenalina - Fabr: Glin, caixas de 12 empettes,
empola 	

2. Insulioa ló,, - patenteado, empola 	
3. !Nitrato d amila - Fabr: Buissy, caixa de 12

empohis, empola 	 •
4. ()leo canforado 0.25 2 cc. - (Panado, S.

Araujo. caixa le 12 elopõlas, 0,25 - 2ce.,
empolas, 0,25 - 2 cc., empola 	

5. Quinoformio 0,50 -	 Croix, caixa de
6 empdlas, empeda 	

6. Salirgan - patenteada, caixa de 6 empolas, em-
põla 	 	 360

7. Spartelua	 Falir: Granado, S. Araújo, C. S 	
Araújo caixa de 12 empei:is, einpóla 	

Nota	 As mercadorias acima deverão estar à dsiposição
da C. C. C. a partir do dia 1 de fevereiro de 1934.'.

`ara entregas parceladas, 110 prazo de 90 dias, conforme
a necessidade das repartições.

1. O material a ser fornecida deverá obedecer •rigorOsa-
mente às condições supra estipuladas.

2.° Os preços deverão ser dados ;Ala unidade, compre-
endendo carga, descarga e transporte. dos artigos oferecidos,
e especificados para cada uma das zonas - urbana, suburba-
na, rural e marítima.

. 3.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas de 20 Ve para mais ou para menos, obrigando-
se o fornecedor a manter os mesmos -preços e nas munias,
condições do edital.

4.° A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias, contados da data da assinatura do contrato. Findo o
fornecedor o direito de opção entre a continuação do forneci-
prazo sem a requisição de leda a quantidade. fica ieservado ao
mento nas condições contratuais até o esgotamento da quita-
tidade contratada, e a rescisão do contrato. Si o fornecedor
deixar de exercer o direito de opção até 15 dias anteriores:a
terminação do contrato , o mesmo direito se devolve à C. C. C.

5.° O material acima Será entregue mediante requisições
parciais e escritas, assinadas por um membro do G. C. C. A
entrega será feita em qualquer ponto da circunscrição do Dis-
trito Federal, correndo as despesas e riscos de transporte, por
conta do fornecedor. O prazo de entrega para cada requisição
è de dois dias.

6.° Deverão os proponentes declarar em . suas propostas,
o fabricante dos artigos que se propõem fornecer.

1.500

30.000

30.000

4.500

3.000

3.000

3.000

6.000
60
60

1.800

9.000

1.200

600

30.000

4.500

861
000

210

1 -

300

432

7.° O fornecedor fica sujeito às seguintes penas con-
vencionais;

a) no caso de rejeição de artigos por não serem de 1 qua-
lidade, ou serem de fabricante diverso do proposto, ou ainda
por não estarem acondicionados de aeôrdo com o estipulado
no edital, multa de 5 tio sôbre o valor respectivo, independen-
temente da obrigação de substituir os artigos recusados, no
prazo de um dia;

b) na segunda vez, multa de 10 % sôbre o valor da quan-
tidade rejeitada, além da substituição;

c) na terceira vez, multa de :20 % sôbre o valor da quan-
45 tidade rejeitada, perda da caução, rescisão do contrato, e ex-

clusão da firma do registro de forneeedôres da C. C. C.;

	

240	 d) a substituição dos artigos rejeitados será feita no prazo
de um dia, sob pena de serem adquiridos de terceiros por conta

18.000 do fornecedor, independentemente das penalidades constantes
das letras anteriores;

	

0.000	 e) as importâncias das multas e aquisições de material não
6.000 substituido, poderão ser deduzidas dos créditos do fornecedor

na C. G. C., descontadas da caução , ou cobradas por ação eia-
1.500 outiva.

m



As propostas para êste edital deverão obedecer às pres4
erições do respectivo regulamente afixado na Portaria da
C: C; C., e ser entregues 'em subscritos fechados contra re•
gistro em protocolo, no dia 10 de janeiro de 1931, das 11
às 13 horas, à avenidai Rodrigues Alves n. 135, loja, e serão
abertas à5 13 horas e 45 minutos, na presença dos intere.ssados
que, para isso, deverão apreseptar o cartão de identidade for-
necido pela Secretaria da C. 'C. C.

Artigo	 Unidade	 Quantidade
Propostag. para 1041-1934. 	 '
Para stock.•

Edital 419.391

S6ro, hormo-hepático 	 Éabr. : V. Brasil, Silva
Araújo, Biologia, caixa de 6 empálas, empála.

Editas 419.392
CómpriinidOs de satofeno	 Fabr.: Bayer,

de 20 comprimidos,: Comprimido 	
-

Edital 419.396

-

•
tubo

750.

p4
	 t(

	 ilt• 1:4:11
	 rt”

t
8." Os pagamentos . serão parciais •' e corresponentes

valor de cada requis'ição. • ,
. 9.° Os preços unitários versarãosàmentm sõbre as , quanii-

dades liquidas.
10. AC. C. C. agirá eoin Q máximo rigor em relação a

quaisquer 'infrações" no cumprimento dos foinaechneutos•-que
tenham sido eventualmente adjudicados a 'qualqTier. firma, e.
reserva-se, Outrossim, o drreito inapelável de basear o julga-
mento das propostasapresentadas, na. idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores forneci-
mentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar forneci-
mentos iclenlicos ao Constante deste edital. •ser' xigivels ga-
rantias e demonstraçOes de qualquel, kÁttuteza a iietio

„
ex-

clusivo da C, C. C.., 	 • •
Estão .sujeitas à invalidação sumária, as proposhs

cujo compromisso para aceitação verse . sôbre . prazo inferior. a
15 dias, e aá que consignarem ' siniplostriente urnÉt redução sôbre
o preço mais baixo.

• .12.. G fornecedor ou fornecedores' aos quais for adjudi-
-nado'o fornecimento constante deste'edital,deverão prestar 'nina
.caueão de 10 '4 saro o7Vaárr da encomenda, consistente 'em
dinheiro ou em . litulos federais ao portador, canção essa que , só
será restituiria, após o ;esgotamento completó do stock,,ou

•o prazo contratual.
'13. A C. C. C. se reserva o •direito .de pedir • povos dados

e. estabelee.er -novas estipulações em face das propostas apve•
sentadas. bem domo o'de anular ou reduzir apresente 'condor-
rência no todo, ou etwparte, a seu exclnsivo critério.

14. Não serão tornadas em consideração 'as propostas em
que os proponentes não deelarelii rpicpressamente submeter-se
rigorosamente à tôdas' ás cendições . da. presente coleta de
preços..	 • .

.• — •

• -A Comissão avisa ' aoS. Srs. proponentes que o -presente.
edital será publicado • urna só vez, e afixado no quadro da
C. C. C.', à-avenida Rodrigue's Alves n. 135 loja.

ao fornecedor o-direito de opção entre a continuação do for.
neciinento nas condiçõe5 . contratuais até o esgotamento da
quantidade contratada. e a rescisão do contrato. Si o forne-
cedor deixar de exercer o direito de opção até 15 dias anteriores

terminaçãO- do contrato, o' mesmo direito se devolve à C.
(•. C.

5" 4-- O material acima será entregue mediante requi-
sições parciais e escritas, assinadas por um membro da C.
C. C. A entrega strá feita em qualquer ponto da circunscri-
ção do. Distrito Federal, correndo as despesas e riscas de
transporte, por' conta do fornecedor. O lindo de entrega para
cada requisição, é de dois dias.	 -

6° — Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
o f,abricante dos artigos que se propõem fornecer..

7°' — O fornecedor fica sujeito às seguintes penas con-
vencionais: •

,a) no caso de regeição de 'artigos por não serem de
1' qualidade, ou serem de fabricante diverso do proposto, ou
ainda por" não estarem acondicionados de • acórdo com o •
estipulado no edital, multa de 5% sóbre o valor _respectivo,
independentemente da obrigação de substituir os artigos
recusados no ..prazo 'de um dia;

b) na segunda vez, Multa de 10% sare o valor da quan-
tidadki regeitada„. aléin -da substituição;

c) na terceira vez, multa de 20% sare o valor da quan-
tidade regeitada, perda da caução, rescisão do contrato, e
exclusão da Símia do Registro de fornecedores da C. C. O.;

• cfj a substituição dos artigos regeitados será feita no
prazo de um dia. sob pena de se-rem adquiridos de terceiros
por . conta do fornecedor, independentemente das penalidades
constantes das letras anteriores;

e) . as importai-teias das multas e aquisições de material'
não substituído, poderão ser deduzidas dos créditos-do forne-
cedor na C. C. C., de7scontadas da caução, ou cobradas por
ação executiva.

80 — Os pagamentos serão parciais e correspondentes
valor de cada requisição.

9° — Os preços unitários 'versarão somente sare as
quantidades líquidas:

100 — A C. G. C. agirá com o máximo rigor em relação
a quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente _adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se outrossim, o direito inaPelável de basear o julga-
mento dás propostas apresentadas, na idoneidade das T firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores for-
necimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos idênticos ao constante déste edital, serão exi-
gíveis 'garantias e demonstrações de qualquer natureza, a
critério exclusivo da C. C. C.

11 0 — Estão sujeitas à invalidaeão.sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação-verse sôbre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente urna redução
Sare o preço mais baixo.

12° — O fornecedor ou fornecedore g aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante 'dêste edital, deVerão prestar
uma caução de 10% sôbre o valor da .encomenda, consistente
em dinheiro ou eiet títulos federais ao portador, caução essa
que 'só Será resiluida, após o esgotamento completo do stock,
ou findo o pr azo contratual.

130 — A C. C. C. se reserva o direito de pedir , novos
dules e 'estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem .como o de • anular ou reduzir a presente
concOrrência no todo ou em parte, a seu exclusivo critério.

14°	 Não serão tornadas em consideração, as propostas

, A Comissão -avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da

'C. G. C., à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

As propostas para este edital deverão obedecer às Pres-
crições do respectivo regulamento afixado na portaria da C.
C. C., e ser entregues em subscritos fechados contra registro
em protoeolo no dia 10 de janeiro de 1934, das 11 ás 13
horas, à avenida'itodri gues Alves n. 135, loja, e serão abertas
às 13 horas e 30 minutos na presença dos interessados (-pie,
deverão, para isso, 'apresentar o cartão de identidade forne-
cido pela Secretaria da C. C. C.	 •

Hipsulfito de sódio (Fotngrafia) — Fabr.: Merck,
Poulenc, a granel, quilo 	 	 75 •,	 4

•Nota—As mercadorias acima, deverão estar à disposição
da^.C: C. -C., a partir do'clia 1 de fevereiro de 1934.
- -	 Para entregas parceladas, no prazo de,' 90 "dias, conforme
a .necessidade das, repartições.	 ., ..	 , em que os proponentes não declarem expressamente, sub-

i ---	 : meter-se rigorosamente à todas as condições da presente co-
'1° — O material a ser fornecido, deverá obedecer rigoro- , ieta

.saniente às•condições supra estipuladas.	
de preços.

- 	 2° — Os preços deverão ser dados pela unidade,
ereandenclo carga, -descarga e transporte' dos artigos pfere-
eidos, 'e esPecificados para cada uma das zimas, , urbana,
itiburbana; rUral . e 'marítima.	 ,	 .	 •

	

.	 .	 :	 ,	 •
C-. C, C. se reserva o direito de, alterar as quanti`

dades •peclidas, de .20% para mais ou para . Menos; obrigando-se
,u fOrie,cedár a manter os .mesmos preços e nas mesmas con-•,..
dieõeS,do edital.	 '	 ,,

.-	 .	 •	 •	 •	 ,	 .	 ,	 . 
4°, A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro

de 90 dias, contados da data da assinatura do contrato. Findo
o prazo sem a requisição de toda a quantidade, fica reservado



Referencia: edital
caçóes).	 .

A Comissão Centra.
interessados em geral,
mencionado, publicado

-, 1933,. à pag. 24.191:
-Onde se lê, nos itens de 1 a 4:
Corijunto retificador Marconi. S '8 A. um 	
Unidade °senadora, controlada a cristal, 8 8 A, para

2 frequências entre 15.000 a 3.750 quilociclus,
Ma rconi. u m

3. Conjunto modulaclor audio frequência, Marconi. um ...
1. Unidade de controle geral 8 8 A, Marconi, um 	

Deve-se ler:

RETWICAWES

903.36-1 (Material de Rádio Comum-
.

de Compras leva ao conhecimento dos
que no edital de 0:111ColTiNICIa upra

no Olaria Oficial de 28 de dezembro de

'1.

LM,. Quarto-feire	 D[ÁítIt (11.'/C1.11., 	 Jitrie:ro

• Conjunto retificador Marconi. S 8 A, uni 	
.2. Unidade °senadora, controlada a cristal. 8 8 A. para

2 frequências entre 15.000 a 3.750 quilociclos,
-	 Marconi, u ru

3. Conjunto modulador audio frequência. Marconi, um 	
4. Unidade de controle geral 8' 8 A, Marconi, um ......

Pela CoMissão Central de Compras — C. M. Faceret,
rum.

Onde se IA, no segundo item:
Objetos de imersão de 1/12 a. ab. n. 1,32, etc
Deve-se ler:
Objetivas de imersão de 1/12a. ab. n. 1,32, etc.
Pela Comissão Central de Compras — C. M. Faveret,

retor.

das Estradas, à praça :11 .111a 11..1U. nesta .Capital, sero rece-
bidas, abertas e lidas, novas propostas para a construção de
moa ponte em concreto armado, sôbre o rio Pelotas, no Passo
dt, Socorro, ligando o Estado do Rio Grande do Sul ao de Santa
e-4 (adua, visto o Sr. ministro da Viação e Obras Públicas ter,
por ato de	 . anulado a concorrência para o mesmo fim -
-iializada em Pôrto Alegre, a 16 de outubro de 1933.

A concorrência será presidida pelo engenheiro chefe da
comissão nomeada para processla e reger-se-à pelas' condi-
ções abaixo:

Primeira — Em um •énválucro fechado e lacrado. com a
declaração por fora, do assunto, dos Seus nomes e residências,
o s rei antes apresentarão as suas propostas, em 5 vias, sendo
' I Primeira via devidamente selada. tôdas datadas, assinadS e
rubricadas cio suas páginas, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas.

Estas propostas referir-se-ão, apenas, ao preço global
para a construção da obra; ao prazo para a sua execução e-às.-
condiçôes de pagamento.

Em uru segundo envolucro, igualmente fechado e lacrado
e com declaração idêntica ao primeiro, os licitantes apresar.-

1 ?arilo o projeto da obra, acompanhado de todos os seus dota-
i ',I)es (desenho, cálculos justificativos do 'projeto, etc.), obser-

vado o que a j .espeito dispõe o decreto n. 23.569; de 11 de
di_ dezembro de 1933.

•
Os dois envolucros de que trata esta condição serão en-

tregues, em separado, no local, dia e hora ácimá fixados, isto
é. às 14 horas do dia 29 de janeiro de 1934, na sede da Inspe-
loria Federal das Estradas.

Segunda — Em um terceiro envóluerd, também em Sepa-
Mo dos. dois primeiros, os licitantes, entre outros documentos
que possam exibir, juntarão os seguintes, comprobatrios da
sua idoneidade; recibo da caução de 20:000000; recibos de
impostos a que estiverem sujeitos, federais, municipais e es-
t:aduais; provas, devidamente documentadas, da sua capacidade
financeira e técnica. Tratando-se de firmas estrangeiras, os
licitantes ficam obrigados a provar que se acham autorizados
a funcionar no Brasil, bem como, satisfazerem as determina-;•-
ções da lei sôbre a nacionalização do trabalho.

esses documentos deverão ser entregues no mesmo loca/
di- supra indicado, porém, às 14 horas . da ante-véspera do :dia

fixado para o recebimento e abertura dás propostas.

Referência: edital 112.136/8/A (Equipamento de labo-
ratório).

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos
interessados em geral que no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 28 de dezembro de
1933, à. pag. 24.194;

AVISOS
Referência: editais 112.136/8/A (Equipamento de labora-

tório), 903.364 (Material de Rádio Comunicações).
A Comissão Central de Compras comunica aos interessados

em geral que os editais de concorrência supra mencionados
foram publicados no Diária Oficial de 28 de dezembro de 1933
e acham-se afixados no quadro da C. C. C., à avenida Rodri-
gues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras — C. M. Faveret, di-
retor.

• Referência edital 107.021 (Lençóis, tamancos. etc.).
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

dos, em geral, que o edital de concorrência supra mencio-
nado, foi publicado no Diário Oficial de 29 de dezembro de
1933 e acha-se afixado no quadro da C. C. C., à. avenida
Rodrigues Alves n. 135-loja.

Pela Comissão Central de Compras, • C. M. Faveret, di-
.retor.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PúBLICAS

Inspetoria Federal das Estradas

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA
PONTE, EM CONCRETO ARMADO, SURE O RIO PELOTAS NO
PASSO DO SOCORRO, LIGANDO O ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
AO DE SANTA CATARINA

De ordem do Sr. inspetor federal das Estradas e de con-
formidade com a autorização contida no oficio n. 3.074, de
28 de agósto de 1933, da Diretoria Geral de Contabilidade do
Ministério da Viação e Obras Públicas, torno público que, no
dia 29 ele janeiro de 1934, às 14 horas, na Inspetoria Federal

Terceira — O julgamento da idoneidade dos licitantes
será feito antes da abertura das propostas, não sendo abertas
hquelas cujos autores não tiverem sido considerados idein.eits.

Quarta — As propostas com orçamente detalhado serão
recebidas, abertas e lidas, no local, dia e hora designadbs
neste edital, diante de todos os licitantes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um rubricará, fêlha a
fõlha, a de todos os outros, em presença do presidente da Con-
corrência, que por sua vez as autenticará com a sua rubrica.

Quinta — As propostas, antes de serem julgadas', serão
publicadas na integra.

Sexta Para garantia da assinatura do contrato, cada
proponente fará uma caução de 20:0009000.. Essa caução será
recolhida à Caixa Econômica, do Distrito' Federal, se feita em
dinheiro; e no Tesouro Nacional, quando feita em títulos da
divida pablica federal.

Perderá essa caução o licitante que ", escolhido, recusar-
se a assinar o contrato dentro do prazo de 10 dias da datai do
convite que lhe fôr dirigido para êsse fim, por escrito.

Sétima — A caução para garantia da execução do con-
trato será de 5 % sêbre o seu valor, e o seu recolhimento
(ar-se-à pela forma indicada na condição anterior.

Responderá essa caução pelas multas que, porventura,
forem aplicadas ao contratante; bem como pelo prazocle um
ano, a contar da data da conclusão da obra, por qualquer de-
feito da construção que se venha a verificar, durante aquele
prazo.

Oitava — A construção da obra deverá ter inicio den-
tro do prazo máximo de 30 dias da data do registro do con-
trato pelo Tribunal de Contas, e estar concluída dentro do
prazo máximo de 8 meses, contados também da data do
mesmo registro, salvo caso de força maior, devidamente
comprovado, a juizo do Govêrno.

Nona — Os interessados que desejarem fazer qualquer
consulta com referência a esta concorrência, poderão di-
rigir-se à secção técnica da Inspetoria .Federal das Estradas,
nesta Capital.
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Décima — A concórrência versará si.bre o oreço global, ,.	 () O coeficiente do aderência do ferro e do concreto será.	 .	 ,

em moeda -corrente . nacional, escrito em algarismos e coo- ._ de'quatro (I) quilos por centímetro quadrado,-
firmado ' por extenSó, que 'o proponente \ oferece para a coas-. . 1 '	 • • o) Oá pilares deverão ser calculados' para resistirem, não
trução da , obra, -Nesse ,preço global, que não poderá ex- ".• ás cargas verdeais máximas, como a pressão das aguas (se-
ceder tle - 1 . . o59:187$500;:• deverão ser - computados : o custo ' locidado de um (1) metro por segundo) e do vento ,sôbre Mos
propriainérite'da construção da obra; • o fornecimento de todo..	 o_ sóbre 'ás viga, á •razão -de couto e dincoeata (150) quilos
o material • à. mesma neees:ário, bem como tÚda e qualquer' ... por metro •quadrado. • 	 ,	 .
despesa que com ela se , relacione; e a percentagem de 3 ,,..1)— '
sobre' o, preço . global oferecido — para- as despesas com a ,- 	

h) : Poderão; como variante, ser 'apresentados -orçamento

	

ção da, sua construção. 	 .	
detalhado e projeto tomando por base o' decreto- municipal

fiscaliza
• -.primeira

r
	A percentagem de3	 ...,—••	 ,(1.5, - de (.pi.e ',. :11. 3.:132, de 1 -de julho de 1932, do Distrito Federal.

trat
Décima

a a condição . ante ' será depositada no , Banco do Bra- .°	 i . Os materiais •empregados deverão obedecer -.ás especis
ficacões abaixo:

Dedo-ia-segui:ida — Não permitindo .a natureza da obra -- 	 , • a) Cimento: Será • Portland, de pega, normal, 'da :melhor

.em causa..considerarese, • . ,para efeito .da preferência, apenas .., qualidade e de °fabricante conceituado, d-evendo a - rispectiVe
êro preço mais' baixo, :o Govno se reserva .a faculdade de,- t. .', marca ser indicada na proposta,

seu exclusivo juizo, escolher -a proposta que julgar mais - • 	 b) . Areia.: Será silicosa, bem limpa' e •isenta -de' mae,érias
conveniente; ou, de recusar tôdas• as propostas. .anulando, „orgânicas. 	 .
assim,:..a • concoi;rência, sem que ,assista aos licitantes o dl-, 	 c) Pedra britada: Será angulosa, resistente, devendo ser
rito a qualquer reclamação ou indenização..- '. • ..,	 bem lavada no momento ,de. ser descarregada na betoneira,. e

-.Décima-terceira — O contrato que for firmado, só cri- não excederá de número dois (2) . •• - ' •• .. 	 .
trará ern: •vigor depois de • definitivamente aprovado- peio Mi- • 	 d) Agua: Será pura, isenta -de óleos,. ácidos • ou' .substan--
•nistério da-Viaçãb:-'-e Obras -Públicas. e de 'registrado peio H cias go l possam -danificai o eonçreto a juízo da fiscalização.

rrTribuat 'de CântaS, não -se responsabilizando o Govèreo por .. ." .. e) , O aço das armaduras será dá melhor gr., lidade, .sem
indenização 'alguirla,'• si aquele Instituto- .denegar 	 c' . r'e':- .' fendas ou falhas, isento de ferrugem, óleos, -graxa, tintas, etc.
gistro.,'•	 -'	 •;••	 - .••• -	 '4'	 • --

Décimaquarta .--- Os licitantes deverão submeter-se a . imediato na obra.
tôdas 39- ebnclii!ões „ do' Regulamente Geral de -Contabilidade -	 -	

.

'Pública • e às : dèsfe ,, edital -:	 -	 .	
. .. . 'As armaduras serão curvadas a -frio e com o menor -nu-

Décirnaquinta"--1-- 0-'pagamento ' da • despesa será efe- .mero de emendas,
 devendo , Sere mpregado arame Jr.. dezoito.

tuado, no Tesouro Nacional — quer seja 'ele feito -de • uma-- (18 ! na sua a. Marràção. 	 .

só vez„ quer' o . seja • Pareelarlamente; e correrá ppr conta, do -," 	
9. As armaduras deverão ficar, mergulhadas pelo menos

crédito..eSpecia).-aberto pelo decreto. n. 22.773, de 29 de dois e meio, centímetros (0,0 ,25) tio interior do coner•ear..-.

maio de 1933,_,.e ..mandado. .vigorar também . no .eieréício • de • . 	 • 10. A • dosagem . do concreto .-será 1:2:1 de cimento, areia

1934, pelo deereto á. „23,099, de 18 de agósto último: ... , ." e pedra britada, para trabalhar - a quarenta,	(40) quilos por°
•• éentimetro odrado•

• Décima-sexta- =:-• As especificaPes- a que deverão sub'-".'" ' .. it. Às 
c
(fárn`la's deverão ser cuidadosamente alinhadas,

metei-se , o9 : prOpenentes são as seguintes 	 - •	 -, -ap	 asrumad	 e iriVeladas,. e as taboas perfeitarne .nte ajustadas
1 .s , ..A ,ponte• será de concreto armado, terá , cento e 	 e calaf eta das.	 •	 .-	 , . ,	 .. .

oltenta,:e . cinco, (t8 5) -,metios . •de comprimento total, abran- 	 -- 12. O lançamento do concreto será por tamadas suCessi-'
gendo es 'encontros_ ,e_ sera:. subdividida em :seis (6) , vãos I i- vas, ...sendo, a respectiva •secagem especialmente . cuidada e fis-
vres de Vinte . e cinco (25) metros (mínimos), e- dois pe- caliza.da.	

.
,	 ..	 ,	 .	 .	 .

auenoá-- vãos • de- acesso ,• naá extremidades. - 	 •	 13. A rotirada das fôrmas e do escoramento obedecerá ás
-2 i-: A, *sua •• largura será de seis (6) . m	 medidosetros, •

	

,	 ' instruções da' fiscalização local.
pelo interior das-reSpectivas , guardas laterais' (balaustradas) .. ' ' 14, A lago levará um revestimento de concreto 1 :1 :5 :3

• 3 —	
°

A. altura . da-ponte -será calculada, . de modo a que de tine centímetros (Om 05! de espessura suplementar, só-
is . faceo.,in feri ores das vigas fiquem, no, mínimo, a dois . tare' toda	 extensão da- pOnte (185 'metros), e ter-á curvatura
(2) metros- e•-einqtlenta (50) -acima do nivel . da 'máxima en- 	 • ..para escoamento das aguas, escoamento ês.se que será ;feito
chente, .que • será" •indicada• no. corte -transVersal do rio P,e-- por -meio do .poços providoà de grelhas, •esPaçados ..cle 20 em
lotas, segundo o eixo da ponte, ,fornecido , pelo engenheiro

	

. • 20 metros, de ca	
.

da laóo.

sil, à disposição do-Sr. Inspecotr Federal das Estradas.

8. -A mistura dos materiais será mecânic,a e para emprego
.	 .

• .
a).,-- cáleulo de .éstrado, ..Vigas secundárias . e vãos de aces- . 18. A firma construtora será responsável por qualquer

tio: a carga concentrado de .. caminhões de vinte, (20) to- . defeito de co ,nstrução • que se Venha a • verificar, peln •prazd 'de

notadas, tendo 80 "/o do 'Peso distribuído sobre o eixo tra- una ano • a partir da entrega da ponte, correndo, nêsse caso Os,
zeiro •e• 20- %, sobre o eixo dianteiro, sendo o espaçamento, •de reparos por sua conta. 	 .	 .

centro a'dentro das. rodas, de um metro e oitenta centimetrOS	 19. As provas de resistência da ponte serão feitas- ás ex-

(1m.80) e a distância, •de centro a centro dos eixos, de qua- pensas da firma construtora. 	 '

tro (1)r metros. : .* . -	 29. Deverá ser apresentada uma outra proposta, como

designade, . pa tia- ',fiscalizar a . sua , construção. , •
. 1 ....-,A localização da ;ponte será a indicada nos dese- 	 I	 15. A balaustrada será de concreto. 	 . .'

rhos 'fornecidos .pela fiscalização.	 ,	 .	 16. As faces aparentes das' vigas e dos pilares, bem Como
5 -,-- Os cálculos da estabilidade da ponte serão exe- a balaúltrada, S.eráo revestidas'. As falhas, inclusive : na lago,

cutados pelas .firmas concorrentes à sua construção, e de- serão tondidas com chapas de cimento e areia 1:2. 	 • •

verão acompanhar, com todos os detalhes, o : projeto e or- 	 17, A colocação do concreto deverá ser procedida de or.:
çamento que apresentarem.	 dem de serviço da fiscalização, que examinará prèviewerite

6 '..-- Pará od'eálcolos, de estabilidade da obra; tomar- se e número e posição das armaduras estão de aéôrdó com o
se-a" ai"segiiinteá'.bases,:'	 Projeto.	 -	 -

•
v'ariante, na qual os encontros poderão ser de alvenaria orcli-

As ciarga g. cottc.entradas deverão .produzir Os máxImos 'es- nária com argamassa de 1:3 de cimento e areia, sendo as fri-Panos, tendo ern- vista o trânsito simultâneo e em sentidos
opostos, dos caminhões. 	 .	 ces aparentes rejuntadas com argamassa de cimento e areia

' b) 'Cálculo das vigas .priecipais dos vãos de vinte -e cinco 1.:2-
.	 :	 •.	 '

(25) metros;:tomar-sesá por 	 21 Poderá também ser apresentado projeto em que o..,base a sobrecarga móvel de seis- .
centos-.(00) quilos.por metro quadrado, distribuída unifor- estrado da ponte tenha setc metros e sessenta centímetros
rnemente por toda a área da lage. (7.60) de largura. medidos pelas faces internas das 'guardas,

, destinando-se um metro e sessenta (1m,60.) para o trânsito
e) Entre. os esforços calculados, dever-se-ão incluir os' (decorrentes da variação de temperatura.

	

	 de pedrestres. sob a forma • de pass,êios- laterais,. desde que . o -.' .' .
respectivo orçamento , não 'exceda o' limite fixado noste edital. -

dr o'concretO'não deverá- sofrer esforços de compreSsão
eruperitíres•s' quarenta (10! quilos por centímetro quadrade, Sarro o passolo (1m,60) admitir-se-á a- sobrecarga móvel'tle:-'''

nein &abelha? á- tração Mi ao cisalbarnento.	 .	 . duzentos (200) quilos por metro quadrado, para os 'eálculbs' *

	

.	 .	 ..	 .

	

e) As arniadoras serão de' aço doce e deverão trriballiar, • de estabilidade 	 •
tio máximo; .a tição, até . mil ..(1.000). quilos por centímetro .	Rio de Janeiro, 30 • de dezembro de 1933,--;.•-.Tr4ticisceiti
quadradó; ao .. tisalha,mento, até oitocentos 800) quilos por Abreu e Lima' ithtiOr; chefe -da .doinisSa-sr de; Go- ncOrrênc- ia.
ceritfluetra ...qUadrado4., •	 ' t .:: - .	 :•	 t	 ; . jProcesso n.• 0.593/32).'-- - .." "--.` :.'s Ás



, EStrada de Ferro Nártieste do Brasil
Concorrência pública para venda de aros

velhos inservíveis
De ordem do Sr. diretor e de confor-

midade com o § 1.° do art. 2.° do decreto
. a. -21.063, de 19 de fevereiro de 1932,
faço público que no escritório da IV
Divisão, no dia. 3 de janeiro de 1934.
as 13 horas, serão recebidas propostas
para compra do material acima indi-
cado, de acórdo com o edital . datado de
15 do corrente, pitblicado no Dicirio Ofi-
cial da União, a. 293, página 2.766, de
20 de dezembro- de 1933.

Baurá, 27 de dezembro de 1933. —
JOsino de Almeida Saltes; secretário.

Quinto Regimento de Infantaria.

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrência. noblicado
a página 2 S.329, do "Diário Oficial de
30 de dezembro.

. —

Décimo Batalhão de Caçadores

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrência, nobilitado
a psgioa 2 a . 350, do "Diário Oficial", de
30 de dezembrd.

—
Primeiro Regimento de Artilharia

Montada

Esta Junta, para e devido conheci-
mento dos interessados, transcreve os
seguintes artigos da lei do sorteio:

— "Todo brasileiro, nato ou 'natura-
lizado. dos 21 aos 45 anos de idade, em-
tempo de paz, é obrigado ao serviço mi-
litar".

— "Para exercer qualquer função, em-
prego ou cargo, estipendiado pelos co-
fres públicos se. exige que o cidadão faça
préviamente prova de estar quite com o
serviço militar, ou déle se -achar legal-
mente dispensado".

- Nenhum, chefe de repartição poderá
dár _pósse a qualquer funcionário de ri-
meia nomeação, maior de 16 anos de •
idade, sem que êste faça previamente
prova de ser reservista do:Exército- ou
da Armada, ou da sua dispensa legal do
serviço militar.

Esta Junta funcionará diariamente no
edifício da Agência da . Prefeitura -à rua
S. José n. 58, terreb, das 11 horas em
diante.

E para conhecimento dos interessados,
mando lavrar 'o presente edital que será
afixado na porta" . da Janta e publicado
na imprensa, por mim assinado. 'Rio de
Janeiro, 2 de janeiro de 1934. '— Carlos
Reis, presidente.	 .

Escola de Cavalaria
CoNSELkix) DE hOmINISTRAÇÃo

De ordem do Sr. coronel presidente
do C.A.,-faço público, que, desta data em
diante, até o dia 11 de janeiro de 1934,
às 10 horas, acha-se 'aberta -a inscrição
para fornecimento dos seguintes artigos,
de acórdo com o art. 738, '§'2° do Re-
gulamento do Codigo de Contabilidade
Pública:

Alfafa de Ia.
Aveia de ts.
Milho vermelho.
Farelo de trigo.
Açucar 4-nascavo.
Sal grosso.
Nas propostas de preços, deverá se

declarada a sujeição a todas as cláusu-
las impostos pelo Código de Contabili-
dade, bem como a entrega no Prazo má-
'imo de 48 horas, com a Dreseni, de ens
tepresentante da firma, ficando os arti-
gos -sujeitos ao , exame da Comissàs ee
Remonta.	 .	 .

Quartel 'na Vila Militar. 2 de janeiro
de .1934. ,fielio Barbosa Brawl4o, P
tenente , seCretário do C. A-
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MINISTÉRIO DA GUERRA

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem, do senhor general chefe (10

Departainen ! O do PeassOal da Guerra, deve
romparecer a 'esta repartição o 2° te-
nente comissionado José de Freitas No-
ronha Neto, sob pena de ser, dentro do
prazo de oito dias, a contar da presente
data, considerado desertor, na forma es-
tabelecida no artigo 117 do Código Penal

modificado pelo decreto número
-5.285, de 13 de outubro de 1927,-"S Pro-
cessado de acórilo com o artigo 255 e
seus números do Código sie .Justiça Mi-
litar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 23 de de-
zembro de 1933. j(040 8. Mascare-
nhas de Moraes, coronel

, chefe do Gabi-
nete do D. G.

Depósito do Material Sanitário
do Exército

Chama-se a atenção dos ,interessados
para o edital de concorrência, publica-
do á pagina 23.916, do "Diário Oficial"

.de 22 de dezembro de 1933.

AlagoX.-PAGADORIA

De ordem' do Sr. coronel comandante
deste reginsente e presidente do Conselho
de Administração, faço saber a quem in-
teressar que.no dia 12 de janeiro de 1931,
às 9 horas, neste quartel, serão vendidos
em hasta pública os seguintes animais,
julgados imprestáveis para o serviço do
Exército, a saber: vinte e oito (28) ca-
valos, uma -égua (1) e cinco (5) muares.

• Pára- inforinações -e outros esclareci-
mentos poderão os interessados dirigir-
se ao almoxarifado dêste corpo, nos dias
úteis, das 7 às 15 horas.

Quartel na Vila Militar, em 27 de de-
zembro de 1933. — O almoxarife-paga-
dor, Adolpho Andrade Costa, capitão-
pagador. •

Primeira Região Militar

i" DIVISÃO DE INFANTARIA

Segunda Brigada de Infantaria —Qual.
-- tel do .Segundo Batalhão de Caçado-

res
'DE CONCOnnÊNC.IA

De ordem do Senhor tenente-coronel,
comandante do Segundo Batalhão de Ca-
çadoreá e presidente do Conselho de Ad-
ministração da mesma unidads, faço pú-
blico para conhecimento dos interessados
que se-acha aberta a.partir desta data
até 5 do mês de janeiro de 193-1, a con-
corrência para instalação de uma canti-
na e uma barbearia neste Batalhão, tudo
de aeórd0 eOni os arts. 328 e 329, do
regtilamento aprovado por decreto nú-
mero .19.040, de 19 de dezembro de
1929.
. Os esclarecimentos aos interessados

serão prestados diariamente entre 8 e
10 horas na Pagadoria do Batalhão pelp
primeiro tenente contador almoxarife
pagador. Quartel em São Gonçalo, Es-
tado do Rio deslaneiro, em 26 de dezem-
bro de 1933. —faulo de Almeida Ma-
galhães, primeiro tenente ajudante, se-
cretário do .Conselho de Administração.

Primeira Circunscrição de Recruta-
mento Militar

JUNTA DO ALISTAMENTO MILITAR
4° .niserarro — s. aosÉ, 58

Carlos Reis, presidente da Junta do
Alistamento Militar do 4° Distrito, à rua
S., AOse n. 58:

Faz saber aos que o presente edital lê-
rem ou dêle tiverem conhecimento que
nesta data foram instalados os trabalhos

desta Junta e,--portanto. convoca a todos
-as jovens da idade-de dezenove anos, fei-
tos no ano anterior, (Ou maiores de. de-
zesete anos: querendo), e densiciliados
nêste distrito, a . virem se alistar até o
dia 15 de abril do corrente ano, e. liam'.
assim todos .aquêles quê, 'tendo- vinte.
anos On mais, ainda não estejam inscri-
tos nos registros militares. como 'deter-
mina o regulamento para á execução do
sorteio militar.	 •

Convoca também todos os_ interessados
a apresentarem • esclarecimentos ou 'l re-
clamações a hem de seus, direitos, afins
de que a Junta possa bem orientada ti-
cai' da verdade e dar as informações pre-.,
cisas a -eáclareder. o Juízo da Junta de
revisão que tem de apurar tiste alista-
mento.

Primeiro Regimento de Cavalaria
Divisionário

CONConRÉNCIA ADMINISTRATIVA

AVISO
Chamo a atenção' dos interessados

para o edital de concorrência adminis-
trativa chiste Regimento para o ano de
1934, publicado fio "Diário Oficial" de
28 . de dezembro de 1933. —. O secretá-
rio, cap. Newton Junqueira de souza.

•Oitavo Regimento de Artilharia
Montada •

De concorréncia
Chama-se a atenção dos interessados

para uni edital de concorrência publica-
do no "Diário Oficial" de 22 de dezem-
bro de 1933, a página 23.917.-

Quartel em Pouso Alegre, 26 de de-
zembro de 193$. — Aspérides de Souza
França, primeiro tenente ajudante, se-
cretário cle . C. A.

Primeira Bateria do Sétimo Grupo
de Artilharia de Costa

•Chama-se a atenção dos interessados
para .o edital de concorrência, publicado
aSpagifia 23.912, do "Diário . Oficial" de
22 -de dezembro.



Banans:
-Laranjas.
Verduras.
Temperos • verdes.
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GRUPO "P"
Pão de !quilo.
Pão em frações.
Biscoitos "Aimoré".
Farinha de trigo.

• °atiro--
Camarão fresco.
Peixe fresco, comum.	 .
Peixe fresco, especial (gar,oupa, robalo, etc).
Peixes sacos - (iriulatb--velliô).

GRUPO "H"-
• Leite fresco.

Escola do Cavalaria
•

comisSA0 DE RANCHO
•De Ordem do Sr 'capitão • presidente, acha-se 'aberta

IniCrição para fornecimento.. ao ',Rancho das praças, no ano
d1034,` dos artigos . abaixo discriminados, de acôrdo -cora 0

do art. 738 dO, R. Kl. -C. P.
Os concurrente, além das obrigações impostas Pe lo dó-digto 'de 'Contabilidade Pública,' ficarão, obrigados às seguintes

cláusulas:
caução  pana garantia' da inscrição, de 5'00$; feita , na

CaIxa-Sconômida -•dd •Rio
'declaração: nas propostas, de se obrigarem a Torne..•

•cei' acta' oficiais 'e praças, ' por- intermédio do Servimde. Apro-. .„ .
#

v4kitynmérito,.• pelonreiffiS"-da .-conéorrência; 	 -	 '• L').„ entrega • dos . artigos, ;no prazo -máximo de 48 horás,
coMum • raPreSentanie, na presença-da Comissão do liancho,;,
ficando, sujeitos, todos os 'artigos, ao 'exame da mesma. Co-
missão. •• •

"TArroz , ,japonêS." 'de . . I. • •
-refitodon de • P.

Açijcar peNla (Pacote :de '5 quilos).
zéite especial .Portugues

.	 alatoa, eSti•ongeiras.
atatOs• nacionais.+ ia...„,

..;;Bariha Aliança.
útttilla; .11.cltá... •	 • .

- Café Cruzeiro Eitf:a.
• • Café Globo— •	 .

• Café . de 1, em. pó,;..
.2.earne..SOca. ;Platina (in .autas) .1

Ct..irrie... Saca do '1` Ámantas).
'Farinha de ""1'.	 • •

•.,Fei jão preto:.
• -Feijão mulatinhi

• 'Feijão • de'. cores.
‘..'Manteiga de
• Mate em folha.,	 . •	 .

Masaa para soba •"Altrier44.
Talharim com ovos. , •
Piracucú saco.- --•
Peilxes sacos. ,	 •

. Queijo 4Parinezon. ''••••
Sal. refinado..
Sal de cozinha.

de•Vien.a.
Toucinho cle • Minas. •

,..'••••Toucinho de S: Paulo.
.sèces., • .

.	 GRUPO
• Alhos.

• Cebolas.	 •
Compota de pesse,gos
Compotas diversas:
Mortadela.'
Lombo de Minas.

. Queijo de Minas.
.Queijo Palmira.
Salame..
Petit-Pois.-`,Nacionar.

do Rio Grande.
• •	 .•

•.. Carne :verde, com osso.
' ; Carne verde, 'sem. osso.

Carne de porco.
f•- 'Linguiça  de porco.

Lin ua fresca.
• :-. Lin ua saca. f •
-..• Figado:, r=

Rins,	 :.	 .
:Toucinho freme.

Leite condensado.
Manteiga fresea.:	 .	 ,	 ,.	 .	 ,	 .	 ..	 ,

- - Quartel; na Vila Militar';' •2 d'e janeiro 'de 1934. — i° te-
nente Angelo Migueis;:esecretáricx, da Comissão do Rancho':. „

• — ',
, Diretoria da Aviação

CONTADORIA
CONCORRÊNCIA 'ADMINISTRATIVA

ordem'do Sr. general diretor da Aviação Militar,' pte-
sidente dó Conselho de Administração desta/ Diretoria,
público, Para Conhecimento-dos interessados que-no -dia 5 de
janeiro de 1934; às 14 horas, nesta Diretoria terá lugar a
Concorrência Administrativa para a construção do Um depó-
sito de caixas de gazolina e óleo, para o 1° Regimento dê
„Aviação, mo , Campo doa Afonsos e de aóôrdo corn as espe-
cificações fornecidas por esta' Diretoria, sob as seguintes

--condições:
1.— A. Inscrição_ será feita mediante requerimento' dos.

intereSsados -dirigido ao general diretor da -Aviação Militar,
'r presidente do Conselho de Administração até às 14 horas do

dia • 4 de janeiro do ano 'de '1934 e cónstarido' que. os 'interes-
sados .sujeitam-se nos preceitos do Código de. -Contabilidade
'Publica e de conformidade com a. resolução do -Tribunal 'de.
Contas de 31 de outubro, publicada • no Diário Oficial de 15 de

• no-yembro, tudo de 1927, acompanhando as informações neces-,
sanas ao julgamento da idoneidade do. proponente.

A- idoneidade será comprovada . com os seguin.te.S.;
documentos . apresentados em sobrecarta lacrada; por. ocasião

• da inscrição e constando: - 	 •	 .•
a) haver pago o imposto de indústria .e profissão; im-.

'Postos sôbre rénda, relativo ao exercício anterior, ou .cer-
tidão negativa; imposto- de • consumo (para isto hasta apre-

• sentar o . registro on patente de ..que trata o respectivo regu-
.' lamentp)'; impostos federais e Municipais, relativo ao 'último

semestre' vencido, 'conib construtor;
• • b) licença da . Prefeitura referenteno :remo r de negócio;
' c) certidão do Ministério do Trabalho de, que a firma
dispõe de dois térços de' .emPregadon brasileiros;

"	 d) contrato social, em' original Ou por Certidão: passada ,
pela Júnta• Coinercial;	 •	 ,•

e) eStar . constituída • legalmente nos têrrpos•	 do decreto
'il.' 434 de 4 de julho de 1891, quando fôr sociedade anôniino.;

f) estar constituída' legalmente e _autorizada „a funcionar
ria República, quando fôr firma estrangeira (anexar o Diário

• Oficial' que publicou o decreto de autorização) ;
g) certidão de -haver "cumprido fielmente oúltimo coe-,

trato 'com O . govarno, no caso de tei, sido fornecedor; 	 --
h) prova d& quitaçãode imposto -de -indústrias e pro-

•
fissões, produzidas por meio de certidões negativas fornecidai

-pela Diretoria da Receita do Tesouro Nacional;
documentos ' não serão aceitos em pública forma,

de acôrde com o aviso' do Ministério da Guerra, n. 771.:de,.•
de Maio de- 1924.

•2? — As propostas serão. feitas em três vias, Sem emendas,
--éazuras ou entrelinhas e a,declaração do . proponente de su- •

às especificações' fornecidas 'per esta Diretoria„O
•,'' tprête• .por	 'e em algarismos, sendo a Primeira via

selada com-estampilhas federais, no valor 'de 1.000 	 ros);
.	 por Rilha _de, 0,33ms. X;e2ms. e com o saio. :de Educação .

	

.. e Saude a f. que. se. refere . o decreto n.. 21,34' de 29.. de • abril 	 •
‘• tde 1932.: .

O preço deve ser para o total dos serviços.-

aiofi	 •	 i	 í' .emente . des a -,Lbcola.	 .
""Quartel na Vila .‘lilitar, 2 de janeiro de :1934. ---.Angetá

Migueis, 1° te.nente, secretário da Comissão do' Ranche .
..-	 GRUPO -"A"

• ..	 •	 .•
inscRicão, encerrar-se-á :no dia 11 do,corrente, ; às 10

h9ras„.Sendo mareada. , nessa-data, o dia -e hora 'dai apresenta :
çao dasrprOnest,as,..ahertura, ar, .	 .. .--	 -•• • .. ,•:. -- .:--	 .....s ...Duaisquer;p.utros informacoes, serão prestadas- aos ,inte-• -.f
l'04 ,I 	,-'.1.)0S.- dias úteis . até as 11 horas no Serviço de Apr3- .
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3° — Os concorrentes no ato da entrega dos rectrearinient
de inscrição deverão depositar coroo caução 'em Apólices Fe -
decaia, a importância de 3:000$000 (três contos de reis).
a qual será restituída logo após o encerramento' da concor-
rência, aos proponentes cujas propostas nao forem aceitas.

4" -- Como garantia para execu ão dos serviços o pro-
ponente- fará na Caixa Económica do Rio de Janeiro. após
a aceitação de sua proposta, uma caução da razão- de
1, atê o valor de 50:000$000 Icincoenta contos de reis)
e de mais . 5 sôbre .o excesso calculado sobre o valor total
do serviço.

5.0 Perderá a caução de 3:000$ (três contos de reis), em
favor da Fazenda Nacional, o proponente preferido de acórdo
com o art. 733 do Regulamento do Código de Contabilidade
Pública e- que desistir cle assinar o ajuste, para a execução
do serviço.

6.° A contratante iniciará os trabalhos dentro de 38 ho-
ras; a conter da data da aprovação do respectivo ajuste pelo.
Sr. Ministro da Guerra, e se obriga a concluí-la até o dia
.2. 5 de março de 1934.

7.0 As propostas serão apresentadas lacradas e sômente
abertas pelo presidente do Conselho de Administração, em
oresença - dos interessados, sendo antes lido o preço básico.

8.° Os proponentes deverão declarar expressamente em
3itas propostas que se submetem rigorosamente às especifi-
3ações P. desenhos fornecidos por esta diretoria, bem como
as exigências do fiscal das obras designado por esta direto-
ria, deartr,2 das mesmas especificações.

9.° Os trabalhos serão executados das' 7 às 16 horas dos
Aias Ateis e todo o trabalho feito fora dessas horas ou sem
a . presença do fiscal ou que for mal executado. ou feito com
material de má qualidade, será desmanchado, a juízo do fiscal
rias obras, sem que o. contratante tenha direito a qualquer
indenização, ficando sujeito à multa que será estipulada pelo
ar. general diretor, caso seja infringida esta cláusula e de
500$ (quinhentos mil reis) por dia que exceder do prazo
3stipulado para conclusão da obra, salvo motive de força
maior devidr/aente comprovado, a juizo do general diretor
da Aviação.

10. As obras serão dirigidas peto contratante ou pessóit
idónea por êle designada, ficando êste obrigado a dispensar

R operários ou encarregados do serviço que o fiscal das obras
reconhecer inhábeis ou insubordinados.

A obra poderá ser suspensa nos seguintes casos:
a) quando forem infringidos dois -ou mais artigos desta

aoncorrência;
b) no caso de duas ou mais impugnações feitas 'pelo fiscal

'las obras;
c) por motivo de interésse público.

. A paralizaeão das obras per culpa da contratante, acarreta.
perda da caução PM favor da Fazenda Nacional.
• 12. A interrureço das obras por mais de 5 dias conse-

-ertivos. incluatve,- domingos e feriados, sem ser por motivo
ie força maior, devidamente comprovado, fará a contratante
incorrer na multa em favor da Fazenda Nacional, de 3 (.70
sóbre o valor das obras, que será elevada a 6 % si:31)re o mes-
mo valor, no' caso da interrupção de 15 dias.

13. O contratante que infringir qualquer artigo desta
3oneorrAncia. pagará -a multa de 500$ (quinhentos mil reis),
a o Obro no caso de reincidência.

14. contratante deverá se obrigar a fazer todos os
transportes marítimos da/ material a ser empregado nas obras.
nos navios do Lloyd Brasileiro,

15. O contratante obrigar-se-á a empregar na execução
das obras, pelo menos dois terços de operários brasileiros, de
preferência reservistas: do Exército.

16. Os casos omissos on I ftnisquer dúvidas nue possam
surgir. serão resolvirioa em Anima i nstância pelo Sr. general
Alcatrr e na ronformidade do Regulamento do Código de Con-
tabilidade Pública.

17. - Correrfio por conta do contratante tôdas as despe-
sas de cópias, selos e outras relativas ao contrato, bem como
as despesas coni transportes, andaimes, tapumes, esceraa, fôr-
mas e acidentes pessoais.

18. O pagamento será efetuado do seguinte modo:
V prestação: 50 % .do valor do ajuste quando estiver

jheia a última fôrma de concreto;
•'.24 prestação: 50 cie do valor do ajuste por ocasião do re-

--ebimento da obra pelo Sr. general diretor' da Aviação.
• t9. As Contas deverão ser apresentadas em vias à

:ontadoria desta diretoria e depois de processadas. encami-
abadas à Diretoria Geral 'de Contabilidade da Guerra.„..—

20. :ao caso •Je igualdade dr Pl'elJk).n PI f. PC duas propostas,
„;era pretarjda a do , lic.itante que proptizer por escrito e se-
cretament( maior abatimento; verificado novo empate, terá
preferencia a ilo negociante que já estiver fornecendo, pio-
cedendo-se ii sorte Si este não tiver concorrido.

21. Niã serão aceitas quaisquer ofertas e vantagens não-
previstas no erfltal de voncorrência, nem as propostas que
contiv-erem apenas o oferecimento de uma redução sobre a
proposta mais barata.

22. .10 diretor da Aviação é reservado o- direito de anu-
lar a concorrência caso o preço seja superior ao da base que
será lido antes de abertas esq propostas.

Capital Federal, 30 de dezembro de 1933. — Severino
Monteiro da Silva, capitão intendente-almoxarife pagador.

Décimo Segundo Regimento de Infantaria

CONCORRÈNUIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. coronel comandante do Regimento e
do capitão presidente da ComissãO de Rancho, faço público,'
para conhecimento dos interessados, que se acha aberta neste
Reg-iniciam a partir desta data, até/ o dia 22 do próximo mós,
às 10 ,,dez ) horas, a concorrência administrativa para forne-
cimentos diversos consumidos no rancho, durante o corrente
ano, mediante as seguintes condições:

I — Os requerimentos dos candidatos ao fornecimento
com a declaração de subordinarem-se inteiramente às con-
dições previstas neste edital, deverão ser dirigidos ao capi-
tão presidente da Comissão de Rancho dêste Regimento, até
às II (onze) horas do dia 20 do próximo mês, acompanhados
dos documentos que provem:.

aj haver pago como negociante especialista do género
de que faz objeto a concorrência, impostos federais e muni-
cipais da casa comercial relativos ao último seniestre ven-
cido:

6) ser negociante matriculado, -bastando para firmas co-
merciais a apresentação do respectivo eentrai6 sociá ex-
traído por certidão dos livros da Junta Comercia!, z,a1 catar
constituido legalmente nos têrmos 'do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891, quando fôr uma sociedade' anônima;

c) que cumpriu fielmente o últilho contrato ou ajuste
celebrado com o Govèrno, uma vez que tenha sido fornece-
dor;

d) ter pago o imposto Obre a renda Slativo ao exerci-
cio de 1932;

e) os documentos relativos a impostos não serão aceitas
em pública forma, de acordo com o aviso do Sr. ministro da
Guerra, n. 171, de 5 de maio de 1924;n a inscrição deverá ser -caucionada com a importância
de (quinhentos mil réis) 500$, que será restituída logo após
à apuração das propostas.

II — As propostas serão feitas em três vias, sem rasuras,
emendas, entrelinhas ou qualquer cousa que possa causar dú-
vidas e os preços mencioriados por extenso e em algarismos,
contendo além do competente sêlo na primeira via, data, u-
sinatura e rubrica em tôda-s as três vias.

III — As propostas serão entregues em envelope fechado
e lacrado, no dia da abertura dos mesmos, com a declaração
no lado exterior do nome do proponente. Este deverá com-
parecer ou fazer-se representar legalmente por ocasião da
abertura das propostas e sua. apuração, sem o que estas for-
malidades correrão a sua revelia.

IV — Os documentos de idoneidade e o requerimento de
inscrição serão tambem entregues em envelopes fechados
dentro do prazo de que trata a cláusula primeira. Serão res-
tituidos mediante recibo, depois da abertura das propostas,
os documentos de idoneidade./

V — Aido idade_des7proponentes será examinada e
julgada préviamente antes da abertura das propostas, sendo
que as propostas cujos autores não tiverem sido julgados
idôneos não serão abertas.

VI — O prazo para entrega dos artigos será de 12 (doze)
horas à contar da apresentação do pedido.

VII — Não serão tomadas eur consideração quaisquer
ofertas de vantagens não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o oferecimento de i-ma redu-
ção sobre a proposta mais -barata e bgm assim. as'que exces
derem de 10 % os preços correntes da praça.

VIII — A presente concorrência será- feita por unidade,
podendo ser preferida mais . de uma proposta de acÔrdo com
o Regulamento Geral de Contabilidade Pública.
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IX — Em igualdade de colídições terão sempre prelerén-
cia as firmas brasileiras; se, porém, to ,.lcs os licitantes forem
brasileiros ou estrangeiros a preferencia será dada áquele
que propuzer, por escrito e secretamente. maior abatinien"o
e havendo novo empate a preferência será dada mo que já
estiver fornecendo, procedendo-se finalmente, a sorte se èsl.a
INio tiver concorrido. .

X -- O Concorrente que obtiver preferência será obri-
gado a caucionar o seu fornecimento com a importância de
2:000$ (deis centos de reis), em moeda corrente, conforme
dispõe o Código de Contabilidade da União.

• XI — Os requerimentos que chegarem depois das 11
(onze) horas do dia 20 do próximo mês não mais serão
aceitos)

XII — Constituem flbjéto desta concorre:ia os seguin-
tes artigos:

1° Grupo — Quantitativo de rancho: alho, azeite, doce,
bananas, batatas inglêsas, cangica, cangiquinha, cebolas,. Co— .
"'orara_ doces áortidos, erva doce, extrato de tomate, fãrinba
'dê- trigo; •golritada; -laraújaS;-.1-ágiunes divérsds,-lenha, inanà;
Leiga; macarrão, queijo. de Minas, queijo Parmezoni, verdu-
ras; vinagre e, pimenta..

2° Grupa — . Quantitativo de verdejo: capim.
30 ' Grupo — Massa ,de despesas diversas: bon-ami, de-.

sinfentantes, flit, potassa, pedra de areiar,. rodos de borracha,
sava, vasculhos para této, vassouras de piassava, vassourão
sabão comum, saponacèos, sóda cáustica, vassourinhas de pias-
para esfregar, vassouras de cabelo, velas para filtrai, talhas
de. barro para filtros.

4° Grupo — Melhorias: azeitonas, biscoitos finos, carne
fresca de porco, camarão, canela em pó, chá do tesoureiro,
cerveja, chop, doces fino, frutas finas, guaranás, leite, lin-
guiça, mortadela, presunto, palitos, petit-pois, pescadinhas,
peixe fresco, picles, sardinhas, ovos, queijos frescos, 'frangos,
talharim, vinhos de mesa, toucinho fresco, toucinho salgado,
maizena, gêlo, farinha de trigo, molho inglês e mostarda.

XIII — os concocrrentes poderão apresentar propostas
para 'fárnecimentos, de artigos que não constem nos grupos
acima.

XIV — Os artigos- deverão ser de primeira qualidade e
dever ser entregues neste Quartel onde serão submetidos a
exame de qualidade e quantidade.

XV — Os preços Oferecidos só poderão ser alterados de-
pois d decorridos mê.ses da data 'de inscrição, podendo após
aquele prazo, ser a mesma reaberta e aceitas novas propostas.
Não havendo na inscrição preços mais baratos . que os da
primeira, continuará o mesmo fornecedor - (se não tiver pe-
dido alteração de preço), a quem adjudicado o artigo até

• que depois de 4 mêses seja reaberta a inscrição e recebidas
návas propostas, obedecendo sempre o mesmo critério.

XV1 — Os concorrentes sujeitar-se-ão às disposiçõe#
quê 'regem as concorrências -administrativas, de acôrdo com
o Código de Contabilidade da União e, bem assim, às condi-
ções impostas pelo presente edital, devendo estas declarações.
serem feitas no requerimento de inscrição.
. XVII — O negociante a' que fôr adjudicado o artigo, não

poderá em caso algum, recusar-se a satisfazer a encomenda,
dentro do • prazo de que trata a cláusula VI, sob pena de ex-
clusão do seu nome ou firma do registro ou inscrição e de.
correr por sta conta a diferença, que será descontada da
caução feita ,para garantia, dos compromissos assumidos.

rsrm — Aceita Lambem a Comissão do Rancho proposta
. para compra de resíduos durante o. prazo desta concorrência.
.	 XIX — Os casos não previstos neste edital serão re.gia-

lados pela legislação vigènte.
Quartel em Juiz de Fóra. 27 de dezembro de 1933. —

Oscar Silva, 1° tenente aprovisonador e secretário da Comis-
são de Rancho.

Quarta Região Militar — Quarta Divisão de Infantaria

QUARTEL GENERAL	 V,

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA

Da ordem do Sr. presideníte do Conselho de Administra-
ção dêste Quartel General e de acôrdo com crartig0 52 do Có-
digo de Contabilidade Pública, da União, faço público, para
conhecimento dos interessados, que será realizada •nêste Quar-
tel General, às 14 horas do dia 16 de janeiro de 193 .4, a con-
corrência administrativa para fornecimento de diversos, ar-
tigos constantes da relação que se a4cha na- Pagadoria dêste
Quartel General, à disposicão dos interessados.

IV • •
Os documentos de idoneidade e o requerimento de ins-

crição serão entregues também, em envelopes fechados, den-
:iro do prazo de que trata a cláusula primeira, sendo restitui=
dos, mediante recibo, depois da abertura das propostas..

A idoneidade dos propenentes será examinada e julgada
antes da abertura das propostas, sendo que as propostas
cujos autores não tiveram sido considerados idôneos não se-
rão abertas:

VI.
' Os artigos da presente concorrência serão de' I* quali-

dade, de acôrdo com os rnodêlos e tipos adotados.
Juiz de Fora, 28 de dezembro de 1933. — Leolddio Nu-

nes de Andrade, capitão almoxarife pagador. 	 •

Primeira Região Militar
-

PRIMEIRA CIRCUNSGRIa0 DE RECRI.TTAwENTO

JUNTA PEMENENTE DE ALISTAMENTO MILITAR . DO 130 DISTRITO
DE SÃO CRISTOVÃO	 •

Décima zona
Sede: Campo de• SãaCristovão; 106 - --Saguão - da Intendência

da Guerra
Edital de convocação. para o aliátamento' do corrente ano

Licurgo Martins Pereira, 'presidente da Junta de Mista-
mento Militar deste Distrito:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou dele tive-
rem conhecimento que nesta data foram instalados os traba-
lhos desta Junta e, portanto, convoca a todos os , joVens que, no
corrente ano, completam ou já completaram 18 anos de idade
(e -os maiores de dezessete anos, querendo) e são domici-
liados neste Distrito, a virem se alistar até o dia 30 . de abril
do corrente ano, e hem assim todos aqueles que, tendo 18
anos ou mais, ainda não estejam inscritos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento para execução do sor-
teio militar.	 •

Convoca também todos os interessados a apresentarem es-
clarecimentos ou reclamações a bem de seus direitos; afim .de
que a Junta possa bem orientada ficar da verdade e dar as
informações precisas para esclarecer o juizo da Junta deRe-
visão que tem de apurar éste alistamento'.

Esta junta, para o devido conhecimento dos interessados;
transcreve os seguintes artigos da lei do sorteio: "65: Para
o serviço normal do alistamento, as juntas funcionarão dià.o
riamente de 2 de jándirt) a 30 de abril de cada ano (na Ca.
pitai Federal) .

Us requerimentos 'dos candidatos ao forneeinielL,
verão -s.er -dirigid.os ao presidente do Conselho de Adniiiiis-P
trução. até às 1-1 horas do dia 16, acompanhados dos do-
cumentos quo provem:

a) haver pago, corno negociante especialista do artigo a
que se propõe fornecer, impostos federais q municipais; da
ca.sa comercial, relativos ao último semestre vencido.

b) ser negociante matriculado, bastando, para as firmas
comerciais, a apresentação do respectivo contrato social, ex-
traído por certidão dos livros da Sumia comercial, ou estar
constituída --legalmente i• nos térmos do decreto •n. 434, de 4
de julho de 1891, quando for urna sociedade anônima;

.	 c) que cumpriu fielmente o último contrato ou 'ajuste
celebrado com o Govêrno, uma vez que tenha asido • fornece-
dor;	 •

d) ter pago os impostos sôbre a renda, relativos ao exer-
cício de 19324

e) os documentes acima não serão aceitos em .pública
fárina; de acórdo com o aviso • do 'Sr; • ministro" da: -Guerra,
n	 de--5-de-maiu-de --192e• '•	 • O- •- ' • "'"- • '

As, propostas serão f•eitas em duas nes sein rasuras,
emendas eu qualquer cousa que possa causar duvida, e os
preços mencionados por extenso e em algarismo, contendo,
além do 'competente sêlo (na { a via.), data e assinatura.

III
• As propostos serão abertas sórnente em presença dos
concorrentes perante o Conselho de Administração, ficando
entendido que nenhuma proposta será aceita fóra dos tèrmos
dêste edital.
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Art. 5u: Tokio o n.asileiro e obcigado a s„.,
Iro dos qtritro .primeiros• meses no ano civil ern que 0010
Pi e lir 18 .!_inos de idade: podendo também raze-lu desci,*
a idzide de 17 anos. Para se alistar, participa por escril y , ou
n trnalweitle Junta de Alistamento do Distrito em que re-
side, ou à qualquer outra ria circunscrição. — seu nome. fi-
liação. profissão. residéncia e da'a do nascimento. Nos do-
mingos seràu ltI\ado tia imrta principal do edificio da lii-
tndencia da	 — gradil — as relações dos alistados
durante os sete dias Unfrriore.e.

.‘ Junta foorioniira todos Os dias 11 f:eis das 11 às 17
hora:-, encerrando sons trabalhos no dia 30 de abifI do cor-
rente ano.

E para conberiroPnos, de todos manda la t:iI tipresente
editai, que- sc;'a afixado lio g radil da sede da Junta e publi-
cado no Diário 1fiejit1 por espirro de 3 l.bas seguidos, por mim
feito, e assinado pelo presidente.. 	 Petlero' D,Intes.

Junta de Alistamento Militar do 13" Distrito. São Cris-
tovão. cap i tal Federal. 2 de janeiro de 19í. Lyettrao
Martins Pereiro, presidente. — Pedro Dentes, secretário.

PB.IMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTo MILITAR DO 10 0 DISTRITO — SANTANA

Eduardo Vatter \Valsou, peeeidente da Junta de Alista-
mento Militar:

Faz saber aos que o preeente edi',8,1 lerem ou dele ti-
verem conhecimento que nesta data foram instalados os tra-
balhos desta Junta e, portanto, eunvoca, a todos os jovens que.
;le, corrente ano completam ou já completaram 21 anos ile
idade (e os maiores de 17 anos, querendo) e domiciliados;
neste distrito a virem se alistar até o dia 30 de abril do cor-
rente ano, e bem assim todos aqueles que. tendo 21 anos ou
mais, ainda não estejam inscritos nos registros militares, corno
Jetermina o regulamento para a execução do sorteio militar.

Convoca também todos os interessados a apresentarem es-
Jlarecimentos ou reclamações a bein de seus direitos, afim de
que a Junta posa bem orientada ficar da cidade e dar as
informações precisas para esclarecer o juízo da Junta de Re-
e isão que tem de apurar o alistamento.

Esta junta, para o devido conhecimento dos ilttoreSSIldurr,
transcreve os seguintes artigos da lei do sorteio:

Art. 50. Todo brasileiro é obrigado a se alistai?, derivo
dos quatro primeiros meses do ano civil ein que completar
21 anos de idade; podendo também fazê-lo desde a idade de
47 anos. Para se alistar participa por escrito (vide letras
A e B do § 2" do art. 65 adiante transcrito), ou verbal-
mente a Junta de Alistamento Militar do Distrito em que re-
side, ou a de qualquer outro da Circunscrição, seu nome, fi-
liação, profissão, residência e data de nascimento.

§ 1.° A Junta é obrigada a entregar diretamente re-
meter pelo Correio dentro de 10 dias, a todo àquele que assim
proceder, um certificado de alistamento.

§ 2.° O certificado só será concedido aos cidadãos que es-
pontaneamente se dirigirem as juntas, cabendo-lhes, dentro
Oe 10 dias, apresentar reclamaçõee a que se julgarem cum ai-
'eito.

O certificado, porém, nau será concedido sem prévia ve-
rificação nos livros de registro civil ou a vista da certidão de
Idade çde inteiro tear) ou outros documentos que compro-
,em as alegações de residência.

§ 3.° O mesmo certificado de alistamento voluntário será
iemeedide, ao indivíduo que por motivo julgado justificado
)ela Junta do Alistamento não se tenha alistado até aos
?1 anos.

§ 4.° Todo aquele que até a presente data não estiver
distado deverá fazê-lo desde que seja maior de 21 e menor
le 44 anos de idade.

Art. 65, § 2." O alistamento militar pode ser feito sem
comparecimento pessoal, na forma do art. 50, ou ainda por

ueio de uma comunicação escrita:
a) do próprio alistado;
b) a rógo dèste, com- duas testemunhas;
e) por três cidadãos quaisquer;
d) por qualquer militar ou reservista de qualquer cala-

oria, convindo. sempre que possível, apresentar certidão de
Ciade, oe eináis característicos, e estado civil, a profissão, con-
ição de saber ou não escrevw do cidadão li alistar.

Em qualquer dêstes casos as firmas de signatários devemi
,er reconhecidas por tabelião ou Dor oficial do Exército,

ora 1	 <
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";.:. Não :;erein alistados:
e i os caiadãos iecorperaJos ao Exército ativo, a Marinha
tIVI'r j , d Polícia Militar e Corpo de Bombeiros da Capital

Federal.
h . Àqueles que pertecerem as fõrças policiais dos Es-

imos organizadas nos termos do art. 7° da lei n. 3.216, de á
janeive de 1917
e'!U cesen ifas de P, 2' e 3' categorie, desde que apre-

sentem e Juma a respectiea caderneta (art. 16, parágrafo
unico it 91, e , ou certificado de alistamento (§ 1° do ar-
tigo. 50).

Nos domingos serão afixados na porta do compaxtuneuth
4 . nde func, iona a Junta. DI) edifício da rua Vinte de Abril n. 14.
as relações ,,les alistados durante os sete dias renteriores.

A imita funcionar a forf,+ •; os dias úteis no edifício supre-.
edado, das 11 às 17 horas. encerrando os seus trabalhos no dia

de ihii1 do ano fluente.
E para o ...onheciinent,„ de todos mando lavrar o preeente.

,ental. que será afixa" à perte da JUata c publimilo no Didttoe por mim feito e assinhio,	 rubricado pelo presi-téente.	 Mávoel Seráfim 4-los Sorttos, 2' tenente, em conuse(, tt L'adu do Serviço de Recrutamento. e- Ed. Ivo xon,presidente.

	

Distrito Federal, 2 de janeiro de a934.	 Rduarde, WalterWatson.
•

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO DISTRITo lSANTO ANTÓNIO)

De convocação para o alistam-ela°
A. Liguori, presidente da Junta de Alisanneuto . Militar,

Faz saber aos que o presente edital lerem ou dèle
conhecimento que n&tra data foram instalados traba-

lhos Ilesta junta e, portanto, convoca a todos os jovens que.
no corrente ano, completam ou já completaram 2.1 anos tie
idade ,;e Os inaioreS de dezessete anos, querendo), e são domi-
ciliados neste Distrito, a virem ,se alistar até o dia 30 (trinta)
de abril do corrente ano, e betu assim todos aqueles que, tendo
21 anos mi mais, ainda não estejam inscritos nos registros
uilitares, como determina o regulamento para a . execução dosorteio

Convoca também todos os interessados a apresentarem
esel ar Pciniento,; ou reclamações a bem de seus direitos, afim
de que a junta possa bei, orientada ficar da verdade e dar

mformações precisas para esclarecer o juizo da junta de
revisão que tem de apurar êste alistainenTo .

Esta junta, para o devido conhecimento dos interessados,
transcreve os seguintes artigos da lei de sorteio: 	 -

"Art. 50. Todo brasileiro é obrigado a se alistar,
dentro dos 3 primeiros meses do ano civil em que
completar 21 anus de idade; o podendo tambem fazê-lo
desde a idade de 17 anos. Para se alistar, pareicipa por
eeeriLo (vide letras a e b do § 2° do art. 65) ou verbal-
mente à Junta de Alistamento tio Distrito em que resi-
de. ou à de qualquer outra tia circunscrição seu
nome, filiação, profissão, residência e a data de nasci-
mento.

§ te A junta é obrigada a entregai' diretamentp ou
remeter pelo Correio dentro de 10 dias', a todo aquele
que assim proceder, uni certificado de alistamento.

§ 2." O certificado só será concedido aos cidadãos
que espontaneamente se dirigirem às juntas, cabendo-
ihe dentro de 10 dias, apresentar as reclamações a
que 6e julgarem com direito.

O certificado, porém, não será concedido sem prévia
verificação nos livros de registro civil ou à vista da
certidão de idade (de inteiro teor) e outros documentos
que comprovem as alegações de residência.

§ 3." O mesmo certificado de alistamento voluntário
será concedido ao indivíduo que por motivo julgado
justificado pela junta de alistamento não se tenha alia-
tado até aos 21 anos.

§ 4.° Todo aquêle que até a presente data não estiver
alistado deverá fazê-lo desde que seja maior de 21 anos
e menor de 44 anos de idade.

Art. 65 — § 2.° O alistamento militar podo ser feito
sem o comparecimento Pes soal, na forma do art. 50,
ou ainda por meio de uma comunicação escrita'

aj do próprio alistado;
b) a rógo deste, com duas testemunhas
e) Dfir &Ni Cidadãos auaisauer;

ele.:
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d) por qualquer militar, ou reservista de qualquer
categoria, convindo, semprte que possível, apresentau •
a certidão de idade, ou sinais característicos, o estado
civil, a profissão, a condição de saber ou não ler e es-
crever do cidadão a alistar.

Em qualquer dêstes casos as firmas dos signatários
devem ser reconhecidas por tabelião' ou por oficial do
Exército.

Art. 74. Não serão alistados:
a) os cidadãos incorporados ao Exército ativo; ã

Marinha de Guerra, à Polícia Militar e Corpo de Bom-
beiros da Capital Federal;

b) a•quêles que pertencerem às fôrças policiais dr.s
Estados organizados nos tèrmos do artigo da lei nú-
mero 3.216, de 3 de janeiro de 1917;

c) os reservistas de I", 2' e 3' categorias. desde
que apresentem perante a junta respectiva a caderneta
(arts. 16. parágrafo único, o, 91, c) ou certificados de
alistamento (§ 1° . do art. 50).

Nos domingos - serão afixados na, pária 'da denen-
dência onde funciona esta junta, no edifício da Delega-
cia Fiscal do Distrito de Santo Antônio, à rua do Re-
zende n: 92, as relações dos alistados durante os sete
dias anteriores.

A junta funcionará todos os dias úteis no edifício
supracitado. das 11 às 17 horas. encerrando „mus tra-
balhos no dia 30 de abril do corrente .ano."

E para conhecimento' de todos manda lavrar o presente
edital, que será afixado : à porta da junta e publicado no
Diário Oficial, por mim , feito e assinado, e rubricado pelo
presidente...	 .	 •

- Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1934. — A. Liguori, pre-
sidente. — Manoel Serafim dos Santos, 2° tenente cbm. dele-
gado do S. R.

PRIMEIRA • CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 1° DISTRITO (CANDELARIA)

De convocação para o alistamento
•

Martiniáno
.
 da Rocha B,astos, presidente da Junta de Mis-

ttamento Militar, etc.
Faz saber aos que o presente edital lerem ou , dêle

reit] conhecimento que, nesta data, foram instalados os tra-
balhos desta Junta e, portanto, convoca a todos os jovens
que, no corrente ano, completaram 21 anos de idade (e os
maiores de 17 anos, querendo) e são domiciliados neste dis-
trito, a virem se alistar até o dia 30 de abril do corrente ano,

tendo 21 nos ou mais ainda

o regulamento para a execuçao do sorteio militar.
Convoca Lambem todos os interessâdos a apresentarem

esclarecimentos cni" reclamações a bem de seus direitos, afim
de que a Junta possa bem orientada ficar . da verdade da
idade e das informações precisas para esclarecer o juízo ds
Junta de Revisão que tem de apurar êste, alistamento.

Nos domingos serão afixados na porta principal sio edi-
fício em que funciona esta Junta as relações dos alistados
durante os séte dias anteriores.

A Junta funcionará todos os dias úteis das 1,1 ás 17 ho-
ras, encerrando seus trabalhos no dia 30 de abril de 1934.

E, para conhecimento de todos, lavro o presente edital
que será afixado na porta principal do edifício da Junta e
publicado no Diário Oficial durante três dias.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1934. — Martiniano da
Rocha Bastos, presidente

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO .

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 26° ',torram

Copacabana — Rua Barata Ribeiro n. 383

Edital de convocação para o alistamento do corrente ano

José Francisco dós Santos, segundo tenente com. dele-
gado militar da Junta de Alistamento, etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou déle tive-
rem conhecimento, que nesta data, foram instalados os tra-
balhos desta Junta e, portanto, convoca a t,odos os jovens que
DO corrente ano completarem 21 anos de idade (e 03 maio-

res de 17 anos, querendo) e são domiciliados neste distrito, a
virem se alistar até o dia 30 de abril do corrente ano, e, bem
assim, todos aqueles que, tendo 21 anos ou mais, ainda não
estejam inscritos nos registros *anilares, como determina o .
regulamento para a exetução do sorteio militar.

Convoca também todos os interessados a apresentarem
esclarecimentos ou reclamações a bens de seus direitos, afim
de que a Junta possa bem orientada ficar da verdade e dar in-
formações- precisas para esclarecer o juízo da junta de revi-
são e sorteio, que tem de apurar êste alistamento-.

Essa Junta, para o devido conhecimento dos interessados,
transcreve os seguintes artigos da lei do sorteio: 	 •

Art. 50. Todo brasileiro é obrigado a se alistar, dentro
dos quatro primeiros meses do ano civil em que completar 21
anos de, idade; podendo também fazê-lo desde a idade de 17
anos. Para se alistar, participa por escrito ou verbalmente à
junta de alistamento militar do distrito em que reside, ou à
de qualquer outra ,da circunscrição, — seu nome, filiação, pro-
fissão, residência e a data, de nascimento.,

Todo aquele que até a presente data não estiver alistado
deverá fazê-lo desde-que seja maior de 21 e menor de 44 anos
de idade.

§ 2° — Art. 65. O alistamento militar pode ser feito sem
o comparecimento pessoal', na forma do art. 50, ou ainda por
meio de uma comunicação escrita:

a) do próprio alistado;
1)) a rôgo dêste, com duas testemunhas;
c) por três cidadãos quaisquer;
d) por qualquer militar ou reservista de qualquer cate-

goria, convindo, sempre que possível, apresentar a certidão de
idade, os sinais característicos, o estado civil, a profissão, a
condição de saber ou não ler e escrever do cidadão a alistar.

Em qualquer dêstes casos *as firmas dos signatários de-
vem ser reconhecidas por tabelião ou por oficial do Exército.

Art. 74. Não serão- alistados:
Os reservistas de 1', 2" e-34 categorias, desde que apre-

sentem perante a junta a respectiva /caderneta ou certificado
de alistamento (§ 1° do art. 50).

A Junta funcionará 'todos os dias úteis no local supraci-
tado, das 11 às 17 horas, terminando o alistamento no dia 30
de abril do corrente ano.

E, para conhecimento de todos, lavrei o presente edital,
que, depois de assinado, será afixado na porta principal do
edifício da Agência da Prefeitura, à rua Barata Ribeiro n. 383,
e publicado no Diário Oficial durante três dias seguidos.

Capital Federal, 2 de janeiro de' 1934. — José Francisco
dos Santos, 2° ten. com . delegado militar.

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 9° DISTRITO
GÁVEA

Rua Jardim Botânico

Edital de convocação para o alistamento militar de 1934

O Dr. Télio de Morais, presidente da Junta de Alista-
mento Militar do 9°'Distrito, etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou dele tive-
rem conhecimento que,. nesta data, foram instalados os traba-
lhos desta junta, e, portanto, convoca a todos os jóvems que

`no corrente ano completarem ou já completaram 21 anos de
idade e são domiciliados neste distrito, a virem se alistar até
o dia 30 de abri: do corrente ano, e bem assim, todos aqueles
que tendo 21 anos ou mais, não estejam inscritos nos regis-
tros militares, como determina o regulamento para a execução
do sorteio militar. Convoca também todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamaçõ es a bem dos seus
direitos, afino de que à Junta possa, bem orientada ficar da
verdade e das informações precisas para esclarecer o juízo da
Junta de Revisão e Sorteio, que tem de apurar êste alistamento.
Esta Junta, para o devido conhecimento dos interessados,
transcreve os seguintes artigos da lei do sorteio:

Art. 76: Para o serviço normal do alistamento, as respe-
ctivas juntas funcionarão diariamente de 2 de janeiro a 30 de
abril de cada.ano.

§ 1.° No dia imediato ao da primeira reilnião, o presi-
dente da Junta mandará afixar editais nos lugares mais pil-
blicOs do distrito, na imprensa oficial do Estado a que por-

e bem assim todos aqueles que, 	 a
não estejam inscritos nos registros militares, como determina PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
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laricer o inuniCipio e se possível fór na imprensa local anun-
ciando a abertura do alistamento militar. duração do mesmo,
sede da junta, horas do expediente e lugar onde serão afixadas
as listas.

§ 2.° O alistamento militar pode ser feito sem o compa-
recimento pessoal, na forma do art. 50, ou ainda por meio de
uma comunicação escrita:

a) do próprio alistado;
b) a rago deste cora duas testemunhas:
c) por trés cidadãos quaisquer;
d) por qualquer militar ou reservista de qualquer catego-

ria convindo sempre que possível ,apresentar a certidão de
idade, os sinais característicos, o estado civil, a profissão, a
condição-de saber ou não lar e escrever do cidadão a alistar.

Em qualquer dêstas casos, as firmas dos signatários devem
ser reconhecidas por tabeliães ou oficial do Exército.

Art. 50. Todo o brasileiro é obrigado a se alistar dentro
Jos quatro primeiros mesas do ano civil, em que completar
21 anos de idade,.podendo também fazê-lo clêsde a idade de
17.

Para se alistar participa por escrito ou verbalmente à
Junta de Alistamento Militar do Distrito, em que reside ou à
aualquer outro da circunscrição, seu nome, filiação, profis-
.;âó residência e a data do nascimento.

§ 1.° A Junta é obrigada a entregar diretamente ou re-
meter pelo Correio, dentro de 10 dias a todos e qualquer que
Issim proceder, uma certidão de alistamento.

§ 2.° O certificado só será concedido aos cidadãos que
expontaneamente se dirigirem às juntas, cabendo-lhes dentro
le 10 dias, prestarem as declarações, que se julgarem com di-
=eito. O certificado porém, não será concedido sem prévia ve-
',Meação nos livros do Registro Civil, ou a vista da certidão
le idade Ide inteiro teor), e outros documentas que compro-
:em aa alegações de residência

§ 3.° O mesmo certificado de alistamento voluntário será
-joncedido ao indivíduo que, por motivo julgado justificado
Ala Junta de Alistamento não se tenha alistado até os 21
mos.

§ 4. 0 Todo aquele que até a presente data não estiver
slistado. deverá fazê-lo dêsde que seja maior de 21 anos e
aenor de 44 anos de idade.

Art. 47. Não serão alistados:
a) os cidadãos incorporados ao Exército ativo, à Marinha

le Guerra, à Polícia Militar e Corpo de Bombeiros da Capital
eoderal;

b) aqueles que pertencerem-às forças policiais dos Esta-
los organizados nos Virmos do art. 70 da lei n. 3.216, de 3 de
itineiro de 1917;

c) os reservistas de 1 •, 2 e 3" categorias, clasde que apre-
:entern as respectivas cadernetas.

A Junta funcionará todos os dias ateis no local supra ci-
•ado, das 11 às 13 e encerrará seus trabalhos às 17, terminando

alistamento .no dia 30 de abril do corrente ano.
E para caie chegue ao conhecimento de todos, o presi-

lente mandou lavrar o presente edital qup depois de assi-
-lado será afixado na porta principal do edifício da Agência
la Prefeitura, à rua Jardim Botânico n. , e publicado no
'llário Oficial, durante três dias seguidos.

Junta Permanente de Alistamento Militar do 90 Distrito.
3ávea. em 2 de janeiro de 1934. — Thelio de Moraes, presia
ie.nte da Junta. — José Francisco dos Santos, delegado mi-
itar.

PRIMEIRA. CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

!varra aramaNENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 7° DISTRITO
(MORIM'

Edital de convocação para o alistamento de 1934
Ivo Pagani, presidente da Junta, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem ou dele tive

'em conhecimento, que nesta data foram instalados os traba-
hos desta junta, para alistamento militar de 1934. E, por-
„tinto, convoca a todos os jovens que, no corrente ano, com-
}leiam ou já completaram 21 anos de idade (e os maiores da 17
mos querendo), e são domiciliados neste distrito, a virem se
distar até o dia 30 de abril, próximo futuro a bem aasim todos
:raleies que, tendo 21 anos ou mais, ainda não estejam ins-
:ritos nos registros militares, como determina o regulamento
iara a execução do sorteio militar.

Convoca, outrossim, os interassados a apresentarem ia_
aare,cimentos ou reclamações a bem dos seus direitos, afim
ie que a junta possa bem orientada ficar da verdade e dar
:5 informações precisas para esclarecer o juizo da Junta de
Revisão que tem de apurar o referido alistamento.

Esta junat, para o devido conhecimento dos interessados,
transcreve os seguirit,,.,s artigos da lei do sorteio:

Art. 5o. Todo brasileiro é obrigado a se alistar dentro
dos .i primeiros meses chi ano civil em que completar 21 anos
de idade, tan-ibisin fa7e-lo desde a idade dy, 17 anos.
Para se alistar, participa à Junta de Alistamento Militar do
Distrito em ooe ride, ou à de qualquer outro da circunscri-
ção, seu nome, filiação, profissão, residência e data do nasci-

1.° A Junta é obrigada a entregar diretamente ou remeter
pelo correio, dentro de 10 dias, a todo aquele que assim pra-
ceder, um -c",ert'ficado de alistamento- a . .

a.' O certificado sé será concedido aos cidadãos que es-
pontaneamente se dirigirem à junta, cabendo-lhes, dentro de
10 dias, apresentar as reclamações a que se julgarem com
direito.

O certificado, porém; não será concedido sem prévia ve-
rificação nos livros de registro civil ou á vista da certidão de
idade (de inteiro teôr) e outros documentos qua comprovam
as alegações de residência.

3.° O mesmo certificado de . alistamento voluntário Será
concedido ao individuo que por motivo julgado justificado
pala Junta de Alistamento não se tenha alistado até aos 21
anos.

4.° Todo aquele que, até a presehte data, não estiver alis-
tado deverá fazê-lo desde que seja maior de 21 e menor d,e. 41
anos de idade.

Art. 65. O alistamento militar pode ser feito Sem O com-
parecimento pessoal, na forma do art. 50, ou ainda por meio
de uma comunicação ,escrita: a) do próprio alistado; a) a
rogo claste, com duas testemunhas; c) por 3 cidadãos quais-
quer: dj por qualquer Militar au reservista de qualquer ca-
tegoria. convindo, sempre que possivel, apres,entar a certidão
de idade,. os sinais caraterísticos, o estado civil, a profissão,
a condição de saber ou não ler e escrever o cidadão a alistar.

Em qualquer &sias casos as firmas doa sinalados devem
ser reconhecidas por ta.belião ou por oficial do Exército.

A correspondência de que trata a gia parágrafo tem fran-
quia postal; caso as comunicações não dam resultado, seus
autores reclamarão à Junta de Revisão.

Art.. 74. Não serão alistados: a) os cidadãos incorpora-
dos ao Exército ativo, ffi Marinha de -Guerra, à Polícia Militar
e Corpo de Bombeiros da Capital Federal; b) aqueles que per-
tencerem às forças policiais dos Estados, organizadas nos ter-
mos do art. 7° da lei n. 3.216, de 3 de janeiro de 1917: e) os
reservistas de la 2' ,e 3' categorias, desde que apresentem pe-
rante a junta a respectiva caderneta (arts. 16, parágrafo único
e al, e) ou certificado de alistamento (§ 1° do art.. 50).

Semanalmente serão afixados na porta principal do edifí-
cio em que funciona esta junta,„ as natações dos alistados du-
rante os sele.dias anteriores.

A junta funcionará todos os dias úteis, no andar terren
do edifício da Delegacia do 6° Distrito Policial, à rua Pedro
Américo n. 1, das 11 às 17 horas, encerrando .os seus traba-
lhos de alistamento a 30 de abril do corrente ano.

E para conhecimento de todos, foi lavrado o presente
edital que será publicado por três vezes no Diário Oficia e
afixado na porta principal do edifício em que funciona a
junta.	 . .

Capital Federal, 2 de janeiro de 1934. — Ivo Pagani, pre-
sidente. -- Segundo tenente Luis Carbone Filho, delegado
militar.

111n••n

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTANIENTO DO '25° DISTRITo --- SEDE : RUA AUGUSTO
SEVERO N. 4

Edital de convocação para o alistamento
O Dr. Manuel Maria de Paula Ramos, presidente da Junta

de Alistamento do 25° distrito:
Faz saber aos que o presente edital -virem, lerem ou Me

tiverem notícia ou conhecimento que nesta data Virara ins-
talados os trabalhos desta Junta . e, portanto, convoca todos
os jovens que, no corrente ano, completam ou já completa-
ram 18 anos de idade e são domiciliados liaste distrito, a vi-
rem se alistai' até o dia 30 de abril do corrente ano e bem
assim a todos aqueles que, tendo mais de 18 anos, ainda não
estejam inscritos nos registros . militares, como determina o
regulamento para a axecuçao do sorteio militar. Convoca
tarnbarn os interessados a apresentarem esclarecimentos ou
reclamações a bem de seus direitos, afim de que a. Junta
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possa beni orientada ficar da verdade e dar as informações
precisas para esclarecer o juizo da Junta de Revisão que tem
de 'apurar êste alistamento. Esta Junta, para o devido co-
nhecimento dos interessados, transcreve os seguintes artigos
da lei do sorteio:

Art. 85, parágrafos Seguintes:
Para o serviço normal do alistamento, as respecti-

vas Juntas funcionarão diariamente de 2 de janeiro a
30 de abril de cada ano. ó alistamento militar pod
ser feito com o comparedimento pessoal, na forma al
art. 50, ou ainda por meio de comunicação escrita:'''

A Junta funcionará todos os dias úteis, no edifício do
Silogeu Brasileiro, das 11 às 17 horas, encerrando seus tra-
balhos no dia 30 de abril do corrente ano. E, para conheci-
mento de todos, lavrei o presente edital, que será afixado nas
Delegacias Policiais das Ilhas do Governador e Paquetá e na
porta desta Junta, publicado também no Didrio Oficial, por
mim feito, assinado e rubricado. Rio de Janeiro. 2 de janeiro
de 1934. — Manoel Maria de Paula Ramos, presidente.

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JI.ItnTTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 19° DISTRITO (INHAÚMA)

Sede no edifício da Delegacia Fiscal da 24' Circunscrição da
Prefeitura, à rua Elias da Silva n. 27 (Piedade)

Laudelino Costa de Araujo Cmitinho, presidente da Junta
de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou dele ti-
verem conhecimento, que nesta data íbriun instalados os tra-
balhos desta junna e, portanto, convoca todos os jovens que,
no Corrente ano, completam ou já -completaram 2,1 anos de
1dade (e xás mares de 17, querendo) e são domiliciados neste
distrito, a virem se alistar até o dia 30 de abril do corrente
and, e bem assim todos àqueles que. tendo 21 anos ou mais,
ainda não estejam inscritos nós registros militares como de-
termina o regulamento para a execução. do sorteie militar.

Convoca também todos os interessados a apresentarem
esclarecimentos ou reclamações a hem de seus direitos, afim
de que a junta possa Marientada ficar da Verdade e dar as in-
formações precisas para esclarecer o juízo da Junta de Re-
visão que tem de apurar êste alistamento.

Esta junta para o devida conhecimento dos interessatios
transcreve os seguintes artigos da lei do sorteio:

"Art. 50. Todo brasileiro é obrigado a se alistar, dentro
dos quatro primeiros meses , (8 na 2' zona e 10 na 3') do ano
civil em que completar 21 -anos de idade; podendo também
fazê-lo desde a idade de 17 anos. 	 •

§, 1.° A Junta é obrigada a entregar diretamente ou re-
meter pelo Correio, dentro de 10 dias, atodo aquele que assim
proceder, um certificado de alistamento. (Vide formulário
e modelo T).

§ 2.° O certificado só será concedido aos cidadãos que
espontaneamente se dirigirem as juntas, cabendo-lhes dentro
de 10 dias, apresentar as reclamações a que se julgarem com
direito.

O certificado, porém, não será concedido, sem Prévia
verificação nos livros de registro civil ou à vista da certidão
de idade (de inteiro teor) e outros documentos que compro-
vem as alegaçdes de residência.

§ 3.0 O mesmo certificado de alistamento voluntário será
concedido ao indivíduo que laor mistIvo julgado justificado
pela junta de alistamento, não se tenha alistado afé Wos 21
anos.

§ 4.° Todo aquele que 'até a presente data não estiver
alistado deverá fazèl-o desde que seja maior de 21 anos
e Menor de 44 anos de idade.

Art. 65. Para o serviço normal do alistamento a junta
funcionara de 2 de janeiro a 30 de abril, de cada ano.

Noa domingos serão afixados na porta nsincipal de edi-
fido em que funciona esta junta as relações 'dos alistados
durante os sete dias anteriores."

A junta funcionará todos os dias úteis no 'edificai' da De-
legacia Fiscal da 24' Circunscrição (Piedade), encerrando
seus trabalhos no dia 30 de abeil do corrente ano.

E, para conhecimento de todos, manda lavrar o presente
edital, que será afixado no lugar de costume e publicado no
Diário Oficial, por mim feito e assinado, e frubric,aclo Pelo
presidente. — João Gomes Jardim, 2° tenente, delegado, ser-
vindo de secretário.

Capital Federal, 2 de janeiro de 1934.. — Visto. 20 tenen-
te João Gomes Jardim, pelo presidente.

DADES ANÔNIMAS

NHIA PROGRESSO INDUSTRIAL DO BRASIL
...asas:soa -

	

'a ASSEMBLÉIA GERAL 	 ORD I	 IÀ REAL I ZADA EM 11
DE DEZEMBRO DE 1

Aos quatorze dias dó mês de dezembro de 1933. às 14
horas, na sede da Companhia Progresso Industrial do Brasis
rua Teófilo ()Leni n. 18, achando-se presentes, por si ou por
proeurador. 120 senhorea acloni.stas, representando 30.892
ações. conforme e respectivo livro de presença/o presidente
da Companhia, Sr. Dr. Manuel Guilherme da Silveira Filho,
verificando haver o a e • ão e in-
dica o acionista, Sr. l. Guilherme Guinle, para presidente da
Mesa. Antes de ser submetida à deliberaçâo da Assembleia
essa indicação, pedea palavra G -acionista, Sra Manuel Gomes

. Moreira, o qual, alegando os serviços -prestados pelo Sr..pre-
sidehte cia, Companhia, sobretudó na atual emergancla, propõe
que seja o próprio Sr. Dr. Guilherme da Silveira o presidenta
da Assembléia, como uma homenagem à sua atuação.

Eff) seguida,. o Sr. presidente da Companhia, confessando-
se muito penhorado com a proposta do Sr. Moreira s principal-
mente per Partir ela de tiin acionista que se tem destacado pela
maneira rigorosa, e justa -com que costuma julgar os atos das
diretorias, nas assembléias das sociedades anónimas a que
comparece, solicita, entretanto, aa,mesmo senhor que lhe per-
mita, :em desmerecer da gentileza, declinar da honrosa mil-
cingo  O ST. X'/Uira acede a asse desejo de presidente da Com-
'pa.nbla mas+ pede que fique constando da ata a proposta que
formulou.

Submetida, então, à deliberação da Assembléia a proposta
de indicação do acionista, Sr. Dr. Guilherme Guiais, para pre-
S idir a Mesa. é a mesma aprovada por unanimidade.

Assumindo a presidência. o Sr. Dr. Guilherme Guinle
agradece a indiettção'do seu nome e convida para 1° e 2° se-
cretários, respectivamente, os acionistas, Srs. Benjamin da
Costa Faria e Davi Morley, ficando dessa forma constituída a
Mesa.	 .	 .
. O Sr. presidente manda preceder pelo 1° secretário à lei-

tura do anúncio dc convocação desta Assembléia, o qual Ululo
sido devidamente publicado pela imprensa, é do taxe se-
guinte:
, Convido os senhores acionista's a comparecerem no

dia 14 do mês corrente, na sede da Companhia, à rua
Teófilo Otoni n. 18, às 14 horas, para constituirem a
Assembléia Geral Extraordinária que terá "de . deliberar
gare uma proposta da Diretoria, ouvido o Conselho
Fiscal, que visa obter. autorização para a convocação de
uma retinia° de debenturistas.

A essa retinia° de debenturistas terá que ser pie-
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ceder-se -à venda de parte dos terrenos de Bangú, de 4•
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Soa. 

uma
 81 dpljteprosmti

22.431, de 6 de fevereiro
de 1933 (art. 10. n. 2, h), de modo a tornar possivel p

1

propriedade da Companhia.
Rio de Janeiro. 1 de dezembro de 1933. — Pela tt

Companhia Progresso Industriai do Brami, Mel. Gme. da
Silveira F°., presidente.

A eekuir, o Sr. presidente convida o I* secretário a pro-
cedér a leitura da ata da última teilnião, realizada em 20 de
abril de 1933, tendo sido, porém, essa leitura dispensada por
proposta do acionista. Sr. Manuel Gomes reira, unanime-
mente aprovada.

Submetida à discuaaão a redação da referida ata. pede a
palavra o acionista Sr. Manuel Gomes Moreira, que apresentas	 ,
e lê a seguinte proposta:	 •

Ifoeinado a,o ter sido pela sua condição de re-
presentante do Banco 'do Brasil que o digno Sr. Dr.

• José Metidas de Oliveira Cast ro tomou parte e fôra con-
vidade para presidir os trabalhos da nossa última as-
sembléia, proponho sejam suprimidas da ata da nassa
Assembleia, de 20 de abril do corrente ano, aquelas pa-
lavras — Diretor do Banco do Brasil — que estão co-
locadas após o seu nome.
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Gomes Moreira.

Pede a palavra o acionista Sr. Alberto Teixeira Boavista
qual.declara que, corno diretor que tambem é do Banco dc

aqui comparece na qualidade apenas de acionista. apoi-
:„ndo assim a proposta. Ninguem mais desejando fazer us_c
4a palavra, o Sr. presidente encerra a discussão e submets

votação, sendo aprovadas por unanimidade tanto a ata, cone:
r. referida proposta.

Prosseguindo, o Sr. presidesite manda proceder à leitura
10 relatório apresentado pela diretoria, o qual é lido pelcs pri-
neiro secretário e é do teor seguinte:

Senhores acionistas:
40-40' INTRODUÇÃO

A diretoria da Companhia Progresso Industrial do
13Sasil, depois de ter ouvido o seu Conselho Fiscal e de
'seves o mesmo concordado, resolveu proceder à con-
vocação da presente assembléia geral extraordinaria,
com o fira de, fortalecida pelo vosso apoio, poder soli-
citar dos senhores debenturistas, de conformidade cern
o artigo 10, número 2 e letra H do decreto número
22.431, de 6 de fevereiro de 1933, a necessária autori-
zação para excluir da escritura de contrato do empres-
timo emitido pela companhia, em 5 de maio de 1919, a
garantia especial de imóveis que não se destinam pres
cipuamente aos serviços industriais de nossa empresa,
e'que na mesma estão descritos no parágrafo represen-
tado pela letra E) — Terras.

Desde 1929, através de seus relatórios anuais, vera
a diretoria fornecendo, ao conbacimento dos senhores
acionistas, dados relativos ás providências por ela to-
madas, no sentido de completar a organização do pa-
trimonio territorial da Companhia, de modo a se poder
chegar, com segurança, a urna situação em que seja
possivel realizar-se a venda de parte de, suas terras.
Deveis estar lembrados de que a criação do Departa-
mento Territorial, naquele ano, teve por fim o levan-
tamento do cadastro de Bangú, medida indispensavel à
bem execução de qualquer plano de venda de terrenos.
A razão principal que, até agora, tem impedido a Com-

' panhia de vender os seus terrenos é de ordem jurídica
por isso que, constituindo os mesmos por debentures
sem o resgate completo das obrigações emitidas nãc
séria possivel proceder-se a qualquer venda.

São bera conhecidos de todos vós as insuperaveis
dificuldades decorrentes dos dispositivos da lei antiga
número 177-A, de 15 de setembro de 1893, reguladora
da emissão de empreslimos em obrigações ao portador,
no caso de pretender uma sociedade anonima modificai
qualquer cláusula estipulada na escritura do contrate,
de empréstimo.

Em regra, credores e devedores representam en-
tidades opostas pelo antagonismo de seus interesses,
mas, no caso de sociedades anonirnas com credores de-
benturista,s, tal antagonismo desparece e em seu lugar
surge a mais perfeita afinação de interesses.

Todo portador de de,bentures deve procurar e Saci..
jar que a sociedade anonima devedora mantenha Loa-)
perfeita regularidade, não só o serviço de pagarnente
dos juros, mas bambem o de quotas de amortizaçao.
Qualquer medida que, direta ou indiretamente, possa
concorrer para robustecer ou consolidar a situação da
emprésa devedora, virá tambem, cio auxilio dos seus
credores por debel' dures, visto assegurar-lhes tanto a
centinuidade do emprego de seus capitais como o pro-
veitoso desfruto dos mesmos.

Inspirado por êstes elevados intuitos o Go-
.

~no Próvisorio promplgou o decreto n. 22.431, de 6
de fevereiro de 1933,id qual veio falicitar uma série de
acórdos entre as emprêsas emissoras de debentures e
seus credores preferenciais.

Desde a promulgação desse decreto vem .a 'direto-
ria empreendendo esforços para tornar possivel a reu-
nião de urna a.ssenableia de .obrigacionistas, mas não
tem sido de pouca monta os obstaculos com que se tem
deparado. Não sendo, por lei., nominativas as obriga-
ções emitidas muito penoso tem sido o trabalho para
conhecer os nomes dos portadores das mesmas.

Para que os Srs. acionistas possam avaliar os
smbaraços encontrados, basta referir que, por ocasião

pagatneidu do tinimo coupon do empréstimo, em
satubro do corrente ano, compareceram aos guichets
ia Companhia apenas 30 particulares, representando
4.313 debentures. Muitos dêsses particulares, pro-
curados pelos endereços deixados nas listas de pagamen-
to dos coo penes. Irão foram encontrados nos lugares nas
mesmas mencionados. Por outro lado, vários bancos
do Rio apresentaram coupons correspondentes a
2u.995 de bentures.

Ésses bancos porém, não sendo proprietários
desses debentures e sim alienas depositários, não pos-
suem, por enquanto, procuração dos obrigacionistas
para os representarem em assembléia.

Apesar disso, todas as providências possíveis teem
sido touradas pela Diretoria com o fim de chegar a co-
nhecer os nomes dos portadores dos debentures, que se
acham em custódia .ein bancos.

INJUSTA CAMPANHA CONTRA A COMPANIII

Apesar de várias declarações da Diretoria, desde a
ano de 1929, de que estava sendo estudado com empe-
nho um plano de venda dos terrenos dados em arrenda-
mento pela Companhia, mediante contratos, surgiu ul-
timamente uma iníqua campanha, fruto da ingenuidade
de uma e da cobiça de outros.

Os promotores dessa campanha não cessam de as-
soalhar' que a Companhia temem vista espoliar os ar-
rendatários no fim do prazo estabelecido nos contratos
de arrendamento, realizando friamente a confiscação de
todos as construções por êles levantadas sóbre os ter-
renos de propriedade da mesma. A Diretoria, entre-
tanto, desde aquele ano, vem afirmando. em documen-
tos oficiais, que o único motivo, que a tem impossibili-
tacto de vender os terrenos dados pela Companhia em
arrendamento, provém do fato de constituírem os DIOF
mos uma das garantias hipotecárias do empréstimo por
debentures contraído em 1919, no valor de 9.000:000a~

ribt;e mil contos .de réis).

Em Bangít. por mais de 'ama vez, em solenidades
públicas, já foi feita a formal declaração, POR PARTE
DA DIRETORIA, de que todos os atuais arrendatários
deveriam esperar confiantes o dia em que — POR
COMPRA — PUDESSEM SE TRANSFORMAR EM PRO-
PRIETÁRIOS DOS TERRENOS SÕRRE OS QUAIS HA-
VIAM LEVANTADO SUAS CONSTRUÇÕES.

Pelas amplas notícias de vários jornais do Rio tor-
nou-se de notoriedade pública a situação que proveio
para a Companhia, em virtude de uma série de infun-
dadas reclamações partidas de alguns locatários ou ar-
rendatários dos terrenos pertencente'', à mesma.,

OS CONTRATOS DE ARRENDAMENTO

Há muita coisa de artificial em tais reclamações,
porque, não só a renda ou o aluguel estabelecido é es-
sencialmente módico, mas também, porque, enquanto a
locação fos um contrato reconhecido em Direito, é lícito
estipular cláusulas especiais que garantam a locadora
oontra possíveis abusos do locatário.

A Companhia está inteiramente tranquila porque se
pente resguardada pelo escudo do Direito; entretanto,
como a persistência de semelhante situação possa levar
e inquietação e o sobresalto a um grande número de fa-
mílias laboriosas, entende a Companhia que o caso deve
Se r .pdnderadamente refletido, levando-se em conta can-
siderações que não sejam tão sómente de estrito cará-
ter jurídico.

BANGÚ E A FABRICA DE TECIDOS •

A Companhia, que transformou vastas propriedades
rurais, inteiramente improdutivas no momento de sua
aquisição, num belo e florescente subúrbio, porque, sem
a fábrica de tecidos que ela ergueu, é certo que Bangú
não atingiria ao desenvolvimento que atualmente apre-
senta, tem o maior interesse, o mais decidido empenho
e a mais desvelada solicitude em atender aos desejos de
grande número de locatários ou arrendatários c'te ,1
transformarem em proprietários dos imóveis que
ocupam, em virtude de título jurídico representado pelos
contratos de arrendamento.

Justifico esta proposta pela presunção que, possi-
velmente ficaria prevalecendo de que so por ser di-
retor do nosso primeiro estabeleciineuto de evédilo, tevia
sido o Sr. Dr. Oliveira Castro disting(iido para coorde-
nador dos nossos trabalhos, quando S. S. antes de exer-
cer aquele cargo, já era um nome considerado cai nossos
meios comerciais.

Rio de Janeh .o, 14 de dezembro de 1933. — Manoel.
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Nunca foram de 'ordem parasitária os intslitos da
Companhia, que, pelo contrário, sempre estimulou o
trabalho. Por essa razão, rejubila-se que a atividade
industrial, que tem sua célula ~ter „e . sua fonte pro-
pulsora no seu ,estabelecimento fabril, tenha permitido
que tanta grite, dispondo inicialmente de capitais mo-
desto•s e pagando ínfimos alugeis, tivesse atingido a
unia situação tal de iingrandecimento econômico, que,
agora, lhe faculte os 'recursos precisos • para comprar
aquilo que desfrutava : a Mulo de locação.	 .

A Companhia sabe bem que tbdo retalhamento
terrenos importa na valorização da área retalhada e
que o mais seguro meio de manter a paz social é trás-
formar em proprietários do solo aqueLes que, por qual-
quer miro título jurídico, o lavram laboriosamente.

Por ,oistro lado, O , observação dos fenômenos ao-
dais ensina que,. ainda, o melhor antídoto contra as
idéas dissolventes; enganosamente espalhadas é trans-
formar os indivíduos, olocados nos primeiros degraus
da escada econômica, em pequenos proprietários • inte-
ressando-os assim, diretamente, na conservação da paz
social e ecOnômica. . •

Portanto, qualquer solução que possa concorrer
para a tranquilidade indispensável ao perfeito desen-
volvimento da atividade industrial , da Companhia não
pode por esta ser repelida. \

CONCLUSÃO

. Entretanto„ se tão evidente é esta Conclusão, em
seu aspeto social e económico, todavia há obstáculos
jurídicos que impedem: sua pronta realização

Os obstáculos provêm do empréstimo por deben-
tures, caiu a correlata hipotéca dos imóveis dados mi"
garantia. Ê. para remoer esses obstáculos que a Di-
retoria pede, senhores acionistas, não só o vosso apóio
mas também a vossa autorização, no sentido de ser
convocaa uma reunião de debenturistas com o fim de
ser obtida a renúncia da garantia, constante da letra
E), Terras, que figura na escritura do contrato de em-
préstimo por debentures, no valor de 9.000:000$000,'
(nove mil contos de réis), emitido pela Companhia em
5 de maio de 1919. e que atualmente está s reduzido, pe-
los resgates até agora efetuados, a 5.723 :800$ (cinco
mil setecentos e vinte e,.trás contos e oitocentos mil
réis), Desde mie seja obtida a desistència dos deben-
turistas à referida garantia hipotecária dos terrenos,
a Companhia, de acôrdo 't com a lei das sociedades sinô-
nimas, promoverá imediatamente "a' venda dos terre-
nos, aplicando o produto auferidO com essa venda eln
resgate ou compra de debentures em circulação.

Rio de Janeiro, 14 de dez,embro de 19.33. — Md.
Gme. da Silveira Filho-- Manoel Ribeiro Teixeira
Neves. — Octavio Mendes de Oliveira Castro.

' Terminada a leitura do relatório, procede-se à leitura do
respectivo parecer do Conselho Fiscal, o qual está concebido
nos seguintes termos:

O Conselho Fiscal da Companhia Progresso Indus-
trial do Brasil, tendo' temado conhecimento do relató-
rio da Diretoria, I a ser apresentado aos senhores acio-
nistas, solicitando autorização para ser convocada nina
reunião de debonturistas. com o fim de ser obtida a
renúncia da garantia constante da letra E), Terras, que
figura na escritura do contrato do empréstimo por de-
bentures, do 9.000:0008000 (nove mil contos de réis).
emitido a 5 de maio de: 1919, e que atualmente está
reduzido a 5.723:8008000 (cinco mil 'setecentos ,e vinte
e três contos e oitocentos mil réis); de modo h tornar
possível procseder-se à venda dêsses imóveis, aplican-
do-se o produto auferido com essa venda em resgate

, ou compra de disbentures em circulação, é de parecer
e propõe que a referida autorização seja dada à Dire-
toria, por convir aos interesses da Companhia.

• Rio de' Janeiro, 9 de dezembro de 1933. — Affonso
Vizett. — Alberto Teixeida Boavista. — José Mendes
de Oliveira Castro.

Aberta a discussão, fazem uso da palavra os acionistas
Srs. Manuel Gomes Moreira, Francisco Carregai e Francisco
Inácio Botelho, os quais fazem várias considerações sare o
assunto em discussão, todos porém, no sentido de cooperação
e aprovação dos alvitres apresentados pela Diretoria em seu
relatório.

Encerrada a discussão e submetidos^ à votação o relatório
da diretoria e o parecer do Conselho Fiscal, são os mesmos unâ-
nimemente aprovados, abstendo-se de votar ^a Diretoria e ta
Conselho Fiscal.

' Em seguida pede a palavra o acionista, Sr. Dr. Américo
álendes de Oliveira Círstro que. em face da manifestaçíio favo-
rável da Assembléia quanto à autorização: solicitada pela Dire-
toria, julga necessário concretizá-la de turma expressa e assim
apresenta a^ seguinte proposta, a qual sendo lida pelo 1 0 se-
cretário, está 'assim redigida:

A Assembléia Geral Extraordinária da Companhia
Progresso Industrial do Brasil. ouvida a exposição da
digna e esforçada Diretoria, dá autorização para cosi-
vocação da Assembleia de-Dehenturistas, para os fins ex-
postos no relatório que lhe • foi presente e investe desde
já a Diretoria, para a hipótese de ser dada pelos deben-
turistas a autorização que lhes 'vai ser pedida, de acórdo
com o,jã mencionado relatório, de tocios ^os poderes em
direito necessários para alienar imóveis; 'assinando as
competentes escrituras, recebendo o preço e dando qui-
tação, e empregando as quantias auferidas' com a venda
dos imóveis, constantes do parágrafo E) Terras da es-
critura dç contrato do' empréstimo, em resgate ou com-
pra de debentures em circulação.

Sala da Assembléia, 14 de dezembro de 1933. -
Americo Mendes de Oliveira Castro.

Submetida à discussão e não havendo quem sóbre a mesma
se manifestasse, é a referida proposta do Sr. Dr. Amerito
Mendes de Oliveira Castro posta em votação, sendo aprovada
por•unanliffidade.

, Prosseguindo nos trabalhos o Sr. presidente declara que
'se acha sôbre a mesa, uma moção assinada por vários senhores
acionistas e que. dado o relavante assunto de que a mesma é
objeto, êle vai^ ter o prazer de proceder pessoalmente à sua
leitura.	 .

têrmos em que' está a moção redigida são os seguintes:
Os abaixo :assinados, acompanhando de perto e com

grande empenho 03 últimos acontecimentos da Com-
panhia com relação ao seu património . territorial, têm
verificado 'que interesses . ocultos querem ,perturbar e
lançar as discordia entre os pacíficos e honestos mora-
-dores da importante localidade de Bangú 43 criar a des-
confiança 'dos arrendatários de. terrenos contra a Dire-
toria da Companhia. Isto tem dado ensejo a que alguns
jornais : desta Capital, de certo, mal informados ou ilu-
didos na sua boa fé, tenham feito injnstas acusações à
Diretoria da •Companhia e muito principalmente ao Sktl

d'no presidente. Dr. Guilherme da Silveira. •
Não nos é &ranha a forma prudente, dedicada e

Sábia empregada, de certa época para cá, pelo- Dr. Gui-
, Iherme da Silveira, não só para trazer a tranquilidade

entre dignes operários, mostrando-lheso razão e conse-
guindo com dignidade para ambas as partes a termina-

, ção da última gréve, mas também imprimindo na dire-
ção interna da Fábrica métodos Práticos e eficientes
para aumento e perfeição da produção.

Para isso não tem o nosso presidente poupado es-
• reinos, dando sua assistência diária à. Fábrica, lá com-

•m parecendo em horas diversas, pela manhã, durante o
dia e à noite.

• Quanto à' injuga campanha contra a' Companhia
mantida, por certo grupo de arrendatários de terrenos.
está no' chnhecimento do todos vós e do público qual
tem sido a ação do nosso presidente na defesa dos di-
reitos da Companhia, pela imprensa, já destruindo falsas

' acusações, já demonstrando e documentando, mesmo,
com irrespondíveis argumentos a improcedência dessas
acusações.

Tudo isgO, embora com o conhecimento do assis-
tente jurídico da Companhia, tem sido feito pelo nosso

•presidente; a tudo tem dado a sua inteligente colabe-
/	 ração. ^

Por .03363 motivos e outros que estão no conheci-
. mento dos senhores acionistas, dos nossos clientes e do

comércio em-geral, pedimos à, Assembléia que aceite e
vote, com os nossos agradocinientos, esta exposição com
Uma moçãO de confiança à Diretoria e de absoluta soli-
dariedade à :benéfica . ação e inteligente atuação qui,

• na defesa dos interesses da Companhia, tem desenvors
vido o seu digno presidente Dr. Guilherme da Silveira.

• . Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1933. — Martins
, Aclolpho Koch. — José Gonçalves Ferreira. —• João
Nepoinuceno Costa. — Antonio Ferreira Gonçalves
Braaa.	 Sotto Maior Comp. 	 Antonio Ribeiro Sea-
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bro.	 Remado Jose ou	 — Vielorino Go-
mes.de Avellar.	 Deolindo do Rosario Souza d'Avellor
k Condessa de Avaliara p. p. Aceitar & Comp. —
Guilherme Guia/e. — %P ieira. Cunha & Comp. — Luiz
Antonio de Moraes. — Jose : Votante. — de Almeida
e Silva. — P. p. de Adelina Maria de Novais, P. ta
Alcina Alves Ferreira Caadoso. ap. p. Antonio Augusta
Sotto Maior, p. p. Antonio Joaquim atrairão, p. p. An-
tal-ti -o de Sousa Campos júnior, p. p. Augusto Alves
Ferreiaa Cardoso. p. p. Berta Luizelo Moreira, p. p.
Cândido da Cunha &dto Maior, p. p. Carlos Alves Fer-
reira Cardoso, p. p. Carlota Maria de Oliveira Bastos..
p. p: Domingos da . Veiga Calva°, p. p. Ema Luizelo
Moreira, p. p. Eugênio da Costa -Cardoso, p. p. Ester
Luizelo Moreira, p. p. Eugênio de Araújo Moreira, p. p.
Felicidade Maria de Novais, p. p. Inês Maria de Novais,
p. p. Joaquim Duarte de Oliveira, p. p. Judith Luizelo
Moreira, p. p. Júlia Luizelo Moreira, p.. p. Laura Car-
doso Lopes, P. sa. Manuel Emílio da Cunha Soto Maior,

p. Raquel Luizelo Moreira, p. p.- Raquel -Maria da
Costa Cardoso, p. p. Maria Alice de Almeida Ferreira
Cardoso, p. p. Maria Alzira de Almeida Ferreira Car-
doso, p. p. Maria Joaquina de Almeida Ferreira Car-
doso, p. p. AntôniO Augusto César dos Santos,
p. p. Elvira Gomes Barroso dos Santos Pereira, p. p.
Teresa Rifla David, p. p. Santa Casa da Misericórdia
da cidade do Pôrto, p. p. Artur Blad, p. p. Jaime Lino
da Cunha Sotó Maior. Solto Maior & Comp. — Pelo es

-pólio de António Fornandes dos Santos, José Penalva
Santos. — Albino Bordai° Garcia. — D. T. B. Morte'.
— José Monteiro Valente. José Ramos da Cunha Braz.
—Carlos Zenha Placido.—José Pinto de CanValho Osorio.

Jus tino Moreira Gonçalves , Curado. — Visconde de
Moraes, inventariante do espólio do Visconde de Mo-
rais. — Francisco Gonçalves Ferreira. — Benjamin da
Costa Faria. — Alceu Maria de Sá Freire. — Manoel
Gomes Moreira. — Francisco Ignacio Botelho. — Lota
Ribeiro de Souza, inventariante do espólio de José An-
tônio de Sousa.

-.Carminada a leitura da moção; o Sr. presidente submete-a
a discussão e, não havendo quem quizessa fazer uso da pala-
vra, é a mesma submetida à votação e unanimemente apro-
vada, com abstenção dos senhores diretores'.

Pedindo a palavra, o Sr. Dr. Guilherrd da Silveira, em
eu nome e,4o dos seus colegas da Diretoria, .agradece muito

sensibilizao as manifestações de solidariedade e gentileza

Ás 14 horas do dia 4 de dezembro de
;93t3....na sede da. Companhia Brasileira

Portas, à -a-avenida Rio Branco n.
la,_pres.entes. 1 ,15 senhores .acionistas, re-
aresentando 24.840 ações, havendo nú-
nero legal, conforme se verifica do li-
vro de presença, assume a presidência
▪ Dr. José Pires Rebelo que, declarando
-4berta -. a Assembléia Extraordinária,
aos têrmos dos artigos II e seu pará-
arafo único, e 12 das Estatutos, propôs
alie fosse acamado -presidente da sessão
s acionista Dr. Eugênio V. Cata Preta, o
aue é unanimemente aprovado.

Assumindo a presidência, o Dr. Cata
Preta após -agradecer a sua indicação
'ara presidir aos trabalhos, aconvida, para
;ecretarios os senhores acionistas Dr. Eu-
Sênio A. Ridhard Junior e Francisco Mu-
aiz Freire, os quais tomam assento à.
o Bati.

Constituída esta, o Sr. presidente de-
siara aberta a sessão e manda proceder
a leitura da última ata da As.sembléa
:aeral Ordinária, realizada aos 23 dias
le junho do corrente ano.

Submetida -à discussão e 'ninguem pe-
-lindo a palavra, o Sr. presidente sub-
Aete-a à. votação, sendo aprovada.

nos senhores aciulastaa. . A seguir, pede a palavra o acionista, •••
sanhas manual Comes Moreira, que, reverenciando a memória
do grande amigo e acionista desta Gonipanhia e seu antigo
mana da ,to Canselho Fiscal, Sc. José Antônio de Sousa, pro-
põe que soja consignado nesta ata urn voto de profundo Pesar
pelo seu infausto falecimento, prasposta esta que: com o
adendo apresentado pelo Sr. Luiz Antônio de Morais e ex-
tensivo ao outro membro do Conselho Fiscal, também fale-
cido, Sr. José Ernesto Capote, é unanimemente aprovada.
Fina/mente pede a palavra o Sr. Dr. Américo Mandes de Olival-
va Castro, que propõe, sendo unanimemente 'aprovado, um voto
de louvor ao. Sr. presidente da mesa, pela sua, eficiente atua-
ção. indicando ao mesmo tempo os acionistas, Srs. Fran-
cisco Inácio Botelho e Martin Adolfo Koch, para conjunta-
mente com a Mesa, assinarem a presente ata, sendo também
essa indicação aprovada por unanimidade.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presidente agradece o
dato da Assembléia a seu respeito, bem como o compareci-
mento dos senhores acionistas e declara . enterrada a sessão,
da-qual-eu .; 1° secretário;--mandei lavrar a presenteaque,.ale-
pois de lida -e conferida, subscrevo e assino. — Benjamin. da
Costa Faria.	 •

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1933.. — Guilherme
Guia/e, presidente. — Benjamin da Costa Faria, 1° secretário.
— Dairo 7'. B. Morley, 2° secretário. — Francisco Ignacio
Botelho. — Martin Adolpho Koch.

MINISTÉRIO DO TRABALHO: INDÚSTRIA E COMÉRCIO

JUNTA COMERCIAL Do DISTRITO -FEDERAL
Certifico -que, por despacho da Junta -Comercial, de 28

de dezembro de 1933, arquivou-se nesta • repartição, sob O
n. 11.074, o 'documento referente à 'Companhia Progresso
Industrial cio Brasil, a saber: Ata da assembléia geral extra-
ordinária, realizada em 14 de dezembro corrente, que auto-
rizou a diretoria a convocar uma assembléia de debenturis-
tas, para Os fins expostos na. seu relatório apresentado à as-
sembléia, ficando ela desde já investida de todosoa poderes
em direito, necessários para alienar imóveis, na hipótese de-
ser dada pelos debenturistas a autorização que lhes vai ser
pedida. Eu, João Higino de Araújo, 1° oficial' da Secretaria
desta Junta, passei a presente certidão. Rio- de Janeiro, 30
de dezembro de 1933. — 1. ..Hygino de Araújo, 1° oficial.
Estampilhas no valor de 10$200. Visto. — Isidoro Campos,
diretor. Carimbo da Junta Comercial da Capital Federal.

(C. 5.897 --a 2a1a934 — 470300)
.	 .

Pada á palavra •o Sr. M. alarragat,
quislante da acionista Companhia de Ex-
pansão Industrial e . iinobilaria, que`apre-
senta a seguinte proposta: A .vista
exposiçao que acaba -de fazer -o digno
diretor doutor Pires Rebelo, propOnlio
que fique a diretoria autorizada a entrar
em acôrdo com o Governo Federal para
o fim • de rever ou rescindir o atual con-
trato de arrendamento de -exploração dos
serviços do cáis do porto do Rio de Ja-
neiro, com amplos e ilimitados -poderes.
inclusive o . de : transigira e ainda _para
combinar1 no caso de rescisão, o regime
de .administração -provisoria até a entre-
ga definitiva dos serviços. Proponho,
igualmente, que fique desde já resolvida,
no caso de rescisão do contrato com o
Governo.Fecteraa, a seguinte redação da
tetra a, do artigo 40 dos estatutos: Ex-
plorar o cais da porto dó Rio de Janeiro.

O Sr. presidente da assembléia pede
o parecer dos membros do conselho
fiscal presentes, e astes declaram estar
de pleno acôrdo.

Feito o que, é a proposta submetida.
à aprovação da assembléia, sendo unaa
nimernente aprovada, deixando de votar
os diretores presentes.

Em seguida, o Sr. presidente oferece a
.palavra aos senhores acionistas para
quaisquer outras informações e 'como
adliguem Pedisse ',tia:Inçai .encerrada
a presente assembléia geral extraordiná-

Em seguida, após a leitura do edital
de convocação da presente assembléia,
publicado no "Diário Oficial" e -"Jornal
do Comércio" do dia 28 do mês .de no-
vembro p. passado, a Sr. Dr. José Pires
Rebelo pede a palavra e faz a -seguinte
exposição: "Como sabeis, pela exposiç,ão
constante de nossos últimos relatórios a.
axploraçãb • dos serviços do cais do porto
do Rio - de Janeiro tem sido deficitária,
carrió calisasailancia de varias causas, so-
bresaindo a crise atual, que reduzindo
a menos de metade as importações es-
arangeiras, trouxe proporcional - dimi-
nuição das receitas sem diminuição
proporcional das despesas que, ao con-
trário, por tonelada movimentada, de-
vido ao aumento de salários, do custo de
materiais de conservação e outras des-
pesas, se elevaram bastante.

Em, tais condições, a Companhia tem
se ..dipigido ao Govêrno desde princípios
de 1931, solicitando uma solução para
,o caso.•

Assim  pois, a diretoria julga . necessa-
ria uma autorização por parte desta as-
sembléia, para que ela' possa discutir e
assentar com o Governo Federal e, re-
visão ou rescisão do atual contrato de
exploração do cais do porto do Rio de- Ja-
neiao, de modo mais conveniente aos in-
teresses das partes contratantes.

A adoção do segundo alvitre terá como
resultado a alteração da letra a, do arta-
ao 4' dos estatutos.



ria,. mandando lavrar esta ata que vai
assinada por todos os presentes. — Eu-
genio de Valadão Cata Preta,presidente.

—A. Eugênio Richard Júnior. — Fran-
cisco Muniz Freire. — José Pires Re-
bello. — Francisco Manuel Chagas Dona.,
pela Companhia União Industrial e Co-
mércio. — Gentil Pinheiro Machado,
pela Cimpanhia Brasileira Financeira St
Imobiliária. — Gentil Pinheiro Machados
— Marcelo Baragat, pela Companhia Ex-
pansão Industrial e Imobiliária. —
A. Mirilli. — Pedro A. Nolasco P. da
Cunha. — Horacio M. Guimarães. —

Á
Caras Edmundo Amalio da Silva, pela
S. A. Representaeqo e Administraçã
F. 21funiz reire.	 Manuel Moreira.
Silvio fÃzeredo.

.904-2-1-934-81$600)
—

QMPÁNRIA DE FIAÇÃO E TECI
~MS JAUTSTA- •

/República dos Estados Unidos do
Brasil — Ministério do Trabalho"; In-
dústria e Comércio — Junta Comercial
do Distrito Federal — Certifico que, por
despacho da Junta Comercial de 28 de
dezembro de 1933, arquivou-se nesta re-
partição sob o n. 11.073, o documento
referente á Companhia de Fiação e Te-
cidos Industrial Campista, a saber; Ata
da assembléia geral extraordinária rea-
lizada em 22 de novembro último, que
aprovou a alteração dos seus estatutos,
resolveu o aumento do capiral social e
elegeu o Sr. Raul Augusto Ferreira,
pare o cargo de diretor gerente.. Eu,
João Higino de Araujol°_oficial da Se-
cretaria desta Junta, passei a presente
certidão. Rio de Janeiro, 28 de dezem-

bro de '1933. — Mario Soares Pinto, 20
oficial, no impedimento do 1 0 oficial H.
Araujo. Tem coladas e inutilizadas duas
estampilhas, sendo urna do Tesouro Na-
cional da taxa de dez mil réis e outra
de Educação e Saúde da taxa de duzen-
tos réis. Visto. — Isidoro Campos, di-
retor. Tem um carimbo a tinta de óleo,
com as seguintes palavras; Junta Co-
mercial Ordem e Progresso — Da, Ca-
pital Federal. — Visto. Isidoro Campos,
diretor.. Á

(g/6.045-2-f-34-_21$400).

- - Conjianliia Brasileira de Portos

JUROS DE "DEBENTURES"

Convidamos os Srs. portadores de
obrigações desta companhia receber o
coupon n. 19 de- seus títulos, relativos
ao segundo semestre do corrente ano, no
Crédit Foncier du Brésil et de l'Amérf-
que du Sud, à avenida Rio Branco n. 46. • •

, 2° andar, a partir de 3 de janeiro pró-
ximo.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro da
1933. — A-diretoria.

(C 5.798-30-12-33-20500-3 vezes)
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.• /Aos vinte dias do mês de dezembro
" de mil novecentos e trinta e três» às
quinze horas, reunidos em assembléia
geral extraordinária, na sede da Con-
feitaria Paschoal S. A., acionistas re-
presentando duas mil, cento e quarenta
e duas ações, conforme se verifica do
'livro de presença, o diretor-gerente,
Sr. Benigno Iglesias 'Malvar, assumin-
do a presidência declarou que estando
presentes acionistas em número legal,
dava início aos trabalhos desta assem-
bléia geral extraordinária e convidou
para secretário o acionista Hugo Pena,
o qual com aprovação unanime dos
presentes tomou assento na meza.

Constituida assim a mesa, o Sr. pre-
sidente, declarou que de acôrdo com o
edital publicado no Diário Oficial , de
dezoito do corrente, esta convocação foi
feita para dar conhecimento aos se-
nhores' acionistas da situação creada
pelo sub-diretor-gerente, Sr. Serafim
Iglesias Rodrigues que, tendo solicita-
daé obtido uma licença para trai,

mento de sua saúde, exigiu o levanta-
mento da caução de cem ações que ser-
via de garantia aquele cargo e, como
lhe parecesse que tal fáto importava
em renuncia de seus direitos de sub-
gerente, pergunta à assembléia o .qu
se deve resolver sobre o assunto, afim
de normalisar esta situação delicada
da vida da sociedade.

Exposta a questão, o acionista Sr.
Hugo Pena, pede à assembléia que 'ouça
a leitura da ata da sessão de vinte e
seis de julho de mil novecentos e trin-
ta e três, que se refere ao assunto e
pela qual se verifica que tendo sido
licenciado o Sr. Serafim Iglesias Ro-
drigues, foi substituído pelo Sr. An-
tónio Duarte Pinheiro Filho. Pensa
que o levantamento da caução, entre-
tanto, pelo Sr.' Serafim Iglesias Rodri-
gues implica, por força dos estatutos,
na sua renuncia, devendo ser eleito .o
Sr. Antônio Duarte Pinheiro Filho,
que já vinha exercendo o cargo e que
deverá prestar a respectiva caução
imediatamente, afim de evitar infra-
ções dos estatutos.

Em discussão a ata e as sugestões do
acionista Sr. Hugo Pena, foram apro-
vadas por Maioria.

Procedida à eleição, foi eleito para o
carga o Sr. Antônio Duarte Pin/ft:tiro
Filho, que já o ocupava.

Declara o Sr. presidente que tendo
de assinar, por estes dias, o contrato
de locação do edificio onde funciona
esta sociedade, à rua do Ouvidor nú-
mero cento e cinqüênta e oito, com o
Sr. Vitor Parames Domingues, o advo-
gado dêste Sr. Dr. Levf Carneiro,
lembrou a necessidade de ser tal- com-
promisso referendado pelo Sr. sub-di-
retor-gerente. E como os estatutos não
concedam poderes para èste fim ao sub-
diretor-gerente, interroga se havia al-
gum inconveniênte em que se atendeu
se a esta solicitação.

Concordou a assembléia com a pro-
posta, visto daí não promanar nenhum
inconveniente para a sociedade.

E nada mais havendo a tratar-se,
foram encerrados os trabalhos, dos
quais, eu secretário lavrei a preseifte
ata que vai assinada pelo Sr. Benigno
Iglessias Malvar, •presicTente da mesa e
por mim secretário. — Huno Penna.
— Benigno Iglesias Malvar. , — Confe-
re com o documento original. — Hugo
Penne.

(1: — 5.903 — 2-1-934 — 81$600)

ANÚNCIOS
Associação dos Funcionários do Mi-
, nistério das Relações Exteriores

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocação

De ordem do Sr. presidente, convido
os Srs. sócios quites para tomarem parte
em uma assembléia geral extraordinária,
desta associação, convocada para .o dia 4
dêste mês, às 15 horas, no Palácio flama-
ratí, afim de tratar da reforma dos esta-
tutos da mesma sociedade.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de •1934.
Waldentar de Araújo, secretário.

0:1-6.043-2-1-34--ii$200)

mpanhia Estrada de Ferro
e Minas de São derônimo

Nos dias 8, 9 e 10 de janeiro de 1934,
pagar-se-á, no escritório desta compa-
nhia, à rua do Passeio n. 2, 11° andar,'
sala 1.101, das 111/2 e das 14 às 15 1/2
horas, o 37" dividendo, relativo ao se-
gundo semestre do 'corrente ano dá 1933,
à razão de 5$000 (cinco mil réis por
ação. • •

No dia 8, o paamento será feito aos
bancos e nos dias 9 e 10, aos portadores
de ações. Depois destas datas, o paga-
mento será feito nos dias 10 e 20 de cada
mês. Ficam suspensas as transferências
e desdobramentos de ações do dia 5 ao
dia 11 de janeiro de 1934.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de
1933.. — A diretoria.
(C-6.028-29-12-33-46$500-6 vezes)

Companhia Serra de Navegação
e Comércio

Não se tendo reünido hontem acionis-
tas em número' legal, torna-se a convo-
car os acionistas desta cornpanhia bera
a assembléia extraordinária, que se vai
realizar em 12 de janeiro de 1934, às
14 horas, na sede social, afim de sei'
eleito um diretor.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de
1933. — A diretoria.
" (C-5.885-29-12-33-24$500-3 vezes)

Companhia Cafeeira de Minas
Gerais

RUA VISCONDE DE INHAÚMA N. 39, I°

QUARTA E ÚLTIMA CHAMADA DE CAPITAL

São convidados os Srs. acionistas a
realizar a quarta e última entrada, eqüi-
valente 20 % (vinte por cento) da ims
portância das ações subscritas, até o dia
31 do corrente mês de janeiro.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1934.
— A diretoria.	 -

.(C 5".906-2-1-34--40$800-5 vezes)

A. Praça

A. Henriques de Oliveira, estabelecido
a rua Ouvidor n. 144, comunica que se
mudou para a avenida Passos n. 26, fun-
do, onde continala ao inteiro dispôr dos
seus,amigos e freguezes.

Rio . de Janeiro, 1 de janeiro de 1934.
— A. Henrigues de Oliveira.

5.000—~4--M003-

,po ITARIA PASCROAL S/A
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/- Companhia Fimatosan

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se de novo os senhores acim-
-listas para unia assembléia geral extra
3rdinaria, que terá lugar às quatorv.
-amas do dia 5 ilo andante, na sede da
:ornpanhia Fimatosan, à rua Conde cia

-torrifim n. 1.084, para tomar conheci-
-nento da renuncia de um diretor, eleger
c,e1 substituto e tratar de outros fins

--iodais, o que não se realizoti,em 31 dc
lezembro de 1933, por motivo de fórça
:naior.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1934.
= A diretoria.

(C 5.905-2-1-34-22$400-2 vezes)

lompanhia Thewico de Armazens
Gerais, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São conviddaos os Srs. acionistas desta
;ompanhia se retinirem em n assembléia
eral ordinária, no dia 31 do corrente

Tle'S. às 14 horas, cai sua sede, à avenida
tio Braneo o. 79, para tornarem cunhe-
irnento do relatório da diretoria, conta.-L
balanço relativo ao ano social que 1w-

ninou em 31 de dezembro findo. e elegem
nova diretoria para o próximo. triénio.

• fio de Janeiro, 2 de janeiro de 1931.
A diretoria.

(C 5.901-2-1-34-11$20W

Banco de Cobranças, S. A.

Eui organização
São convidados os Srs. acionistas a se

.etinirem em assembléia geral extraor-
itoritta, para aprovação dos estatutos so-
Átiis, eleição da diretoria e conselho fis-
,al e demais atos constitutivos da socie-
lado. A assembléia terá lugar à rua
Incluis Aires n. 23, no próximo dia 6,
is 14 horas. — Os incorporadores.

(C 5.902-2-1-34-218400-3 vezes;

À Praça

E. Spinel, Júnior comunica aos seus
in-iigo se fregueses desta praça e do in-
erior que nesta data deixou a sua firma
;eu interessado e antigo auxiliador se-
Mor Paulo Roberto Schlehan, na mais
-ierfeita harmonia e embolsado de todos
is seus haveres.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de
1933. — E. Spiller Júnior.

—
Confirmo a declarção supra. — Paulo

'toberto Sehlehan.
(C 5.899-2-1-34--36$700-3 vezes)

Companhia dE Seguros ."Sagres"

17° DW/DENDO

A partir do dia 16 do corrente mós,
pagar-se-á, na sede da companhia, à rua
do Rosario n. 116. o 17" dividendo, re-
lativo ao segundo semestre de 1933, á
razão de 15$000 por ação.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1934.
— A diretoria.

(C 5.895-2-1-31-21$100-3 vezes)

Argos Flu min enAe

COMPANHIA DE SEGUROS TERRES-
TRES, E MARÍTIMOS

RUA RA ALFANDEGA N. n

(Edifício próprio;
Do próximo dia 9 dè janeiro em diante,

pagar-se-A. das 11 às 11 horas, no es..
critório desta companhia, o dividendo
159°, relativo ao semestre que hoje finda.
a razão de 1008000 (cem mil réis), por
ação.

Ficam suspensas as transferências de
ações até aquela data.

Rio de Janeiro. 30 de dezembro dt,
1933. — Os diretores: Henrique Jos(l
"Gonçaires. — Paulo Vieira de Sonza. --
Anierico Rodrigues.

C-5.891-2-1-34-11$2001

Companhia de Seguros Nlaritimos
e Terrestres "Confiança"

1190 Divios,:soo
De 15 a 19 e de 22 a 25 do corrente,

depois, as quintas-feiras. pagar-seá, na
sede social, à rua da Alfândega n. 49. das
13 às 16 horas, o dividendo ré/ative ao
2" semestre de 1933, à razão de 8$000
por ação.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1934.
—A diretoria.

(C 5.893-2-1-34-8$200)

Caixa de Auxílios aos Funcionários
Públicos

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDMÀRIA

Primeira convocação
De ordem do Sr. presidente, são con-

vocados os sócios para a assembléia ge-
ral extraordinária, a realizar no dia 9 do
corrente. às 18 horas. na Secretaria da
Recebedoria do Distrito Federal, para
reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1934.
— Eugenio E.Neiva, secretário.

(C 5.892-2-1-34-8$200)

Motores Marelli S. A.

VONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

De ordem do diretor-presidente, süN.
convocados os Srs. acionistas a se reti-
nirem em assembléia geral ordinária, no
.dia 27 de janeiro de 1934, às 3 horas da
tarde, ria sede social, à rua Luiz de Ca-
mões n. 22, afim de:

1°, tomarem conhecimento e aprova-
rem o balanço e relatório da diretoria,
referentes ao exercício findo em 30 de
novembro de 1933;

20, elegerem a nova diretoria e os no-
vos síndicos.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1934.
— A gerência.

(C 5.890-2-1-34-11$200)

Lojas Americanas S. A.

DITRIBUIÇÂO DE DIVIDENDO

Aviso

Havendo sido deliberada a distribuição
de um primeiro dividendo de 251)000
(vinte e cinco mil réis) por ação, são avi-
sados, por esta forma, os Srs. acionistas
de que o respectivo pagamento será efe-
tuado a partir de 15 do corrente, na sede
da companhia, à praça Maná ai. 7, 15°
andar, nos dias úteis das 9 às 12 horas,
legitimada a propriedade das ações, que
deverão ser apresentadas no ato do rece-
bimento.

; Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1931.
— A diretoria.
- (C 6.056-2-1-34-73$400-6 vezes)

S. A. Comercial Auto Garage

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

ConvocftçãO

São convidados os acionistas para se
reünirem o dia 10 do corrente, às 14
horas, na sede da sociedade, à avenida
Henrique Valadares n. 15 .1, afim de to-
marem conhecimento do pedido de de-
missão da diretoria e dos membros do
conselho fiscal, tomarem conhecimento
do' balanço do exercício de 1933, eleição
da administração e outros assuntos so-
ciais. — A diretoria

(C 5.896-22-1-34-20$400-2 vezes)

Companhia Industrial São Paulo \
e Rio

Companhia Expresso Federal

JUROS DE "DEBENTURES"

Coupon n. 14

Do dia 4 de janeiro de 1934 em diante
aag-ain-se, na sede da companhia, à ave-
tida Rio Branco n. 87. os juros corres-
)ondentes ao 2° semestre de 1933, das
t às 11 e das 14 às 15 horas.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de
1933. 	 A diretoria.

(C 5.898-2-1-34--8$200j

FlUminense Football Club
•
EMPRÉSTIMO DE 5.000 :0008000

-São convidados os Srs. portadores de
"rebentares do empréstimo acima a roce-
herent,: a partir do dia 16 do corrente, na
tesouraria da sociedade, á rua Alvaro
Chaves n. 41, das 16 às 17 1/2 horas, às
terças e sextas-feiras, os juros vencidos
até 31 de dezembro próximo passado.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1934,
— Dr. lberê de V. Bernardes, secre-
tário.

(C-6..044-2-1-34-27$500-3 vezes)

PAGAMENTO DE JUROS DE "DEBENTURES"

Comunicamos -aos senhores possuido-
res de debentures desta companhia que,
a partir do dia 15 déste, será feito, em
nossa sede social, sita à rua Uruguaiana
n. 104, 3° andar, nesta Capital, o paga-
Mento dos juros do 170 coupon, referente
ao empréstmio contraído aos 28 de ou-
tubro de 1925, juros êstes concernentes
ao semestre de 16 de julho de 1933 a 15
de janeiro de 1934.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1934.
— A diretoria.

(C 6.042--2-1-34--11$200)
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PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS: DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO
	 Janeiro de 1934

EXPEDIENTE"

Expediente do Diretor da Secção de Privilégios de Invenção

Dia 29 de dezembro de 1933

Diversos

Franklin Silva Araújo (17.098/33). — Deferido, quanto
à certidão.

Dia, 30 de deiembro de. 1933

Exigências

N.. V. Hollandsche Praad-en Kabelfabriek (9.341/33)
Satisfaça a exigência do técnico.	 •

Universal OH PXOducts Company (13.487/33., Manuel
Homero 'Ribeiro (17.154/33,junto ao 8.729/33) . — Satisfa-
çam-se as exigências do técnico.

Abelardo Neves (13.837/33) .	 Apresente desenho.
Hanseatische Apparatebau-GesellSchaft, (7.839/33) .

Preste esclarecimentos.
A. Alves de Almeida (17.906/33): — Junte-se ao pro-

cesso.
Scherig Kahlbaum Limitada (18.'469/33) . — °Posição

apresentada ao pedido depositado sob o las. 12.940, por Carlos

da Silva Araújo) . — Junte-se ao processo.

Expediente do Diretor da Secção de Marcas

Exigências_

Guilherme Meier (.17.929/33, junto ao 1.337/33). —
Prove que, pode usar na marca o nome de Paulo Tavares Júnior.

Marcelo Avancini (16.950/33, junto •ao 11.620/33) . —
Faça a prova a que se refere o art. 119, do decreto núme-
ro 20.377/31.

Dybwad & Dybwad (18.086, junto ao t&970/33). — Faça
a prova a. que se refere t o art. 119; do decreto n. 20.377/31.
. ú. de Assiz Pinto (18.397/33, junto ao 5.852/25). —
Cumpra as formalidades exigidas no art. 119, do decreto nú-
mero 20.377/31.	

Oposição

Pela petição n. 18.068/33, o Laboratório Thebra Limi-
tada, dentro do,prazo legal, apresentou oposição ao pedido de
registro da marca "Klankal", depositada 'sob e n. 27.968.

.Dia 28 de dezembro de 1933

Recurso

Pela petição n. 13.221/33, Álvaro de Paula sta, recorreu
ao Sr. -ministro do 'despacho do diretor , geral, que deferiu o
registro da niarca "Toniodil" depositada sob o a. 24.355, pot.

Heitor Sampaio Fernandes.

RELAÇÃO DE PATENTES

Foram concedidas, em 421 de dezembro de 1933; patentes
de invenção, de melhoramento, de modèlo de útilidade e títulos
de garantia de prioridade, aos seguintes candidatos:

• .Privilégios de invenção •
• N. 21.645 — Sociedade Técnica "Bremensis", Limitada,

'pOr seu procurador C. Buschmann, para a invenção de "Pro-
cesso aperfeiQJado para a obtenção de clichés de traços com to-
nãlidades de côres muito precisas e que se, destinam à im-
pressão pelo sistema Offser. (Dep. 11.876, de 23/12/32.

N. 21.646 — Dr. Leon Lilienfeld, por seu procurador C.
Buschmann, para a invenção de "Manufatura de novos mate-

.0riais celulosicos e materiais artificiais deles provenientes".
Dep. 11.901, de 28/12/32.

N. 21.647 — Jorge Guerrero, por seus procuradores Mo-
rais Neto & Sousa, para a invenção de "Aperfeiçoamentos nas
rodas dê automóveis e veículos similares". Dep. 11.914, de
30/12/32.

Ni 21.648 — André Kiss, por sua procuradora Emprêsa
"Mercúrio", de Marcas e Patentes, Ltda., para a invenção de
"Um dispositivo aperfeiçoado de fechadura de precisão e res-
pectiva cha-ve". Dep. 11.960, de 13/1/33.

N. 21.649 — 1. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft,
por seu procurador C. Buschmann, para a invenção de "Pro-
cesso de obtenção de diaminoquinoleinas ,". Dep. 11.994, d3
24/1/33.

" N. 21.650 — Antónoi Pais das Neves, por seus procura-
doras Moura, Wilson & Co., para a invenção de "Um aparelho
que serve de apoio aos' assentadores de navalhas, denominado

Afiscerto". Dep. 12.396, de 24/5/33.
21.651 — Fernando Casablancas, por 'seu procurador C.

Buschmann, para a invenção de "Aperfeiçoamentos nas dispd-
sições de guia para as correias dos mecanismos estiradores com
correias sem fim". Dep. 12.447, de 9/6/33.

N. 21.652 — Maria de las Mercedes de Miguel Barragan,
para a invenção de suporte melhorado para colOcar os ori-
ginais nas máquinas de escrever". Dep. 12.460, de 16/6/33.

N. 21.653 — Dr. Thomaz Pimento!, para a invenç'ád de
"Processo de regular a margem inferior dos papéis dactilo-
grafados, nas máquinas de escrever, com o emprêgo do apa-
relho denominado — Marginador Automático Inferior Dacti-
lográfico". Dep. 584, de 12/4/33, na Junta Comercial 'do Es-
tado de São Paulo.

Patentes de melhoramentos
N. 21.654 L. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft:por

seu procurador C. Buschmann, para patente de melhoramentos
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introduzidos na invenção de "Processo de fabricação de com-
aasto's de arsénico", que faz objeto da patente n. 21.46/4 de
17 de outubro de 1933. Dep. 12.349, de 12/5/33.

Patente de modèlo de utilidade

N. 21.655 -- Sílvio Cole, por seu procurador J. Rada-
zoaker, para patente de invenção, corno rnodêlo de utilidade de
'um tipo especial de tijolo para cOnstrução". Dep. 10.718, de
?7/11/31.

Títulos de garantia de prioridade

N. 330 — Guilherme Arcângelo e Leopoldo Simões, por seu
orocurador Sizenando Rodrigues de Almeida, para garantia
de prioridade sabre a propriedade da invenção de "Um nevo
tipo de calçadeira de enformar calçados, denominada — Mo-
¡ema". Dep. 12.512, de 3/7/33.

N. 331 — Thomaz d'Amato, por seu procurador João An-
:aanio Novais, para garantia de prioridade sabre a propriedade
ia invenção de "Um aparelho denominado — Jogo do Labi-
rinto, destinado a um novo sistema educativo (quebra-cabe-
as)". Dep. 12.738, de 25/8/33.

N. 332 — Fortunato Teixeira de Lemos, por seu proCura-
dor C. Buschmann, para garantia "de prioridade sobre a pro-
ariedarie da invenção de "Um novo processo de fabricação de
aerneiras de tecido que conservam a conformação da perna".
Dep. 1r2.969, de 25/10/33.

N. 333 --- Artur Bevilaqua e Raul Pederneiras, para ga-
eantia de prioridade sabre a propriedade da invenção de "Apa-
se/ho denominado Lucivelox, rotativo, adaptava' ao aba t-
iour comum, com o aproveitamento da fôr& motriz produzida
oelo calor de qualquer lâmpada". Dep. 12.981, de 27/10/33.

N. 334 — Wladimir Blaz Sicloman, para garantia de prits-
lidada sabre a propriedade da invenção de "Uma poltrona
transformava/ em cama, para ser usada corno poltrona e cama
conjugadas, denominada — Poltrona-Cama". Dep. 13.000, de
3/11/33.,

PRIVILÉGIOS DE INVENÇAO

Ttamos DE DEPÓSITO

publicado seita de actirdo com o art. 44 do Re gulá-
lttento vigente (dec. 16.204, de 1923):

§ 2. • Da data da PubItcaçâo, de que trata o presente
artigo, começará. a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 80 dias, poderito apresentar suaa oposi-
ções ao Departamento Nacional da Pro priedade Industrial.
aqueles que se julgaretn prejudicado$ com a concel3stio da
patente requerida.

liew11~~.

Térrno 11. 13.231, de 29.12...1933.
Companhia Salicola Fluminense S. A. — Rio de Janeiro.
Pontos caraoteristicos da invenção de "uma aparelhagem

para esterilização de sal marinho e respectivo processo":

1. Reivindicamos: "Uma aparelhagem para esteriliza-
ção de sal marinho e respectivo processo", constituída por
um lavador e um forno rotativo, substancialmente como des
critos e representados nos desenhos.

2. Reivindicamos: "Urna aparelhagem para esteriliza-
ção de sal marinho e respectivo processo", com os caracterís-
ticos reivindicados acima no n. 1, e, caracterizada mas pelo
fato do tambor rotativo do lavador ter sempre urna de suas

parles dentro d'água; caracterizado ainda o lavador por suas
prateleiras que provocam grande .movimentação e contato do
sal com a água.

3. Reivindicamos: "Urna aparelhagem para esteriliza-
ção de sal marinho e respectivo processo”, com uni esteri-
lizador de sal, simples, representado na estampa "n. 2 e ca-
racterizado pelo seu tubo revestido de alumínio. e caracterizado
tambám por suas prateleiras de aluminio, que provocam grande
movinientireao e contato do sal com as paredes quentes e
com O calor por elas irradiado, produzindo sal grosso ou fino,
esterilizado. passado por peneiras rotativas adaptadas à ex-
tremidade do tubo, o que é também uma das caractersticas
do aparelho.

rf armo n. 13.232, de 30-12-33.
aniches) Tavares e Alcides de Sousa — Capital Federa/.
Pontos 'característieos da invenção de "Urna caneta-calen-

dário":
— Uma caneta-calendário corno ficou acima descrito

apresentando externamente a forma e a estrutura perfeitas das
canetas-tinteiro portáveis, caracterizada pelo seu arranjo ori-
ginal que lhe (Já a dupla, simultânea e rI.il função de caneta
e de calendário.

— Unia caneta-calendário corno acima descrito, caracte-
rizada por uni depósito original de tinta de escrever o qual se
comunica sob pressão ao bico da pena, permitindo uma es-
crita ininterrupta e perfeita.

3 — Uma caneta-calendário como acima descrito, caracte-
rizada por uma abertura na capa ou parte externa da segunda
secção. abertura a qual se adapta unia prancheta de metal.

4 — Unia caneta-calendário como acima descrito, caracte-
rizada por uma mola colocada na parte interna da segunda
seceão. mola que se liga a prâncheta da parte externa.

5 — Uma caneta-calendário como acima descrito, caracte-
rizada por rim disco liso de metal de impusão da engrenagem
que suporta e movimenta os carreteis e a fita de papel.

6 — Urna caneta-calendário como acima descrito, caracte-
rizada por uma engrenagem que movinienta urna fita de pa-
pel pertiill inCi0 a leitura continuada, facil e rápida do que
nesta fita esteja escrito.

— Urna caneta-calendário como acima descrito, caracte-
rizada por uma lâmina de metal côncava-convexa que termina
em dois pequenos discos f/ixos os quais suportam as pontas
extremas dos carreteis  e dó veio de cornando da fita de papel.

8 — Urna caneta-calendário corno acima, caracterizada
por urna engrenagem que, movimentando os carretéis nos quais
vai presa uma fita de papel, permite a leitura do que se con-
tenha nessa fita.

g — Uma caneta-calendário, como acima, caracterizada
por urna abertura ou janela existente na capa da terceira
seeção, ela sentido longitadinal, tendo de extensão sessenta E
sete milímetros, abertura pela qual se vê o que contenha a fita
Mi papel e se verifica o seu movimento.

TOrmo n. 13.233, de 30-12-33.,'
Metalurgia Mataraaza.S. A. — Estado de São Paulo.
Pontos característicos da invenção de "Um novo modelo

de fervedor para leite". (Modal° de utilidade)
1 — Um novo modêlo de fervedor para leite, caracteri-

zado por consistir em duas peças, a saber uma panela redonda,
com a parte superior alargadas provida de um bico e disposi-
tivo para fixação de um cabo, e um dispositivo especial, em
forma de uni funil, com a parte mais larga arredondada, O
tubo ligeirainante cónico, a borda da parte maior, de difune-
tro apenas pouco menor que o do fundo da panela, provida de
quatro recortes semi-circulares e equidistantes, os quais, co-
locando-se o funil com a parte mais larga para baixo, dentro
cia panela, coincidem com quatro saliências arredondadas e
equidistantes feitas próximo do fundo desta, tia modo que o
mesmo fique preso após um pequeno niovimento giratório;
nesla posição, a extremidade do tubo sai nin pouco acima da
borda superior da panela.

2 — Um novo modalo Afie fervedor para leite, corno reivin-
dicado sob 1, e representado no desenho anexo, executado em
alumínio ou outro material adequado, podendo variar em ta-
manho.
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Tèrino 13.234, de 30-12-33.'
Gustav Andersen — Dinamarca.
Pontos característicos da invenção de "processo de elabo-

ração de metais e ligas com carbone":
1 — Processo de elaboração cje metais e ligas com carbone,

por exemplo, do cromo, manganese, ferro" e aço com cromo
e respectivamente com manganese por redução direta do mi-
neral com o ferro silicium ou agente de redução contendo
silicitim, e o metal principal em' fusão, contendo cromo, ca-
racterizado pelo fato de que a carga impregnada comeõe-se
de mineral, calcário e agente de redução contendo silicium,
que áe calcina e reduza a uma temperatura de 1.000-1.109° C
numa chama fortemente oxidante, até que .todo o carbono
esteja queimado e que o calcário; fique em cal calcinada;

2 — Processo, segundo o ponto 1, caracteriz,ada pelo fato
que os materiais da carga com alia temperatura cáérn direta-
mente do teimo em caixas fechadas aonde os materiais arre-
fecem e são conservados até a utilização;

3 — Processo, segundo o ponto 1, caracterizado pelo fato
que a carga é esmagada até a fineza ceeveniente e estendida
numa camada relativamente delgada seybre um taboleiro
calcinação efetuando um movimento contínuo e exposto a uma
chama fortemente oxidante;

Ó requerente reivindica de acôrdo cone a Convenção lie
ternacional e o art. 38 de regulamento a que se refere O de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de 19.23,. a prioridade do
correspondente pedido, depositado na Repartição de Patentes;
na Noruega, em 31 de dezembro de 1933, sob o ti. 51.614.

Termo 13.235, de 30-12-33.
Kerasin A. G. —
Pontos característicos da invenção de "processo para pro-

duzir preparados de óleo mineral, solidificados":
— Processo para preeaear produtos de óleo mineral

solidificados, caraoterizado- pelo fato dos óleos minerais tais
como petróleo, óleo cinzento de alcatrão de linhite ou hulha,
e semelhantes, estarem, na Presença dá pequenas quantidades
de sabão convenientemente misturado com dissolventes orgà-
de cera de abelhas ou seus constitulntes, sob conversão em
nieos, como alcool, em dispersão, .com pequenas quantidades
produtos, por exemplo, de forma gelatinosa eu untuosa;

2 — Processo de acôrdo cem, O ponto 1, caracterizado pelo
fato de, para a solidificação dos óleos minerais, se empregar
uma mistura de cêra de abelhas e parafina em quantidades
até cerca de 10 % e uma porcentagem duma 'Militara alcoolica
de sabão;	 á

3— Processo de acôrdo com os pontos 1 e 2, caracteri-
zado pelo fato de se . empregar, pelo menos, 1 % de Cêra
abelhas ou cêra de abeetia.s sintética ou os constituintes das
mesmas;

4 — Processo de actirdo com os pontos. 1 a 3, caracteri-
zado pelo fato de se efetuar a mistura a Uma temperatura
levemente elevada, por exemplo, a cerca de 30° C, misturando-

hem;'
5 — Processo de acórdo com os pontos 1 a 4, caracteri-

zado pelo fato da massa, depois da adição de cera ou duma
mistura de cera e parafina ou similar, ser a.qqecida durante
algum tempo a. uma temperatura elevada, por exemplo, cerca
de 100° C, e dos outros constituintes serem adicionados à refe-
rida massa durante o arrefecimento sob uma agitação con-
tínua;	 •

6 — Processo de achedo com os pontos 1 a 5, caracteri-
zado pela adição, antes, durante ou após ci tratamento, segundo
os pontos anteriores, de pequenas esnaniidades de latex con-
venientemente preparado em forma de emulsão;

7 — Processo de acôrdo com , o ponto 6, caracterizado
pelo fato de para o preparo da emulsão do latex, se empregar
o mesmo óleo mineral ao qual se propõe adicionar a emulsão
do telex;

8 — Processo de acôrdo com os pontos 1 a 6, caracteri-
zado pelo fato de se fazer, primeiramente, uma emulsão de
latex e sabão com o óleo ae ser tratado, e adicionar pequenas
dificar; depois, aquecer, e então, juntar ao óleo, cera de
abelhas dissolvida ou emulsionada numa solução aiceoleca
quantidades desta emulsão à massa principal do óleo a soli-

de sabão, ou misturas de cêra de abelhas com cera mineral
e parafina ou uma delas; e finalmente, da massa ser aquecida
a temperaturas acima de 200° C para, depois de resfriada,
ser novamente aquecida a temperaturas acima ee 200' G sob
adição de novas quantidades de óleo;

9 -- Processo de acôrdo com os pontos 1 a 8, caracteri
zado pelo fato de ainda se adicionar aos produtos, de óleo
mineral, solidificados, substâncias sólidas, tais como, por exem-
plo, carbonato de magnésio, talco ou sernel/eantes, eventual-
mente algumas dessas substâncias;

10 — Processo de acendo com os pontos 1 a 9, caracteri-
zado pelo fato de se adicionar aos produtos solidificados,
durante o preparo ou depois, ingredientes que possuam pro-
priedades cosmeticas ou terapeuticas, ou substâncias que me-
lhorem o cheiro, ou então, misturas dos mesmos;

11 — O produto de óleo mineral, solidifieado, obtido do
óleo mineral ou dos produtos de óleo mineral pela adição de
pequenas quantidades de cêras -de abelhas, natural ou sintética,
ou constituintes da céra de abelhas, pelo menos na proporção
de 1%, e menores quantidades de sabão, convenientemente
sabão de sódio, em alcool;

12 1 ---;- Processo para produzir preparados de óleo mine-
ral, solidificados, essencialmente como se descreveu anterior-
mente.

Termo n. 13.236, de 30-12-33.

Erich Timmerieeil — Alemanha.
Póntos característicos da invenção de "processo e meca-

nismo para a fabricação de fechos de fita de aço por meio de
recortes providos nas extremidades da fita 'e engrenando uns
nos outros".

1 Processo para a produção de fêchos em fitas de aço,
no qual as extremidades de fitas sobrepostas são dotadas de
recortes em forma de zig-zag cortadas e estampadas fora do
plano da fita e engrenando-se uma nas outras, caracterizado
por ser o ponto de fechamento forçado fora do plano da fita
por ocasião ou depois da produção dos recórtes, de modo que
a componente do esfôrço de distensão da referida fita, normal
ao plano da mesma, a afaste das partes da matriz.

2 — Processo de acórdo com a reivindicação 1, caracteri-
zado pela impressão de uru Vinco adicional a ambos os tre-
chos de' fita superpostos logo antes da extremidade do trecho

, de fita superior o que garante urna boa adaptação desse trecho
na parte que projeta além do ponto de fechamento.

3 — Mecanismo para execução do processo de aceordo com
as reivindicações 1 . e 2, caracterizado por estarem dispostos
e fixados os punções (18,18) em baixo na placa de base (1)
da máquina e por estarem dispostas as matrizes (17,17) por
sôbre os punções na parte do mecanismo animada de movi-
mento para cima e para baixo.

4) Mecanismo -para a execução do processo de acórdo com
a reivindicação 1, caracterizado por estarem dispostes na placa
de base (1), junto e de ambbs os lados dos punções 18) aí
fixados, duas caneluras , (22,23) salientes para cima, que ser-
virão para levantar os dois trechos de fita (20',20"), existentes
de um e 'de outro lado do ponto de fechamento e aí duplos. •
' 5 — Mecanismo de acôrdo com a reivindicação 2, caracte-

rizado pelo fato de uma das caneluras levantadoras (23) ser-
vir ao mesmo tempo de matriz inferior para o vinco (30) a
ser impresso nos trechos de fita. 	 •

6— Mecanismo'para a execução de fechos em fitas de
aço segundo a maneira representada e descrita.

Termo n. 13.287, de 30-12-33.
Humberto Nobre Mendes — Estado de São Paulo.
Pontos caracterieticos da invenção de "um novo trilho de-

nominado Trilhocreto aplicável em todas as vias onde se ado-
tem ou se venham adotar veículos de rodas de frisos com áros
feitos ou revestidos de borracha ou material similar".

— Como idéia fundamental do nosso invento, a obtenção
de um novo trilho denominado "Trilhocreto" aplicável era
todas as vias onde se adotem ou se venham a adotar veículos
de rodas de frisos com áros feitos ou revestidos de borracha
ou material similar, e constituído de material ou associação
de materiais, capaz de oferecer, além da resistência mecânica
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necessária à passagem das cargas móveis, um coeficiente
atrito de movimento, ou aderência, maior do que o apresen-
tado pelos trilhos de aço comuns, o que, permitirá vencer ram-
pas mais fortes e atingir maiores velocidades nas ferrovias.

— Um novo trilho denominado "Trilhocreto's com três
tipos fundamentais A, B e C, bem como as variantes de
formas e combinação de materiais que possam ocorrer.

Tipo A ti.ste tipo é obtido pela fabricação de um perfil
especial, em 'cujo boleto existe urna cavidade que permite o
posterior enchimento com . um material capaz de oferecer um
coeficiente de aderência mais alto do que o da borracha sôbre
o aço. Êsse enchimento pode ser feito com argamassa, con-
creto de cimento, concreto asfaltico, ou similares, simples ou
armados, ou ainda por qualquer outro material que satisfaça
à condição primordial de um grande coeficiente de aderência.
(Veja-se desenho tipo A).

• Tipo B — Êste tipo • é formado pela adaptação s•ôbre o bo-
leto de trilhos comuns, novos ou usados de uma peça suple-
mentar, destinada a criar as cavidades que posteriormente se-
rão cheias coro os materiais referidos no item anterior. Essas
peças suplementares, (veja-se desenho tipo B), podem ser
fixadas nos boletos dos trilhos por meio de solda ou adapta-
das em forma de luvas ou capas.

Tipo C — Éste tipo é constituIdo por um trilho de aço
comum apresentando no boleto rugosidades de formas e pro-
fundidades quaisquer, feitas artificialmente, para funcionarem
como anti-derrapantes. Podendo essas rugosidades ser reves-
tidas parcial ou integralmente de argamassa, 'concreto de ci-
mento, concreto asfáltico, borracha, ou similares, ou ainda
qualquer outro material que satisfaça à condição de oferecer
Um elevado coeficiente de aderência. (Veja-se desenho tipo

3 — No novo trilho denominado "Trilhocreto", a associa-
ção de dois ou mais materiais, como um dos meios mais efi-
cientes e práticos de se obter o aumento do coeficiente de ade-
rência entre roda e trilho — princípio fundamental do nosso
invento. E, como já foi exposto, um dos elementos componen-
tes fio trilhocreto pode ser um trilho de aço, novo ou usado, de
perfil comum ou especial, e enchimentos de argamassa, con-
creto de cimento, concreto asfáltico, borracha, ou similares,
simples ou com armaduras , quaisquer, ou ainda qualquer
outro material que satisfaça a condição básica de elevado coe-
ficiente de aderência.

— Um novo trilho denominado "Trilhocreto", como rei-
vindicado sob ns. 1, 2 e 3, em que, como extensão natural e
possível da idéia fundamental de aumentar a aderência entre
a roda e o trilho, possam ser introduzidas modificações na
ordem e nas proporções dos diferentes elementos ou materiais
componentes, até mesmo a sua transformação em trilhos de
concreto 'armado de formas e dimensões convenientes; e pela
eventual exclusão do material metálico, em trilhos de con-
creto simples.

5 — A aplicação do novo trilho denominado "Trilho-
ereto", sob qualquer de suas formas ou materiais, em todo e
qualquer tipo ou sistema de dormentes, lastro, infra-estrutu-
ras, ou leito, que possam convir à melhor fixação, estabilidade,
resistência das linhas e segurança do tráfego.

•
6 — A aplicação ao novo trilho denominado "Trilho-

ereto", como reivindicado acima, de qualquer dos sistemas de
pregaçao de trilhos atualmente usados, bem como dos que se
tornem Convenientes, em função dos materiais, da forma e
das dimensões dr' dito "Trilhocreto w e das suas peças 14o
apóio.

Têrmo 13.238, de 30-12-33.

Aapro & Comp — Capital Federal.

Pontos característicos da invenção de "Aperfeiooamentea
em armação para lojas".

1 — Para montagem de uma armação desarmável para
lojas, 'especialmente destinada ao depósito e arrumação de cai-
xas, volumes e outros objetos, — a articulação conveniente-
mente conjugada de tubos e varetas de metal, ou outro ma.-

teria' adequado, que se encaixam ou artictilam uns aos outros,
pelos meios convenientes, pára formarem um quadro conve-
nientemente dividido para-os fins colimados, pela posição em
que sio fixadas as varetas divisórias aos tubos que constituam
os montantes do quadro descrito;

2	 urna armação desmontável como no ponto 1, em
binação comcom peças suplementares e meios tenedentes a per-
mitir, quando risees.sário ou conveniente, o respectivo desdo-
bramento ou arapliação, pela articulação de novos cárneas de
armação, identicamente conseguidos pela articulação conjugada
dos tubos montantes e das varetas divisórias..

Tudo como descrito do Memorial, representado no desenht A
e reivindicado acima, a título de aperfeiçoamento, sem pre-
juizo da amplitude compatível com o espirito da invenção.

Termo 13.239, de 30-12-33.
Edmutid Paul Herrmann — Estados Unidos.

Pontos característicos da invenção de "Aperfeiçoamentos
em recipientes de papel".

1 — Em um recipiente de papel compreendendo um eórpo
de parede dupla e fechos convenientes nas extremidades, a
formação na fôlha que constituirá o cerpo, de duas linhas ee
enfraquecimento que são mais afastadas na parte da fôlha que
constituirá a parede externa do recipiente e mais juntas na
parte que constituirá a parede interna, sendo feito um talho
na Mita no ponto em que se encontram as linhas de enfraque-
cimento mais afastadas e as mais juntas, como está descrito;

2— A formaçãon das duas linhas de enfraquecimento mais
afastadas referida no ponto 1, paralelas urna à outra e à borda
da fôlha, •e ligadas as linhas de enfraquecimento menos espa-
çadae que são também paralelas uma à outra e à barda dn
Rilha, tio ponto em que é aberto o talho, como foi descrito;

3 — Um recipiente de papel compreendendo um córpo
de parede dupla e fechos convenientes nas extrmidads do
toemo e provido dos meios descritos para permitir que seja
arrancada uma tira larga do material da parede exterior simul-
taneamente com uma tira mais estreita do meterilat da parede
interior, como foi descrito.

Urino 13.240, de 30-12-33.
Edmundo Paul Herrmann	 Estados Unidos.

Pontos característicos da invenção de "Aperfeiçoamen-
tos em recipientes de papel".

1 — Um recipiente de papel constando de um cerpo có-
nico de parede dupla e de fechos convenientes para as extremi-
dades do mesmo formado de uma Rilha, tendo linhas e enfra-
quecimento ou picotadas em torno da mesma para permitir que
seja arrancada urna tira quando se deseja abrir o recipiente,
tendo a dita Olha na sua extremidade exterior uma lingua
entre as linhas de enfraquecimento e ure talho também entre
essas linhas ire enfraquecimento, mas em um ponto imediata-
mente abaixo da língua quando a fólha é enrolada, sendo a
parte da tira na parede interior fixada firmemente por um ade-
sivo à parte da tira na parede exterior, como foi descrito;

2 — Um recipiente de papel como foi descrito no ponto 1
no qual sómente a extremidade da parte da tira na parede in-
terior imediatamente adjacente ao talho entre as linhas de
enfraquecimento é fixada por adesivo à parte da tira na pa-
rede exterior imediatamente adjacente à lingua como foi des-
crito;

Finalmente, reclamo os benficios da Convenção Interna-
cional (promulgada pelos decretos na. 9.233, de 28 de junho
de 1884 e 984, de 9 de janeiro de 1903), visto tez sido o mesmo
pedido de privilégio depositado na Repartição Oficial de Pa-
tentes dos Estados Unidos da América, em 30 de dezembro de
1932, sob n. 649.648.
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Têrmo n. 28.571, de 30/12/33
• Bhering, Companhia Si A, — Capital Federal-

§

Cíasse 41 — Artigos de choColate

Têm) ti: 28.572, de 30/12/33
Bacyrus-Erie Company — Milwaukee, Estado de Wisconsin

Estados Unidos da América

13UCYRUS.,

Classe 50, letra "j, 	 Título de seu estabelecimente. 	 Classe 6 — Artigos da classe — (Pedido de renovadhs,

Têrmo n. 28.57 .0, de 30/12/33
Sociedade Exportadora de-Café S. A. — Capital Federal

Classe 41 ---•Café cri5

Tèrmo n. 28.573, de 30/12/33
Courtaulds, Lirnited — Londres, Inglaterra

LUVISC
Classe 50, letra "c" — Tecidos feitos Cle celulose e de algodao,

em que predomina a celulose

Térmo n. 28.574, de 30/12/33
Tootal BroadhUrst Lee Company, Limited — Manohester —

.	 Inglaterra

LOVA,

Classe 24 — Lenços, lençóis, fronhas, almofadas, cortinados,
toalhas e panos de mesa, cortinas, capas para móveis,
anti-massacares, capas- para coxins_ mantos, colchas, acol-
choados, cobertores, panos para toucador, guardanapos, toa-
lhas para chá, toalhas de rosto, bandeiras de algodão, biom-
bos, guardanapos, capas -para berços, cordões, panos pára
polir, todos de algodão som ser em peças .(pedido de

.enovação)



Termo n. 28.578, de 30/12/33

Classe 3 — Um produto farmaceutico

Classe 48 — Tônico para cabelos (Pedido e renovacãe)

t
i

fTermo n. 28.576, de 30/12/33

Alyexancire Marqu,es Fernandes — Capital Federal

,Ilipio arladrada
? Rio ao Jareiro

. A.J.exan d re Mar geles Peri:landes

,t9 de Janeiro

(abduz NAUt-IIVIA %Nos~mime
Momposawmtecámmoo

faloicatBRASIMA Hades
04.1"34t2C

160 Quarta-f eira 3	 nnnnce.ecen__ 	DIARIO OFICIAL (Revista da Propmdarle Industriari	 sin'éri;o de 1934

Termo n. 28.575, de 30/12/33	 Termo n. 28.577, de 30/12/33

	

Alexandre, Marques Fernandes	 Capital Federal
	

Alípio de Andrade — Capital Fiederal

1
.1. G. Araújo & Comp. Ltda. — Manáus, Estado do Amazonas

asse 3 — Tónico a tal4/61 riked/do de zinovuto)
Misse 39 — Artefatos- de-bot.-recife	 t erá usado nai

cOres: vermelho, branco, azul e preto


